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Escrita entre Eli e EIE a. E. em tarma de epistala, a Retdrica a Herenia,

durante muita tempa atribuida a ticera, É a mais antiga tratada sabre

a arte retdrica escrita em latim. Retdricas sãa canjuntas de preceitas

dedicadas a pratica discursiva muita em vaga ate meadas da secula

ttlllll, quaada a caráter artificial de sua aperaçaa passa a ser reieitada

e dá Iugara erpressãa incandicianada de uma subjetividade que

atua mavida par farcas transcendentais. Dividinda as discursas em

tres generas - deliberativa, eaidíiica e judiciária - e cinca partes -

invençaa, tiispasiçãa, eiacuçaa, memdria e açaa -, a retarlca tearieava

sua pratiucãa e recalhia eremplas de usa adequada para ilustra-la.

Mesma senda uma disciplina demitida das carriculas edacacianais

e até mesma tarnanda-se uma citpressäa de mau gasta, assaciada

a uma vantadc tarrupta dissimulada pela beleza das palavras, a

retdrlca esta presente residualmente na reflerãa relativa à analise

das discursas e aas usas da linguagem de maneira geral, a que par si

mesmajustificaria essa traduçãa deste gaee um das mais impariantes

manuais da Antigüidade e que agara, pela primeira ver, pade ser lida

na lingua partuguesa.

Paerácta

princeps ¡¿leoLr' um carmen ad Íraios

deduarisse modos.

Horacio. Údes 3.30

Pi tradução integral da Retórica a Herenƒa. que ora
apresentamos, e a primeira publicada em lingua portuguesa
e seu ineditismo nos coloca em situação análoga aquela

referida pelo autor anonimo diante da tarefa de aplicar nomes
latinos a materia de origem gregai

Ús nomes gregos que vertemos são estranhos ao nosso uso. Úra. como
a materia não er-cistia entre nos. os termas não poderiam ter um nome
farni liar. Por isso. necessariamente. parecerao mais asp-eros de inicio.
e issose deve a materia. nao a uma dificuldade nossal.

É sistemático ci empenho da autor em 'vernaculiaar a
nomenclatura recarica. Iilds. se a igriorassernas e a tra-
duaíssemos com termos notahiliaados pela estllístiea

portuguesa, calcados nos nomes gregos de partes, géneros e
especies da retórica, diflcultariamos ao leitor a percepção de

' Retórica a He-renío Pv; 10-.



 

Retorica a Herenio

que a emulação aos gregos tambem se efetiva no

estabelecimento de uma terminologia latina para a materia.

llltdemais, interessa-nos respeitar a relação descritiva que as

palavras mantem com os procedimentos que nomeiam, a qual

se evidencia, amiúde, pela retomada do radical do termo

definido no decurso da definição. Por ei-cemplol

Éatƒocinatƒo est, per quam ips! a nobis rarƒonem posclmus, quere
qruicque dicamus. er crebro nosmet a nobis petimus un.iu.s cuiusque
propositionis expíanarionem. [No arraí-:nado perguntamos a razão de
cada coisa que dizemos pedindo continuamente a nos mesmos a
explica-cão de cada uma das proposicoesu

zúlssim, preterimos os nomes consagrados das 'I figuras de
linguagem". Em consequencia disso. algumas passagens da

tradução poderao parecer estranhas ao leitor. Com nossas
escolhas inusitadas, porem, pretendemos não ocultar o carater

especializado da nomenclatura, o que ocorreria se a ver-

tessemos por vocábulos de uso mais comum. Procuramos,

tambem, evitar termos demasiadarnente vinculados a algurfla

disciplina moderna, admitindo-os apenas quando seguidos de

definição ou apos teose estabelecido iteração semãntica entre

eles e as palavras de que fizemos uso especializado. Foi essa a
diretriz geral que adotamos. Criterios especificos, todavia,

aplicararn-se a casos particulares cuja eiccepcionaliciade faria
dignos de nota. se o texto não definisse e ezrcplicasse seu proprio
jargão. Àlem disso, tambem a er-cistencia de inúmeras obras

dedicadas ao cotejo das doutrinas retoricas permitiu-nos
reduzir ao mínimo o número de notas oferecidas na tradução.

Em lugar dessas notas, indicamos ao leitor uma pequena
bibliografia de referencia que podera servir-lhe de acordo
com seu interesse.

-“ Eeidrrca a Hererrio IV. 23-

Prefacio

Afora notas de cotejo inter e intraterctual, e freqüente nas

traduções da antigüidade grega e latina anotacoes que
tencionam eicplicar. interpretar ou esclarecer passagens do
teicto e que, quase sempre, sao fruto cla relevancia que o
tradutor confere a certos temas. À ausencia tambem desse

tipo de referencia em nosso trabalho ficarã esclarecida,
esperamos. com a leitura do estudo introdutorio que

oferecemos, produto das pesquisas realizadas para nossas
dissertações de mestrado. apresentadas ã Universidade de

São Paulo, sob orientação da Profa Dna Flngelica Chiapp-etta,

em 2lllÍl3.
Ú te:-cto latino que acompanha a tradução baseia-se na

edição de l'v'Iar:rc para a biblioteca Teubner de autores

latinos. Quisemos ei-cpurgar as inferencias do editor nos

trechos lacunares e, para isso, recorremos aos trabalhos de

Harry Caplan, 'Guy Ãchard e Gualtiero Calboli, a seus

aparatos críticos e a suas considerações sobre o texto

estabelecido por Marx.

Fina Paula Celestino Faria
Àdriana Seabra



 

 

I:v'rnotn:ç.io

É con:uu11, ao abrir a tradução de um texto latino, encon-

trar, nas primeiras páginas, comentarios sobre a vida do au-
tor e o periodo em que a obra foi escrita. Não deixa de ser
interessante saber, quando possivel, quem foi a pessoa cujos
escritos estamos prestes a ler, que acontecimentos lhe são cori-
ternporãneos, que lugar determinada tradição reservou ao
texto, enfim, informaçoes, por assim dizer, eicternas ti obra-
Porem, esse dispositivo, que visa a satisfazer a curiosidade do
leitor, mostra-se bizarro quando notamos que pretende es-

clarecer o tercto por meio de dados biográficos do autor e, ao
mesmo tempo, enriquecer esses dados com informações eit-
traídas do próprio testo.

ill. Retórica: n fferenio, possivelmente composta entre os
anos S5 e B2 a.C., e a mais remota arte retórica escrita em
latim que a Antigüidade nos legou e uma das obras antigas
de maior circulação na Idade Media. Permaneceu, durante
longo tempo, desconhecida dos retores romarias e as primei-
ras referencias textuais a ela surgem apenas no sec. W, em
Jerônimo”, Hufinoi' e Prisciariofi, acompanhadas da atribui-

ileronimo, Commentarir' in riodr'ani t. 'v'l, 5 3o.! tivtligrre Pt 25, col. i[l'ElE-l; Apoio-
,gra adversas libras ƒiuiini t. ll, § 4Fi irviigne FL 23, col. fiittill.

3 Rufino, Rhetores latiní minores iHaIrn], pp. 5?? e 534.
*F-'risciano, ü`ran1..lai.iHert.ziusl. tir- 95, l.l5 e lift; p. Flo. i.iTf' etpassim.
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ção a Cicero. Tal atribuição, justificada pela semelhança eti-
tre o De invenção e os tres primeiros livros do manual dedi-
cado a I-Ierenio, só começou a ser questionada no seculo lili

.ate etitão, a filiação fora asseverada pela transmissão do tra-
tado em códices compartilliados com obras de Cicero, nos quais
o .Uai invenção recebia a alctinlia de Retórzczz primeiro e a

Retórica n Heresia, de Retórica segundo.
Dada a incerteza do nome do autor, tornou-se verdadeira

obsessão entre editores e comentadores do texto, nos séculos
ltllt e xx, resgatar a personalidade do anónimo para revelar a
subjetividade causadora da obra. Como a única fonte dispo-
nivel para esse fim e o próprio texto da Retórica ti Hereriio,
exaltam-se os estudiosos com a "irritante diiiculdadem da
tarefa, que não decorre senão de buscarem na obra dados es-
tranhos a ela, negligenciando os preceitos que regiam a pro-
dução e recepção dos discursos na Ptntigüidade. Por isso, sis-

tematicamente, interpretam como elementos extratextuais
ingredientes que pertencem ã prescrição do genero.

Um manual como a Retórica ri Herenio fornece regras a
que ele mesmo deve obedecer, como discurso, em geral, e como
discurso ligado a um genero, em particular. Ignorar essas
regras para encontrar no texto a identidade do autor, sua
filiação politica, sua escola filosófica, por exemplo, e des»

considerar o que o próprio manual ensina. Compostos segundo
certo costiiriie, os preceitos que orientam os discursos per-
suasivos, acomodados a diferentes circunstâncias, alcançam,
primeiramente, que o destinatário reconheça o genero retórica
que irá conferir' sentido aos enunciados em questão.

as inferencias que fazem os comentadores sobre a pessoa
do autor apóiam-se, principalmente, na materia do exórdio
do Livro I. A retórica nos ensina que, nessa parte inicial do

* Ci. rtchard, Introduction, in iihetorique a Herenrritrs, p. xxxiii.

ir

discurso, o orador, no caso, escritor, deve constituir favoravel-
mente a ,oersorio do enuiiciador e a do enunciatãrio para pro-
duzir a benevolencia do ouvinte, no caso, leitor.

Aristóteles distingue quatro aspectos determinantes na
composição da persona: paixões, hábitos, idades e fortuna”.

Podemos encontrar, no exórdio da Retórica ci Hcreriio, a ma-
teria que preenche esses tópicos e determina o carater do
enunciador.

Logo na primeira página, lemos:

ainda que, impedidos pelos negócios familiares, dificilmente possa-
mos dedicar ócio suficiente ao miuda, e dele o que nos e dado costu-
memos com maior satisfação consuniir na filosofia, todavia, Caio
I-lerenio, ttia vontade moveu-nos a cotnpilar este metodo do discurso,
PEIE q`ll.`IE' DÊ-.D FEHSEE ql.`IE' DI] TECHSEHIÚE 'l,l.ITI.H. CELLÊE Í'l,1E.,, 'DH IIDE IEEÊILII-

vamos do trabalho. E com maior dedicação asstutiimos esse encargo,
porque sabiamos que, não sem razão, gostarias de conliecer a retórica.
Com efeito, não são poucos os frutos da variedade do dizer e da
comodidade do disciuso se dirigidas por reta inteligencia e modera-
ção precisa do ãniizno.
Desprezariios, por isso, as coisas de que se apropriaram, por vã arro-
gância, os escritores gregos. Para não parecerem saber muito pouco.
ernpenliararitt-se no que não era pertinente, a fim de que a arte fosse
considerada mais dificil de conhecer. Nós, entretanto, adotamos aquilo
que parece pertencer ao metodo do disciuso, pois não viemos a escre-
ver movidos pela glória on pela expectativa de lucro, como os demais,
e sim, para, com diligencia, atender a tua vontade. antes que esta fala
se estenda demais, começaremos a tratar do assunto. Fipe nas te adver-
tiremos de que a arte sem assiduidade no dizer não aproveita muito,
de modo a entende:-es que este metodo preceptivo deve ser acomoda-
do ao exercicio".

Destas palavras introdutórias, os estudiosos rivalizam em
extrair e interpretar supostos indices da personalidade do

ieristóteles, Retórica lilšlilb.
“ Retórica a .Herenio I, 1 .
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autor. Ú topico da fortuna, atualizado no texto pela defe-
rência com o destinatário, os faz pensar em uma ordem so-
cial inferior, especificamente a eqüestrei.-, inferência corro-
borada pela preocupação com os “negocios familiares" que,
bem como o estudo preferencial da filosofia, preenche o
topico do freio flo. "Negocios" e “estudos” são ocupações indi-

cativas da idade, compõem o caráter do adulto, cuio equi-
librio relativamente a paixões e ações garante a credibilidade
da palavra. Essa maturidade, topica, autoriza o ensinamento.
Ús comentadores, porem, entendem-na como prova da dig-

nidade senatorial do autor. Finalmente, deduzem do topico
da paixao, realizada no favor para com o destinatário, uma
confirmação da suposta assimetria na relação entre o autor
e Herênio. De unia outra patrão, a hostilidade aos gregos,
deduzem ou a superficialidade do autor e de sua exposição
da doutrina, ou um imperativo de originalidade, proposta
como recusa dos preclecessores.

Esses topicos em que os comentadores pretendem encon-
trar vestígios da pessoa empírica do autor são tecnicamente
prescritos para a conformação de um caráter, de uma persona

do sujeito produtor do discurso. Tal construção, já dissemos,
deve ser apta a merecer a boa vontade do ouvinte a fim de
obter sua adesão ao discurso que se in_icia.

alêm de produzir a benevolência, o exordio tem outras
duas finalidades, fazer atento o ouvinte e docil. atento
Herênio está, pois solicitou o texto; e também docil, porque

deseja aprender a retorica. Ao orador cabe, ainda, mobilizar
o afeto do ouvinte caracterizando-o de modo favorável- Pode,
ademais, falar mal de um adversário ou enaltecer a propria

matêria a ser tratada. Todos esses preceitos podemos ler no

-lürdem social comp-osla de "homens novos". isto ê, sem Iradição na magistratu-
ra, e que, aos poucos, ganha força politica em Roma apoiandose. principal-
mente, na riqueza de parto de seu grupo, os publicaoos, que arrendavarri do
Estado o direito ã coleta das rendas públicas. oiicio vetado aos senadores.

manual e, com algum empetiho, notar sua aplicação ao pro-
prio texto.

A reverência demonstrada a l-lerênio, por exemplo, ime-
diatatriente interpretada pelos comentadores como marca po-

sitiva da classe social do autor, ctunpre a furição de, ao carac-
terizar o destinatário de modo favorável, assegurar sua ade-
são ao texto. Úomo a Retórica a fferêrzio ê tim manual vazado

em epistola, podemos considerar também a adequação desse
topico ao gênero epistolar. A epistola aproxima-se do serrrzoä,

ou conversa, que comporta, no á_mbito do ocio, o interesse

pelas artes e a doutrina". Tal materia determina, ainda, o tom
humilde proprio ao ensinamento. Pts epistolas terão, mais

tarde, com a ars dr`crarru`rrr`s medieval, uma regulação especi-
iica que, tributária dos ensinamentos retoricos antigos, vai
alêm dos rudimentos teoricos neles esboçados para esse gê-
nero. l'~io entanto, desde as prescrições de Júlio Vitor" (sêculo
IV d. fl), encontramos, para o proêmio das cartas, indicações
que se prestam a marcar a diferença de posição social entre o
remetente e o destinatário. Conforme a topica epistolar que o

exordio da Retonlca a Herên..-Io demonstra, a encenação das
distinções sociais contribui para caracterizar o tratado como
retribuição de um obsêquio. PL humildade do destinador pe-

rante o destinatário e o oferecimento do texto como um dom

são meios de persuasao muito convenientes a tun discurso
cuja materia são ensinamentos. Nada autoriza, portanto, in-
ferir que as máscaras do reine tente e do destinatário revelern

o status do escritor ou do leitor empíricos.

O modo de-.sabonador de se referir aos gregos, invariavel-
mente interpretado como idiossincrasia do autor, cumpre a

função de caracterizar desfavoravelrnente o adversário, figu-

“lÍÍf. Horácio, Ep-isiuƒac 2,I,4.
'*Cf. Cícero. Dos deveres 1.31 135.
Wlúliovitor, Rherores iarini rranores. o. 4-'-Hi.
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rado, no caso, pelos primeiros escritores da arte retorica. Vá-
rias são as implicações dessa caracterização dos gregos; uma
delas ê conferir autoridade para o “autor", firmando-lhe
posição numa tradição de origem grega. Esse “odio” aos gre-
gos e suas matêrias causa, no entanto, problemas para inter-
pretar a dedicação alegada ã filosofia, porque tambêm

aprendida dos gregos, o que cortílita, alêm disso, com outro
lugar-oomuni recebido como “fato empírico” atê as iiltimas
conseqüências: o caráter prático dos romanos.

.ft necessidade de abreviar o exordio para começar logo o
traballio, bem como outras alegações de urgência, encon-

tradas nas introduções e conclusões dos livros, que são to-
madas pelos comentadores como elementos para inferir a
data de confecção da obra", ressaltam a importãncia da ma-
toria e demonstram, u.ma vez mais, zelo para com o amigo,
ou seja, preenchem o requisito da constituição favorável de
matêria e destinatário.

Quanto á impropriedade de buscar fatos em elementos que

são convenção dos discursos, aduziremos ainda este argumen-
to: volumes contendo coleções de exordios foram, atê a Idade
Media, bastante oomrms, e se quisêssemos incorrer em equi-
voco semelhante ao que ora criticamos, poderiamos citar, como
evidência disso, o pedido de desculpas de Cícero, em carta a
iittico, por um texto enviado ao a.migo conter exordio já usa-

do em outra obra. Ú engano deveu-se á prática confessa de
recorrer a sua propria coleção de exordios ao começar a com-
por iun novo texto. Cicero, pede, então, que o erro seja repa-
rado substituindo-se o antigo exordio por tmi novo, redigido
ad hoc, e enviado jtmtamente com a carta”.

" Capian, introduction, p. ioiiv.
"' Ef. ddrtit. ã'v'i.o.4

ro' ,

É voz corrente entre os estudiosos que faltam á Retórica a
Herêafo e, por extensão, á retorica do período belenistico, in-
cursões Íilosoficas e, sobretudo, a discussão do caráter do ora-

dor e dos afetos dos ouvintes como meios de persuasão, nos
moldes de Aristoteles e Teofrasto.

.fi hostilidade aos gregos, com a qual identiiicarnos um topi-
co do exordio, o vitupêrio do adversário, ê também fre-
qüentemente lida como recusa á pertinência das questões
infinitas de base moral ao oficio do orador. ao ntatar a in.-nertç*a"o,
embora o manual considere apenas as questões iinitas, corn
pessoa, lugar e tempo determinados, não nos parece excluída a
possibilidade de, para recorrer á moral, remeter essas mesmas
questões ás de maior amplitude, que são materia das discussões
dos filósofos. Mas, enquanto para os filosofos, as questões iniini-

tas são a propria substãncia do gênem, para os oradores são or-
namentos que etiobrecem a causa defendida e têm aplicação
restrita e pontual para ampliiicar certas partes do discurso. É o
que vemos na advertência quanto ao emprego das sentenças

Donvêm interpor as sentenças esparsamentc para que nos vejam como
advogados de uma causa, não como preceptores do viver. Quando dis-
postas assitu, contribuem muito para o ornamento. E necessariamen-
te o ouvinte dará seu assentimento tácito, quando vir que se acomoda
á causa um princípio indiscutível, tomado da vida e dos costumes' 5.

A recomendação implica o recurso á materia do preceptor
do viver, o íilosofo, relocada, porêm, segtmdo a conveniência
do orador. assim, como dizíamos, já não será matêría, mas
ornamento.

Quando se trata de compor o caráter do orador, a conve-
niência que regula o bem viver e a conveniência do discur-

so coincidem. Como para a vida não são adequados os víci-
os, mas so a virtude, tatnbêm para a persona do orador assim
'li-ter. Her. W. 25.

F



 

será, pois ê seu ethos de homem probo, homado e respeitador
dos costumes o que sustentará a fê do ouvinte tio discurso.
Ú preceito acima transcrito dá a ver, ademais, que a demons-
tração da virtude não tem fim em si mesma, pois, como o
oficio do orador não ê ensinar a viver, mas defender causas

perante juízes, discutir a matêria do filosofo so o auxilia se
reverter em beiieficio para a causa defendida. No oficio do
orador, portanto, cabe recorrer á virtude, mas como orna-
mento da justiça.

Digamos, enfim, que, se faltam incursões filosóficas ao

tratado, ê porque ele não pressupõe, como gostariam os
comentadores, que a oratoria seja ou deva ser disciplinada
pela filosofia.

Quando nos voltamos para o “contexto historico", qual
tios apresentam os estudiosos, deparamos imia sêrie de dados
que se prestam a constatações eiitrelaçadas e que, frutos de
uma questionável dedução, torna.m-se por sua vez premissas
de outras tantas. E de notar a circularidade na relação da Re-
tórica a Herêriio com esse emaranhado de argumentos, que
invariavelmente aduzem a Plocio Galo, aos seguidores de
Mário", ás escolas de retores latinos e ao edito censorio que
reprova tais escolas.

Temos noticia do advento das escolas de retorica em ftoma

por testemunho de alguns autores antigos” e, principalmen-

te, porque a elas diz respeito um edito promulgado pelos cen-
sores Crasso e itenobarbo em 92 a.C-., desaprovando o ensino

de professores, ditos “retores latinos", sob a alegaçao de não
estarem de acordo com as práticas pedagogicas estabelecidas

“ “Homem novo" que iez iortuoa como cavaleiro e publicano. General, coman-
dou a guerra contra luau na e elegeu-se sete vezes consul.

'5Cícero, Deürat. III, 14,93;5êneca, Controu. 2, Pref. 5;C_Iuintiliano, .I'ns.r. Urat.
Il. 4, 42; Tacito, Dial. Orar. 35; Suetonio. Gram. Rhet. 15.

pelos ancestrais Dizem-nos, ainda, que certo Plócio teria sido
o primeiro professor a ensinar retorica em latim'". A partir
daqui as inferências desafiam o limite do razoável.

.admite-se que o autor da Retórica a fferênio tivesse liga-

ções com essa escola, com base, em princípio, no fato de haver
mn consenso de que a obra foi composta entre õti e E2 a.C., o
que a tornaria o mais antigo testemunho de um ensinarneiito

da arte retorica divulgado em língua latina, rio qual se tem o
cuidado de traduzir atê mesmo a terminologia tecnica. Disso
resulta que, baseando-se ein passo de Cícero, onde lemos que
Mário tinha Plocio em alta conta e o julgava apto a celebrar
seus feitos", Plocio seja considerado simpatizante de Mário,
e, portanto, também da causa dos politicos poptzroares. Surge,

então, nova "evidência”: a maioria dos exemplos que lemos

na Retórica a Heránio ê tida como francameiite favorável aos
popaiares, logo, também o autor comungava da “ideologia

mariana", logo, pertencia á escola de Plocio Galo. Assim,
conclui-se que o motivo do edito ê político” e, portanto, a
reprovação das escolas tem intenção de manter o moiiopolío
da arte retorica entre os melhores cidadãos. Estes, cientes do
poder conferido pelo domínio dessa tecnica, não a queriam ao
alcance de homens novos, o que aconteceria se fosse ensinada
em vernáculo.

A motivaçao política do edito nao ê de todo inverossímil,

mas os caminhos tortuosos pelos quais se chega a ela não são
percorridos senão á custa de anacronismos e presunções in-

"' Suetonio nos cliá essa iniomiação citando uma carta, hoje perdida, de Cicero
a Mário Titinio. Ê possivel que essa carta tenha sido a fonte dos outros autores
que se referem a Plocio. Ef. Sêneca, Controu. 2, Frei. 5, e Quinliliano, Inst.
Clrat- Il, 4, 42-

liñrch- i'El: itaque file Marins ítem eximie L Fiotium diiexit, cuius ingenio putabat
ea quae gesserat posse ceiebrari.

'" Essa tese parece ter sido primeiramente aventada por F. Marx, em H-1Ê_i-I, nos
"F'role[!,omeflos" de sua edição ã ti:'etórr'ca a Herênío e, depois, largamente
seguida por outros editores.
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fundadas. Chega-se mesmo a afirmar que o mestre do autor
tenha sido aluno de Plocio Galo, pois, entre outras coinci-
dêticias, ê possível observar uma semelhança de caráter en-
tre os dois'”. alêm disso, para que se possa concluir pela ade-
são da escola aos ideais políticos de Mário, devemos acreditar
na existência de partidos politicos com plataformas distintas,
tal qual temos hoje. Certamente não se trata de negar a exis-
tência de facções, mas, sim, que a elas correspoiidessem dou-
trinas partidmias claramente definidas, que, no mais, seriam
incompatíveis com as relaçoes de parentesco, amizade e clien-
tela que vigoravam entãof”.

Tainbêm o anti-helenismo ê apontado como vínculo en-
tre a ifietórica a fferêriio, a escola de retores latinos e Mário.

Ú fato de este oltimo afirmar desconhecer o grego e au-
todefmir-se como homem inculto faz parecer natural que se
agradasse de tuna escola que eliminara o ensino da retorica
em grego. Tambêm a “novidade” do ensino dos retores lati-
nos parece contribuir para sua simpatia, ele proprio um “ho-
mem novo”. titssim, como em tudo o mais, assume-se o que se

configurou em caráter de Mário como expressão da realida-
de empírica e deduz-se a convergência dos interesses da esco-
la com os ideais politicos populares, que culminam na nega-

ção do costume dos antepassados.

Mário É, de fato, iiorrio riotars, mas ê a construção retorica
dessa not.-:itas o que se deve levar em conta. Vemos, por

exemplo, que, no discurso que Salitstio compõe em Á guerra

de .Iogurte {§S5), Mário defende sua aceitas apoiando-se em
costumes tão tradicionais quanto aqueles propalados por

"5'Cl. Guv richard. op. cit., p. iotiv. Entre outras coisas, aponta para essa seme-
lhança, segundo richard, o ialo de que Suetonio türam- ithet. Ea] nos conte
que Celio chama Plocio de empolado tintiatusi e que o professor do autor
ltthet. Her. I, IE] se faça chamar pelo pomposo titulo de mestre tdoctori.

'°“Cf. jean HeIleg,ouzrc'h, Resenha critica de üualtiero Ealbolí, Comiiiciana 1,
Revue des Érudes latinos, 45: 555-?, I'5\tEi?,
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(latão, exemplo maior das antigas virtudes romanas. .-'to
repreender os nobres em sua inexperiência, o que faz Mário
ê, afinal, atacá-los naquilo que os afasta dos próprios
antepassados. D argtnnento de Mário consiste em identificar-
se precisarnerite com a excelência dos antepassados dos nobres,
isto ê, com aquilo de que emana a condição aristocrática dos
patrícios

Úra, se a Retórica a Hefiaio, como afirmam, faz eco ao

ensinamento das escolas de retores latinos, a recusa do mos
rriaiorttrri não se sustenta nos ensinamentos que lemos ali.
Ainda que se pense o manual como um meio de fornecer
armas ao homo noaas, essa munição está longe de fiar-se na
negação dos costinnes.

Poder-se-ia considerar uma visada politica para o edito de
QE, sem que para isso fosse iiecessário desconsiderar a moti-
vação alegada pelo proprio decreto, que É pedagogica. Já se

propos que o alvo dos censores tenha sido a pretensão das
escolas em oferecer-se como opção á última etapa da educa-
ção, substituindo o aprendizado prático nas assemb lêias e tri-

bimais por exercicios declamatorios realizados em sala de
aula”. De fato, essa possibilidade ê consistente com um lu-
gar-commn da caracterização dos romanos que se pmvou bas-
tante pmficuo: a supervalorização da experiência. Podemos
encontrá-lo no ataque de Mário aos nobres”, por exemplo, e
também como fundarnento da historica oposição dos roma-

nos aos gregos, retomada, com variações, por tantos autores
latinos, como vemos no proprio exordio da Retórica a Herêriio.
Úpor-se aos gregos e a seus costmues ê parte da caracterização
da nobreza romaria, como meio de reforçar sua autoridade,

que, afinal, repousa no vinculo com os antepassados e no
respeito á severidade dos costumes
il Arrigo l'vlanfredini, L"edit1o *De coercendis rhetoribus latinis” del 'ÊI2 a.C. Studia

et documenta liistoriae et iuris, 41: 99-148, l9?o-
"Ef Salústio, log. 85.13-14-



 

Cabe aos censores, função de magistratura superior em
Roma, zelar pela manutenção dos costumes Perante o qua-
dro institucional que acabamos de resumir, censurar retores
latinos por ensinarem no idioma natal, e não em grego, pare-
ceria estranho”. A questão da língua, portanto, não ê central
na condenação apresentada pelo edito. Diremos que ê coerente

a justificativa que aponta uma falta coincidente com aquela
desde sempre atribuida pelos romanos aos gregos: a teoria
sem a pratica.

No edito, sem que se julgue a possivel intenção de preservar
o poder do grupo hegemênico, o que temos ê, sim, uma critica á
falta de conhecimento, mas de conliecimento empírico”.

A novidade apresentada pelas escolas dos retores latinos
estaria, pois, em romper com a tradição do tirnciniurnjori A
experiência do forimi era uma etapa da educação dos jovens,
que, apos receberem a toga viril, simbolo da maioridade, es-
treavarn na vida pública ligando-se a u.rn orador de sólida

reputação, que teriam como modelo a imitar”. Durante o
periodo de um ano, deveriam acompanhá-lo em todas as
funções públicas.

Poderiarnos, talvez, vislumbrar nisso a referida motiva-
ção política do edito. liberta a possibilidade a tantos jovens
de prescindir do auxilio de um patrono que os iniciasse na

vida pública, perder-se-ia o controle sobre sua educação. 'Como
os patronos erarn, invariavelmente, cidadãos respeitados e de
magistratura, ou seja, membros da nobreza, a perda desse
controle poderia ser vista como perda de poder. Portanto, não
ê preciso rejeitar a justificativa que o edito oferece, isto ê, a

“ Gov .achard top. clt., p. lil julga que a iietdrica a Hcrênio, seguindo a orienta-
ção das escolas de retores latinos, facilita o acesso ti arte retorica principal-
mente aos jovens cavaleiros mmanos ignorantes da lingua grega.

Í* D Iezio do edito iala de adolescentes que passam dias inteiros sentados nessas
escolas. Ú verbo em Ialim ê desideo, que por extensao também significa estar
ocioso. desocupado, donde o substantivo desídia.

'""i.Íf- liliceto, lÍle.dtn. 'l, l: Qtlintiliano, lnsl. Útai. lt, 5, lã; eTácito, Dial. Clrat, 3-4,

IJ'

novidade da prática pedagogica, para observar o motivo poli-
tico do fechamento das escolas de retorica.

Seja qual for o momento exato de publicação da Retórica
a Herêriio, ê certo que a obra pertence ao último sêculo aC. e,
portanto, ê contemporânea á crise das instituições da
República, identificada aos conflitos entre optirriatcs e
popaiares. Tácito nos diz que esses tempos conturbados
aumentam as vantagens que o orador pode obter,
especialmente se souber tirar proveito da animosidade entre
as facçõesifi. Ú pleito judicial apresenta-se, pois, como meio
excelente para conquistar essas vantagens.

Lemos em Cícero que os casos que chegam ao forum au-
mentam sobremaneira apos o estabelecimento dos tribunais
permanentes”. Esses tribunais, instaurados em 149 aC. pela
Lei Calpúrnia, foram inaugurados com um caso de extorsão,
crime que pmliferava com a expansão de Roma e a conse-
qüente facilidade de enriquecimento no governo das provin-
cias. A lei Acilia, de Caio Graco, regula posteriormente esses
casos, estendendo aos latiiios, aos aliados e aos estrangeiros o
direito de acusar, que antes era exclusivo dos cidadãos m-
manos. Determina, aínda, seja excluído do júri qualquer
magistrado ou senador. Determinação que, com certa
intermitência, se manteve atê B1 a.C.*”l

'Ús Processos jtldiciais contra a rnalversação senatorial,

regulados por Caio Graco, podiam ser movidos em nome de
outrem, isto ê, qualquer cidadão respeitado, e não apenas a
parte envolvida, podia registrar queixa. É verossimil, pois,
que riosos advogados vissem nesses processos populares, dada

i-`*Ef. Tácito, Dial. Drat. 36.
H Ertri. llflo-l DF.
NEI. Remains otoid latin lv. nrchaic inscriptions. Translated by E.H. Wannington,

Londortltlambridge, Mass., Harvard Llniversitv Press, 1993 tCoI. The Loeb
Classical Librafvi. P. 316-3?o.
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a celebridade dos réusf”, a oportunidade de conseguir, além
do reconhecimento público, uma via de ascensão politica. A
possibilidade de ingresso na carreira pública para homens
que não pertenciarn ao grupo dos melhores cidadãos era a
rioiridade do período. No entanto, a credibilidade de seu
discurso dependerá de falarem como bem-nascidos, como
ƒiorrieris iiorts.

É comum encontrarmos em autores latinos a sugestão
de coincidirem o inicio da acusação popular e certa imagem
de degradação da arte oratoria ou da ordem social e politica.

ftelatos como os de Cícem e Tácito podem, então, servir-
nos, não para desvendar a tendência politica do zzlnctor, sua
ligação com a escola de Plocio Galo, ou o motivo pelo qual
comp-os a obra, mas para entender, por exemplo, por que, em
seus preceitos e exemplos, o manual privilegia o gênero judi-
ciário e se ocupa sobretudo da elocução, em especial das figu-
ras ou ornarnentos de linguagem. Não ê mera coincidência
que “ornado” conste entre os adjetivos que costumavam qua-
lificar os homens públicos em Roma.

Ainda outra questão sobre a Retórica a Í-Íerêri io tem sido
alvo de constante interesse: a semelhança com o Da iruieri-
çião, composto por 'Gicero na juventude. .l á se sugeriu que

ambos os textos tenham fonte comum, possivelmente mn
mesmo professor, e que a Retórica a fferêrtio seja fruto de

anotações de aula. Tambêm já se disse que as diferenças são
muitas para fazer supor a mesma foiite imediata. alêm dis-
so, a origem comum, imediata ou não, supõe-se que seria
latina, pois, dentre os exemplos partilhados pelos dois tra-

tados, há muitos tomados á oratoria romaria. Quanto aos
exemplos de origem grega, traduzem-se em lat.im com as

-“l Ci. Tácito, Dial. Úrat. 31-*_

mesmas palavras, ou quase, em ambos os tratados, o que
corrobora a tese da fonte comum latina, pois seria pouco
provável que tradutores diferentes vertessem em termos

idênticos.

A polêmica ê antiga, muito freqüentada, e os estudiosos
empenhados no estabelecimento do texto consideram-na ftiri-
damentali”, pois, no afã de encontrar a contribuição original
do autor, sua “individualidade literária”"”, tentam expurgá-
lo de tudo que lhes pareça empréstimo, copia ou roubo. Por

isso, procuram delimitar não só a fonte commn com o Da
rrteerzprto, mas também as demais fontes e, como dispõem de
grande erudição, conseguem propor soluções, ás vezes mira-
bolantes, para tais enigmas. Feito isso, que lhes resta? Não
encontram a singularidade que pmcuram, mas um grande
emaranhado de doutrinas.

É prática commn aos manuais do período helenistico ser-
vir-se de material variado, buscando aqui e ali o que seja mais
apto á tarefa de ensinar e também mais propício á efetivação
do que se aprendeu-

No exordio do Livro II do De invenção, Cicero conta que
os prosperos habitantes da Grotênia, desejando abrilhantar o
templo de luno, incumbirarn a tarefa a Zêuxis de Heraclêia.
Este, cuja fama excedia a de todos no retrato de mulheres,

disse pretender pintar um retrato de Helena de modo que se
enoerrasse na imagem muda toda a beleza feminina. Para
modelo, foram-lhe apresentadas as mais belas mulheres. Des-
sas, o famoso pintor escolheu cinco por julgar que não pode-

ria encontrar em um so corpo tudo o que desejava da beleza,
já que a propria natureza não talhou nada, em nenhmn gê-
nero, que fosse perfeito em todas as partes.

1" Ci. Harrv Caplan, “lntrodocIion”- in Rhethorlca ad Herennium, p- ssvi - ino:iv.
Caplan expõe os argumentos-chave de estudiosos dos secolos io: e io: sobre essa

questao e acrescenta suas proprias conjecturas.
-`“ idem. p. icoii.
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Cícero faz uso da tópica comparação com a pintura para
ilustrar o que fez ao desejar escrever sobre a arte retórica:

não tomou um único modelo que pudesse seguir em todas as
partes, mas, tendo reunido tudo o que já se escrevera, retirou
de cada run o que lhe pareceu mais adequadamente precei-
tuado, colhendo, assim, o melhor de cada engenho.

Sobre o pintor, Cicero julga ter tido a vantagem de poder
contar com maior farnira ao escolher o que lhe aprouve de
exemplos que vinham desde os primórdios da doutrina, ao
passo que Zêuxis teve de restringir-se ás mulheres que então
viviam iiaquela cidade. Assim, dispondo não só de compila-
ções feitas por Aristoteles, que retrocediam á invenção da arte

por Tisias, como também do que haviam escrito os alunos de
lsócrates, pode ajuntar algo de seu ao lote comum.

Esse rnodns operuadi - escolher o que parece melhor en-

tre os vários exemplos que se lhe apresentam -, que Cicero

declara ter adotado ao escrever sua arte retórica, explicita-se
ao fim do exórdiol” como atitude a ser adotada na vida, diante
de qualquer matéria de conhecimento. A atitude mental
sempre aberta á dúvida, bem ao gosto da filosofia acadêmica
seguida por Cicem, faz com que se pesem as vantagens e
desvantagens de cada possibilidade, de modo que nada seja
escolhido ou preterido sem a devida ponderação. Assim, ser-
vir-se de inn unico modelo de matinal para em tudo imitá-lo
seria agir irrefletida e obstinadamente, atitudes que ele re-
jeita como contrárias ao conhecimento”-

Cl' que 'Cicero faz ao compor seu manual de retórica é, por-
tanto, consoante não apenas á prática de compilação dos teó-
ricos helenistas, que orienta também o autor da Retórica a
Herêriic, como ao método da escola filosófica que segue. É
próprio dos acadêmicos manter a mente livre para investigar

E Delnu-, ll, Ill-
ll' Ci. Cicero. De Dri.. ll. fl.

todos os lados de tuna quest.ão e só então aderir ao que pareça
mais provável”. Como não crêem nurna verdade indubitável,

não hesitam em mudar de opinião caso lhes sejam
apresentados melhores argumentos, isto é, argtunentos mais
vemssimeis- E o que, afinal, nos diz Cícero:

Se, advertido por alguém, perceber que irrefletidamente preferi algo
de alguém, ou que o segui sem o discernimento suficiente, mudarei
minha opinião facilmente e de bom grado. iiergonhoso não é saber
pouco, mas obstinar-se tola e continuameiite no pouco que se sabe,
porque a primeira atitude deve-se á fraqueza comum a todos os ho-
mens, a outra, ao erro de oiii so""-

D autor da Retórica a Herênio, embora não discorra sobre
essa tópica, também apresenta uma compilação de preceitosi”.
No entanto, manifesta-se contrário á prática de tomar exem-
plos emprestados para ilustrá-los, especialmente quando re-

colhidos de vários poetas e oradores renomados. Crê ser mais
didático o aluno acreditar que todos os recursos da arte pos-

sam ser alcançados por um autor so, e parece provar-se o con-
trário quando, para cada tópico, se elege run autor diferente
como exemplo. Assim, seria mau exemplo tomar os melho-
res exemplos de vários autores, pois desanimaria o altmo de
tentar a excelência em todas as partes da elocução-

De fato, compor os proprios exemplos é duplamente ade-

quado: o professor mantêm o caráter de autoridade convenien-
te a quem se propõe a ensinar urna disciplina E o aluno ga-t1l'ia

exemplos redigidos ad lioc, nos quais a arte é mais claramen-
te perceptível, ao contrário dos exemplos colhidos de orado-
res e poetas, cuja arte está em ocultar a arte'-”.

“"" Ci. Cicero- ricad-, ll, Ii'-lã. E De Nai- Úooñ, I, 5-Isl-
“ De lntt., ll, 9.
3* A edição de 'Caplan ê cuidadosa ao apo-ntar as várias “influências” do autor

em notas de rodapé.
" Ci- fihei. Her. W, Ill-
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l'id=.ntos viram, nesses argumentos que perpassam o exórdio
do Livro IV, um imperativo de originalidade do autor” e,
depois, tiveram de haver-se com a incoerência ou falta de
sinceridade do tratado, cujos exemplos de ornatos, em boa
parte, têm fonte grega reconhecivel. Úutros, porem, foram

mais raaoãveis ao supor que tais exemplos não contigurariam
furto, mas emulação engenhosa da invenção alheia.

Como categoria retórica, o furto articula-se diretamente
a imitação e ã emulação- Diferencia-se da imitação, pois
quem furta usurpa o alheio tal como este se lhe apresenta,
mas quem imita adquire a arte de produzir seus proprios

exemplos operando transposiçães de categorias no exemplo
imitado. Emulação, por sua ves, ê a imitação que visa a
superar o modelo. Dai a importãncia de permitir o reco-
nhecimento das fontes para que o destinatário admire a
novidade da variação. Nesse escrutínio os homens educados
se comprarem, pois, ao reconhecer o produto do engenho
de outros, dão provas de aptidão do engenho proprio e
demonstram o saber que detêm.

Tal jogo destina-se a público muito especifico, pois só es-
tão aptos a participar dele os que compartem as regras de

pmdução dos discursos e, como dia o De irioenção, adquiriram,
com muito exercicio, oopiosidade de palavras e sentenças”.

Como já sugerimos, nota-se nesse saber, distintivo dos ho-
mens bons que governam a Htepiiblica, também um poder;
domina-lo seria como deter o protocolo de condução da car-
reira politica.

A prática exaustiva da emulação ê rasgo mais amplo de
helenismo, que a Retórica a Herãnfo comunga, por exemplo,
com os poetas novos latinos, resguardados os preceitos de cada

“'- Ef. F. Mars. I II ss. ; Caplsn, xxx-xxxii, apud Kennedy. The srt of rhetortc in the
romeo world. |:i. II3.

Wilícero, D.-1 invenção II. sv. SU.
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gêtiero. Na poesia alexaridrina, fonte, por exemplo, da tópica

freqüentada por Catulo, É regra dificultar a identificação de
proveniência da materia imitada, algo que se assemelha á
sistemática omissão das fontes de preceitos e exemplos com

que nos depmmos na Rstórilcc u. Hsrêrnlo. Lá e cá, a autorida-
de que se emula É a mesma: a dos predecessores gregos.

Tambêm o expediente de citar de fonte diversa, misturar
gêneros, produair ate incongruências, É parte da poêtica

ale:-.tat1d.rina. Ao postular-se o alargamento do ãmbito dessa
pratica, para abarcar tatnbórn o modo de agenciarnento da

doutrina na Retórica. c Hsrãri.-jo, será um despropósito que a
variedade das fontes e a dificuldade de identificar sua prove-
niência continuem a incomodar os estudiosos da retórica dita

helenistica. Ver-se-á, alêm disso, o quanto ó estéril vasculhar
entre os preceitos ou nos criterios que teriam orientado sua
escolha, para encontrar traços da “personalidade do autor”,

tais como inclinação politica, escola filosófica, posição social
ou outros tantos elementos que presumidamente incidam so-
bre sua pessoa empírica.

A pratica da compilação, todavia, não É prerrogativa do pe-
riodo helenistico. anterior a ele e, no caso dos preceituários,
perdura até a morte inst.itucional da retórica. Desde o surgi-
mento na Magna Grecia, ate redusir-se, nos curriculos escola-
res dos séculos III e EI, ás figuras de linguagem, a retórica
sempre implicou a elaboração dc oompêndios.

Conta-se que, em sua origem siciliana, atendeu ã necessi-

dade de cidadãos que reivitldicavam terras confiscadas, ser-
vindo, como codificação da prática oratoria ei-tistente, ã ativi-

dade judiciária e ã defesa da propriedade. Logo, porem, a mera
sistemática desdobrou-se num discurso teórioo regulador de

todo o regime discnrsivo, abarcando tudo aquilo que a lógica
e a gramática não contemplavam em suas prescrições.
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Feita matêria de ensino, institucionalizou-se como ins-
trumento para o exercicio da autoridade e a encenação das
posições sociais. U ãmbito da retórica delineava-se, pois, como
o das sociedades de estratificação rígida, com papeis sociais ni-
tidamente demarcados e assentados em vínculos simhóli-

cos ou religiosos. As posições relativas que a persona do

orador e a dos ouvintes poderiam assumir conforme a oca-
sião e as circunstâncias da causa são, senão a principal, ao
menos a mais evidente marca de encenação da hierarquia
social no discurso.

Ú surgimento de u.n1 novo paradigma discursivo, instituí-

do pela ciência moderna, que aspirava a alcançar a natureza
das coisas, neutralizará essas marcas de hierarquia ao excluir
do entuiciado as perrocas do enunciador e do enunciatãrio e
referendar os mecanismos veredictórios do discurso na im-
pessoalidade de tun sujeito que diz “sabe-se", "ê evidente",
“concede-se". Ú apagamento, no enunciado, do enunciador e
seu saber, por meio de construções impessoais como as citadas e,
ainda, por processos de referência como “viu-se que" ou “ver-
se-a que”, produz um sujeito, digamos, impessoal, que não
mimetiza papel social algum, antes, demarca tuna posição neu-

tra que, por isso mesmo, indetermina o enunciador do discurso.
É principalmente por meio dessa pragmática, neutra-

lizadora das distinçãcs hierárquicas entre o sujeito produtor
e o leitor, que se busca excluir da discursividade retórica o

disctuso da ciência moderna, uma vez que, eliminada a per-
sona do enunciador, elimina-se tatnhêm a do enunciatário,

alvo do fazer persuasivo_
Como resultado de tal exclusão, produz-se urna aridez

notável pela escassez de ornarnentos e a minimização dos

demais procedimentos da elocução.
U conflito entre opinião e verdade, atualizado no choque

entre os discursos retórico e cientííico, remonta a Platão, que

¡E!

reiterada.mente condenou a retórica por não produzir conhe-
cimento que admitisse fundamentação metafísica. A verossi-
milhança seria suficiente para formar opiniã-es, mas o conhe-

cimento verdadeiro, deveria provir da demonstração dialêtica.
Depois de Platão, Aristóteles sustentou a viabilidade da

retórica separando o carnpo em que ela atua daquele que ê

próprio da ciência. Não seria de esperar que a retórica produ-
zisse conhecimento certo. Uma vez que lida com a ação hu-
mana e, portanto, opera num campo marcado pela contin-
gência, pelo que pode ser ou não ser, a persuasão se faz neces-
sária para orientar as decisêes dos homens quanto ao que per-
tence á esfera daquilo que acontece “na maior parte das ve-

zes". Nesse ãrnbito, em que as decisães devem ser acomoda-
das ãs circunstãncias, a prudência ê a virtude que permite ao
l`lÚI`I1E*lT1 l`3Dl`llÍÚI'I1Ei]` D EICHEÚ.

Aristóteles distingue, portanto, um ramo de conhecimentos
cuja validade ê universal e necessária de outm, particular e con-
tingente. Do primeiro, trata a ciência, por meio da demonsua-
ção baseada nos silogismos, cujas premissas dependem de axio-
mas evidentes; do segundo, a retórica, por meio da argumenta-

ção baseada tios entimemas, cujas premissas, por não serem ne-
cessárias, sup-ãem uma opinião partilhada. Feita essa distinção,

a retórica permanecerá ordenadora do discurso por toda a anti-
güidade romana e a cham.ada Idade Iidêdia. Úomo sistema de

educação, começará a declinar no século EFI e desaparecerá com
o Ptomantismo, no íinal do Iflltill. Melhor dizendo, sua decadên-
cia estará irnplicada nas transformações sociais e culturais que
ocorrerão na Europa entre os séculos rtfl e tüflll.

Com o advento do Romantismo, c exercício de imitação
das autoridades do passado será repudiado em prol da origi-

nalidade, que só o homem de gênio, abrilhantado pela inspi-
ração, pode alcançar. Nesse regime discursivo, a autoria ê o
título de propriedade que reconhece a subjetividade como
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causa da obra. Ú discurso não mais se reporta a uin paradigma
generico, consagrado por uma autoridade pretêrita e conser-
vado pela imitação, mas encontra sua identidade no sujeito
que, por meio dele, expressa sua singularidade.

Ú conceito de gênio, exposto na Cr:-Ético do ji.ttÍzo'"', ê ceri-
tral, na argumentação ltantiana, para condenar a retorica á
irreleváricia no dominio do discurso imaginativo. Ú gênio anu-

la a distinção retórica entre tt-rs e ingenfnm, que entendia a

primeira como tecnica e preceituário ensináveis e repetidos
de modo a constituir um costume; o segundo, como talento
natural, que se exerce na imitação dos modelos e observação
dos preceitos transmitidos.

Concebido como disposição inata no artista, “pela qual a
natureza dá regra á arte'"', o gênio não pode, ele mesmo,
prescrever ou ensinar e, assim, instrumentalizar outros para
criar produtos equivalentes aos seus ti.. regra que ele estabe-

lece não ê formular, mas algo que só pode ser abstraido do
produto artístico e que só servirá ao talento de outros homens,
se a natureza os tiver provido de semelhante proporção de
faculdades mentais. ássim, tomadas as regras da arte como
naturais e expressas pelo gênio, a preeminência de um códi-

go cultural como a retórica não será mais possível.
Conforme perde sua centralidade, a retórica vai sendo

restririgida a uma de suas partes, a elocução. Essa ê repmposta,
em chave mmãntica, como inventário de recursos expressivos,
que já não se associam á matêria especificada pela
conveniência de cada gênero discursivo, mas se empregam
para obter um uso desviante da linguagem, adequado á
exigência de originalidade que orienta a produção literária após

o século XVIII. Com a preponderáncia da elocução, o adjetivo

"'í' Kant, Crítica do ,intro É 46-
“ tcfctii. íotdem-

“retórica” passa a designar, pejorativameiite, o discurso cuja
falta de substancia estaria encoberta pela ênfase na expressão.

Embora o Modernismo tenha `*retoricizado" a cultura
contemporánea, ao questionar, por exemplo, a objetividade

na ciência e a subjetividarie na literatura, o sentido pejora-
tivo do termo “retórica” impera, ate hoje, no senso comum.

lilespojando-nos desse peso e compreendendo a retórica es-
tritamente como instituição teorizadora e reguladora das
práticas discursivas na t'tiit.igiiidade, podemos tentar ler os
textos latinos segundo as determinações que teriam orien-
tado sua produção e recepção. Corri isso, evitaríamos aplicar
a material antigo categorias de nossa própria instituição li-

terária, eiiformada pelo flornantisino. Tal anacronismo,
movido pelo anseio de encontrar as bases de nossa cultura
rio passado remoto, oculta-rios o que há de descontínuo entre
nós e os antigos. Desde que critiqucmos a naturalidade com

que nos ê proposto o coiitíiiuo e iiotemos as diferenças e
eventuais reduções á identidade que lhes tenham sido
impostas pelos Estudos Clássicos, como fontes de questões

digiias de estudo, veremos que, ao conhecer os anti gos, ainda
ê possível rios coriliecerrrios, irão como coiitinuidade, mas

como difereiiça.
ílrlesmo tendo deixado de ordenar o discurso teórico e

prático, a retórica persistiu de modo residual ao longo dos
sêculos em que esteve á margem do discurso. Ú saber que
dominava, absoluta, atê a modernidade, está hoje
fragmentado nos currículos acadêmicos das várias ciências
humanas. Ú retorno coiit.emporãneo da retórica, agora
problematizada nos quadros dessas disciplinas ê, por isso,
também fragmentário e descontínuo. Não funciona como
fator de unificação das várias práticas discursivas rias quais
ressurge, que continuam a distinguir-se por seus objetos e
corpos teóricos específicos.
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Compreender essas novas retóricas demanda compreen-
der de que maneira são descontinuas em relação a seu passa-
do, o que só será possível se nos dispusermos a conliecê-io. A
isso pode ajudar-nos a leitura da Retórica a Herëafo que, por
seu empenho em sistematizar, verter em latim e adequar aos
costumes romanos a totalidade do ensinamento retórico
aprendido dos gregos, dá-nos visão panorãmica da institui-
ção e de sua vigência na Roma republicana.
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Lugares comuns [43-¿l'Q}
Cflmífiflfflçäfl Movimento do corpo adequado as partes da

Conclusão do livro H

Sobre a memoria (23-fllfl)
Divisão da memoria (ZÉ)

LWRÚ IU Natural
Àrtificial

aiaaaiiiaaaa (26-2?)

Exordio (1) Divisão da memoria artificial

Lugares
sobre a invenção no genero deliberativo {2-Q) Imago;-15

como encontrar os lugares
Sobre a invenção no genero demonstrativo (1Ú'- 1 5:? como encontrar e dispor as imagens

Sobre a disposição '[15-13] Conclusão do livro HI HU)

sobre a pronunciação (19-ET]
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Eaaaia (1-in)
Sobre a elocução 'il 1-59)

Figuras da elocução il l ~ l'5]'

Figura grave il l- l
Figura media (13)
Figura tenue (14)
vicio adjacente ao grave

Livaoiif

vicio adjacente ao medio (lili)
Vicio adjacente ao tenue

Comodidades da elocução
Elegãncia [lili

Vernaculidade (ln
Eaplanação (IT)

Composição (13)

Dignidade (IÉLÕQ)
Úrnamentos de palavras (19-45)

com palavras afastadas do dominio usual

[tropas] (42-45)
Úrnanientos de sentenças (45-59)

Conclusão do livro IV [69]

Para divisão e nomenclatura. conferir tabela.

Tsssia DE ristiais

Portugues Latim
Oaioiivisflros Esoaarrioass
os Panivaas vsasoauiu

Repetição § lg Repetitio

Conversão Ê 19 Conuersio

Compleirão § Comple:-cio Svinploche.

Transposição Ê ÊÚ Traductio

Contenção § 21 Contentio

Exclamação § 22 Eitclamatio

interrogação § 22 lnterrogatio

Ãrrazoado § 23 Ratiocinatio

šntença § sententia Gnome

Contrãrio § Ê5 Contrariurri
fvlembro § 25 fvlembrum
Êirticulação § 25 Pirticulus
 

Continuidade § 2? Continuatio

Paridade § 2? Compai'

Semelhança de
desinencia casual § 28 Sirniliter

cadens eitornatio

45 4?

Grego
Scasuara
Lsicsos

Epanaphorã.

Epibole
fíntistrophe,
Epiphorã

Koinotes
Àntimetãthesis,

Synchrisis,

Ântistasis

Àntithesis,

ãniitheton
iüipostrophe,

Ekphonesis
Erotema
Piitiologia.
Exetasmos

Enthymema

Koion
Kornma

Períodos

lsoltolon,
Parison,

Parisosis

Homoioptoton



 

Semelhança Similiter Homoioteleuton
de terminação § 28 desinens

Ãgnominação § Ãdnominatio Faronomasia
šubjeção Ê 33 Suhiectio Hiypophorã,

flnthvpophorã
Gradação Ê 34 Gradatio Klimaa,

Epiploche
ljefinição E ljefinitio Horismos

Transição § 35 Transitio finamnesis
Proecthesis

Epandrthosis,

Metãnoia

Úcultamento Ê 3? Úccultatio Paraleipsis,
. Ãntiphrasis

ljisjunção § Disiunctio Dieaeugmenon.

Taaia
Conjução š coniunctio šineseugmenon
Ílldjunção š Ãdiunctio Epezeugmenon

Eeduplicação 5 Coriduplicatio Ãnadipldsis,
Palillogia,

Epanãlepsis
Interpretação § Interpretatio Synonvmia
Comutação § Commutatio Ãntimataboie,

Plothe.
Êiintimetathesis,

Syriltrisis

Permissão § Perrnissio Epitrop-É

Dubitação ã Uubitatio Ãporia,
Diaporesis

Espediencia Ê f-lÚ Espeditio
Desligamento § ljissolutum -Â-švndeton,

Diãlysis
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Rescisão lj 5-ll Praecisio flposiopesis
Conclusão § *ill Conclusio

[Taoaosl

Nomeação § *'-l2 Nominatio Únomatopoiia

Fronominação Ê *lã Pronominatio Ãntonomasia
lransnorninação Ê 43 Denominatio lvletonzvmia

Circunloquio § Circumitio Periphrasis

Transgressão 5 'fli'-l Transgressio Hvperbatún

Superlação š il*-l šuperlatio Hvperbole
Íntelecção § 44 lniellectio švnedoche
Ãbusão § 35 Ãbusio Kaiãchresis
Translação § 45 Translatio Metaphorã
Fermutação § ali Permutatio Ãllegoria

Uiaaiisirras Eaaaiorriaass Sciisaàn
os ssrrrsiiiças sairrsnriaauiii Uioioiss

Distribuição § 4? Distributio Diãiresis,

Merisrnos
Licença gi-lfi Licentia Farresia

Eiminuição 5 ÕÚ Deminutio Ãntenantiosis,

Litotes

Descrição § 51 Descriptio Diatjvposis,
Hypotvposis

Divisão E 52 Diuisio Prosapo-dosis.

Dilemmaton
Freqüentação § 52 Frequentatio

Expolição § 54 E:-tpolitio Chreía
Delonga § 54 e 53 Cornmoratio Epimone.

Parãstasis.
Diarriba
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Contenção ã Contentio išintithesis,

Êintitheton

 
Eil-ton.
Eilsasia

Exemplo § 512 Eiiemplum Parãdeigma
Imagem § '52 Imago Eiiton

Efigie É 53 Effictio Characterismos,
Eilconisrrios

Natação Ê 53 Notatio Ethopoiia
šermocinação Ê 65 Sermocinatio Diãlogoi
personificação § 56 Conformatio Prosopopeiia

significação 5 Significatio Emphasis J, ¿
 @T BETÚHICA A HEHENIO

Szvfntomiai
Epitrochasmos
 

Hypotvposis.
Diatzvposis
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Ad C. Herennium

DE HATIÚNE DIÚENDI

LIBER I

[1] Etsi negotiis fainiliaribus inpediti uiit satis otium studio

suppeditare possiimus et id ipsum, quod datur otii, libentius
in philosophia consninere consueuimus, tamem tua nos, Gai
Herenni, uoluntas commouit, ut de ratione dicendi
conscriberemus, ne aut tua causa noluisse aut fugisse nos
laborein putares. Et eo studiosius hoc negotium suscepimus,
quod te non sine causa uelle cognoscere rlietoricam
intellegebamus: non enim in se parum fructus habet copia
dicendi et commoditas orationis, si recta intellegentia et
definita animi moderatione gnbernetur.

Quas ob res illa, quae Graeci scriptores inaiiis adrogantiae
causa sibi adsumpseriuit, reliquimus. Nam illi, ne parum
multa scisse niderentur, ea conquisierunt, quae nihil
adiiiiebant, ut ars difficilior cognitu putaretur, nos autem ea,

quae uidebantnr ad rationem dicendi pertinere, siunpsimus.
Non eiiim spe qnaestus aut gloria conmioti uenimus ad
scribeiidum, quemadmodum ceteri, sed ut industria iiostra
tuae morem geramus uoluntati. Nuno, ne nimium longa
sumatur oratio, de re dicere incipiemus, si te unurn illud

Para Caio Herenio
SDBRE O MÉTDDCI DD DISCURSO

LIVRO I

1. ainda que, impedidos pelos negocios familiares, dificil-
mente possamos dedicar ocio suficiente ao estudo, e dele o
que nos if: dado costuinemos com maior satisfação consiimir
na filosofia, todavia, Úaio fierênio, tua vontade moveu-nos a
compilar este metodo do discurso, para que não penses que
ou recusamos uma causa tua, ou nos esquivamos do trabalho.
E com maior dedicação assumimos esse encargo, porque
sabiamos que, não sem razão, gostarias de coiihecer a retorica.
Com efeito, não são poucos os frutos da variedade do dizer e
da comodidade do discurso se dirigidas por reta inteligência
E' ]II.DdEI'EllšãD PI'E!Ei5i`:l Clfl ãI`1`lfl1Ú.

Despresarnos, por isso, as coisas de que se apropriararri,
por vã arrogância, os escritores gregos. Para não parecerem
saber muito pouco, emp-eiibazram-se no que não era pertinente,
a fim de que a arte fosse considerada mais dificil de conhe-

cer. Nos, entretanto, adotamos aquilo que parece pertencer
ao metodo do discurso, pois não viemos a escrever movidos
pela gloria ou pela espectativa de lucro, como os demais, e
sim, para, com diligencia, atender a tua vontade. Antes que
esta fala se estenda demais, começaremos a tratar do assunto.



 

fietorioa a Herãnio

monuerimus, artem sine adsiduitate dicendi non multum
iuuare, ut intellegas hanc rationem praeceptionis ad
eitercitationem adcommodari oportere.

[2] Úratoris officium est de iis rebus posse dicere, quae res
ad usum ciuilem moribns et legibus constirntae sunt, cum
adsensione auditorinn, quoad eius Íieri poterit. Tria genera sunt
causarum, quae recipere debet orator: demonstratiuum,
deliberatiuum, iudiciale. Demonstratiuum est, quod tribuitur
in alicuius certae personae laudem nel uitnperationem.
Delilieratiutun est in oonsultatione, quod haber in se suasionem
et dissnasionem. Iudiciale est, quod positnm est in oontrouersia
et quod habet aocusationem ant petitionem cum defensione.

Nuno quas res oratorem habere oporteat, docebimus,
deinde quo modo has causas tractari conueniat, ostendemus.

[5] Úportet igitur esse in oratore inuentionem,
dispositionem, elocutionem, memoriarn, pronuntiationem.

Inuentio est ertcogitatio rerum ueraruln aut. ueri sim.il.iu1I1,
quae causam probabilem reddant. Dispositio est ordo et
distributio rerum, quae demonstrat, quid quibus locis sit
conlocandum. Elocutio est idoneorum uerborum et
sententiaruul ad inuentionem adcommodatio. Memoria est
firma ariimi rerum et uerbortmi et dispositionis perceptio.
Pronuntiatio est uocis, uultus, gestos moderatio curti uenustate.

Haec omnia tribus rebus adsequi p-oterimus: arte, imi-
tatione, eitercitatione. Ars est praeoeptio, quae dat certam
uia.ni ratioiiemque dicendi. Imitatio est, qua inpellimur cum
diligenti ratione ut aliquorurn siiniles in dioendo ualeatnus
esse. Exercitatio est adsiduus usus consuetudoque dicendi.

Quoniam ergo demonstratum est, quas causas oratorem
recipere quasque res líialiere conueniat, nimc, quemadmodum
possit oratio ad rationem oratoris officii adcommodari,
dicendutn uidetur.

LIV`PiD I

Apenas te advertireinos de que a arte sem assiduidade no di-
zer não aproveita muito, para que entendas que este motodo
preceptivo deve ser acomodado ao exercicio.

ii. Ú oficio do orador o poder discorrer sobre as coisas que

o costume e as leis instituiram para o uso civil, mantendo o
assentimento dos ouviiites ato onde for possivel. Tros são os
gêneros de causas de que o orador deve incinnbir-se: o de-
monstrativo, o deliberativo e o judiciário. U demonstrativo
destina-se ao elogio ou vituporio de determinada pessoa.
Ú deliberativo efetiva-se na discussão, que inclui aconse-

lhar e desaconselhar. Ú judiciário contempla a controver-
sia legal e comporta acusação pública ou reclamação em
juizo com defesa.

Eilrplicarei primeiro o que o orador deve conhecer, depois

mostrarei de que modo o mellior tratar as causas.
5. U orador deve ter invenção, disposição, elocução, me-

moria e pronunciação. Inveiição o a descoberta de coisas ver-
dadeiras ou verossimeis que tornem a causa provavel. Dispo-
sição o a ordenação e distribuição dessas coisas: mostra o que
deve ser colocado em cada lugar. Elocução o a acomodação de
palavras e sentenças adequadas ã invenção. Memoria o a fir-
me apreensão, no ãnimo, das coisas, das palavras e da disposi-
ção. Pronunciação o a moderação, com encanto, de voz, sem-
blante e gesto.

Tudo isso poderemos alcançar por tros meios: arte, imita-
ção e exercicio. Arte o o preceito que do motodo e sistemati-
zação ao discinso. Imitação o o que nos estimula, com moto-
do cuidadom, a que logremos ser semelhantes a outros no
dizer. Exercicio o a pratica assídua e o costume de discursar.

Mostmu-se de quais causas deve encarregar-se o orador e

o que deve conhecer. É preciso, então, falm de que modo o
discurso pode acomodar-se ã teoria do oficio do orador.
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[4] Inuentio in sea partes orationis consumitur: iri esortlíum,
na.rrationem, diuisionem, oonfirmationem, oonfutationem,

conclusionem. Exordium est priiicipium orationis, per quod
animus auditoria constituitur ad audiendum. Narratio est
rertini gestarum aut proinde ut gestarum eitpositio. Diuisio
est, per quam aperinius, quid conueniat, quid in oontrouersia
sit, et per quam ertponimus, quihus de rehus simus acturi.
Confirmatio est nostrorum argumentorum eiipositio cum
adseueratione. Confutatio est contrariorum locorum
dissolutio. Conclusio est artificiosus orationis terminus.

Nunc, quoniam una cum oratoria officiis, quo res cognitu
facilior esset, producti sumus, ut de orationis partibus
loqueremur et eas ad inuentioiiis rationem adoommodaremus,
de eitordio primum dicendum uidetur.

[5] Causa posita, quo commodius eirordiri possimus, genus
causae est oonsiderandum. Crenera causarum sunt quattuor:
honestum, turp-e, dubium, hunítile. Honestum causae genus

putatur, cum aut id defendimus, quod ab omnibus defen-
dendum uidetur, aut obpugnabimus, quod ah omriihus uidetur

obpugnari debere ut pro u_iro forti contra parricidam. Turpe
genus intellegitur, cum aut honesta res obpugnatur aut
defenditur tnrpis. Dubium genus est, cum hab-et in se causa
et honestatis et turpitudiriis partem. Humile genus est, cum

contempta res adferttn.
[Ei] Cum haec ita sint, conueniet eitordiorum rationem ad

causae genus adcommodari. .Eitordioriun duo stmt genera:
principium, quod Graeoe prooeniium appellarur, et insinuatio,
quae ephodos nominatur. Principium est, cum statim
auditoria animum nobis idoneum reddimus ad audiendum.
fd ita sumitur, ut attentos, ut dociles, ut lieniuolos auditores
habere possimus. Si gentis causae dubium habebimus, a

4. A invenção é empregada nas seis partes do discurso:
exordio, narração, divisão, confn-mação, refutação e conclu-
são. Exordio é o começo do discurso, por meio do qual se dis-
põe o ãnimo do ouvinte a ouvir. Narração é a exposição das

coisas como ocorreram ou como poderiam ter ocorrido. Divi-
são é o meio pelo qual errplicitamos o que está coiicorde e o
que está em controvérsia e anuriciamos o que vamos falar.
Confirmação é a apresentação dos nossos argumentos com
asseveração. fiefutação é a desrriiição dos argumentos con-
trários. Conclusão é o término do discurso, de acordo com as
regras da arte.

Visto que, para tornar o asstmto mais fácil de entender,
fomos levados a falar, de uma so vez, das tarefas do orador e
das partes do discurso, e a acomodá-las ãs regras da invenção,
devemos começm por discutir o eitordio.

5. Dada a causa, é preciso considerar seu género para que
possarnos fazer o ertordio com maior comodidade. Cia géneros

de causa são quatro: honesto, torpe, dúbio e humilde. Consi-
dera-se honesta a causa quando ou defendemos aquilo que
parece que deve ser defendido por todos, ou atacamos o que
parece que deve ser atacado por todos, como, por ertemplo,

quando estamos a favor de imi homem valoroso ou contra
Lu'n parrioida. Entende-se que a causa é torpe quando ou oom-

hatemos algo honesto, ou defendemos algo torpe. II) género é
dobio quando a causa tem em si urna parte honesta e outra
torpe. É. humilde quando diz respeito a matéria desprezada.

B. Convirá que o método do exordio seja acomodado ao
género de causa. Existem dois gêneros de exordio: a introdu-
ção, que os gregos chamam proosmiiori, e a insinuação, a qual
chamam ephodos Ha ocasião para a inuuduçãe quando, sem
demora, deixamos os ouvintes com boa disposição de ãnimo
para nos ouvir. É, portanto, empregada para que possamos
té-los atentos, doceis e benevolentes. Se a causa for de género

a5 ir



 

beniuolentia principium constituemus, ne quid illa
turpitudinis para nobis obesse possit. Sin hinnile genus erit
causae, faciemus attentos. Sin turpe causae genus erit,

insinuatione utendum est, de qua posterius dicemus, nisi quid
nacti erimus, qua re aduersarios criminando lieniuolentiam
captare possimus. Sin honestum genus causae erit, licebit recte
uel uti uel non uti principio. Si uti uolemus, aut id oportebit
ostendere, qua re causa sit honesta, aut i::-reuiter, quibus de
rebus simus dicturi, exponere. Sin principio uti nolemus, ab
lege, ab scriptura, aut ah aliquo nostrae causae adiumento

principiimi capere oportebit.
[f] Qnoniam igitur docilem, beniuolum, attentum

auditorem habere uolumus, quo modo quidque effici possit,

aperiemus. Dociles auditores hahere poterimus, si su.mrnam
catisae breuiter exponemns et si attentos eos faciemus; narn

docilis est, qui attente uult audire. .attentos habebimus, si

pollicebimur nos de rebus magnis, nouis, inusitatis uerba

facturos aut de iis, quae ad rem publicam pertineant, aut ad
eos ipsos, qui audient, aut ad deorum inmortalium religionem;
et si rogabimus, ut attente audiant; et si numero exp-onemus
res, quibus de rebus dicturi sumus. [fl] Beniuolos auditores
facere quartuor modis possumus: ab nosu'a, ab aduersariortun
nostrorum, ab auditoriun persona, et ab rebus ipsis.

Ab nostra persona beniuolentiam ooutrahemus, si nostrum
officiinn sine adrogantia laudabimus, atque in rem publicam
quales fuerimus aut in parentes aut in amicos aut in eos, qui
audiunt aliquid referemus, dum haec omnia ad eam ipsam
rem, qua de agitur, sint adcommodata. Item si nostra
incommoda proferemus, inopiam, solitud inem, ealaniitatem;

et si orabimus, ut nobis sint auxilio et simul ostendemus nos
in aliis noluisse spem habere.

dohio, apoiaremos a introduçao na benevoléncia, para que a
parte torpe não nos possa prejudicar. Se for humilde, deve-
mos fazer os ouvintes atentos. Se for torpe, a não ser que en-
contremos algo com que, acusando os adversários, possamos
granjear a benevolência, devemos usar a insinuação, da qual
trataremos mais tarde. Se a causa for do género honesto, será
igualmente acertado usar ou não usar da introdução. Se dese-
jarmos usá-la, caberá mostrar por que a causa é honesta, ou,
então, expor brevemente do que iremos tratar. Se não dese-

jarmos usa-la, devemos começar com a citação de uma lei, de
um texto escrito, ou de algum outro expediente que au:-iilie
nossa causa.

7. Visto, então, que desejamos ter um ouvinte docil, bene-
volente e atento, explicaremos o que se pode fazer e de que
modo. Poderemos fazer doceis os ouvintes se eitpusermos bre-
vernente a stinlula da causa e se os tornarmos atentos, pois o

docil aquele que deseja ouvir atentarnente. Tfifemos ouvin-

tes atentos se prometermos falar de matéria importante, nova
e extraordinária ou que diz respeito ã Piepfiblica, ou aos pro-
prios ouvintes, ou ao culto dos deuses imortais; se pedirmos
que ouçam atentamente e se enumerarmos o que vamos di-
ser. B. Podemos tornar os ouvintes benevolentes de quatro

maneiras: baseados em nossa pessoa, na de nossos adversári-
os, na dos ouvintes e na propria matéria.

Baseados em nossa pessoa, obteremos benevolência se
louvarmos nosso oficio sem arrogãncia; também se mencio-

narmos o que fizemos para o bem da Piepoialica, de nossos
pais, amigos ou daqueles que nos ouvem, desde que tudo isso
seja acomodado ã causa que defendemos; também se decla-
rarmos nossas desvantagens, desgraças, desamparo, desven-
tura e rogatmos que nos venham em auxilio, dizendo que
não queremos depositar nossas esperanças em outrem.

jd 1.9
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Ab aduersarioriun persona beniuolentia captabitur, si eos
in odium, in inuidiam, in contemptionem adducemus. In
odium rapiemus, si quid eoriun spurce, superbe, perfidiose,
crudeliter, confidenter, malitiose, flagitiose factum profe-
remus, In inuidiam trahemus, si uim, si potentiam, si
factionem, diuitias, incontinentiam., nobilitatem, clientelas,

hospitium, sodalitatem, adfmitates aduersariorum proferemus,
et his adiumentis magis quam ueritati eos confidere aperiemus.
In oontemptionem adduoemus, si inertiam ignauia.iii, desidiam
luxiniam aduersariorum proferemus.

.ab auditorum persona beriiuolentia oolligitur, si res eorum
fortiter, sapienter, mansuete, maguifioe iudicatas pi-eferemus; et
si, quae de iis existimatio, quae iudicii expectatio sit., aperiemus.

Ab rebus ipsis beniuolum efficiemus auditorem, si nosttatn
causam iaudando extollemus, aduersariorum per contem-
ptionem deprimemns.

[g] Deinceps de insinuatione aperiendum est. Tria sunt
tempora, quibus principio uti non possumus, quae
diligenter sunt consideranda; aut cum turpem causam
habemus, hoc est, cum ipsa res animum auditoria a nobis
alienat; aut cum animus auditoria persuasus esse uidetur

ab iis, qui ante contra dixerunt; aut cum defessus est eos
audiendo, qui ante dixerunt.

Si causa turpitudinem habebit, exordiri poterimus his
rationibus: hominem, non rem spectari oportere; non placere
nobis ipsis, quae facta dicantur ab aduersariis, et esse indig-
na aut nefaria; deinde cum diu rem auxerimus, nihil simile
a nobis factuin ostendemus; aut aliquorum iudiciiun de
simili causa aut de eadem aut de minore aut de maiore
proferemus, deitide ad nostram causam pedetemptim

LIVÍRD I

Baseados na pessoa dos adversários, granjearemos a be-
nevolência se levarmos os ouvintes ao odio, á indignação e ao

desprezo. do odio havemos de arrebatá-los se alegarmos que
aqueles agiram com baixeza, insoléncia, perfidia, crueldade,
impndéncia, malícia e depravação. lá. indignação os movere-

mos se falarmos da violéncia dos adversários, da tirania, das
facçoes, da riqueza, intemperança, notoriedade, clieiitela, la-
ços de hospitalidade, confraria, parentesco, e revelarmos que
se fiarn mais nesses recursos do que na verdade- ao desprezo
os conduzirernos se expusermos a inércia dos adversarios, sua
covardia, ociosidade e liixiuia.

Baseados na pessoa dos ouvintes, alcançaremos a benevo-
léncia se citarmos as causas que julgarani com coragem, sa-
bedoria, mansidão e magtiificéncia, e se revelarmos de que
estima gozam e quais as expectativas quanto ao julgamento.

Baseados nas proprias coisas, tornaremos o ouvinte bene-

volente se elevarmos a nossa causa com louvores e rebaixar-
mos a do adversário com desprezo.

g. Deve-se expor agora a insitiuação. São trés os momen-
tos em que não podemos usar da introdução e devem ser con-
siderados cuidadosarnente; quando temos utna causa torpe,

ou seja, quando a propria causa afasta os ouvintes de tios; ou

quando eles parecem ter sido persuadidos pela parte contrá-

ria, que falou antes de nos; ou quando já se caiisaram ouviii-
do os que nos precedermn.

Se houver torpeza na causa, poderemos ei-:ordiar com este
arrazoado: deve-se considerar o homem e não o acoiitecido,
tarnhém a nos não agrada o que os adversários dizem que
houve, são coisas indignas e abomináveis. Depois que atnpli-
ficarmos esses pontos, mostraremos que nada parecido fize-

mos, ou reproduziremos o parecer de outros em causa seme-
lllante, quer de igual, menor ou maior importância. E, então,

pouco a pouco, tomaremos a nossa causa e faremos a compa-



 

accedemus et similitudinem conferemus. Item si negabimus
nos de aduersariis aut de aliqua re dicturos, et tarnen occul te

dicemus interiectione uerborum.
[io] Si persuasiis auditor fuerit, si oratio aduersariorum

fecerit fidem auditoribus - neque eiiim tioii facile scire
poterimus, quoniani noii sumus nescii, quibus rebus fides
fieri soleat - ergo si fidem factam putabimus, his nos rebus

insinuabimus ad causam: de eo, quod aduersarii fir-
missimum sibi adiumentum putarint, primum nos dicturos
pollicebimur; ab aduersarii dicto exordiemur, et ab eo
maxima, quod ille nuperrime dixerit; dubitatione utemur
quid potissimum dicemus aut cui loco primum
respondeamns, cum admiratione.

Si defessi erint audiendo, ab aliqua rc, quae risum mouere
possit, ab apologo, fabula uerei simili, imitatione deprauata,
inuersione, ambiguo, suspicioiie, inrisioiie, stultitia,
exuperatione, collectione, litterarum mutatiotie, praeter
expectationem, similitudine, nouitate, historia, uersu, ab
alicuius interpellatione aut adrisione; si promiserimus aliter
ac parati fuerimus, nos esse dicturos, nos non eodem modo,

ut ceteri soleant, uerba facturos; quid alii soleant, quid nos
factnri sumus, breiiiter exponemus.

[ii] Ititer itisinuationem et principium hoc ititerest.
Principimn eitis modi debet esse, ut statim apertis rationibus,

quibus praescripsimus, aut heniuolum aut attentum aut
docilem faciamus auditorem: at insinuatio eiusmodi debet
esse, ut occulte per dissimnlationem eadem illa omnia

conficiamus, ut ad eandem coimrioditatem in dicendi opere
uenire possimus. 'iferum hae tres utilitates tametsi in tota
oratione sunt conparatidae, hoc est, ut auditores sese perpe-

tuo nobis adtentos, dociles, beniuolos praebeatit, tamen id
per exordiiun causae maxime cotiparandum est.

ração. Também podemos negar que pretendemos falar sobre
os adversários ou sobre qualquer outro assimto e, mesmo as-
sim, falar, inserindo disfarçadamente as palavras.

1D. Se os ouvintes foram p-ersuadidos, se o discurso do ad-

versário obteve a fé do auditorio - e isso não sem facilidade
poderemos saber, já que não descoiihecemos com que coisas se
costuma fazer a fé -, portanto, se julgarmos que a fé foi obtida,
começaremos indiretamente nossa causa, assiin: prometeremos
tratar primeiro daquilo que os adversários consideram seu
suporte mais firme, pattiremos de algo dito pelo adversário, de
preferência daquilo que ele disse por ultinio, e nos serviremos

do expediente da dúvida sobre o que é melhor dizer; ou
perguntaremos, com assombro, a que responder primeiro.

Se estiverem cansados de ouvir, partireinos de algo que possa
provocar o riso: de imi apologo, uma fábula verossimil, uma
imitação distorcida, uma inversão, uma ambigüidade, uma in-
sinuação, urna zombaria, mn disparate, mn exagero, uma com-
paração, um nncadilho, algo além do esperado, uma semelhança,
u.n1a novidade, uma historia, um verso, urna interpelação ou

riso de aprovação de alguém; ou prometereinos que vamos fa-
lar algo diferente daquilo que prepararnos, que não tomare-

mos da palavra do modo como outros costimiani fazer - expo-
remos brevemente o que eles fazem e o que nos faremos.

11. ri diferença entre insiiiuação e iiitroduçao é a seguin-
te: a introdução deve ser tal que, com os arrazoados explicitos
que prescrevi, sem detiiora façamos o ouvinte berievoleiite,

atento ou docil. A iiisinuação, ao contrário, deve ser tal que
consigamos essas mesmas coisas, so que implicitamente, por
dissimulação e, assim, possarrios alcançar a mesma comodi-

dade na tarefa de discursar. Essa tripla utilidade, isto é, que
os ouvintes se maiitenham coiitiiiuamente atentos, doceis e
b-enevolentes conosco, embora se deva buscá-la em todo o dis-
curso, é preparada sobretudo no exordio.
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Nuno, ne quando uitioso exordio utamur, quae uitia
uitanda sint, docebo- Exordienda causa seruandum est, ut lenis
sit sermo et usitata uerborum consuetudo, ut non adparata

uideatur oratio esse. Vitiostun exordium est, quod iii plures
causas potest adcommodari, quod uulgare dicitur. Item
uitiosimi est, quo nihilo minus aduersarius potest uti, quod
conmiinie appellatur; item illud, quo aduersarius ex contrario
poterit uti. Item uitiostnn est, quod nimiinn apparatis verbis
conpositum est aut nimiinn longurn est; et quod non ex ipsa

causa iiatum uideatur, ut proprie cohaereat cum narratione; et

quod neque beniuolum neque docilem neque adtenttmi facit
auditorem. De exordio satis erit dictnm: deinoeps ad narrationem

tratiseamus.
['11] ilfarrationum tria sunt genera. Unum est, cum

exponimus rem gostam et unum quidque trahimus ad
utilitatem iiostram uiticendi causa, quod pertinet ad eas cau-
sas, de quibus iudiciuin futuruin est. .álteruni genus est
narrationis, quod intercurrit nonnumquam aut fidei aut
crimiiiationis aut transitionis aut alicuius apparationis cau-

sa. Tertium genus est id, quod a causa ciuili remotum est, in
quo tamen exerceri conuenit, quo commodius illas superio-
res narrationes in causis tractare possimus. [15] Eius
tiarratiotiis duo stmt getiera: unutn quod iii negotiis, alterimi
quod in personis posittun est.

Id, quod in negotiormn expositione positum est, tres habet

partes: fabularn, historiarri, argurneiittun. Fábula est, quae

iieque ueras iieque ueri similes continet res, ut eae suiit, quae
tragoedis traditac sunt.. lfistoria est gesta res, sed ab aetatis

tiostrae rrlernoria remota. .-irguinentuin est ficta res, quae

tameii fieri potuit, uelui. argumenta cornoediarinn.

lllud getius iiartatioiiis, quod iii persotiis positimi est, debet
habere sermoiiis festiuitatem animorinn dissimilitudinem,
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Agora, para nunca usmmos um exordio vicioso, ensina-
rei os vicios que devem ser evitados. Ao exordiar uma causa,
deve-se cuidar que a fala seja branda e o uso das palavras
costumeim, para que o discurso não pareça preparado. vi-

cioso o exordio que pode acomodar-se a várias causas, por
isso charnado vulgar. Igualmente vicioso é o exordio que tatn-
béin poderia ser usado pelo adversário, chamado, eiitão, co-
mum. vicioso, ainda, aquele que o adversário poderia in-
verter em seu favor. Também é vicioso c exordio elaborado
com palavras excessivamente preparadas ou demasiado longo;
aquele que não parece surgir da propria causa e, assim, não se
articula coereniemente com a narração, e, por fun, aquele que
não faz o ouvinte nem beiievolente, nem docil, nem ateiito.

is. Do exordio falou-se o bastante; passarei á narração.
Há trés géneros de narração: no primeiro expomos o que acon-
teceu e captamos cada detalhe para nosso proveito, visando a
vitoria. Esse género concerne áquelas causas em que haverá
sentença. D segundo género de narração é o que, ás vezes,
entrecorta o discurso para fazer a fé, incriminar, fazer uma
transição ou uma preparação- CI terceiro género afast.a-se das
causas civis, mas deve ser exercitado para que nelas possa-
mos tratar os dois outros géneros com maior comodidade. 15.
Dessa terceira narração há dois géneros: urn apoia-se tias açoes,
outro tias personagens.

Ú que se baseia nas açoes pode ser de tros espécies: fábu-
la, historia e argumento. A fábula contém açoes que não
são nem verdadeiras, nem verossimeis, como as relatadas

na tragédia. ii historia são as açoes realmeiite empreendi-
das, mas em época distante de nossa lembraiiça. C argu-
mento é a ação ficta que, no entanto, poderia ter aconteci-

do, como o argumento das comédias.
O géiiero de narração que se apoia nas personagens deve

ter festividade nas falas, diferenças de ãnimo: gravidade e



 

grauitatem lenitatem, spem metum, suspicionem desiderium,
dissimnlationem misericordiam, rermn uarietates fortunae
commutationem, insper atum incommodum sub itam
laetitiarn iucundmn exitum rerum. Verum haec in exercen-

do transigentur; illud, quod ad ueritatem pertinet, quomodo
tractari conueniat, aperiemus.

ii..-|.] Tres res conuenit habere iiarratioiiem, ut breuis, ut
dilucida, ut ueri similis sit; quae quoniam fieri oportere
scimtis, quemadmodum facianius, cognoscendum est.

Bem breuiter narrare poterirnus, si iride incipiemus

narrare, unde necesse erit; et si non ab ultimo initio repetere
uolemus; et si summatim, non particulatim narrabimus; et si
non ad extremtun, sed usque eo, quo opus erit, persequemur;
et si transitionibus nullis utemur, et si non deerrabiinus ab
eo, quod coeperiiniis exponere; et si exitus rerum ita pouemus,
ut ante quoque quae facta sint, scire possint, tametsi nos
reticueriinus: quod genus, si dicam me ex prouincia redisse,
profectum quoque iii prouiticia.m intellegattu: Et omnino non
modo id, quod obest., sed etiam id, quod tieque obest neque
adiuuat, satius est praeterire. Et tie bis aut saepins idem
dicamus, cauendum est; etiam ne quid, tiouissiine quod

diximus, deinoeps dicemus, hoc modo:

Athenis Megarmn uesperi adueiiit Simo:
Ubi aduenit. i'v1egara.m, insidias fecit uirgini:
Insidias post.quarn fecit, uim iii loco adtulit.

[15] fiem dilucide narrabimus, si ut quicquid primtun

gestum erit, it.a primum exponemns et rerum ac tempormn

ordinem conseruabiinus, ut. gestae res erunt aut ut potuisse
geri uidebuntur: hic erit cousiderandum, ne quid perturbate,

leveza, esperança e medo, desconfiança e desejo, dissimnla-
ção e compaixão; variedade de situaçoes: mudanças da sor-
te, incomodos inesperados, alegrias repentinas, final feliz.
Porém, essas narraçoes serão aperfeiçoadas com a prática.
Ivlostraremos agora de que modo se deve tratar aquilo que

diz respeito á verdade.
14,. Tres coisas convém á narração: que seja breve, clara e

verossimil. Sabendo que são necessárias, devemos, então,

aprender como produzi-las.
Conseguiremos narrar com brevidade se começarmos

de onde é necessário e evitarmos retomar o assunto desde a
mais remota origem; se narrarmos resumida e não deta-

lhadamente; se prosseguirmos não até a ultima conseqiién-
cia, mas so até onde for preciso; se não fizermos t.ransiçoes e
não nos afastarmos daquilo que começamos a expor; se apre-
sentarmos o final de tal maneira que se possa conhecer

também o que foi feito antes, mesmo que o tenhamos
omitido, por exemplo: se eu disser que voltei da proviticia,
certamente se entenderá que eu partira para lá. E com cer-
teza é preferlvel deixar de lado não so o que atrapalha, mas
também aquilo que, mesmo não atrapalhando, em nada aj u -

da. Deve-se tomar cuidado para não dizer a mesma coisa
duas ou mais vezes; também nao devemos repetir o que aca-
bamos de falar. Assim:

ii. tarde Simão veio de Atenas á ivlegara;
Quando chegou á lVIega.ra¬ preparou tuna ciladapara a donzela;
Depois que preparou a cilada, tomou-a á força ali mesmo.

15. Narraremos de modo claro se expusermos em primei-
ro lugar aquilo que tiver acontecido primeiro e conservarmos

a ordem cronologica dos acontecimentos tal como tiverem
ocorrido ou como parecerão ter ocorrido. Aqui, devemos cuidar
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ne quid contorte, tie quid noue dicamus; ne quam in aliam
rem transeainus; ne ab ultimo repetamus; ne longe perse-
quamur; ne quid, quod ad rem pertineat, praetereainus; et si
sequemur ea, quae de breuitate praecepta sunt; nam quo
breuior, dilucidior et cognitu facilior narratio fiet.

[iii] Veri siinilis narratio erit, si, ut mos, ut opinio, et natura
postulat, dicemus; si apatia temporum, personarum dignitates,
consiliortmi rationea, locorum opportunitatea conatabunt, ne

refelli possit aut temporia parum fuiase, aut causam nullam,
aut locum idoiieum non fuiase, aut hominea ipaos facere aut
pati non potuisse. Si uera res erit, nihilominus haec omnia
narrando conseruanda sunt; nam saepe ueritaa, nisi haec
aeruata sint, fidem non potest facere: sin erunt ficta, eo
magia eruiit conseruanda. De iia rebus cante confingendum
est, quibus in rebus tabulae aut alicuius firma auctoritaa
uidebitur interfuisse.

.ádhuc quae dicta sunt arbitror mihi constare cum
ceteris artia scriptoribus, nisi quia de insinuationibus noua
excogitauimus, quod eam aoli nos praeter ceteroa in tria
tempora diuiaimua, ut plane certam uiam et perapicuam
rationem exordiorum haberemua.

Nuno, quod reliquum est - quoniam de rerum
inuentione disputandum est, in quo aingulare conaumitur
oratoria artificium - dabimua operam, ut nihilominus
industri e, quam rei utilitas postulabit, quaea isse uideamtn'
si priua pauca de diuiaione causarum dixerimus.

[rg] Cauaarum diuisio in duas partes distributa est.
Primum perorata iiarrationem debemus aperire qu.id nobis
conueniat cum aduersariis si ea, quae utilia sunt nobis,
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de não discursar de modo confuso, obscuro, intisitado; não
passar a outro amunto; não começar de muito longe, não seguir
muito adiante e não deixar de lado o que diz respeito á maté-
ria. Pois, se observarmos os preceitos sobre a brevidade, quanto
mais breve for a narração, mais clara e fácil de entender.

iti. A narração será verosaimil se falarmos como o costu-
me, a opinião e a natureza ditam, se nos ativermos ã duração
do tempo, á dignidade dos personagens, aos motivos das do-

cisoes e ás oportunidades do lugar, de modo que não se possa

refutar dizendo que o tempo era curto ou que não havia mo-
tivo, ou que o lugar não era favorável, ou que as pessoas em
questão não podiam agir ou sofrer tais açoes. Se a matéria

for verdadeira, ainda assim, todos esses preceitos devem ser

observados ao narrar, pois é comum acontecer de a verdade
não conseguir obter a fé quando são negligenciados. Se, do

contrário, as coisas forem fictas, ainda mais atentamente

deverão ser observados. Devemos forjar com cautela coisas
que envolvem documentos escritos ou a autoridade incon-
testável de alguém.

as coisas ditas até aqui, julgo que estão de acordo com o
que disserarn os demais escritores desta arte, a não ser por
termos pensado coisas novas para a iiisiiiuação, pois apenas
nos a dividimos em tréa momentos, a fim de que tivéssemos

um método completamente seguro e um sistema claro dos
exordios.

If o que ainda resta, já que se deve discutir a invenção - na

qual particularmente se consome o artifício do orador -, es-
forçar-nos-emos para não parecer ter investigado com menos
cuidado do que a utilidade do assunto exige; mas antes fala-

remos brevemente a respeito da divisão das causas.
ly. iii. divisão das causas distribui-se em duas partes. De-

pois de concluir a nsrraçao, devemos mostrar em que concor-
damos com os adversários - se houver acordo sobre coisas



 

conuenient, quid in controuersiis relictum sit, hoc modo:
“Interfectam esse ab Cireste matrem conuenit mihi cum
aduersariis: iure fecerit et licueritne facere, id est in
oontrouersia.” Item e contrario: “Êigamemnonem esse a
Cljftemestra occisiun coiifitetitur; cum id ita sit, me ulciaci
parentem negant oportuisse-”

Deinde, cum hoc fecerimus, distributione uti debemus.
Ea diuiditur in duas partes: eninuerationem et expositionem.
Enunieratione utemur, ciun dicemus numero, quot de rebus
dicturi sumus. Eam plus quam trium partiu_m numero esse
non oportet: nam et periculosum est, ne quando plus
minusue dicamus; et suspicionem adfert auditori medi-
tatioiiis et arti ficii: quae res fidem abrogat oratioiii. Expositio
est, cum res, quibus de rebus dicturi sumus, exponimus
breuiter et absolute.

[13] Nunc ad confirmatioiiem et corifutat.ioiiem

traiiseamus. Tota spes uincendi ratioque persuadendi posita
est in cotifirmatioiie et in coiifutatiotie. liam cum adiu-
ineiita tiostra exposuerimus contrariaque dissoluerimus,
absolute nimirum munus oratorium confecerimus.
Utrumque igitur facere poterimus, si constitutiotiem causae
cogtiouerimus. Cauaarum constitutionea alii quattuor
fecerunt: noster doctor tres putauit esse, non ut de illorum
quicquain denaheret inuentione, sed ut ostenderet, id, quod
oportuisset simpliciter ac siiigulari modo docere, illos
distribuisse dupliciter et bipertito.

Constitutio est prima deprecatio defensoria ctun acctisatoris
insimulatioiie coniuncta. Conatitutionea itaque, ut ante

diximus, tres sunt: coiiiecturalia, legitima, iuridicalis.
Coniecturalia est, cum de facto oontrouersia est, hoc modo:

áiiax in silua, postquarn resciit, quae fecisset per insaniam,

gladio iiicubuit. Ulixea intetuenit: occisurn coiispicatur, corpore
telinn cruentmn ediicit- Teucer interueiiit: franem occisum,

que nos sao favoráveis e o que restou de controverso, assim:
“Concordo com os adversários que Úrestes matou sua mãe:

té-lo feito com direito, ou justiça, nisso jaz a controvérsia".
Do mesmo modo, em resposta: "Àdmitem que Àganiomiion
foi assassinado por Clitemnestra; mas, ainda assirn, dizem que

eu não deveria ter virigado meu pai.”

Em seguida, apos estabelecermos isso, deveinos empregar a
distribuição, que se divide em duas partes: enumeração e exposi-
ção. Usamos a enumeração quando arnmciamos a quantidade
de pontos que vamos tratar. Esse ninnero não deve passar de
tros, pois corremos o risco de falar menos ou mais que o prome-
tido e também de suscitar no ouvinte a suspeita de premedita-

ção e artificio, o que aubt:ta.i a fé do discurso. IR'a exposição, mos-

tramos brevemente, mas por oompleto, o que iremos tratar.
13. ftgora passemos á confirmação e á refutação. Toda a

esperança de vencer e todo o método de persuadir estão na

confirmação e na refutação. Quando tivermos apresentado

nossos arginnentos e deatruido os do adversário, teremos, en-
tão, cumprido inteiramente a tarefa do orador. Poderemos
confirmar e refutar se coiihecermos a constituição da causa.
Dutros estabeleceram quatro coiistituiçoes para as causas;
nosso mestre julgou haver tros, não para subtrair algo da in-
venção dos outros, mas para mostrar que tiiiharn duplicado e

separado em duas partes o que deveriam ensinar corno uma
ao parte indivisa.

A constituição se estabelece a partir da primeira alega-
ção da defesa em resposta á acusação do adversário. São,
como dissemos, tros as constituiçoes das causas: conjectural,
legal e jtuidica.

Na conjectural existe controvérsia a respeito do fato, por
exemplo: na selva, ao se dar conta do que, em sua lou-
cura, havia feito, atira-se sobre a espada. Ulisses chega, o vé
morto e retira a espada ensangiientada de seu corpo Chega
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inimicum iiratris cum gladio cruento uidet. Capitis aroessit. I-lic
coniectura ueru.rn quaeritur: de facto erit oontrouersia: ex eo
constitutio causae coniecttualis nominatur.

[19] Legitima est constitutio, cum in scripto aut c scripto
aliquid controuersiae nascitur. Ea diuiditur in partes sex:

scripttun et sententiam, contrarias leges, ambiguum, defi-
nitionem, translationem, ratiocinationem.

Ex scripto et sententia controuersia nascitur, cum uidetur

scriptoris uoluntas cum scripto ipso dissentire, hoc modo:
Si lex sit, quae iubeat "eos, qui propter tempestatem nauem
reliquerint, omnia perdere, eorum nauem ceteraque esse,

si nauis conseruata sit, qui remanserunt in naui." lv¶ag~
nitudine tempestatis omnes perterriti nauem reliquerunt
_ in scapharn conscenderunt - praeter unum aegrotum: is
propter morbum exire et fugere non potuit. Casu et fortuitu

nauis in portum incolumis delata est; illam aegrotus

possedit. Nauem petit ille cuius fuerat. Haec constitutio
legitima est ex scripto et sententia.

[oo] Ex contrariis legibus oontrouersia constar, cum alia
lex iubet aut permittit, alia uetat quippiani fieri, hoc modo:

Lex uetat eum, qui de pectmiis repetundis damnatus sit, in
contione orationem habere: altera lex iubet, augurem in
demortui locum qui petat, in contione nominare. Augttr

quidam danlnatus de pec-uniis repetundis in demortui locum
nominauit; petitur ab eo multa. Uonstitutio legitima ex
contrariis legibus.

Ex ambiguo controuersia nascitur, cum scriptuiu duas
aut plures sententias signiíicat, hoc modo: Paterfamilias ctun
ñlium heredem faceret, testamento uasa argentea uxori
legauit “heres meus uxori meae it?-II pondo uasorum

_- _-ITeucro. Querido vê o irmao morto e o inimigo do irmao -com

a espada ensangiientada, acusa-o de crime capital. Aqui, como
se procura a verdade por meio de uma conjecttua, É sobre o
fato que haverá oontrotfercia e, por isso, a oonstituição dessa
causa recebe o nome de conjectural.

19. A constituição da causa e legal quando no texto da lei,
ou a partir dele, surge alguina controvérsia. Divide-se em
seis partes: escrito e intenção, leis contrárias, ambigüidade,

defmição, transferência e analogia.

A controvérsia surge do escrito e da intenção quando a
vontade do legislador parece discordar do texto. Por exem-
plo: urna lei ordena que “todos aqueles que abandonam uma
embarcação por causa de uma tempestade percam tudo o que
deixaram e, navio e carga, se conservados, passem a ser dos

que permaneceram a bordo." Numa violenta tempestade,

todos, aterroriaados, tomaram um bote e abandonaram o na-

vio, exceto um doente que, por causa da doença, não pride
sair do navio e escapar. Por um acaso do destino, o navio clie-

ga incriltmie ao porto. U doente toma posse da embarcação. Ú
antigo dono a reivindica. Eis tuna causa de constituição legal

que nasce da divergência entre escrito e intenção.
BD. A controvérsia surge de leis contrárias quando tuna lei

manda ou permite que algo seja feito, outra proibe, deste modo:

uma lei proibe aquele que tenha sido condenado por extorsao
tomar a palavra na assembleia; outra lei manda que run augure
nomeie em assembleia um candidato ao lugar de um ãugure

morto. Certo ãug'tu'e condenado por extorsão nomeou candi-
dato ao lugar do que morreu; emge-se dele tuna multa. 'li'ata-
se de constituição legal que nasce da contrariedade das leis.

A controvérsia surge da ambigüidade quando a letra da

lei sugere duas ou mais interpretações, assim: um pai de
familia, ao instituir seu filho como herdeiro, legou, em
testamento, vasos de prata para a esposa: "Que meu herdeiro
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argenteorum dato, quae uolet." Post mortem eius uasa
pretiosa et caelata magnifice petit mulier. Filius se, quae
ipse uellet, in XXX pondo ei debere dicit. Constitutio est
legitima ex ambiguo.

[oi] Definirione causa constar., cum in controuersia est,
quo nomine facttun apellettu. Ea est huiusmodi: Curti Lucius
Saturninus legem frtunentariam de semissibus et trientibus
laturus esset, Éaepio, qui per id temporia quaestor urbanus

erat, docuit senattun aeraritun pati non posse largitionem
tantam. Senatus decreuit, si eam legem ad populurn ferat,
aduersus rem publicam uideri ea facere. Sattuninus ferre
coepit. Collegae intercedere, ille niliilominus sitellam detulit.

Caepio, ut illum, contra interoedentibus collegis, adttersus
rem publicam uidit ferre, ctun uiris bonis impettun facit;
pontes disttubat, cistas deicit, impedimento est, quo setius
feratur: arcessitur Caepio maiestatis. Constitutio legitima ex
definitione. Vocabulum enim definitur ipstun curn quaeritur,
quid sit minuere maiestatem_

[oa] Ex translatione controuersia nascitur, cum aut
tempus differendum aut accusatorem mutandtun aut iudices
mutandos reus dicit. Hac parte constitutiottis Graeci in
iudiciis, nos in iure plerumque utimur: in iudiciis tamen
nonnihil utimur ut hoc modo: Si quis peculatus accusatur,
quod uasa argentea publica de loco priuato dicatnr sustulisse,

possit dicere, cum definitione sit usus quid sit furtum, quid
peculatus: secum furti agi, non peculatus oportere. Haec

partitio legitimae constitutionis his de causis raro uenit in

iudicitun, quod in priuata actione praetoriae exceptiones
sunt et causa cadit qui egit, nisi habuit actionem, et irt
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dé a minha esposa trinta libras dos vasos de prata que quiser.”
Apos a morte do homem, a mulher exige vasos carissimos e
suntuosamente trabalhados. Ú filho dia que deve dar-lhe os
vasos que ele quiser no peso de t.rinta libras. A constituição é
legal e aptiia-se na ambigüidade.

srt. A causa depende de definição quando esta em contro-
vérsia por que nome se deve chamar o que foi feito. Assim:
Lucio Saturnino estava prestes a propor tuna lei de distribui-
ção de trigo a cinco sextos de asse. Cepião, então questor tu-
bano, mostrou ao Senado que o tesotuo nao poderia suportar
tainartha liberalidade. Ú Senado decretou que, se tal lei fosse
apresentada ao povo, se consideraria que Saturnino agia cort-
tra os interesses da República. Saturnino prossegue com a

proposta. 5-cus colegas intercedem. Mesmo assim, ele 'traz a
tuna. Cepião, quando o vé apresentar a lei contra a Republica,
a despeito da intercessão dos colegas, insurge-se com outros
bons cidadãos, destrrii as passarelas', derruba a urna e impede
que a lei seja votada. Cepião é acusado de lesa-majestade. A

constituição é legal e parte da definição, pois é a definição da
propria palavra que responde o que constitui lesa-majestade.

aa. A controvérsia nasce da transferência quando o réu

dia que é necessario adiamento, ou substituição do acusador

ou dos juises. (ls gregos usam essa parte da constituição legal
nos processos, nos geralmente na instauração da causa. Con-
tudo, algumas veaes a empregantos perante os juizes, assiui:
se alguém é acusado de peculato, porque se dia que roubou de
um lugar privado vasos de prata publicos, este podera diaer,
usando a definição de furto e peculato, que no seu caso trata-
se de furto, não de peculato. Essa divisão da constituição le-
gal raramente chega a julgamento, porque na ação civil exis-

tem objeçoes concedidas pelo pretor e quem move a causa

*Us eleitores deveriam percorrer urna passarela para ter acesso a uma. Derrubar
a passarela impossibilitaria o voto. daí a acusação de Iesa-majestade
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publicis quaestionibus cauetur legibus, ut ante, si reo

conunodum sit, iudicium de accusatore fiat, utrum illi lioeat
accusare necne.

[515] Ex ratiocinatione controuersia oonstat, cum res sine

propria lege uenit in iudicium, quae tamen ab aliis legibus
similitudine quadam aucupatur. Ea est huiusmodi: Lex: si
furiosus existet, adgnatum gentiliumque in eo pecuniaque

eius potestas esto. Et lex: qui parentem uecasse iudicatus erit,
ut is obuolutus et obligatus corio deuehatttr in profluentem.
Et lex: paterfamilias uti super familia pectmiaue sua legauerit,
ita ius esto. Et lex: si paterfamilias intestato moritur, familia

pecuniaque eius agnatum gentiliumque esto. lvlalleolus
iudicatus est matrem uecasse. Ei damnato statim folliculo
lupino os obuoluttun est et soleae ligneae in pedibus inductae
sunt: in carcerem ductus est. Qui defendebant eum, tabulas
in carcerem adferunt, testamentum ipso praesente
conscribunt, testes recte adfuerunt; de illo supplicium
sumitur. li, qui heredes erant testamento, hereditatem

adeunt. Frater minor Malleoli, qui eum obpugnauerat in

eius periculo, suam uocat hereditatem lege agnationis. Hic
certa lex in rem nulla adfertur, et tamen multae adferuntur,
ex quibus ratiocinatio nascitur, quare potuerit aut non potuerit
iure testamentum facere. Éonstitutio legitima ex

ratiocinatione.

Cuiusmodi partes essent legitimae constitutionis
ostendimus: ntmc de iuridicali constitutione dicamus.

[24] Ituidicalis constitutio est, ctun facttun conuenit, sed
iure an iniuria facrum sit, quaerittu. Eius constitutionis partes
duae srmt, qua.rtun una absoluta, altera adsumptiua nominatur.
Absoluta est, cum id ipsum, quod factum Eat., ut a.l.iud nihil
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perde, se não houver ação. Nas questoes públicas, por sua ves,
a lei acautela que, se for do interesse do réu, deve-se julgar
antes se é licito ou não que o acusador acuse.

25. .-fi. controvérsia apoia-se em analogia quando chega a
julga.mento questão sem lei propria, mas, todavia, uma regu-
larnentação pode ser deduaida da semelhança com outras leis.
Assim: tuna lei dia que se alguém está louco, será dos seus
agnados e de sua gente o poder sobre ele e seus bens; outra lei

manda que quem é condenado por ter matado o pai ou a mãe
seja embrulhada e amarrado rttun saco de cotuo e jogado num
rio: outra, ainda, dia que será. de direito o que o pai-de-fami-

lia tiver decidido em testamento sobre seus escravos e bens: e
outra, que se o pai-de-familia morre intestado, seus escravos
e bens serão de seus agnados e de sua gente. Maléolo foi con-

denado por ter matado a mãe. A cabeça do condenado foi
prontamente envolvida num saco de couro de lobo, seus pés
foram calçados com tamancos de madeira e ele foi levado ao
cárcere. Us que o defendiam levaram até ele tábuas de cera
e ali mesmo escreveram um testarnento perante testemu-
nhas, conforme a lei. Enfim, submeteram-no ao castigo. Us

herdeiros por testamento tomaram posse da herança. Ú
irmão menor de lvlaléolo, que o acttsara no processo, reclama

a herança pela lei de agnação. Aqui, nenhuma lei especifica

refere-se ao caso, no entanto muitas se aproximam, a partir
das quais se deduz, por analogia, se ele teria ou não o direito
de deixar um testamento. A constituição é legal e apoia-se

na analogia.
Mostrei as diferentes partes da constituição legal, tratarei

agora da constituição jtuidica.
24.. Et. constituição é juridica quando há acordo sobre o fato,

mas pergunta-se se ele foi feito justa ou injustarnente. Duas

são as partes dessa constituição, uma se chama absoluta, outra
relativa. absoluta quando dissermos, sem que nada externo



 

foris adsumatur, recte factum esse eam rem dicemus,
eiusmodi: l"v".limus quidam itominatim Ptccium poeta_m con-
pellauit in scaena. Cum eo Accius iniuriarum agir. Hic nihil
aliud defendit nisi licere nominari eum, cuius nomine scripta
denttu agenda.

ridsurnptiua para est, cum per se defensio infirma est,

adstunpta extraria re cortprobattu. .fitdsumptiuae partes sunt
quattuor: concessio, remotio criminis, translatio criminis,
conparatio.

Concessio est, cum reus postulat ignosci. Ea diuiditur in
purgationem et deprecationem. Purgatio est, cum consulto
negat se reus fecisse. Ea diuiditur in inprudentiam, fortunam,

necessitatem: forttmam, ut Caepio ad tribunum plebis de
exercitus amissione; inprudentiam, ut ille, qui de eo seruo,
qui dominurn occiderat, supplicium sumpsit, cui frater esset,
antequarn tabulas testamenti aperuit, cum is seruus testa-
mento manu misstts esset; neoessitudinem, ut ille, qui ad diem
commeatus non uenit, quod flumina uias interclusissent.
Úeprecatio est, cum et peccasse se et consulto fecisse
confitetur, et tarnen postulat, ut sui misereantur. Hoc in

iudicio fere non potest usu uenire, nisi quando pro eo dicimus,

cuius multa recte facta extant, hoc modo: in loco commtmi
per amplificationem iniciemus: “quodsi hoc fecisset, tamen
ei pro pristinis beneficiis ignosci conueniret, uerutn nihil
postulat ignosci." Ergo in iudicium non uenit: at in senattun,
ad imperatorem et in consiliurn talis causa potest uenire.

[25] Ex translatione criminis causa constat, c1.un fecisse
nos non negarnus, sed aliorum peccatis croactos fecisse dicimus:

ut Úrestes, cum se defendit in matrem conferens crimen.

Ex remotione criminis causa constat, cum a nobis non

crimen, sed culpam ipsarn amouemus et uel in hominem

73

seja acrescentado, que aquilo mesmo que foi feito, foi feito com
justiça. Por exemplo: certo ator ofendeu nominahnente o poe-
ta lltcio em cena ritcio processa-o por injúria. D ator não se de-
fende, a não ser sustentando que é licito falar nominalmente
de alguém sob cujo nome textos são encenados.

A constituição é relativa quando a defesa é por si fraca e
necessita de atu-:ilio externo para comprovafio. lflivide-se em
quatro partes: confissão, abstenção da culpa, transferéncia da
acusação e comparação.

Na confissão, o réu pede para ser perdoado. Divide-se em
ptugação e súplica. Há purgação quando o réu nega ter agido
de proposito. [livide-se em imprudéncia, acaso ou necessida-
de. Acaso, como Cepião, charnado perante o tribuno da plebe
a proposito da perda do seu exército. lmprudéncia, como aque-
le que matou o escravo do irmão que assassinara seu senhor,

antes de abrir o testamento, que libertava esse escravo. Ne-

cessidade, como aquele que não volta da licença militar por-
que a enchente o teria impedido. Na súplica, o réu confessa
que errou e que houve deliberação, mas, ainda assim, pede
misericordia. Isso não pode ser freqüente nas açoes judiciais,
a não ser quando defendemos alguém que se sobressai por
muitos feitos justos. Começaremos, por exemplo, com um

lugar comum da amplificação: “zitinda que ele tenha feito isso,
ainda assim, conviria que fosse perdoado em nome dos tan tos

beneficios de outrora, mas ele nada pede”. llma causa assim
não ocorre em julgamento, mas pode apresentar-se no Sena-
do ou perante um general e um conselho.

25. .Pt causa baseia-se na transferéncia da acusação quan-
do não negamos o ato, mas dizemos té-lo feito coagidos pelo
erro de outrem; como Orestes, que, para se defender, irnputa
um cri.me á mãe.

A causa apoia-se na abstenção da culpa quando desviamos
de nos não o crime, mas a culpa, que transferirnos para outra
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tratrsferirnus uel in rem quarnpiam conferimus. ln hominem

transfertur, ut si accusetur is, qui Fublium fiulpicium se

fateatur occidisse, et id iussu consulum defendat et. eos dicat
non mo-do imperasse, sed rationem quoque ostendisse, quare
id facere liceret. In rem confertur, ut si quis, ex testaniento

quod facere iussus sit, ex plebis scito uetetur.
Ex conparatione causa constat, cum dicimus necesse fuisse

alterutrttm facere, et id, quod fecerimus, satius fuisse facere.

Ea causa huiusmodi est: C. Popili us, cont a Gallis obsiderettu
neque fugere ullo modo posset, uenit ctun hostitun ducibus

in conlocutiortem; ita discessit, ut inpedimenta relinqueret,
exercittun educeret. Satius esse duxit arnittere iupedimenta
quam exerciturn. Exerciturn edttxit, inpedimenta reliquit:
arcessitur maiestatis.

Quae constitutionea et quae constitutionum partes sint,
uideor ostettdisse. l"~lunc quo modo eas et qua uia tractari

conueniat demonstrandum est, si prius aperuerimus, quid
oporteat ab a.mbobus in causa destinari, quo ratio omnis totitts
orationis conferatur.

[25] Constitutione igitur reperta statim quaerenda ratio
est. Ratio est quae causam facit et continet defensionem, hoc
modo, ut docendi causa in hac potissimum causa consistamus:
Úrestes confitetur se occidisse matrem: nisi adtulerit facti
rationem, peruerterit defensionem. Ergo adfert eam, quae
nisi intercederet, ne causa qnidem esset. illa enim, inquit,
patrem meu_m occiderat. Ergo, ut ostendi, ratio ea est, quae
continet defensionem, sine qua tre parua quidem dubitatio

potest remorari damnationem.

louetita ratione firmamentum quaerendum est, id est,

quod continet accusationem, quod adfertur contra rationem

defensionis, de qua ante dictum est. Id constituetur hoc modo:
Corn usus fuerit flrestes ratione hoc pacto: “lure occidi: illa
enirn patrem rneurn occiderat", utetur accusator firmamento,
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pmsoa ouatribttirnos a alguma circtu1stáncia.Transfere-se a culpa
para uma peioa., por exemplo, se o homem que confessou ter

assassinado Pflhlio Sulpicio fosse acusado e respondesse que agiu
a mando dos constdes e que eles irão so deram a ordem, como
ainda mostraram por que era licito cumpri-la. ri. culpa é atribuida
a uma circunstância quando, por exemplo, tun plebiscito veta
que alguém faça o que lhe ordena um testarnento.

A causa fundainenta-se na comparação quando dizemos

que era preciso escolher uma dentre duas alternativas e que
optamos pela melhor. Por exemplo: Caio Popilio, sitiado pe-

los gauleses e sem poder fugir de modo algum, entra em acor-
do com os chefes dos inimigos. Se deixasse as armas, poderia
partir com o exército. Úalculou que era melhor perder o equi-

pamento do que o exército. Saiu com os homens, deixou as
armas. Foi acusado de lesa-majestade.

Nlostrarttos quais são as constituiçoes e quais as suas par-
tes. Agora explicarernos de que modo e por que meio são tra-
tadas, não sem antes expor o que na causa precisa ser fixado
por ambas as partes, de modo que para ali se oriente todo o
plano do discurso.

26. Encontrada a constituição da causa, deve-se proctuar
o motivo. Ú motivo é o que origina a causa e possibilita a
defesa. Por razoes didáticas, continuaremos com o mesmo

exemplo: 'Orestes confessou ter matado a mãe, se não alegas-
se mn motivo, arruinaria sua defesa. Então, alega este - que,
se não fosse interposto, sequer haveria causa -: “Mas ela",
diz Úrestes, “tinha assassinado o meu pai". Portanto, como

mostrarnos, o motivo é o que sustenta a defesa, sem o qual

não resta nenhuma duvida que protele a condenação.
Encontrado o motivo, deve-se procurar o fundamento, isto

é, o sustentáculo da acusação, que se apresenta contra o moti-
vo da defesa. Assim: como Úrestes alega este motivo: “Matei-
a com justiça, pois ela assassinara meu pai", o acttsador apre-



 

hoc modo: “o.t non abs te occidi neque indatnnatam poenas
pendere oportuit."

Ex ratione defensionis et ex firmamento accusationis
iudicii quaestio nascattu oportet: quam nos iudicationem,
Graecei crinomenom appellant. Ea comtituetur ex coniun-
ctione firmamettti et rationis defensione hoc modo: Cum dicat
Drestes se patris ulciscendi matrem occidisse, recttunrte fuerit
sine iudicio a filio Cljrtemestram occidi. Ergo hac ratione iudi-
cationem reperire conuenit: reperta iudicatione omnem
ratiotrem totius orationis eo conferri oportebit.

[af] In omnibus constitutionibus et partibus constitu-
tionttm hac uia iudicationes reperientur, praeterquarn in
coniecturali constitutione: in ea nec ratio qua re fecerit
quaeritur, fecisse enim negatur: nec firmamentum exquiritur,
quoniarn non subest ratio. Quare ex intentione et infitiatione
iudicatio constitttitur, hoc modo:

Intentio: “Úccidisti rltiacem."
lnfitiatio: “lflon occidi."

Iudicatio: “Dccideritne?"
Ratio omnis utriusque orationis, ut ante dictum est, ad

hanc iudicationem conferenda est. Si plures erunt consti-
tutiones aut partes constitutiontmt, iudicationes quoque pltues
erunt in una causa, sed et omnes simili ratione reperientur.

Sedulo dedimus operam, ut breuiter et dilucide, quibus
de rebus adhuc dicendum fuit, diceremus Ntmc quoniarn satis
huius uoltuninis magnitudo creuit, cornmodius est in altere
libro de ceteris rebus deinceps exponere, ne qua propter
multitudinem litterarum possit animutn tutmt defatigatio
retardare. Si qua tardius haec, quam studes, absoluentur, ctun
rerum magrritudini tum nostris quoque occupationibus
adsignare debebis. Verumtamen maturabimus et, quod

sentará o seguinte furrdarnento: “Mas não deveria ser morta
11por ti, nem receber pena alguma sem julgamento .

[lo motivo da defesa e do fundamento da acusação deve
nascer a questão em julgainento, que nos cha.rna.rnos judicação
e os gregos ¡rr1`rronrertorr- Ela se constitui a partir da conjunção
do fundamento da acusação com o motivo da defesa, deste
modo: quando Úrestes diz que matou a mãe para vingar o
pai, teria sido justo, sem julgamento, 'Úlitemnestra ser assas-

sinada pelo filbo? Convém, portanto, encontrar a judicação
por esse método. Uma vez encontrada, será preciso que a ela
se dirija todo o plano do discurso.

2','r. Em todas as constituições e suas partes, as judicaçoes

encotttram-se por essa mesma via, exceto na constituição

conjecttual: nela não se pergtutta o motivo por que algo foi
feito, pois se nega o ato; nem se procura o fundamento da

acusação, já que não foi apresentado um motivo. Assim, a
questão em julgarnento resulta da afirrnação e da ação de
negá-la, da seguinte maneira:

Ptfirmação: “lvfataste ritjax”.
lilegação: “Não matei ".
Questão em julgamento: “Teria ele rnatado o.jax?'”

Todo o plano de tun e outro discurso, como já foi dito,
deve dirigir-se para a questão em julgamento. Se houver
muitas constituiçoes ou partes de constituições numa mesma

causa, também serao muitas as questoes em julgamento, mas
todas serão encontradas por um método análogo.

Esforçamo-nos deveras em ser breves e claros em tudo o

que falamos até aqui. Agora, já que este volume está bastante
grande, será mais comodo expor o restante em outro livro; as-
sim não te desani_tna o cansaço com essa infinidade de letras.

Se a matéria for expedida mais ler1ta_rnente do que gostarias,
deves atribui-lo tanto a magnitude dos temas, quanto ás nossas
ocupaçoes. lt-las tentaremos apressar-nos e, o que tiver sido sub-
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LIBER II

[1] In prirno hbro, Herenni, breuiter exp-osuimus, quas cau-

sas recipere oratorem oporteret, et in quibus officiis artis
elaborare conueniret, et ea ofiicia qua ratione facillime consequi
posset. Verum, quod neque de omrtibus rebus simul dici poterat
et de maximis rebus primum scribendum fuit, quo cetera tibi

faciliora cognitu uiderentur, ita nobis placittun est, ut ea, quae
difficillima essent, potissintttm conscriberemua

Úausarum tria genera sunt: demonstratiuum, delibe-
ratiuum, iudiciale. lvlulto difficillimum iudiciale est., ergo id
primum absolttirnus hoc et priore libro. De oratoris officiis
quinque, inuentio et prima et difficillima est. Ea quoque nobis

erit hoc libm propemodum absoluta: paruae partes eius in
tertitmt uoltunen uansferentur.

[2] De sex partibus orationis primum scribere incepirntts:
in primo libro lo-cuti sumus de exordio, natratione, diuisione,

nec pltuibus uerbis, quam necesse fuit, nec mintts dilucide,
quam te uelle existimabamus, deinde coniuncte de confir-
matione et confutatione dicendum fuit. Quare genera
constitutionum et earum partes aperuimus: ex quo simul
ostendebatur, quomodo oonstitutionem et partem constiuttionis
causa posita reperiri oporteret. Deinde docuimus, iudica-
tionem quemadmodum quaeri conueniret: qua inuenta
curandtun, ut omnis ratio totius orationis ad eam conferatur.

LIVEÚ II

1. bio primeiro livro, Herénio, expusemos brevemente de
que causas deve tratar o orador, em que tarefas da arte terá de

esforçar-se e com que método poderá mais facilmente desem-
penhar essas tarefas. Como não pudemos falar de tudo junta-

mente e precisávamos escrever primeiro sobre as coisas mais
importantes para que as outras t.e parecessem mais fáceis de
entender, decidimos começar pelo que era mais dificil.

Us géneros das causas são trés: demonstrativo, deliberativo

e judiciário. De longe o mais dificil é o judiciário, por isso o
desenvolvemos em primeiro lugar neste litro e no anterior.
Ilas cinco partes do oficio do orador, a invenção é a primeira
e a mais dificil. Trataremos dela quase totalmente neste li-
vro, as partes menores ficarão para o terceiro.

2. Começamos por escrever sobre as seis partes do dis-
curso: no primeiro livro falamos do exordio, da narração e
da divisão, nem com mais palavras do que foi preciso, nem
com menos clareza do que julgamos que desejasses; depois

tivemos de falar da confirmação e da refutação conjunta-
mente. ri. partir dai, expusemos os géneros de constituiçao e
suas partes, mostrando, de uma so vez, de que modo, dada a
causa, deveriam ser encontrados. Depois, explicamos como
convirrha buscar a judicação, para a qual, tuna vez encon-
trada, deveriam dirigir-se todas as regras do discurso. En-
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Postea admonuimus esse causas conpltues, in quas pltues
constitutionea aut partes constitutionum adoommodarentur.

Ptelicurn ttidebatur esse, ut ostenderemus, quae ratio posset

inuentiones ad unam quamque oonstitutionem aut partem
constitutionis adcornmodare; et item quales argumentatiortes,
quas Graeci epiclteremata appellant, sequi, quales uitari

oporteret; quorum utrttmque pertinet ad confirmationem et
ad confutationem. Deinde ad exuemtmt docuimus, cuiusmodi
conclusionibus orationum uti oporteat; qui locus erat extre-

mus de sex partibus orationis.

Primu.m ergo quaeremus, quemadmodum quamque cau-
sam tractme conuertiat et rtimirum eam quae prima quaeque
difficillinta est., potissitnuill consideremus.

[5] In causa coniecturmi narratio accttsatoris sttspiciones
interiectas et dispersas habere debet, ut nihil actum, nihil
dictum, nusquarn uentum aut abittun., nihil denique factum
sine causa putettu. Defensoria narratio simplicem et dilucidatn
expositionem debet habere cum adtenuatione suspiciottis.

I-Iuius constitutionis ratio in sex partes est distributa:
probabile, conlationem, signum, argumentam, consecutionem,
adprobationem. I-forum tutum quodque quid ualeat., aperiemus.

Probabile est per quod probatur expedisse peccare et ab
simili turpitudine hominem ntunquam afuisse. Id diuidittu
in causarn et in uitam_

Causa est ea, quae indtucit ad maleficium conunodorurn spc
aut incommodortun uitatione, cum quaeritur, num quod
commodtun maleficio appetierit., numbonorem, num pecuniam,
num dominationem; num aliquain cupiditatem aut amoris aut
eiusmodi libidinis uolueritexplere, aut ntun quod inoonunodurn
uitarit: irtimicitias, infamiam, dolorem, supplicitun.

[..|.] Hic accusator in spe commodi cupiditatem ostendet
aduersarii, in uitatione incommodi formidinem augebit. De-
fensor autem negabit fuisse causam, si poterit, aut eam

tão, advertimos que eram muitas as causas á.s quais se acomo-
davarn diversas constituiçoes ou suas partes

Falta mostrar por que método se pode acomodar a inven-
ção a cada urna das constituiçoes, ou suas partes, e também,
dentre os argumentos, que os gregos charnarn epfcfriffremotu,
quais se devem buscar e quais evitar e, de uns e outros, quais

competem ã confirmação, quais a refutação. Por fun, expli-
camos como se deve empregar a conclusão, que era o tiltimo
topico das seis partes do disctuso.

Então, agora, investiga.remos como convém tratar cada
causa e, especificamente, aquela que consideramos a mais im-

portante e dificil.
5. Na causa conjecttual, a narração do acttsador deve latt-

çar suspeitas aqui e ali, de modo que todo ato, todo dito, todas
as idas e vindas, tudo, enfim, pareça motivado. A umração do
defensor deve ter exposição simples e clara, com atenuação

da suspeita.
D plano dessa constituição distribui-se em seis partes: pro-

babilidade, comparação, sinal, argumento, subseqüéncia e com-
provação. De cada uma delas, mostraremos o que é proveitoso.

Pela probabilidade assevera-se que o crime teria sido van-

tajoso e que o réu jamais se absteve de torpeza semelhante.
Essa parte divide-se em motivação e conduta.

ri. motivação é o que induz ao crime, quer com a esperan-
ça de obter vantagem, quer para evitar prejuizo. Pergunta-
se, então, que proveito teria buscado com o crime: honra, di-
nheiro, poder; se acaso quisera satisfazer desejo de arnor ou
de paixão semelhante; ou evitar algum prejuizo: inimizade,
infãmia, dor, punição.

4. Tratando-se da esperança de obter vantagem, o acusa-
dor evidenciará a cupidez do réu; tratarrdo-se de evitar prejui-
zo, amplificará sua covardia. De sua parte, o defensor negará,
se puder, a motivafio alegada ou insistirá em diminuir sua

as as
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uehementer extenuabit; deinde iriicum esse dicet omnes, ad
quos aliquid emolumenti ex aliqua re peruenerit, in

suspicionem maleficii deuocari.
[5] Deinde uita hominis ex ante factis spectabittu. Primum

considerahit accusator, ntun quando simile quid fecerit. Si id non
reperiet, quaeret, ntun quando uenerit in similem suspicionem;
et in eo debebit esse occupatus, ut ad eam causam peccati,
quam paulo ante exposuerit, uita hominis possit adcornmo-
dari, hoc modo: Si dicet pecuniae causa fecisse, ostendat eum

semper auarum fuisse, si honoris, ambitiostun; ita poterit
animi nititmt cum causa peccati conglutinare. Si non poterit
par ttitium cum causa reperire, reperiat dispar. Si non poterit
auarutn demonstrare, demonstret conruptorem, perfidiosurn,

si quo modo poterit denique aliquo aut quam plurimis uitiis
contaminare; deinde qui illud fecerit tam nequiter, eundem
hunc tarn perperarn fecisse non esse mirandtun. Si uehe-
menter castus et integer existimabittu aduersarius, dicet facta,
non famam spectari oportere; illum ante occultasse sua
flagitia; se planum facttutun ab eo maleficium non abesse.

Defensor primtun demonstrabit uitam integram, si poterit:
id si non poterit, confugiet ad inprudentiam, stultitiam,
adulescentia.m, uim, persuasionem; quibus de rebus [.. .]
uituperatio eortmt, quae extra id crimen ertmt, non debeat
adsignari. Sin uehementer hominis turpitudine inpedietur
et iufamia, prius dabit operam, ut falsos rumores dissipatos

esse dicat de innocente; et utettu loco comrnuni, rtunoribus
credi non oportere. Sin nihil eorum fieri potest, utatur extre-
ma defensione: dicat non se de moribus eius apud cettsores,

sed de crimirtibtts aduersariortun apud iudices dicere.
[fi] Donlatio est, cum accusator id, quod aduersarium

fecisse criminatur, alii nemini nisi reo bono fuisse demonstrar;
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importância. Depois, dirá que é injusto colocar sob suspeita
de crime todos os que tivessem algo a lucrm com ele.

5. Em seguida, examinar-se-á a conduta. Primeiro, o acu-
sador considerará se algtuna vez o réu empreendeu ato seme-

lhante. Se nada encontrar, buscará saber se alguma vez re-
caiu sobre ele suspeita parecida; e deverá empenhar-se em
tentar adequar a vida pregressa do réu á motivação que pou-
co antes apontara. Deste modo: se alegar que o motivo foi
dinheiro, mostre que o réu sempre foi avaro; se alegar que foi
honra, ambicioso. Assim, ligará o vicio do caráter á motiva-
ção do crime. Se não conseguir encontrar vicio compativel
com a motivação, encontre mn incotnpativel. Se não puder
demonstrar que é avaro, demonstre que é pérfido corruptor,

se assim puder rlesqualificá-lo com outro ou vários outros vi-

cios. Então, não será de admirar que quem tenha feito coisas
tão perversas, cometa ato tão vil. Se o réu goza de forte repu-

tação de pureza e integridade, dirá o acusador que os fatos,
não a fama, devem ser levados em conta, pois o réu antes
ocultara seus defeitos; e haverá de deixar patente que ele não
se absteve, no passado, de agir mal.

D defensor, se puder, exibirá, antes de mais nada, a vida

integra do réu; se não puder, que ctdpe a imprudéncia, a tuli-
ce, a pouca idade, a coação, a persuasão; coisas pelas quais .
não se devem censurar coisas alheias ao presente crime. Se
isso for impossivel, dada a enorme torpeza e má fama do réu.,
que se empenlie, antes de tudo, em dizer que se espalhararn
boatos falsos sobre um homem inocente e utilize o lugar-
comum de que não se deve dar crédito a boatos. Se não puder
fazer nada disso, lance mão do extremo recttrso de dizer que
não está falando da conduta do réu perante censores, mas das

acusações dos adversários perante juizes.
fl. A comparação tem lugar quando o acusador demonstra

que aquilo de que se acusa o réu não teria beneficiado a nin-



 

aut aliturt rreminem potuisse perficere nisi aduersarium; aut
ettm ipstmi aliis rationibm aut non potuisse aut non aeque
commode potuisse aut eum fugisse alias rationes commo-
diores propter cupiditatem. l-loc loco defensor demonstret
oportet aut aliis quoque bono fuisse, aut alios quoque id, quod
ipse insimulettu, facere potuisse.

Signum est, per quod ostenditur idonea perficiendi facul-
tas esse quaesita. Id dittidittu in partes sex: locum, tempus,
spatiuru, occasionem, spem perficiendi, spem celandi.

[f] Locus quaeritur, celebris au desertus, semper desertus
ari tum, cum id facturn sit, fuerit in eo loco solitudo, sacer an
profanus, publicos an priuatus fuerit; cuiusmodi loci
adtingant, num, qui est passtts, perspecttts, exauditus esse
possit. Hortun quid reo, quid accusatori conueniat, perscribere
non grauaremur, nisi facile quiuis causa posita posset iudicare.
Initia enim inuentionis ab arte debent proficisci, cetera facile
conparabit exercitatio.

Tempus ita quaeritur: quid anni, qua hora noctu an inter-
diu, et qua die, qua noctis hora factum esse dicatur et cur
eiusmodi temporibus.

Spatitun ita considerabitur: satisne longum fuerit ad eairr
rem trartsigendam, scieritne satis ad id perficiendum spatii
futur um: nam par ui refert satis spatii fuisse ad id

perficiendum, si id ante sciri et ratione prouideri non potuit.
Uccasio quaerittu, idoneane fuerit ad rem adoriendam air

alia melior, quae aut praeterita sit aut non expectata.
Spes perficiendi ecqua fuerit, spectabitur hoc modo: si,

qu ae supra dieta stutt signa, concurrent, si praeterea ex alte-
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guém senão ao proprio réu, ou que ninguém mais poderia té-
lo feito senão o réu; ou, ainda, que :tão seria possivel empre-
gar outros meios, ou, pelo menos, não com tanta comodida-
de; ou, então, que a avidez o impediu de recorrer a meios

mais pmplcios. D defensor, por sua vez, deve demonstrar ou
que o crime era proveitoso também para outros, ou que tam-
bém outros poderiam ter feito o que é falsamente atribuido
ao réu.

Por meio dos sinais, mostra-se que se buscou facilidade
suficiente á execução do crime. Ds sinais dividem-se em seis
partes: lugar, momento, duração, oportunidade, esperan ça de
éxito e esperança de ocultar o crime.

?. Pergunta-se do lugar, se era freqüentado ou deserto,
sempre deserto ou estava vazio so no momento do crime; era
lugar sagrado ou profmto; público ou privado, como eram as
redondezas, se ali o réu poderia ser visto ou ouvido. Não nos
custaria detalhar quais dessas coisas convém ao réu, quais ao
acusador, mas isso, conhecendo a causa, qualquer um poderá

discernir. 'Ds fundamentos da invenção devem provir da arte,
o restante será alcançado facilmente com a prática.

Do momento pergunta-se assirn: em que parte do arto, em
que pa.rte do dia - dia ou noite - e a que horas se alega ter
ocorrido o crime, e por que nesse periodo.

'Considerar'-se-á a dtuação da seguinte maneira: terá sido
longa o bastante para efetuar a ação? Saberia o réu que havia
tempo suficiente para executa-la? Pois pouco importa que
houvesse tempo se o réu não o soubesse de antemão e não
pudesse traçar um plano.

Da oporttmidade pergtmta-se se foi favorável para dar
inicio ao plano, se teria havido ou ainda haveria ouua me-
lhor que não foi esperada.

.tt esperança de éxito examinar-se-á assim: se os sinais aci-
ma mencionados estao de acordo; se, além disso, parece, por
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ra parte uires, pecuuia, consilimn, scientia, apparatio uidebitur
esse, ex altera parte inbecillitas, inopia, stultitia, inprudentia,
inapparatio demonstrabitur fuisse; qua re scire poterit, utrtun
diffidendum an confidendtmt fuerit.

Spes celandi quae fuerit quaeritur ex consciis, arbitris,
adiutoribus, liberis aut seruis aut utrisque.

[El] .-irgtunentum est, per quod res coarguittu' certioribtts
argtunentis et magis fuma sttspicione. ld dittiditur in tempora
tria: praeteritum, instans, consequeus.

In praeterito tempore oportet considerare, ubi fuerit, ubi

uisus sit, quictun uisus sit, num quid appararit, num quem
conuenerit, ntun quid dixerit, nturr quid habuerit de consciis,
de adiutoribus, de adiunientis; num quo in loco praeter
consuetudinem fuerit aut alieno tempore. ln instanti
tempore quaeretur, num uisus sit, cum faciebat, num qui

strepitus, clamor, crepitus exauditus aut denique num quid
aliquo sensu perceptum sit, aspectu, auditu, tactu, odoratu,
gustatu; nam quiuis horum sensus potest conflare
suspicionem. In consequenti tempore spectabitur, num quid
re transacta relictum sit, quod indicet aut factum esse
maleficium aut ab quo factum sit. Factum esse, hoc modo:
si turnore et liuore decolorattun corpus est mortui, significat
etun ueneno rrecatmn. A quo factum sit, hoc modo: si teltnn,
si uestimenturn, si quid eiusmodi relictum aut si uestigitun
rei repertum fuerit; si cruor in uestimentis: si in eo loco
conprehensus aut uisus transacto negotio, quo in loco res

gesta dicitur.

Consecutio est, cum quaeritur, quae signa nocentis et
innocentis consequi soleant. accusator dicet, si poterit,
aduersaritun, cum ad eum uentum sit, erubuisse, expalluisse,
titubasse, irtconstanter locutum esse, concidisse, pollicitum

um lado, ter havido força, dinheiro, determinação, conheci-
mento, preparação, ou se, por outro, se demonstra ter havido
fraqueza, caréncia, estupidez, imprudéncia e despreparo. Por
esse meio, poder-se-á saber se confiaria ou não confiaria em

seu éxito.
Se havia esperança de ocultar o crime saberemos por meio

dos cúmplices, das testemtmhas oculares, dos adjuvantes,
livres ou escravos, ou ambos.

S. Por meio do argumento, acusa-se com sinais mais segu-
ros e suspeitas mais consistentes. Este se divide em trés mo-
mentos: anterior, simultãneo e posterior.

Sobre o momento anterior, deve-se considerar onde esta-
va, onde foi visto, com quem foi visto, se preparou algo, se

encontrou alguém e disse alguma coisa, se teve algum tipo
de cúmplice, de adjuvattte ou de auxilio; se acaso estava ali

excepcionalmente ou num horário fora do comum. Sobre o
momento simultâneo, pergunta-se se acaso foi visto praticando
o crime, se foi ouvido algum estrondo, grito ou ruido, ou seja,
se algo foi percebido pelos sentidos - visão, audição, tato, ol-
fato, paladar -, pois isso poderá aumentar a suspeita. Dom

relação ao momento posterior, deve-se observar o que restou
apos a ação capaz de indicar ou que o crime foi cometido, ou
por quem foi cometido. Isto, por exemplo, indicará que hou-

ve crime: se o morto tiver o corpo irrtumescido e arroxeado,
significa que a morte se deu por envenenamento. Isto indica-
rá o autor do crime: se a arma, turt pedaço de roupa ou algo

do tipo foi deixado tro local, ou se foi descoberta a pegada do
réu; se havia sangue nas roupas, se, logo depois, foi pego ou
visto no local onde dizem ter sido cometido o crime.

A subseqíiéncia é investigada nos sinais que costumam
acompanhar inocentes e culpados. Ú acusador dirá, se possi-
vel, que o réu, ao ser-lhe apresentado, corou otr empalideceu,

tit.ubeou, falou sem firmeza, desfaleceu, tentou suborno: coi-
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esse aliquid; quae signa conscientiae sint. Si reus hor1.un ttihil
fecerit, accusator dicet etun usque adeo praemeditatum fuisse,

quid sibi esset usu uenttuum, ut confidentissime resisteret et
responderet; quae signa confidentiae, non imtocentiae sirtt.
Defensor, si pertimuerit, magnitudine periculi, non conscientia
peccati se commoturn esse dicet; si non pertimuerit, fretum
innocentia negabit esse commotum.

[9] Adprobatio est, qua utimur ad extremttm cortfirmata
suspicione. Ea habet locos proprios atque communes. Proprii
sunt ii, quibtts nisi accusator nemo potest uti, et ii, quibtts
nisi defensor. Communes sunt, qui alia in causa ab reo, alia
ab accusatore tractanttu. In causa coniecturali proprius locus
accusatoris est, cum dicit malorum misereri non oportere et

cum auget peccati atrocitatem- Defettsoris proprius locus est,
curn misericordiam captat et cum accusatorem calumniari

crimirtatur. Communes loci sunt cum accusatoris tum

defensoris, abs testibus contra testes, abs quaestionibtts con-
tra quaestiones, ab argumentis contra argumenta, ah

rumoribtts contra rumores.
ri. testibus dicemus secundum auctoritatem et uitam

testitun et constantiam testimoniorum; contra testes: uitae

turpitudinern, testimoniorum inconstantiatn; si aut fieri non
potuisse dicemus aut non facturn esse quod dicant aut scire
illos non potuisse aut cupide dicere et argtunentari. I-Iaec et
ad inpmbationem et ad interrogationem testium pertinebunt.

[to] ti. quaestionibus dicemus: cum demonstrabimus
maiores ueri inueniendi causa torrnentis et cruciatu uoluisse
quaeri et summo dolore homines cogi, ut quicquid sciant

dicant; et praeterea confirmatior haec erit disputatio, si, quae
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sas que indicam consciéncia do crime. Se o réu nao tiver feito
nada disso, o acusador dirá que a tal ponto premeditou o que

lhe seria útil, que não se abalou e respondeu a tudo desca-
radamente: sinal de impudéncia, não de inocéncia. 'D defen-
sor dirá que, se o réu demonstrou medo, foi movido pela gra-

vidade da situação e não pela consciéncia do delito; se o réu

não demonstrou medo, dirá que não se abalou porque se fia-
va em sua inocéncia.

9. A comprovação é usada no final, quando as suspeitas
estão confirmadas. Divide-se em lugares proprios e lugares
comuns. Ds proprios são aqueles que ou apenas o acttsador
pode usar, ou apenas o defensor. Ds comuns são os que se

empregam na causa, ora a favor do réu, ora a favor da acttsa-
ção. bla causa corrjectttral é lugar proprio do acusador dizer
que os maus não merecem piedade e aumentar a atrocidade
do crime. D lugar proprio do defensor é granjear misericor-
dia e acusar o acusador de calúnia. [is lugares comuns são os
mesmos para o acusador e o defensor: a favor da testemunha
ou contra ela, a favor do testemunho sob tortura ou contra

ele, a favor dos argumentos ou contra eles, a favor dos boatos
ou contra eles.

A favor das testemunhas, falaremos de sua autoridade e
vida e da cottst.áncia de seus testemunhos. Contra as testemu-
nhas, falaremos de sua vida torpe e da inconstáncia de seus

testemunhos; se isso não for possivel, diremos ou que não se

deu o que atestam, ou que não poderiam sabé-lo, ou, então,
que expuserarn seus argumentos com parcialidade. Isso cabe
tanto á desqualificação, quanto á inquirição das testemunhas.

1I.I. r'aláf`etiids a tavor do testémunho sob`tortui'a quando
demonstrarmos que, para descobrir a verdade, nossos ante-
passados já interrogavant aplicando tormentos e suplicios, c

que a dor extremada coage os homens a dizer tudo que sa-
bem; além disso, esse raciocinio terá mais força se conduzir-



 

dicta erunt, argumentando isdem uiis, quibus ornnis
coniectttra tractatur, trahemus ad ueri similem suspiciotiem;

idemque hoc in testirnoniis facere oportebit. Cont.ra
quaestiones hoc modo dicemtts: primttm maiores uoluisse
certis in rebus interponi quaestiones, cum, quae uere
dicerentur, sciri, quae falso in quaestione pronuntiarentur,

refelli possent, hoc modo: Quo in loco quid positum sit, ct si
quid esset simile, quod uideri aut uestigiis prohari aut aliquo

simili signo percipi posset; deinde dolori credi non oportere,

quod alius alio recentior sit in dolore, quod ingeniosior ad
eminiscendum, quod denique saepe scire aut suspicari possit,
quid quaesitor uelit audire; quod cum dixerit, intellegat sibi

finem doloris futurum. Haec disputatio conprobabittu, si
refellemus, quae in quaestionibus erunt dicta, probabili
argumentatione; idque partibus coniecturae, quas ante

exposuimus, facere oportebit.

[11] Ptb argumentis et signis et ceteris locis, quibus augetur
suspicio, dicere hoc modo conuettit: Ctun multa concurrant
argumenta et signa, quae inter se consentiant, rem perspi-
cuam, non suspiciosam uideri oportere. Item plus oportere
signis et argurnentis credi quam testi bus: haec enim eo modo
exponi, quo modo re uera sint gesta; testes corrtunpi posse
uel pretio uel gratia uel metu uel simultate. Contra argu-
rnettta et signa et ceteras suspicioues dicemus hoc modo: si
demonstrabimus nullam rem esse, quam non suspicionibus
quiuis possit crintinari; deinde unam quamque suspicionem

extenuabimus et dabimus operam, ut ostendamus nihilo
magis in nos eam quarn in alium quempiam conuenire;

rncttgtiurii tacrnuã e`sse sine testibus citlnrecturãm et
suspicionem firmamenti satis habere.

[12] A rumoribus dicemus: si negabimus temere farnarn
nasci solere, quin supsit aliqttid; et si dicemus causam non

mos a uma hipotese verossimil o que foi dito sob tortura usan-

do da argumentação que se aplica a toda cattsa conjectttral. Cl
mesmo deverá ocorrer com os demais testemunhos. Contra o
testemunho sob torttua, falaremos primeiro que os nossos a11te-

passados teriarn empregado a tortura apenas em situaçoes em
que houvesse certeza, quando pudessem reconhecer o testemu-

nho verdadeiro e desconsiderar o falso, por exemplo, quando se
queria saber em que lugar algo foi colocado, ou sobre qualquer
coisa que pudesse ser vista ou comprovada por ou pu-

desse ser percebida por meio de um sinal semelhante. Final-
mente, diremos que não se deve acreditar na dor, porque uns
resistem a ela mais que ounns, porque uns são mais engenhosos

ao recordar, porque amiúde podem saber ou suspeitar o que o

inquiridor deseja ouvir, porque sabem que falando terá fim a

dor. Esse raciocinio será comprovado se refutarmos o que foi dito

sob tortura com tuna argtunentação provável. Isso se fará por
meio das partes da causa conjecttual, que expttsemos há pouco.

11. Dos argumentos, sinais e outros pontos com os quais se

atunenta a suspeita, convém falar deste modo: quando estão
em jogo muitos argumentos e sinais que concordam entre si,

a coisa deve parecer obvia, não suspeita. Igualmente, deve-se
dar crédito mais aos argumentos e sinais do que as testemu-
nhas, pois aqueles se apresentam corno ocorreram de fato, ao
passo que essas podem ser corrompidos ou por dinheiro, ou
por gratidão, ou por medo, ou por rivalidade. Falaremos con-
tra os argtunentos, os sinais e dcrnais suspeitas se demons-
t.rarmos que não há o que não possa ser incriminado com

algurna suspeita; depois, aterluaremos cada uma delas e nos
esforçaremos por mostrar que não se aplicain mais a nos do

que a qualquer pessoa; é indigno, sem testemunhas, conside-

rar conjecttua e suspeita provas suficientes.
tc. Falaremos a favor dos boatos se apontarmos que uma

reputação não costtuna nascer por acaso, sem que algo a fun-
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fuisse, quare quispiam confingeret et eminisceretur; et
praeterea, si ceteri falsi soleant esse, argttmentabimur hunc

esse uerum. Contra rumores dicemtts: primtmi, si docebimus
multos esse falsos rumores, et exemplis utemtu, de quibus
falsa fama fuerit; et aut iniquos nostros aut homines natura
maliuolos et maledicos confincxisse dicemt1s;et aliquam aut
fictam fabulam in aduersarius adferemus, quam dicamus
omnibus in ore esse, aut uertun rtunorem proferemus, qui
illis aliquid turpitudinis adferat, neque tamen ei rumori nos
fidem habere dicemus, ideo quod quittis unus homo possit

quamuis tttrpem de quolibet rtunorem proferre et confictain
fabulam dissipare. Verumtamen si rumor uehementer
pmbabilis esse uidebittu, argtunentando famae fidem pote-
rirnus abrogme.

Quod et difficillima tractatu est constitutio coniecttualis
et in ueris causis saepissime tractanda est, eo diligentius omnis
eius partis perscrutati sttmus, ut ne paruula quidem titu-
batione aut offensatione irnp-ediremtu, si ad hanc rationem
praeceptionis adsiduitatem exercitationis adcommodassemus.
Nunc ad legitimae constitutionis partes transearnus.

[15] Cum uoluntas scriptoris cum scripto dissidere
uidebitur, si a scripto dicemus, his locis utemtu: secundum
narrationem primum scriptoris conlaudatione, deinde scripti
recitatione; deinde percontatione, scirenme idonee aduersarii
id scriptum fuisse in lege aut testamento aut stipulatione aut
quolibet scripto, quod ad eam rem pertinebit; deinde con-
latione, quid scriptum sit, quid aduersarii se fecisse dicant,
quid iudicem sequi conueniat: utrtun id, quod diligenter
perscriptum sit, an id, quod acute sit excogitatttm; deinde ea

sententia, quae ab aduersariis sit excogitata et scripto
adtributa, cotttemnetur et infirmabituit Deinde quaeretur,
quid periculi fuerit, si id uoluisset adscribere; aut num non

.rea

damente, e se dissermos que nao houve motivo para que al
guém a fingisse ou inventa.sse; por fun, demonstrarcmos que,
se outros boatos são falsos, esse é verdadeiro. Falaremos cott-
tra os boatos, em printeiro lugar, se explicarmos que muitos
são falsos, fornecendo exemplos, e que os boatos foram forja-

dos por nossos inimigos ou por homens invejosos e maledi-
centes por natureza; e apresentaremos ou alguma historia
inventada contra o adversário, e diremos que está na boca do
povo, ou tmt boato verdadeiro que lhe traga prejuizo, dizen-
do, entretanto, que nos não nos fiarnos nele, porque qualquer
homem pode proferir qualquer rumor torpe sobre o que qui-

ser e espalhar um falso boato. No entanto, se um rumor pare-

cer altamente provável, poderemos, com a argtunentação,
subtrair a fé desse boato.

Porque a constituição conjectural é a mais dificil de tra-
tar e com muita freqtiéncia deve ser tratada nas causas reais,
tão mais diligentemente esmiuçamos cada uma de suas par-
tes, para que não nos atrapalhe a menor hesitação ou tropeço
se acomodarmos este método preceptivo ao exercicio assíduo.
Agora, passemos as partes da constituição legal.

15. Quando a vontade do legislador parece discordar do

escrito, se falarmos a favor do texto, utilizaremos estes luga-
res: apos a nmação, começaremos elogiando o redator, de-
pois leremos o texto em voz alta, em seguida perguntaremos

aos adversários se eles de fato sabem que esse texto constava
em lei, testamento, contrato, ou qualquer outro documento
pertinente á causa. Depois, compararemos o texto ao que os
adversários admitem ter feito. El que convém ao juiz seguir?
'D que foi cuidadosamente detalhado por escrito ou o que foi
elaborado com astúcia? Então, a interpretação elaborada e

atribuida ao texto pelos adversários será desdenhada e

enfraquecida. Pergimtaremos que riscos correria o redator se
desejasse acrescentar aquilo, ou se acaso teria sido impossivel



 

potuerit perscribi. Deinde a nobis sententia reperietur et causa
proferetur, quare id scriptor sertserit, quod scripserit; et
dernonstrabitur scriptum illud esse dilucide, breuit.er,
commode, perfecte, cum ratione certa. Deinde exempla

proferentur, quae res, cum ab aduersariis sen tentia et uoltmtas
adferrettu, ab scripto potius iudicatae sint. Deinde ostendettu,
quam periculostun sit ab scripto recedere. Locus cormnunis
est contra eum, qui, cum fateatur se contra quod legibus
sancttun aut testamento perscriptum sit, fecisse, tamen facti
quaerat defensionem.

[14] Ab sententia sic dicemus: primum laudabimus
scriptoris coirunoditatem atque breuitatem, quod tantum
scripserit, quod rrecesse fuerit; illud quod sine scripto intellegi
potuerit, non necessario scribendum putarit. Deinde dicemus
calumniatoris esse officium uerba et litteras sequi, neclegere
uoltmtatem. Deinde id, quod scripttun sit, aut non posse fieri,
aut non lege non more non natura non aequo et bono posse
fieri; quae omnia noluisse scriptorem quam rectissime fieri
nemo dicet; at ea, quae a nobis facta sint, iustissime facta.

Deinde contrariam sententimn aut nullarn esse, aut stultam,
aut iniustam, aut non posse fieri, aut non constare cum
superioribus et inferioribus sententiis; aut cum iure comrnuni
aut cum aliis legibus communibus aut cmn rebus iudicatis
disserrtire. Deinde exemplortun a uoltmtate et contra scripttmi
iudicatorurn enumeratione, deinde legum aut stipulationum
breuiter exscriptartun, in quibus intellegatur scriptorum
uoltmtas, et rectatione utemur et expositione. Locus conununis
contra eum, qui scripturn recitet et scriptoris uoltmtatem non
interpretettu.

[15] Cum duae leges inter se discrepant, uidendum est
primum, num quae obrogatio aut derogatio sit; deinde utrum
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escrever detalhadamente. Em seguida, apresentaremos a nossa
interpretação e forneceremos a razão pela qual o redator pen-
sou o que escreveu; demonstrarcmos que o texto foi escrito
com clareza, brevidade, adequação, perfeição e método pre-

ciso. Depois, ofereceremos exemplos de casos que tenham sido
mais bem julgados em conformidade com o escrito, embora
os adversários tenham defendido a intenção e a vontade. En-
fim, mostraremos quão perigoso é distanciar-se do texto. D
lugar-comum é contra aquele que, embora confessa ter agido
contra o que é sancionado pelas leis ou detalhado em testa-
mento, ainda assim busca defesa para seus atos.

14.. .Ft favor da intenção, falaremos assim: em primeiro lu-
gar, elogiaremos a adequação e a brevidade do redator por

ter escrito apenas o que era necessario; o que poderia ser en-
tendido sem o texto, não julgou necessário escrever. Então,
diremos que é proprio de um caluniador seguir as palavras

literahnente e negligenciar a vontade do legislador. Depois,

que o que está escrito não pode ocorrer, ou, pelo menos, não
de acordo com a lei, com o costume, com a natureza e a eqüi-

dade: tudo isso ninguém dirá que o redator não quis que fosse
corretamente seguido; ademais, o que fizemos deu-se em es-
trita conformidade com a justiça- Diremos ainda que a inter-

pretação contrária é nula ou insensata, ou injusta, ou inviável,
ou que está em desacordo com as interpretações anteriores e
subseqüentes, ou que diverge do direito comum, ou de outras
leis comuns, ou de casos já julgados. Por fim, enumeraremos

exemplos de julgamentos decididos em favor da vontade e

contra o texto, recorreremos á leitura e á exposição de leis ou
contratos escritos com brevidade, nos quais se compreenda a
vontade dos legisladores. D lugar-comum é contra aquele que
so recita o texto, sem interpretar a vontade do legislador.

15. Quando ocorre divergéncia entre duas leis, devemos
ver primeiro se há alguma ab-rogação ou derrogação, então,

ro;
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leges ita dissentiartt, ut altera iubeat, altera uetet, an ita, ut
altera cogat, altera permittat. lnfirma enirn erit eius defensio,
qui negabit se fecisse, quod cogeretur, cum altera lex
permitteret: plus enim ualet sanctio permissione. Item illa
defensio tennis est, cum ostenditur id factum esse, quod ea

lex sanciat, cui legi obrogatum aut derogatum sit; id, quod

posteriore lege sancttun sit, esse neclectum. Cum haec ertmt
considerata, statim nostrae legis expositione, recitatione,
conlaudatione utemtu. Deinde conuariae legis ertodabirnus
uoluntatem et eam trahemus ad ttostrae causae commodum.
[lein de iuridicali absoluta sumemus rationem iuris et
quaeremus partes iuris, utrocttm faciant; de qua parte iuri-
dicalis posteritts disseremus.

[15] Si arnbiguum esse scriptmn putabittu, quod in duas
aut pltues sententias tralti possit, hoc modo tractandum est:
primurn, sitne arnbigutun, quaerendtunst; deinde, quomodo
scripttun esset, si id, quod aduersarii interpretantur, scriptor
fieri uoluisset, ostendendum est; deinde id, quod nos
interpretemur, et fieri posse, et honesta recte lege more natura
bono et aequo fieri posse; quod aduersarii interpretentur, ex
conn-ario; nec esse arnbigue scripttun, cmn intellegattu, utra
sententia uera sit. Sunt, qui arbitrentur ad hanc causam
tractandam uehementer pertinere cognitionem amphiboliarum
eam, quae ab dialecticis proferatur. Nos nem arbitramur non
modo nullo adiurnento esse, sed potius maximo inpedimento.
Úmnes enim illi amphibolias aucupantur, eas etiam, qu ae ex
altera parte sententiarn nullam posstmt interpretari. Itaque
et alierti sermonis molesti interpellatores et scripti cum odiosi
ttun obscuri interpret.es sunt; et dum caute et expedite loqui
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se elas diferem de tal modo que tuna prescreva e a outra pmi-
ba, uma obrigue, a outra faculte. Será frágil a defesa daquele
que disser não ter feito algo a que tuna lei obriga em vista de
outra lei que apenas o faculte, pois é mais forte a sanção do
que a concessão. Será iguahnente fraca a defesa quando mos-

trar que algo foi feito em respeito a uma lei já ab-rogada ou

derrogada, negligenciando a sanção de uma lei posterior.
Consideradas essas coisas, faremos imediatamente a exposi-
ção, leittua e elogio da noma lei. Depois, elucidaremos a in-
tenção da lei contrária de modo que se acomode a nossa cau-
sa. Por fim, tomaremos da constituição juridica absoluta as
considerações sobre o direito e investigaremos qual das duas
leis está de acordo com a justiça- Sobre a parte juridica, fala-
remos depois.

ro. Se o texto é considerado arnbigtto porque comporta duas
ou mais interpretações, devemos tratá-lo assirn: primeiro, deve-
se irtvestigar se é de fato ambiguo, depois, é preciso mostrar
como teria sido escrito se o redator quisesse dizer o que os
adversários interpretam. Demais, o que nos interpretarnos não
so é possivel ser feito, como se fará honestamente, justamente,
de acordo com a lei, o costume, a natureza e a eqüidade; o que
foi interpretado pelos adversários é o contrário disso. E não
pode ser considerado ambigtto um texto quando se compreende
que uma das interpretações é a verdadeira. Há quem pense
interessar muito para o tratamento desta causa o conhecimento
das anfibolias usadas pelos dialétioos. bios, todavia, pensamos
que não são de nenhuma ajuda; antes, causam um grande
estorvo. Eles todos se poem á caça das anfibolias, até mesmo
daquelas em que tuna das interpretações não tem possibilidade
nenhtuna de sentido. Fazem-se, desse modo, interpeladores ino-
porttuios no diálogo e igualmente detestáveis e obscuros na

interpretação dos textos. Na pretensão de falar com prudéncia
e desembaraço, mostram-se balbuciantes. Por temer a antbi-



 

uoltmt, in fantissimi reperitmtttr. Ita dum metutmt irt dicendo,
ne quid antbiguum dicant, nomen sutun pronuntiare non
possunt. Vernm horum pueriles opiniones rectissimis

rationibus, cum uoles, refellemus. ln praesentiarmn hoc in-
tercedere non alientun fuit, ut huius infantiae garrulam dis-

ciplinam contemneremus-
[17] Cum definitione utemur, primum adferemus breuem

uocabuli definitionem, hoc modo: "Maiestatem is mirtuit, qui
ea tollit, ex quibus rebus ciuitatis amplitudo constar. Quae
sunt ea, Caepio? Suffragia populi et magistratus concilium.

Iiempe igitur tu et populum suffragio et magistratum consilio
priuasti, cum pontes disturbasti." Item ex corttrario:
“fvlaiestatem is minuit, qui amplitud inem ciuitatis detrirnert-
to adficit. Ego non adfeci, sed prohibui detrimento: aeraritun
enim conseruaui, libidini malorum restiti, maiestatem

omnem interire non passns sum." Primtun igitur uocabuli
sententia breuiter et ad utilitatem adcommodate causae
describitur; deinde factum nostrum cum uerbi descriptione
coniuugettu; deinde contrariae descriptionis ratio refelletur,
si aut falsa erit aut inutilis aut turpis aut iniuriosa: id quod

ex iuris partibus stunetur de ituidicali absoluta, de qua iam
loquemur.

[13] Quaeritur in Lranslat.ionibus prirntnn, num aliquis eitts
rei actionem, petitionem aut persecutionem habeat, nurn alio
tempore, num alia lege, num alio quaerente. Haec legibus et
moribus, aequo et bono reperientur; de quibus dicetur in

iuridicali absoluta.
In causa ratiocinali primum quaerettu, ecquid in rebus

maioribus aut minoribus aut similibus similiter scriptum aut
iudicatum sit; deinde, utrum ea res similis sit ei rei, qua de
agitur, an dissimilis; deinde, utrum consulte de ea re scriptum
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giiidade ao disctusar, não podem sequer pronunciar seus pro-
prios nomes. liefutaremos, quando quiseres, suas opinioes
pueris usando a reta razão. Por ora não foi descahido trazer isso

á tona, para desprezarmos o ensino verhoso desses tartamudos.
lçr. Quando fizermos uso da definição, primeiro especifi-

caremos brevemente o termo, assim: "Lesa a majestade aquele

que destroi as coisas que constituem a grandeza da cidade.

Que coisas são essas, Quinto Cepião? D sufrágio do povo e o
conselho dos magistrados. De fato, privaste o povo do sufrá-
gio e os magistrados do conselho quando destruiste as
passarelas”. Igualmente, o outro lado: “Lesa a majestade
aquele que causa dano á grandeza da cidade. Eu não causei, e
sim irnp-edi o dano, pois conservei o erário, enfrentei a tira-
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a soberania". Portanto, de inicio, descreveremos brevemente
o significado do termo, acomodartdo-o ao interesse da causa;
depois, estabeleceremos nexo entre nosso ato e a descrição do
termo, e, por fim, refutaremos o arrazoado que se apoia na
descrição contrária ou por ser falso, ou inútil, ou torpe, ou

injusto - isso tomaremos das fontes do direito na constitui-
ção juridica absoluta, a respeito da qual logo falaremos.

13. Na transferéncia, primeiro exatninamos se há direito
de encarninhar ação, petição ou persecução a respeito do caso,
se porventtua não se deveria fazé-lo noutro momento, sob
outra lei e com outro procurador. Isto será descoberto por meio
das leis, do costume e da eqüidade, de que falaremos na cau-

sa jtuidica absoluta.
Em causas baseadas na analogia, proctuaremos saber se

algo já foi escrito ou julgado de maneira semelhante sobre
casos de maior, menor ou igual importãncia. Em seguida,
examinaremos se há mesmo semelhança com a causa em
questão Depois, se não escreveram sobre isso deliberadamente

iver nota i, ã página i'5.
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noir sit, quod noluerit cauere, an quod satis cauturn putarit
propter ceterorum scriptorum similitudinem. De partibus
legitimae constitutionis satis dictum est: ntmc ad iuridicalem
reuertemur.

[ig] absoluta iuridicali constitutione utemur, cum ipsarn
rern, quam nos fecisse confitemtu, iure factam dicemus, sine
ulla adstunptione extrariae defensionis. In ea conuenit quaeri,
iurene sit factum- De eo causa posita dicere poterimus, si, ex
quibus partibus ius constet, cognouerimus. Constat igitur ex
his partibus: nattua, lege, consuetudine, iudicato, aequo et
bono, pacto.

Natura ius est, quod cognationis aut pietatis causa
obseruatttr, quo iure parentes a liberis, et a parentibus liberi
coluntur.

Lege ius est id, quod populi ittssu sartctutn est quod genus:
'LIII III 11.15 IEEIS., ~C'I.I.IIi l.IDC'E'I'IS-.

Consuetudine ius est id, quod sine lege aeque, ac si

legitimum sit, usitatum est quod genus id quod argentario

tuleris exp-ensum, ab socio eius recte petere possis.
Iudicatum est id, de quo sententia lata est aut decretum

interpositurn. Ea saepe diuersa sunt, ut aliud alio iudici aut

praetori aut consuli aut tribuno plebis placitttm sit et fit, ut
de eadem re saepe alius aliud decreuerit aut iudicarit, quo-d

genus: lvl. Drusus praetor urbanus, quod cttm herede maudati

agerettu; iudicium reddidit, Sex. Iulius non reddidit. Item:
C. Caelius iudex absoluit iniuriarum eum, qui Lucilitun
poetarn in scaena nominatim laeserat, P. Mucius etun, qui L.
.rltccitun poetarn nominauerat, condemnauit. [oo] Ergo, quia
possunt res simili de causa dissimiliter iudicatae proferri, cum

porque nada quiseram acautelar, ou porque, dada a seme-
lhança com outros textos, tenha.m considerado já suficiente-

mente acautelado- Das partes da constituição legal falamos o
bastante; passemos á juridica.

rg. Empregaremos a constituição juridica absoluta quan-
do, sem usar nenhtun rectuso exterior de defesa, dissermos
que aquilo mesmo que confessarnos ter feito foi justo. aqui,
convém indagar se o ato era conforme ao direito. Dada a cau-
sa, poderemos falar sobre isso se conhecermos as partes de
que se constittti o direito. Consta, pois, destas partes: nature-
za, lei, costume, julgado, eqüidade e pacto.

Direito natural é o que se observa em razão da consan-
giiinidade ou da piedade filial. Por esse direito, os pais são

cultuados pelos filhos e os filhos pelos pais.
Direito legal é aquele sancionado por decreto do povo, por

exemplo: o dever de comparecer perante á Justiça quando se

é charnado.

Direito consuetudinário é aquele que, mesmo não havendo lei,
é admitido pelo uso com força de lei. Por exemplo: a soma que
entregarnos a um banqueiro temos o direito de de seu socio.

Julgado é aquilo a respeito de que já se pronunciou uma
sentença ou já se interpos utn decreto. (ls pareceres são auriúde
divergentes, conforme aprouve tuna ou outra coisa ao juiz,

pretor, consul ou tribuno da plebe, de modo que é comtun
acontecer terem decretado ou julgado diferentemente sobre
o mesmo asstmto. Por exemplo: Marco Druso, pretor urbano,
permitiu uma ação conna um herdeiro que não executara
um mandado. Sexto Júlio não a concedeu. De modo seme-
lbaute, o juiz Caio Célio absolveu da acusação de injúria aquele
que em cena ofendera nominalmente o poeta Lucilio. Públio
Mticio, por sua vez, condenou aquele outro que falara do poe-
ta Lücio iitcio. 20. Portanto, já que causas semelhantes po-
dem ser julgadas diferentemente, quando isso ocorrer, com-
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id usu uenerit, iudicem cum iudice ternpus cum tempore,

ntunertun curn numero iudiciortun conferemus.
Ex aequo et bono ius corrstat, quod ad ueritatem et utili-

tatem communem uidetur pertinere, quod genus ut maior
annis LH et cui morbus causa est, cognitorern det. Ex eo uel
nouum ius constitui conuenit ex tempore et ex hominis
digttitate.

Ex pacto ius est, si quid inter se pepigerunt, si quid inter
quos conuenit. Pacta sunt, quae legibus obseruanda sunt, hoc

modo: fiem ubi pagunt, orato; ni pagunt, in cornitio aut in foro
ante meridiem causam coicito. Sunt item pacta, quae sine
legibus obseruanttu ex conuento quae irue praestare dicuntur.

His igitur partibus iniuriam demonstrari, ius confirmari
conuenit, id quod in absoluta iuridicali facindttm uidetur.

[21] Cum ex conparatione quaeretur, utrtun satius fuerit
facere, id, quod reus dicat se fecisse, an id, quod accusator
dicat oportuisse fieri, primurn quaeri conuerriet, utrum fuerit

utilius ex contentione, hoc est, utrum honestius, facilius,
conducibilius. Deinde oportebit quaeri, ipsumne oportuerit.
itldicare, utrum fuerit utilius au aliorum fuerit utilius

statuendi potestas. Deinde interponetur ab accusatore suspicio
ex constitutione coniecturali, qua re putettu non ea ratione
facttun esse, quo melius deteriori anteponeretur, sed dolo maio
negotium gestum de aliqua probabili causa. ab defensore
contra refellatur argumentatio coniecturalis, de qua ante

dictunt est. Deinde quaeretur, potuerime uitari, ne in eum
locum ueniretur. His sic tractatis accusator utetur loco
communi in eum, qui inutile utili praeposuerit, [22] cutn
statuendi non habuerit potestatem. Defensor contra eos, qui

aecurn censeant rem perniciosam utili praeponi, utetur loco
commtmi per conquestionem: et simul quaerat ab accusatoribus,
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pararemos juizes, ocasiões e número das decisões.
Fundamenta-se na eqüidade o direito considerado concor-

de a verdade e ao interesse comtmt, por exemplo, que um ho-
mem de mais de sessenta anos, por motivo de doença, apresen-
te um proctuador. A partir disso, é possivel constituir' direito
extraordinário segundo a ocasião e a dignidade do homem.

Ú direito se faz por meio de pacto se foi firmado algo
entre as partes, ou se concordaram entre si. Há pactos que
devem ser observados por lei, por exemplo: se firmaram, que
a parte conteste; se não firmaram, que leve a causa ao
Cornttfuetl ou ao Forum antes do meio-dia. Existem também
pactos que, mesmo sem leis, são observados so pelo compro-
misso, e considera-se que valem como lei. Nestas pru-tes, pois,
convém demonstrar as injustiças e confirmar o direito. Isso é
o que deve ser feito na causa jurídica absoluta.

21. Com a comparação exa.mina-se se teria sido preferível
fazer o que o réu admite que fez ou aquilo que o acusador diz

que deveria ter sido feito. Devemos buscar, com esse confronto,
o que teria sido mais útil, isto é, mais honesto, mais factivel,
mais favorável- Em seguida, será preciso examinar se caberia

ao réu julgar o que teria sido mais útil ou se o poder para
determina-lo pertencia a outros. Então, o acusador levantará
suspeita, oortforme a constituição conjectural, sugerindo que o
réu não midia agido de modo a preferir o melhor ao pior, e,
sim, que, por algum motivo plattsível, agiu de má-fé. Que a
defesa, então, refute essa argmnentação conjectural e exarnine
se acaso teria sido possivel ter evitado o impasse. 22. Tratados

esses aspectos, o acusador usará o lugar-comum contra quem
tenha preferido o prejudicial ao útil quando não era seu o poder

de decidir. .tir defesa usará o lugar-comum de queixar-se daqueles
que consideram indiferente preferir o pernicioso ao titil e, ao
mesmo tempo, indagará dos acusadores e dos proprios juizes o

*Local onde c povo se reunia para os comícios ou eleiçoes



 

ab iudicibus ipsis, quid facturi essent, si in eo loco fuissent; et
tempus, loctun, rem, deliberationem suarn ponet ante oculos.

Translatio criminis est, cum ab reo facti causa in aliorum

peccattun transfertur. Primum quaerendum est, iurette in
alium crimen transferatur; deinde spectandum est, aeque

magnum sit illud peccatnm, quod in alium nansferatur, atque
illud, quod reus suscepisse dicatnr; deinde, oportueritne in ea
re peccare, in qua alitts ante peccarit; deinde, oportueritne
iudicitun ante fieri; deinde, ctun factum iudiciunt non sit de
illo crimine, quod in alium nansferatur, oporteatrte de ea re
iudicitmi fieri, quae res in iudicium non deuenerit. Locus
comrnunis accusatoris contra eum, qui plus censeat uim quani

indicia ualere oportere. Et ab aduersariis percontabitur
accusator, quid futurum sit, si idem ceteri faciartt, ut de
indemnatis supplicia sumant, quod eos idem fecisse dicant.
Quid, si ipse accusator idem facere uoluisset? Defensor eorum

peccati atrocitatem proferet, in quos crimen transferet; rem,
locurn, tempus ante oculos ponet, ut ii, qui audient, existirnent,
aut non potuisse aut inutile fuisse rem in iudicium uenire.

[25] Concessio est, per quam nobis ignosci postulamus.

Ea diuiditur in ptugationem et deprecationem. Ptugatio est,
cum consulto a nobis facttmi negatntts. Ea diuidittu in necessi-
tudinem, fortunam, inprudentiarn- De his partibtts primum
cstendendtun est; deinde ad deprecationem reuertendtun
uidetur. Primum considerandum est, num culpa uentum sit
in necessitndinem. Deinde quaerendum est quo modo tti.s illa
uitari potuerit ac leuari. Deinde is, qui in necessitudinem

causam conferet, expertusne sit, quid contra facere aut
excogitare posset. Deinde, num quae sttspicioues ex

coniecturali constitutione trahi possint, quae significent id
consulto factum esse, quod necessario cecidisse dicitur.
Deinde, si maxime necessitudo quaepiarn fuerit, conuetliatne

eam satis idoneam causam putari.
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que terizun feito no lugar do réu, e fará passar diante de seus

olhos o momento, o lugar, o acontecimento e a decisão tomada.

Há transferência da acusação quando o motivo do ato pra-
ticado pelo réu é transferido para o crime de outrem. Primei-
ro, deve investigar-se se o direito permite essa transferéncia;

depois, é preciso ver se o delito at.ribuído ao outro é tão gran-
de quanto aquele que se irnputa ao réu. Depois, se era preciso
que o réu incorresse na mesma falta; se não deveria, antes,
ter havido julgamento e, não tendo havido julgamento do
crime que se transfere a out.ro, se seria o caso de se ajuizar
agora sobre aquilo que não foi levado a julgarnento. D lugar-

comuni do acusador é contra aquele que pensa que a força
deve prevalecer sobre as decisões judiciais. Pergttntará aos
adversários o que aconteceria se outros também agissern as-

sim e aplicassem penas a não condenados sob a alegação de
terem feito o mesmo. E se o proprio acusador tivesse desejado

agir desse modo? CI defensor falará da atrocidade do delito da-
queles para quem a acusação é transferida, exibirá aos ouvin-
tes o aconteciniento, o lugar e o momento, de modo que pen-
sem que seria irnpossivel ou inútil levar o caso a julgamento.

25. N a confissão postulamos o perdão. Divide-se em purga-
ção e súplica. Pttrga.mos a culpa dizendo não ter havido delibe-
ração. A purgação divide-se em necessidade, acaso e impru-
déncia Mostraremos prirneim estas partes, depois voltaremos
á súplica. Antes de mais nada, deve-se considerar se aquele que
atribui o motivo ã necessidade foi levado a ela por sua propria
culpa. Depois, investigar de que modo teria podido evitar ou
atenuar esse constrangimento. Em seguida, se teria experimen-
tado pensar ou faser algo para opor-se a ele. Pode-se, então,
levantar alguma suspeita de acordo com a constituição

conjecttual, para mostrar que foi deliberado aquilo que se diz
feito por necessidade. Por fun, se houve mesrno necessidade
máxima, conviria considera-la motivo suficientemente idoneo?
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[24] Si inprudentia reus se peccasse dicet, ptimurn quaerettu,
utrtun potuerit nescire an non potuerit; deinde utrum data sit
opera, ut sciretur, an non; deinde, utrum casu nescierit an culpa.
Nam qui se propter t1ir1t1m aut amorem aut iracundiatn fugisse
rationem dicet, is animi uitio uidebitur nescisse, non
inprudentia; quare non inprudentia se defender, sed culpa
contaminabit. Deinde coniecttuali constitutione quaerettu,
utrum scierit an ignorauerit; et eonsiderabitur satisne

inprudentia praesidii debeat esse, ctun factttm esse constet.
Cum in fortunam causa confertur et ea re defensor ignosci

rec dicet oportere, eadem omnia uidentur consideranda, quae
de necessitudine praescripta sunt. Etenim omnes hae tres
partes purgationis inter se finitirnae sunt, ut in omnes eadem
fere possint adcommodari.

Loci communis in his causis: accusatoris contra eurn, qui
cum pec.casse confiteatur, tamen oratione iudices demoretur;
deferrsoris, de humanitate, misericordia: noluntatem in
omnibus rebus spectari conuenire; quae consulto facta non
sint, ea fraudei esse non oportere.

[25] Deprecatione utemur, cum fatebimur nos peccasse
neque id irtprudentes, aut fortuito aut necessario fecisse
dicemus: et tanien igttosci nobis postulabimus. Hic ignoscendi
ratio quaeritur ex his locis: si plura aut maiora officia quam
maleficia uidebtmttu constare; si qua uirtns aut nobilitas erit
irr eo, qui supplicabit; si qua spes erit usui futurum, si sine
supplicio discesserit; si ipse ille supplex mansuetus et
misericors in potestatibns ostendetur fuisse; si ea, quae

peccauit, non odio neque crudelitate, sed officio et recto studio
commottts fecit; si tali de causa aliis quoque ignotum est; si

2.1.. Se o réu diz ter errado por irnprttdéncia, primeiro in-
vestigaremos se seria possível que ignorasse- Depois, se teria
ou não se empenhado para saber; e enfim, se teria ignorado
por sua propria culpa ou por acaso. Com efeito, quem diz que

perdeu a razão por causa do vinho, do arnor ou da ira, parece-
rá que foi néscio por vicio de caráter, não por irnprudéncia.

Não se defenderá, pois, com essa alegação; ao contrário, con-
tarninar-se-á de culpa. Depois, indagaremos, conforme a cons-

tituição conjecttual, se o réu teria sabido ou ignorado e consi-
deraremos se o recurso á imprudéncia deve ser suficiente
quando o que foi feito é irreversível.

Quando o motivo é atribuido ao acaso e o defensor diz que

por isso o réu deve ser perdoado, será preciso considerar tudo
o que foi prescrito a respeito da necessidade, pois as trés par-
tes da purgação relacionam -se tão intimamente que quase as
mesmas regras se acomodain a todas.

Cs lugares-comurts nessas cattsas são o do acusador, contra
aquele que, embora já tenha confessado o delito, ainda retém

os juizes com seu discurso; o da defesa, sobre a humanidade e
a misericordia: em tudo se deve considerar a intenção; o que
não foi feito deliberadamente não pode ser crime.

25. Usaremos a súplica quando cortfessarmos o crime e
não dissermos que foi cornetido por irnprudéncia, por acaso
ou por necessidade; mas, ainda assim, rogarmos que nos
perdoem. Euscaremos razões em favor do perdão itrvesti-
gando estes topicos: se os beneficios prestados são eviden-
temente maiores e mais numerosos que os malefícios; se há
virtude ou nobreza naquele que suplica; se há alguma espe-
rança de utilidade futura caso seja eximido da pena; se se

mostrou o proprio suplicante manso e misericordioso no po-
der; se cometeu o delito movido pelo justo empenho ao de-
ver e nao por odio ou crueldade, se numa causa semelhante

outros já foram perdoados; se não parece representar ne-



 

nihil ab eo periculi nobis futurum uidebittu, si eum rnissum
fecerimus; si nulla aut a nostris ciuibus aut ab aliqua ciuitate
uituperatio ex ea re suscipietur.

[26] I_oci communis: de htunanitate, fortuna, misericordia,
rertmi commutatione. His locis omnibus ex contrario utettu'

is, qui contra dicet, cum mplificatione et ernmieratione
peccatortun. Haec causa iudicialis fieri non potest, ut in libro
primo ostendimus, sed, quod potest uel ad senattmi uel ad
consilium uenire, non uisa est supersedenda.

Cum ab nobis crimen remouere uolemus, aut in rem aut
in hominem nostri peccati causam conferemus. Si causa in
hominem conferetur, quaerendum erit primum, potueritme

tantum, quantum reus demonstrabit, is, in quem causa
conferetur: et, quone modo aut honeste aut sine periculo
potuerit obsisti; si maxime ita sit, num ea re concedi reo

conueniat, quod alieno inductu fecerit. Deittde in coniec-
turalem trahetur controuersiam et edisseretur, num consulte
facttun sit. Si causa in rem quandatn conferetur, et haec eadem
fere et omnia, quae de necessitudine praecepimus,
considerartda erurtt.

[27] Quoniam satis ostendisse uideamur, quibus
argnmentationibus in uno quoque genere causae iudicialis
uti cortuettiret, consequi uidetur, ut doceamus, quemad-
modtun ipsas argurnentationes ornate et absolute tractare
possimus- Nam fere non difficile inuenire, quid sit causae
adiurnento; difficillimtmr est inuenttun expolire et expedite
prontmtiare. Haec enim res facit, ut neque diutius, quam satis
sit, in eisdem locis commoremur, nec eodem identidem

reuoluamur, neque incoatam argumentationem relinquamus,
neque incommode ad aliam deinceps transearnus. Itaque hac
ratione et ipsi meminisse poterimus, quid quoque loco

nhtun perigo para nos no futuro, caso seja absolvido, e se
isso não provoca a censura de cidadaos nossos ou de alguma
outra cidade.

Eli. Cs lugares-comuns: a humanidade, o acaso, a miseri-
cordia, a instabilidade das coisas. Todos esses lugares serão
invertidos para o uso do adversário, acompanhados da ampli-
ficação e entuneração dos delitos. Essa causa, conforme mos-
tramos no primeiro livro, não pode ser judicial; mas, como
pode ser levada ao Senado ou as assembléias, não foi deixada
de lado.

Quando desejarmos nos abster da culpa, atribuiremos o
motivo de nosso crime ou ás circunstâncias, ou a ouna pessoa.
Se atribuirmos a outra pessoa, devemos antes indagar se ela
teria tido tanto poder quanto demoustrará o réu, e de que modo

ele poderia ter-lhe resistido sem risco e honestamente; se a
questão for mesmo essa, seria conveniente perdoar o réu por-
que agiu por indução de ouuo? Depois, traremos a controvér-
sia para a conjectttra e investigaremos se acaso teria havido
premeditação. Se o motivo for atribuído a alguma circunstan-
cia, considerar-se-ão basicamente esses mesmos topicos e mais
to-dos aqueles que preceituamos a respeito da necessidade.

21;. .lá que parecemos ter demonstrado suficientemente
quais argumentações convirá utilizar em cada tun dos géne-
ros de causa do discurso judiciário, parece conseqüente ensi-
nar de que modo poderemos tratá-los completa e
ornadamente. Não é dificil encontrar o que favorece a causa;
a grande dificuldade está em polir o que se encontrou e

prontmciá-lo com desembaraço. Isso faz com que não demo-
remos mais do que é necessário em cada topico, nem
retornemos sempre ao mesmo lugar, nem abandonemos uma

argllmentafio oomeçada e passemos desconfortavelmente a
outra. Por esse método poderemos lembrar o que dissemos
em cada lugar e também o ouvinte poderá perceber a distri-
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dixerimus, et auditor cum totius causae tum unius cniusque
argumentationis distributionem percipere et meminisse
poterit.

[23] Ergo absolutissima et perfectissima est argumentatio ea,
quae m quinque partes est distributa: propositionem, rationem,
rationis confirmationem, exornationem, conplexionem.

Propositio est, per quam ostendimus summatim, quid sit quod
pmbari uolumus. Ratio est quae causam demonstrar, nernrn esse
id, quod intendimus, bret1i subiectione. fiationis confirmatio est
ea, quae pluribus argumentis cottroborat breuiter expositam
rationem. Exornatio est, qua utimtu rei honestandae et
eonlocupletandae causa, eonfirmataargumentatione. Complaicio

est, quae concludit bretriter, conligens partes argumentationis.
Hisce igittu quinque partibtts ut absolutissime utamur,

hoc modo traetabimus argumentationem:

“Causam ostendemus Ulixi fuisse, quare interfecerit Aiacen.
lnimicum enim acerrimum de medio tollere uolebat, a

quo sibi non inituia summum periculum metuebat.
'tlidebat illo mcolumi se incolumem non futtutun; sperabat

illius morte se salutem sibi conparare; eonsueuerat, se iure
non potuerat, inituia quauis inimico exitium machinari: cui
rei mors indigna Palamedis testimonittm dat. Ergo et metus
periculi hortabatur eum interimere, a quo supplicium
uerebatur; et consuetudo peccandi maleficii suscipiendi
remouebat dubitationem.

[29] Clmnes enim cum minima peccata cum causa
suscipitmt, nun nero illa, quae muito maxima sunt maleficia,
aliquo certo emolumento inducti suscipere conantur. Si multos
induxit in peccatum pectmiae spes, si conpltues scelere se
contaminanmt cupiditate, si multi leue conpendium
fraude maxima commutarunt, cui mirtun uidebittu, istum a
maleficio propter acerrimarn formidinem non temperasse?
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buição de cada um dos argumentos na causa e lembrar de
todos eles.

23. Enfim, a argumentação mais completa e perfeita é
aquela que se divide em cinco partes: proposição, razão, con-

fumação da razão, ornamentação e complexão. A proposição

mostra restunidamente o que desejamos provar. A razão é o
motivo que, com breve explicação, demonstra ser verdadeiro
o que afumamos. A confirmação corrobora com mais argu-
mentos a rarão brevemente apresentada. Uma vez confirma-
da a argumentação, empregamos a ornamentação para
honestar e enriquecer o exposto. A complexão finaliza com
brevidade, reunindo as partes da argumentação.

Para empregarmos inteirarnente essas cinco partes, trata-
remos a argumentação deste modo:

“lvlostrarei que Ulisses tinha motivo para matar ajax.
Desejava, com efeito, eliminar um terrivel inimigo, de

quem, não injustamente, temia grandes riscos para si.
Via que, enquanto o outro estivesse a salvo, ele proprio

não haveria de salvar-se; e esperava, com a morte de ájax,
garantir sua propria segurança. Costumava maquirtar a ruí-
na dos inimigos por algum meio ilícito se licítamente nada
pudesse fazer; disso a morte imerecida de Palamedes dá tes-
temunho. Assim, o medo do perigo incitava-o a eliminar aque-
le por quem temia ser morto e o hábito de delinqüir supri-
mia a dúvida quanto a cometer o crime.

29.. Pois, se para cometer as menores faltas, todos tém tun
motivo, seguramente são levados por uma vantagem certa
quando se empenham em cometer crimes muito mais gra-
ves. Se a promessa do dinheiro levou tantos a agir mal, se por

ambição de poder tantos se macularam de culpa, se tantos
por pouco lucm causaram enorme dano, quem se surpreen-

n'I|Ideria que Ulisses, em virtude de um extremo termr, nao se
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ifirum fortissimum, integerrimum, inimicitiarum
persequentissintum, iniuria lacessitnm, ira exsuscitatnm homo
timidus, nocens, conscius sui peccati, insidiosus uoluit
interimere; acerrimtmt homo perfidiosus incolumem
esse uoluit: cui tandem hoc mirum uidebitur? Nam ctun feras
bestias uideamus alacres et erectas nadere, ut alteri bestiae
noceant, non est incredibile putandum istius quoque anirntun
ferunt, crudelem atque inhumanum cupide ad inimici
perniciem pmfectum; praesertim cum in bestiis nulla.m neque
bonam neque malam rationem uideamus, in isto plurimas et
pessuntas rationes semper fuisse intellegamus.

[5o] Si ergo pollicitus sum me dattuum causam, qua
inductus Ulixes accesserit ad maleficimn, et si inimicitiarum
acerrimam rationem et periculi metum intercessisse
demonst.t'aui, non est dubitun quin confiteatur causam male-
ficii fuisse."

Ergo absolutissima est argumentatio ea, quae ex quirtque
partibus constat,- sed ea non semper necesse est uti. Est cum
conplexione supersedendum est, si res breuis est, ut facile

memoria oonprehendantr; est cmn exomatio praetermittenda
est., si partun locttples ad amplificandum et exornandum res
uidetur esse. Sin et breuis erit argumentatio et res tenuis aut
humilis, tum et exomatione et conplexione supersedendtun est.
In omni argumentatione de duabus partibus poslremis haec,
quam exposui, ratio est habenda. Ergo amplissima est
argumentatio qttinquepertita; breuissima est nipertita; mediocris
sublata aut exomatione aut conplexione quadriperlita

[51] Duo genera sunt uitiosarum argumentationum:
unum, quod ab aduersario reprehendi potest, id quo-d pertinet

ad causarn: altertmt, quod tametsi nugatorittm est, tarnen non
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tivesse abstido do crime? Esse medroso, culpado, conscio de
seu crime, irtsidioso, pérfido não quis deixar ileso seu pior
inimigo, desejou exterminar um homem de enorme cora-
gem, integro, implacável com os inimigos, exasperado com a
injustiça e inflamado pela ira. Quem se adrniraria disso? .Pts-

sim como vemos as feras selvagens caminhando ágeis e ere-
tas para atacar outros animais, não devemos considerar incri-
vel que também o ãnimo feroz, cruel e desumano de Ulisses
tenha partido avidamente para destruir o inimigo; ainda mais
porque nas feras não há nenhum sinal de razão, nem boa
nem má, enquanto em Ulisses sabemos que sempre houve
muitos ardis, e péssimos.

õfl. Se, pois, prometi dar o motivo que induziu Ulisses ao

crime e se demoristrei que pesou a razão crudelíssima das
inimizades e o medo do perigo, não resta dúvida de que se
revelou haver motivo para o crime".

A argumentação mais completa é, portanto, a que consta
de cinco partes, mas nem sempre é necessário utilizá-las to-

das. vezes, a complexão pode ser dispensada, se a matéria

for sucinta a portto de guardar-se facilmente na memoria;
outras vezes a ornarnentação pode ser outitida, se a matéria
parecer pouco rica para ser amplificada e orrtada. Se, ao mes-
mo tempo, o argumento for breve e a matéria ténue e humil-
de, tanto a ornamentação quanto a complexão devem ser
abandonadas. Essa regra que acabo de expor será respeitada
nas dum últimas partes de toda a argtunentação. .Pt argumen-
tação mais desenvolvida terá, então, cinco partes, a mais su-
cinta, trés e a intermediária ~ em que falta a ornarnentação
Dil -El. CDHIPIEHSIÚ _ ql.IElIÍI'D.

51. Há dois géneros de argumentos viciosos: um pode
ser refutado pelo adversário e é pertinente á causa; o ou-
tro, ainda que seja frivolo, não carece de refutação. Não
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indiget repreheusionis. Quae sint, quae reprehensione
confutari conueniat, quae tacite contemni atque uitari sitie

reprehensione, nisi exempla subiecem, intellegere dilucide
non poteris. Haec cognitio uitiosarum argumentationum
duplicem utilitatem adferet. Nam et uitare in argnmentatione
uitiurn admonebit et ab aliis non uitattun commode repre-
hendere docebit.

Quoniam igitur ostendimus perfectam et plenam
argumentationem ex quinque partibus constare, irt una
quaque parte argumentationis quae uitia uitanda sunt

consideremus, ut et ipsi ab his uitiis recedere, et
aduersariortun argumentationes hac praeceptione in orrmibus
partibtts temptare et ab aliqua parte labefactare possimus.

[52] Expositio uitiosa est, cum ab aliqua aut a maiore par-
te ad omnes confertttr id, quod non necessario est omnibus
adtributum; ut si quis hoc modo exponat: “C'mnes, qui in

paupertate sunt, malunt maleficio parare diuitias, quam
officio paupertatem tueri." Si qui hoc modo exposuerit
argurnerttationem, ut non curet quaerere, qualis ratio aut
rationis confirmatio sit, ipsam facile reprehendemus
expositionem, ctun ostendemus, id, quod in aliquo paupere
inprobo sit, in omnes pauperes falso et inituia conferri.

[55] Item uitiosa expositio est, cum id, quod raro fit, fieri
ormtino negattu, hoc modo: “Nemo potest uno aspecto neque
praeteriens in amorem incidere.“ Nam cum nonnerno

deuenerit in amorem uno aspecto, et com ille rteminem
dixerit, omnino nihil differt raro id fieri, dtnnmodo aliquando
fieri aut posse modo fieri intellegatur.

Item uitiosa expositio est, ctun omnes res ostendemus nos
collegisse et aliquam rem idonearn praeterimus, hoc modo:
“Quoniam igitur hominem occistun constat esse, necesse est
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poderás distinguir claramente, se eu nao te fornecer exem
plos, a que argumentos convém responder com a refuta-
ção, e a que outros devemos desprezar tacitamente e evi-
tar sem refutar. D conhecimento dos argumentos viciosos
oferecerá dupla utilidade: alertará quanto a evitar o vício
na argumentação e ensinará a tirar proveito dos vicios que

os outros não evitaram.
lvlosnamos que a argumentação perfeita e completa cons-

ta de cinco partes; consideraremos agora que vícios devem
ser evitados em cada uma delas, para que possarnos nos afas-
tar desses vicios e, com os mesmos preceitos, testar a argu-
mentação dos adversários no todo e abalar qualquer uma de
suas partes.

52. A exposição é viciosa quando o que se infere de um so
ou da maioria é atribuido a todos, sem que lhes seja necessa-
riamente aplicável, como se alguém assim expusesse: “Todos
os que estão na pobreza preferem obter riquezas com más
ações a continuar na pobreza com retidão". Se alguém tiver
exposto a argumentação desse modo, sem cuidar de pergun-
tar-se de que tipo é a razão ou a confirmação da razão, refuta-
remos sua exposição facilmente ao mostrar que o que é pro-
prio de algurn pobre desonesto é falsa e injustantente atribuído
a todos os pobres.

55. Também é viciosa a exposição quando afirma que nun-
ca ocorre algo que, embora raro, pode acontecer: “Ninguém
pode apaixonar-se so com uma olhadela, ou de passagem”.
Como existe quem se apaixone á primeira vista, e o orador
disse “ninguém", pouco importa que o acontecirnenm seja
raro, contanto que saibamos que, de vez em quando, acontece,
ou que simplesmente pode acontecer.

É igualrnente viciosa a exposição quando dizemos ter co-
ligido todas as possibilidades, mas, na verdade, omitimos algo
pertinente. Por exemplo: “Se está constatado que o homem
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aut a praedonibus aut ab inimicis occistun esse aut abs te,
quem ille heredem testamento ex parte faciebat. Praedones
irt illo loco uisi numquam sunt, inirnicum nulltmi habebat:
relinquittu, si neque a praedonibus neque ab inimicis occisus
est, quod alteri non erant, altercs non habebat, ut abs te sit

interemptus." Narn in huiuscemodi expositione reprehensione

utemtu, si quos praeterquarn quos ille conlegerit, potuisse
suscipere maleficium ostenderinius: uelut in hoc exemplo,

com dixerit necesse esse aut a praedonibus aut ab inimicis
aut a rrobis occisum esse, dicemus: potuisse uel a familia uel
a coheredibus nostris. Cum hoc modo illortun conlectionem
disturbauerimus, nobis latiorem locum defendendi reli-
querimus. Ergo hoc quoque uita.ndtun est in expositiotte, tre
quando, ctmt onmia collegisse uideamtu, aliquam idoneam
partem reliquerirnus.

[ 5.1.] Item uitiosa expositio est, quae corrstat ex falsa
etturneratione, si aut, com pltua sunt, pauciora dicatnus, hoc
modo: “Duae res sunt, iudices, quae omnes ad maleficitmi
ittpellartt, luxuries et auaritia." “Quid amor?“ inquiet
quispiarn, “Quid arnbitio? Quid religio? Quid metus mortis?
Quid imperii cupiditas? Quid denique alia permulta?" item
falsa entuneratio est, cum pauciora sunt et pltn-a dicimus, hoc
modo: “ires res sturt, quae omnes homines sollicitent, metus,

cupiditas, aegritudo." Satis enim fuerat dixisse metum,
cupiditatem, quoniam aegritudinern cum utraque re
coniunctam esse necesse est.

Item uitiosa expositio est, quae nimitmi longe repetitur,
hoc modo: “Dmnium malorum stultitia est mater atque
materies. Ea parit inmensas cupiditates. Inmensae porro

cupiditates infinitae, inmoderatae sunt. Hac pariuut
auaritiam. auaritia porro hominem ad quod uis maleficiorn
impellit. Ergo auaritia inducti aduersarii nostri hoc in se
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foi morto, é necessário que tenha sido assassinado ou por la-
drões, ou por inimigos, ou por vocé, a quem legou parte da
herança em testamento. Ladrões naquele lugar nunca fo-
ram vistos; inímigos, não os tinha. Se não foi assassinado
nem por ladrões, pois lá não havia, nem por inimigos, que

.zenão possuia, resta que tenha sido morto por voce . Ptefu-
tamos uma exposição desse tipo se mostramos que outros,
além dos que foram enumerados, poderiam ter cometido
o crime. Assim, como nesse exemplo, se o acusador tiver
dito que necessariamente c assassinato foi praticado por
ladrões, ou por inimigos ou por nos, diremos que também

poderia ser obra de um escravo ou de um co-herdeiro.
Quando desse modo tivermos conturbado a entuneração
dos adversários, teremos deixado maior espaço para nossa
defesa. Portanto, também devemos evitar na exposição que,
julgando ter reunido todas as possibilidades, deixemos de
lado algo pertinente.

54. Também é viciosa a exposição que consta de falsa enu-
meração, por exemplo, quando há mais e dizemos menos: “Há
duas coisas, juízes, que levam todo homem ao crime: luxúria
e cupidez“. “Mas e o amor?", dirá alguém, “E a ambição, a
religião, o medo da morte, o desejo de poder e, enfirn, tantas
outras coisas?" É ainda falsa a enumeração quando há menos
e dizemos mais: “São trés as coisas que atormentarn todos os
homens: o medo, o desejo, e a aflição." Era suficiente ter dito
o medo e o desejo, pois a aflição está necessariamente ligada

a um e outro.
Também é viciosa a exposição que começa de muito lon-

ge, assim: “A estupidez é mãe e matéria de todos os males.
Produz desejos desmesurados. Dra, os apetites desmedidos são
infinitos, sem limites. Creram a cobiça. ademais, a cobiça
impele o homem a todo tipo de má ação. Logo, induzidos
pela cobiça, nossos adversários cometeram este crime”. Teria
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facinus admiserunt." Hic id, qued eztremum dictum est, satis side suficiente ez-:per apenas e que fei dite per últime. Nãe
fnit espenere, ne Ennimn et eeteres peetas irnitemtu', quibus imitemes Énie e entres peetas, aus quais se ceneede falar desta
hee mede lequi ceneessnm est: maneira:

Utinam ne in nemere Pelie seeurihus
Úaesae accidíssent abiegnae ad terram trabes,

Neue inde nauis ineheandi eiterdiurn
Úeepisset, quae nune neminatur nemine

Arge, quia Argini in ea delecti uiri
Veeti petebant pellem inauratam arietis
Celehis, imperie regis Peliae, per delnm:
Nam ntunquam era errans mea deme efferret pedem.

liam hic satis erat dicere, si id mede, qued satis esset,
ct.n'arent peetae: Utinam ne era errans mea deme efferret
pedem. Erge hae queque ah ultime repetitiene in

eitpesitienihus magnepere supersedendum est. Nen enim
reprehensienis, sicut aliae cenplures indiget, sed sua spente
nitiesa est.

[55] Vitiesa ratie est, quae ad eitpesitienem nen est
adeemmetlata uel prepter infirmitatem uel prepter
uanitatem. Infirma ratie est, quae net1 neeessarie estendit
ita esse, quemadmedum er-tpesitum est, uelut apud Plautmn:
Amictun castigare ele meritarn neitiam Imnune est faeinns,
uerum in aetate utile et eenducibile. Haec eztpesitie est.
Videamus, quae ratie adferattn: na_m ege amicnm hedie
metnn cencastigabe pre eemmerita neztia.

Es: ee, qued ipse facturus est, nen ea ee, qued fieri eenuenit,
utile quid sit, ratiecinatur.

Vana ratie est, quae es falsa causa eenstat, hee mede:
“attner fugiendus nen est: nam ez: ee uerissima nascitur
amicitia." Aut hec mede: “Philesephia uitanda est: adfert

125

"Que as árveres de ahete nes hesques de Pelien
a gelpes de machade nãe fessem a t.erra,

I-e nãe se empreendesse a censtrupae da nau
chamada, agera, pele neme Arge, peis
nela, a mande de rei Pelias, navegaram
es varñes argives diletes que, per dele,

buscavam a aurea pele de cerdeire Celquida.
Peis que assim minha senhera, agera errante,
jamais haveria afastade es pes de casa".

Se es peetas cuitlassem de dizer apenas e suficiente, basta-
ria ter dite: “Quisera eu que minha senhera, errante, jamais

tivesse afastade es pes de casa". Pertante, e precise evitar ae
máetime, nas eitpesiqñes, esse reterne à mais remeta erigem.
Uma tal prepesieãe - ceme muitas eutras - nãe carece de
refutaçãe, peis É intrinsecarnente viciesa.

55. A razãe que nãe se acemeda a ertpesiçãe, per ser fraca
eu vazia, e viciesa. A razäe e fraca quande nãe demenstra
necessariamente que alge e tal ceme fei eztpeste; ceme, per

ezemple, em Plante: “Úensnrar um amige per um erre re-
prevável É tarefa iflgleria, emhera seja útil e eenveniente a
seu tempe". Essa É a eapesigäe, vejatnes a razãe apresentada:

“Peis censurarei heje um amige per um erre que muite
mereee repmvaçãe”.

Ferneee a razãe de que e útil n:-*ie cenferme e que een-
vem, mas a partir de que ele mesme esta prestes a fazer.

A razãe e vazia quande censiste de false metive, assim:
'flu

“ l"'‹ae se deve evitar e amer, peis dele nasce a mais verdadeira
amizade". 'Úu ainda assim: “A filesefta deve ser clesprezada,
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enim secerdiam atque desidiam." Nam hae ratienes nisi falsae
essent, e:-tpesitienes queqne earum ueras esse eenfiteremnr.

[55] Itemque infirma ratie est, quae nen neeessariam cau~

sam adfert estpesitienis: uelut Pacuuius:

Ferttuiam insanam esse et caecam et brutam perhih-ent
philesephi

Saiteqne instare in glebese praedicant neln`eili:
Id que sa:-tum inpulerit Fers, ee eêudere Fertunarn

autumant.
Caecam eh eam rem esse iterant, quia nihil eernat, que

sese adplicet;
1nsa.na.m autem eme aitun, quia anus, ineerta itistabilisque sit:
Erutam, quia dignnm atque indignum nequeat

interneseere.
Sunt autem alii philesephi, qui centra Fertunaru. negant
Ullam misera in aetate esse: Temeritatem esse autnma.nt.
Id magis ueri simile esse usus reapse eitperitmde edeeet:
Velut Úrestes mede fuit rest, factust mendieus mede.
Naufragie nempe re erge id facttun, han Ferte ant Fertuna

eptigit.

Nam hic Pacuuius infuma ratiene ut.ittn*, cum ait uerius
esse temeritate qum ferttma res geri. Nam ut.raque epiniene
philesephernm fieri petnit, ut is, qu.i rest fnisset, mendieus
faetns esset.

[57] Item infirma ratie est, eum uidetur pre ratiene
adferri, sed idem dicit, qued in estpesitiene dictum est, hec

mede: “Magna male est heminihus auaritia, idciree qued

hemines magnis et multis ineemmedis cenllictanttn' prepter
im'nensarn pecuniae cupiditatem." Nam hic aliis uerliis idem
per ratienem dicitur, qued dictu.n1 est p-er eitpesitienem.

peis gera apatia e preguiça". Cem efeite, se essas razões nãe
fessem falsas, teriam es de admitir ceme verdadeiras tanibem
suas prepesições.

3,5-. Taflibém e fraca a razãe que nãe apresenta metive

necessaria a e:-tpesigãe, ceme Pacuvie:

"lÍenta.tn es filesefes que a Fertuna É leuca, eega e bruta.

Dizem que se equilibra sebre mn glehe de pedra a girar,
aende a serte empurra esse rechede, ali cai a Ferttma.
Insistem, pur isse, que e cega, peis nãe ve ende se apeia.
E dizem ainda que e lenca, per ser cruel, duvidesa
e instável; bruta, peis niie É capaz de separar e digne
de indigne. li-llas há. entres file-sefes, ne enta_t1te, que,

indiferentes à Fertuna, neganl que haja tal ceisa.

Nessa triste vida, e que prevalece, dizem, e e aease.
Que isse É mais veressimil, e cesttune ensina e, realnlente,

eempreva: tal eeme Úrestes, que antes fei rei, depeis mendigo.
Isse se deu, e certe, em virtude da ruína de seus bens;
nada acenteeen per Serte, nem fei ehra da Ferttma".

Paeuvie emprega aqui uma razšie fraea, ae dizer que É mais
verdadeire as eeisas se curnprirem per acase que per ehra da

Fertuna, peis, eenferme urna eu entra das epiniñes des file-se~

fes, seria pessivel que quem fei rei se tertiasse mendige.
5:3. Tarnhem É fraca a razãe quande parece eferecer uma

preva, mas repete e mesme que fui dite na ezzpesiqãe, deste
mede: “A cehiça Ê* um grande mal para es hemens perque

sae atermentades per muites e grandes incemedes em
virtude da imensa gatiâticia per dinheire". Aqui, e mesme
que fei dite na expesiçãe e dite, cem eutras palavras, ne

lugar da razãe.
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Retórica a Herênie

Item 'infirma ratie est, quae inirins idenearn, quam rm postulat,
causam subicit e:-tpesitienis, hec me-de: “Utilis est sapientia,

prepterea qued qui sapientes sunt, pietatem celere censuerunt.”
Item: “Utile est arnices ueres habere: habeas enim quibuscum
ieeari pessis." Nam in huiu511'1edi ratieiribus nen ttrtiuersa neque

abselnta, sed eittennata ratiene expesitie ceirfirmatur.
Item infirma ratie est, quae uel alii eitpesitieni petest

adeemmedari, ut facit Pacuuius, qui eandem adfert ratieiiem,
quare caeca, eandem, quare bruta fertuna dicatnr.

[53] Iii cenfirmatiene ratienis multa et uitanda in nestra et
ebseruanda in adnersariertun eratiene sunt uitia preptereaque
diligentius censiderarida, qued adcurata cenfirmatie ratienis
tetarn uehementissime cenprebat argumentatienem.

Utuntur igitur studiesi in eenfirmanda ratiene duplici
cenclusiene hec mede:

Iniuria abs te adficier indigna, pater;
Nam si iiiprebtun esse Chrespentem eitistimas,
Cur me huic lecabas nuptiis? Sin est prebiis,
Iflur telem intritarn inuitum cegis linquere?

Qnae hec mede ceneludentur, aut es centrarie cenuer-
tentur ant ea sirnplici parte repreheridentur. Ee: ceiitrarie hec
mede:

Nulla te indigna, nata, adficiu iniuria.
Si prebns est, te lecaui; sin est inprebus,
Diuertie te liberabe iticernrnedis.

Ei-.I simplici parte reprehendetur, si eit duplici cenclusiene
alterutra pars cliluitur, hec mede:

“Nam si inprebum esse Chrespentem eitistimas,
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Ainda, e fraca a razãe que apresenta um metive para a
prepesieãe que e insuficiente para as exigências de case, per
eitemple: “A sahederia É util perque aqueles que sãe sabies

habituaram-se a respeitar e dever". (lu ainda: “E util ter
arniges verdadeires, peis teras alguem cem quem pessas te
divertir". Em eitemples ceme esses, a prepesiçãe nãe se apeia

numa razae universal e abseluta, mas numa razãe mener.
Tambem e fraca a razãe que pode ser igualmente aeeineda-

da a entras prepesiçñes, ceme faz Pacuvie, que eferece a mesma
razãe para a Ferluna ser chamada cega e ser chamada bruta.

3,8. Na eenfrmaqãe da razãe, muites sãe es vicies a evitar
em nesse discurse e a ebservar ne des adversaries. Devem ser
eensiderades diligentemente, peis uma cenfirmagãe acurada

preva cem especial veemência teda a argumentaqãe.

Ds alunes usain a cenclusãe dupla para ceufirmar a razãe,
assim:

Recebi de ti, pai, inierecida injúria,
Peis, se julgas que (Jresfentes e imprebe,
Per que me deste a ele em iifipcias? Se e prube,

Per que me faz abarideiia-le centra a ininha veritade e a dele?

Ú que fer eencluide desse mede pede ser invertide, eu re-
futade em uma das partes. Éera invertide, assim:

Netiliunia irijnria imerecida, filha, cansei a ti.

Se É prebe, dei-te a ele; se e imprebe,
Libertar-te-ei de mal cem e divercie.

Sera refutade em uma das partes, se, da dupla ceiiclusãe,
uma parte fer enfraquecida, assim:

“f-ie julgas que firesfentes t:': irnprebe,



 

Cur me liuic lecaba.s nuptiis?
[lui-:i prebum, Erraui. Pest eegneui, et fugie cegnittun."

j5g] Erge reprehensie huiusmedi cenclusienis duplex est;
auctier illa superier, faeilier haec pesterier ad ea-teegitatldum.

Item uitiesa cenfirmatie est ratienis, cum ea re, quae
plures res significat, abutimur pre certe unius rei signe, hec

mede: “Necesse est, queniarn pallet, aegretasse"; ant “Necesse
est peperisse, queniam snstinet puerurn infantem." Nam haec
sua spente certa signa rien habent: sin cetera queqne similia
eencurrunt, neiniihil illiusmedi signa adaugent snspicienem.

Item u_itiesu_ni est, quaiide uel iii alium uel in eurn ipsum,
qui dicit id qued in aduersariurri dicitur petest eenuenire,

hec mede:

“llvliseri sunt qui uiteres ducunt."
“at tu dusisti alteram."

Item uitiesurn est id, qued uulgarem habet defensienem,
hec mede: “Iracundia deductus peccanit aut adulesceritia aut
amere." Huiuscemedi eriim deprecatienes si prebabuntur,
inpuiie masjuna peecata dilabentur.

Item uitiesturr est., ctrm id pre certe sumitur qued inter

emries censtat, qued etiam nuuc in centreuersia, hec mede:

Ehetn, dii, quibus est petestas metus supertun atque

Linferum,
Pacem inter sese cenciliatit, ceriferurit cencerdiam.

Nam ita pre sue iure hec eitemple utentem Thesprettun
Ennius induxit, quasi iam satis certis ratienibus ita esse

demeiistrasset.

rj:

Per que me deste a ele em ni'ipcias?"
.Iulguei-e prebe, enganei-me; depeis e eenheci, e repudie

[e que ceriheci.

59. Pertarite, arefirtaçãe de uma eenclusãe desse tipe É dupla;

a primeira mais cempleta, a segunda mais facil de encentrar.
Tambem É viciesa a cenfnmaçãe quande aqnile que in-

dica varias eeisas É mal empregada ceme sinal certe de tuna
ceisa se, deste mede: “Já que esta palide, É necessárie que
tenha estade deente". Du: "É necessarie que ela tenha pari-
de, já que carrega tun bebe". Esses sinais, per si ses, nãe sãe
indubitaveis; mas se entres de mesme tipe ceincidem, au-

mentarãe eensideravelmente a suspeita.

Tambem ha vicie quande pede servir centra entre qual-
quer, inclusive centra quem e diz, aqnile que se diz centra e
adversarie, per esemple:

“Sãe miseraveis es que se casam".
T!"llflas tu mesme casaste duas vezes!

É tambÉm viciese aqnile que traz uma defesa banal, deste
mede: “Fei levade ae crime pela ira eu pela penca idade, eu

pele amer”. Se desculpas assim ferem aceitas, es maieres eri-

mes acabariie impimes.
Também É viciese tema: per certe alge que tedes acei-

tarn, mas que, ni-ie ebstante, permanece discutivel, deste mede:

“Ei tu, es deuses que tÉm e peder de mever ceu e terra,
Éenciliam a paz entre si, cenferem cencerdia".

De fate, Enie apresenta Tesprete usande desse esemple
em seu faver, eeme se já tivesse demenstrade ser assim cem
razees suficientemente firmes.
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[z|.e] Item uitiesum est, qued iam quasi sere atque acte
iiegetie dici uidetur, hec mede: “In mentem mihi si ueriisset,
Quiritis, iieii cemniisissem, ut in hunc lecum res ueniret, nani
hec aut hec fecissem: sed me tum haec ratie fugit."

Item uitiesturi est, cum id, qued in aperte delicte pesiturtr

est, tameii aliqua tegitur defensiene, hec mede:

Úurn te expetebant emnes, flerentissime
Ptegne reliqui: nunc desertum ab emiiibus
Summe pericle sela ut restituam pare.

Item uitiesum est, qued in aliam partem ac dicttun sit
petest accipi. Id est huiusmedi, ut si quis petens ac factiesus
iii centiene di:-terit: “Satius est uti regibus, quam uti malis
legibus." Nam et hec, tainetsi rei augendae causa petest sine
malitia dici, tamen prepter petentiam eius, qui dicit, nen

dicitur sine atreci stispiciene.
[+1] Item uitiesum est falsis aut uulgaribus definitienibus

uti. Falsae sunt huiusmedi, ut si quis dicat iniuriam esse
iiullarn, nisi quae es: pulsatieiie aut cenuicie censtet. Vulga-
res sunt, quae nihilemiiius iii aliam rem transferri pessunt,
ut si quis dicat: “Quadruplater, ut breuiter scribarn, capitalis:
est etiim inprebus et pestifer ciuis." Nam nihile magis
quadruplateris quam furis, quam sicarii aut prediteris attu lit
definitienem.

Item uitiesum est pre argumente snmere, qued in
disquisitiene pesitum est; ut si quis quem furti arguat et ita
dicat, eum esse heminem inprebirm, auarum, fraudulenttun:

ei rei testimenitun esse, qued sibi ftutuin fecerit.
Item uitiesum est centreuersiam eentreuersia disseluere,

hec mede: “Nen cennenit, censeres, istiun nebis satis facere,
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4U. Tarribem É viciese e que e dite tarde demais e cem e case
eencluide, per eitemple: “Se me tivesse dade centa, cidadães,
nãe teria permitide que a ceisa chegasse a tal pente, teria feite

isse eu aquile; mas na ecasiãe nãe me ecerreu".
Tambem he vicie quande aquile que É fundade em deli-

te manifeste É, tedavia, acebertade per alguma defesa:

Quande e reirie presperava e tedes preciiravam per ti,
Dei:-:ei-te; agera que feste abandenade per tedes, eu,
Sezinha, cem grande risce, cuide de restituir-te.

Tambem e viciese e que pede ser temade em sentide

diferente de que fei dite. Isse acentece, per ezttemple, se al-
guem influente e facciese tiver dite na assembleia: “É prefe-
rivel valer-se de reis de que de mes leis”. Mas, embera isse
pessa ter side dite sem me intençãe, se para amplificar e ar-
gtunente, ainda assim, per causa de peder de quem fala, ni.-'ie
É dite sem maieres suspeitas.

qi. Tambem É viciese usar de definições falsas eu cemuns.

Falsas ceme se alguem disser que nãe he injúria a nãe ser em
case de pancadas eu palavrees. (Íemuns sãe as que pedem

referir-se igualmente a entra ceisa, ceme se alguein disser:
“Um delaterl, em peucas palavras, e digne da pena capital
perque É cidadãe deseneste e perniciese". A definicae iiae
treuzte nada que fesse mais preprie de delater, de que de la-
drãe, de assassine eu de traider.

É. ainda viciese temar eeme argurrrente aqnile que fui peste

em questãe, eeme se alguem que acusa entre de mube disses-
se que ele É hemem mau, gananciese e enganader e e teste-

rntmhe disse É que eemeteu um reube.

Tambem É viciese desfazer uma ceritreversia cem eutra,
assim: “Nãe eenvem, censeres, que se cententem quande ele

" Ú terrne Ialine quadruplaief refere e acusader uu delater que recebia .i quarta
parte des bens de acusadu.
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quad ait se nan patiiisse adesse ita, nt iuratus fuerit. Quid? Si
ad e:-tercitum nen uenisset, idemne tribtma militimi dieeret?"
I-Iec idee tritiesum est, quia nan expedite aut indicate res, sed

inpedita et in simili eantrauersia pasita eitempli laca prafertnr.
[4.e] Item uitiesum est, cum id, de que summa

centreuersia est., parum expeditur et, quasi transactum sit,
reliiiquitur, hec mede:

Aperte fatur dictie, si intellegas:

Tali dari arma, qualis qui gessit fuit,
Iubet, petiri si studeamus Pergamum.
Quem ege me prefitear esse: me est aeciim frui
Fraternis armis mihique adiudicarier,
Vel qued prepinquus uel quad uirtute aemulus.

Item uitiesum est ipsum sibi in sua aratiane dissentire et
centra atque arite diiterit dicere, hec mada: Qua causa accusem
hunc? tum id eitputanda eueluere:

“Nam si uere-tur, quid eum aecuses, qui est prebns?
Sin inuerectmdum ariimi ingenium pessidet,
Quid autem emn aecuses, qui id parui auditum aestimet?"

Nan incammeda ratiene uidetur sibi estendisse, quare nen
accusaret. Quid pestea? Quid ait?

“Niiric ege te ab summa iam dete:-.iam eitardia."

[45] Item uitiesum est, quad dicitur centra iudicis

diz que nãe pede estar presente eanfarme jurara. Que É isse?
Acase diria a mesme para e tribuna des seldades se nãe tives-
se se apresentada?" Issa e viciesa parque se tema cama eitem-
pla um case nãa explicada eu nãe julgada, alga cemplicade e
assentada em eentraversia semelhante.

4.1. Tambem e viciesa que alga sumamente cantraversa
seja pauca explicada e deiiiada de lada cama se estivesse

resalvida, assim:

Se es capaz de entender, a articula É clara:

Úrdena que, se intentamas tamar Pergarna,

[leem-se as armas a alguem tal qual a hemem
que delas je. se incumbiu.
Declara ser e hemem; e justa que me sirva

das armas de meu irmãa e que elas me sejam atribuídas
seja parque san parente,
seja parque a iguala em virtude.

Tambem e viciesa alguem discardar de si mesma ae discur-
sar e dizer a eeiitieria da que tinlia dita antes, par exempla:

“De que adiantare acuse.-la?” E, penderarida, prasseguir:

“Pais se teme aas deuses, de que acusas urn hemem prehe?

Se, ae cantrerie, tem espirite irreverente, par que acusar

aquele que nem cansidera a que vai auvi.r.7'".

Parece ter mastrada a si mesma, cam razãe nada incemada,
parque nãa fazer a acusaçãa. Que aearitece depeis? Ú que diz?

ualuntatem aut earum, qui audiunt, si aut partes, quibus illi "Àgera eu te desnudarei da cabeça aas pes."

4.5. Tambem e viciesa aqnile que centrarie a pendar das
juizes eu daqueles que auvem: se a partida a que se dedicam,
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student, aut hamines, quas illi caras habent, laedantur aut
aliqua eiusmadi tiitia laeditiu' auditaris ualuntas.

Item uitiesum est nan emnis res canfirmare, quas

pellicitus sis in eitpesitiene.
Item uerendum est, tie de alia re dicatnr, cum alia de re

centreuersia sit: inque eitismadi uitia cansideraridmu est, ne
aut ad rem addattir quid aut quippiam de re deualiatiu, aut tata
causa mutata in aliam causam deriuetur; uti apud Paeuuitmi
faciuiit Zethus cum amphiane, quarimi centreuersia de
musica inducta disputatiane in sapientiae ratianem et uirtutis

utilitatem eansumitur.
Item cansiderandum est, ne aliud accusataris criminatia

cantineat, aliud defensaris purgatia purget, qued saepe ean-

sulta multi ab rea faciurit angustiis causae caacti; ut si quis,
cum accusetur ambitu magistrattun petisse, ab imperataribus
saepe numera apud ei'-.tercitum denis militaribus se dicat

daiiatmn esse. I-Iac si diligenter in eratiene aduersarierum
abseruauerimus, saepe depreheiidemus eas de ea re quad
dicarit iiati habere.

Item uitiesum est artem aut scientiarri aut studiurn

quadpiam uituperare prepter eartmi uitia, qui in ea studia
sunt: ueluti qui rhetaricam uituperant prepter alicuius
arataris uituperandam uitarn.

Item uitiesum est eat ea, quia perperam facturn canstet

esse, putari estendi a certe hemine factum esse, hec mede:
“i"v'Iartt1iim defermatum, turrrare praeditum, cerpare dece-

leratum censtat fuisse: erga uenena riecatus est." Deiride, si

sit usque iti ea accupatus, ut multi faciunt, uenenum datum,
uitia nen mediecri cenflictetur. Nan enim faetumne sit

quaeritur, sed a que factum sit.
[45] Item uitiastuu est in canparandis rebus alteram rem

efferre, de re altera mentianem nan facere aut neglegentius
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au as hamens que estimani ferem atacadas, au se, cam qualquer
entre erra desse tipe, a inclinaçãa da auvinte far cantra.riada.

Tambem e viciesa nãe cenfirmar tadas as caisas que ti-
nham sida prametidas na escp-esigãe.

eiinda e precise acautelar-se para nãa falar de uma ceisa
quande a eanI:rave:rsia e sabre autra: e, quanta a urn vicie desse

tipe, deve-se abservar que nãa se acrescente nada aa assimta e
nem dele alga se subtraia-, que näa se desvie a causa a penta de

1:ransfar1:aá-la em autra, cama em Pacúvia, a eentraversia entre

Zeta eianfian, que cameqau sabre música e acabau numa palemica

acerca das principias da sabe-daria e da utilidade da virtude.
É precisa zelar tambem para que a acusaqãa nãa se sus-

tente nurn perita e a ptugagäa da defesa purgue autra. Pais,

acantece, cam frequencia, de muitas defeiisares agirem assim
intencianalinente, levadas pela dificuldade da causa, cama
na casa de alguem que, aa ser acusada de subarna na pleita
da magistratura, diga que, quande estava na eitercita, muitas
vezes recebeu presentes das generais. Se atentarmas para isse

na discurse das adversárias, vererrias que, muitas vezes, eles
carecem da que dizer sabre a assunta.

4....|.. Tambem e viciesa vituperar tuna a.rte, uma ciencia,
eu eutra dautrina qualquer, em virtude das vicies das que a

elas se dedicam, cama aqueles que vituperarn a reterica par
causa da vida censtirršivel de algum eradar.

Tambem e viciese, quande se estabelece que tun crime fai
cainetida, cansiderar que ja se evidenciau quem a cameteu,
assim: “lllemenstreu-se que e marta estava defarmada, cam

-Éinchaças e desealara‹_;_:aes:, lege, marreu envenenada". Úepais, se
se centinuar ecupande da venena ministrada, cama miiitas fa-
zem, inaarrer-se-e em vicie nãa mediaere, peis nãe se quer saber

se a crime fai au neia eametida, mas quem a eameteu.
4.5. Tamb-ein e viciesa, numa camparaçãa, esper um das

ladas e nãa mencianar a eutra, au discuti-la cem menas cui-

as



 

disputare: ut si eum eanparetur, utrum satius sit papulum
frumentum aecipere an nen accipere, quae cernme-da sint in
altera re uera, curet, enumeret; quae in altera ineammada
sint et quae uelit depressa, praetereat aut ea, quae minima
sint, dicat.

Item uitiasmu est in rebus canparandis necesse puta.ri al-
teram rem uituperar'i, eum alteram laudes: quad genus, si

quaeratur, utris maiar hanar habendus sit, .albensibus an
Vestinis Pennensibus, quad rei publicae papuli Ramani
prefuerint, et is, qui dicat, alteras laedat. Nan enim necesse
est, si alteras praepanas, alteras uituperare: fieri enim petest,
ut, cum alteras magis laudaris, aliquam alter-is partem laudis
adtribuas, ne cupide depuguasse centra ueritatem puteris.

Item uitiesum est de namirre et uacabula cantrauersiam
struere, quam rem cansuetuda aptime petest iudicare; uelut
Sulpicius, qui intercesserat, ne eitulis, quibus causam dicere
nan licuisset, redueerentnr, idem pesterius inmutata
ualimtate, cum eandem legem ferret, aliam se ferre dicebat
pmpter naminum eanimutatianem: narn nan er-iules, sed ui
eieetas se reducere aiebat. Prainde quasi id fuisset in

centreuersia, qua illi namine appellarenttu, aut prainde quasi
nan amnes, quibus aqua et igni interdictum est, eitules
appellentur. Vertuu illi fartasse ignascimus, si cmn causa fecit;
nes tamen intellegamus uitiesum esse intendere
cantrauersiam prepter namintun mutatianem.

[ijfi] Quaniam eiternatia censtat ea similibus et exemplis
et amplifieatianibus et rebus iudicatis et ceteris rebus, quae

pertinent ad esaugendam et canlacupletaudam argumen-
tatienem, quae sint his rebus tiitia cansideremus.

Simile uitiesum est, quad eit aliqua parte dissimile est,
nec habet parem ratianem canparatianis, aut sibi ipsi abest
qui adfert.
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dada, cama se, aa camparar a que seria melhar para a pava -
reeeber eu nãa e triga -, cuidassem de enumerar eitatauiente
as vantagens de rima das appñes e as desvantagens da autra, e
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sem apenas eeisas insignificarites.
É ainda viciesa, na camparaçãa, julgar necessaria vitupe-

rar uma ceisa. quande se faz a elagia da entra. Per eitempla:
se aa indagar quem e digna de maiar hanra par ter servida e
República da pava ramana - as albenses eu as vestiria-
penenses - a aradar cameqar a insultar mn das dais pavas.
Pais nau e necessária, se preferes este, que afendas aquele;
pades, elagianda maitimamente rms, estender parte da ela-
gia aas autres, para nãa parecer que, senda parcial, lutaste

centra a verdade.

Tambem É viciesa criar sabre mn name au vacebula mna
eentraversia que a usa paderia resalver perfeitamente: came
Sulpicia, que ebstara a valta das eitiladas que nãa tiveram
permissãa para se defender, e, mais tarde, tenda mudada de

ideia, apresentau a mesma lei dizende que se tratava de eu-
tra, par causa da cemutagãa das names: traria de valta nãa
as “eiItiladas", mas as “banidas ei farpa”. 'Úame se estivesse

em eentraversia a name pela qual sãa chatnades, au ceme se
nãa fassem igualmente chamadas eitiladas tedes aqueles para
quem a fuga e a água seia vetadas. Talvez perdaemas Sulpicie,
se teve metive para agir assim, canquante entendamas que e
viciam suscitar eentraversia par catisa de mna traca de names.

46. Vista que a arnamentaçäa cansta de similes, exem-
plas, amplificaçães, casas julgadas e tadas as autres recursas
aptas a amnentar e enriquecer a argumentaçãa, eansidere-
mas, nesses aspeetas, quais es vicies a evitar.

Ú simile e viciese querida e dissimil em tmia das partes e
näa he medida igual de eamparaçãa, eu quande prejudica a
quem a emprega.

1.1.!



 

Eccemplum uitiesum est, si aut falsmn est, ut reprehen-
datur, aut inpmbum, ut nan sit imitaudum, aut maius aut
minus, quam res pestulat.

Res iudicata uitiase praferetur, si aut dissirnili de re pmfe-
retur, aut de ea re, qua de centreuersia nen est, aut inpreba,

aut eiusmadi, ut aut plures aut magis idaneae res iudicatae
ab aduersariis preferri pessint.

Item uitiesum est id, quad aduersarii factum esse cenfi-
teantur, de ea argumentari et plamuu facere factinn esse; nam
id augeri apertet.

Item uitiesuni est id augere, qued eenuenit dacere, hac
mada: ut si quis quem arguat heminem cecidisse et, antequam
satis idaneas argrunentatianes atttilerit, augeat peccatum et
dicat rrihil indignius esse quam heminem accidere. Nan enim,
utrtun indigriurn sit aii nan, sed, faetumne sit, quaeritiir.

Canpleitia uitiesa est, quae nan, quidque quad prirnurn
dictum est, primum canplectitur; et quae nan breuiter
cencluditur; et quae nan eit enmneratiene eertum et canstans
aliquid reliiiquit, ut intellegatur, quid prepasitum in
argumeritatiane sit, quid deinde ratiene, quid ratienis
canfirmatiene, quid tata argrimentatiane demanstratiim.

[43] Canclusianes, quae apud Graeeas epilagi naminantur,
tripertitae sunt. Nam canstarit est enurrieratiane, amplifi-

catiane, et canmiseratiane. Quattuar lacis uti passumus
canclusianibus: in principia, secmidrim narratianem, secun-
dum tirmissimam argurneritatienem, in cenclusiene.

Enmneratia est, per quam calligimus et cammanemus,
quibus de rebus uerba fecerimus, breuiter, ut reneuetur, nan

rediutegretur eratie: et erdine, ut quicquid erit dictum,
referemus, ut auditar, si memariae Iuaudauerit, ad idem, qued
ipse memitierit, reducatur. Item curaridum est, ne aut ab
eirardia aut narratiane repetatur eratianis enurneratia. Ficta

D eitempla É viciesa se É falsa e, pertante, refutevel; eu
terpe, de mada que nãa se deva imite-la; eu se É mais eu
menes abrangente da que a materia eitige.

Ús casas julgadas serãa referidas viciasarriente se nãa fa-
rem analagas au se tratarem de alga que nãa diz respeita :Ti
eentraversia, eu se ferem desabenadares, au se, de algum
mada, passibilitarem aas adversárias citar casas mais ideneas
e em maiar quantidade.

Tambem É viciesa argumentar para delirar' clara aquila
que as adversárias je canfessarain ter feita, pais isse deve ser
amplificada.

etinda É viciesa amplificar a que canviria instruir; par

eitempla: se alguem acusa run hemem de assassinara e, antes
de ter apresentada argumentas suficientemente selidas, ani-
plifica a crime e diz que nada É mais iiidigna da que matar
um hemem. Pais näa se busca saber se É indigna au nãe, mas

se acanteceu au nãa.
A campleztiia É viciesa se nãa retama prirneim aqnile que

fai dita primeira, se naa caiiclui brevemente, au, se apes a
enumerapãa, nada resta de segura e cansistente para que se
campreenda a que fai prapasta e a que a razãa, a canfirmaçãe
da razãa, enfim, tada a argumentazpea demenstmu.

41'. As canclusñes, que entre as gregas se charuam eltlffeguf,

sãa tripartidas e eanstituem-se de enurneraçãe, amplificaçãa

e eamiseragãa. Em quatra lugares pademas usar da cenclu-
sãa: na intraduçãa, depeis da narrapãa, depeis da argumenta
mais farte e na final.

Na enumeraçäa, reunimas e fazemes lembrar as caisas
de que falamas, cam cancisãa, de mada que a discurse seja
rememarada, nãa refeita. Retamaremas ria mesma ardem
tudu e que fai dite, e a auvinte, se tiver gravada ria meme-
ria, sera reeanduzida àquile mesme que memarizau. Tere-
mas de evitar que a enumeraçãa remarite aa eiterdia eu e
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enim et dedita apera canparata aratia uidebitm' esse artificii
significandi, ingenii uenditand i, memariae estendendae cau-
sa. Quaprapter initium enumeratienis sumendum est a
diriisiane. Deinde ardine breuiter eicpanendae res sunt, quae
tractatae erunt in eanfirmatiane et canfutatiane.

Êtmplificatia est res, quae per lacum cemmunem instiga-

tianis auditariim causa sumitur. Luci cemmunis es decem
praeceptis carmnadissime smnentur adaugendi criminis causa.

Primus lacus siimitur ab auctaritate, cum camme-
maramus, quantae curae ea res fuerit diis inmartalibus aut
maiaribus nastris, regibus, eiuitatibus, natianibus, heminibus

sapientissimis, senatui; item masfiime, qua mada de his rebus
legibus sanctmri sit.

Secundus lacus est, eum cansiderareus, illae res, de quibus
criminarntir, ad quas pertinea.nt: utrtun ad emnes, quad atra-
cissimuin est; ari ad superiares, quad genus ii sunt, a quibus
auctaritatis lacus cemmunis sumitur; an ad pares, hac est, in
isdem partibus animi, carparis, fartunarum pasitas; an ad
inferiares, qui his amnibus rebus antecellmitur.

Tertins lacus est, qua percentamur, quid sit euenttu'mn, si
amnibus idem cancedatur; et ea re neglecta estendemus quid
pericularurn atque incammadarum cansequattn:

Quartas lacus est, que demanstratur, si huie sit permissum,

multas alacriares ad maleficitun futiuas, quad adhec eitpec-
tatia iudicii remaratur.

Quintas lacus est, quam asteridimus, si semel aliter indicatnm
sit, nullarri rem fere, quae incanunada mederi aut erratmn
iudicunl eerrigere pessit. Qua in laea nan ineammedum erit

uti eeterartim rerum eanparatiane, ut estendemus alias res passe

aut uetustate sedari aut carisilia eerrigi, hu_ius rei aut Ierriendae
aut cerrigendae nulla.ni rem aditunente fnttuarn.

narrapaa, pais, nesse case, e discurse pareceria ter sida fa-
:_-bricada e arranjade cam elabaragaa para mestrar a arte,

eitibir a engenhe e astentar a memaria. Par isse, a entime-
raçaa deve ter inicia na divisãa. Depuis, em ardem e breve-
mente, eitpeem-se as tapicas que faram tratadas na canfir-
maqäa e refutaqãe.

A arnplificaçaa É adatada para instigar a auditaria par
meia da lugar-camtrrn. Para amplificar a acusaçäa, sera mui-
ta camada remar as lugares-camiiiis destes dez preceites:

.:|.E. U primeira lugar e tirada da aiitaridade, quande fazemes
lembrar quanta cuidada as deuses irnartais, as nesses ancestrais,

as reis, as pavas, as riaeees, as sabias e a Serrada dispensaram a
materia, e, especialmente, cama ela fai sancienada par lei.

U segunda lugar cansidera a quem atingem as atas que
denunciarnas; se a tedes, a que É terrivel; se aes superiares,
cama aqueles de quem tira_mas e lugar-camum da autarida-

de: se aes pares, an seja, aes que estaa nas mesmas candigñes
marais e fisicas e tem a mesma sarte que nas; eu aes inferia-
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Ú terceira lugar É aquele pela qual perguntamas a que

haveria de acantecer se a tadas fesse dada a mesma cances-
sãa, e mestrames as perigas e as desvantagens que se segui-

riam se isse fesse negligenciada.
Ú quarta lugar É aquele pela qual demanstrarnas que, se

este hemem far perdaada, muitas eut.ras, ate agera detidas
pela mede da pracesse, serãa incentivades a cemeter crimes.

Cam a quinta lugar, mestrarrias que, uma vez julgada de

autra mada, naa havera nada capaz de remediar a daria au
carrigir e engana das juizes. Nesse pente nãe sera ince-mede

usar da camparagãa cam autres erras, para mestrar que eles

pedem ter sida amenizadas cam a tempa au carrigidas
deliberadarnente, mas para amenizar eu eerrigir este equi-
vaca nenhum reeurse havera.
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[.~.-|..g] Se:-ttus est lacus, eum astendimus et censulte facttun,
et dicimus ualuritaria facinari nullam esse eiicusatianem,
inprudentiae iustam depreeatianem paratam-

Septimus lacus est, que astendimus taetrum facinus,
crudele, nefarium, tjfrannicum esse: quad genus iniuria

muliermn, aut eartun reruiu aliquid, quarum rermn causa
bella suscipiuntur et cum hestibus de uita dimicattir.

Úctanus lacus est, que astendimus nan uulgare sed
singulare esse maleficium, spiircum, nefarimri, iiiusitatiiin:
que maturius et atracius uindica.ndum est.

Nanns lacus est qui aanstat es p-eceatarum eanparatiane,

quasi curii dicemus maius esse maleficium stuprare ingenuurn
quam sacrinn legere quad alterum pmpter egestatem, alteriim
prepter intemperantem superbiarii fiat.

[lecimus lacus est, per quem amnia, quae in negetie

gerurida acta sunt quaeque rem cansequi salent, eirputamus
acriter et erimiriase et diligenter, ut agi res et geri negatium

uideatur rerum canseqnentitun entuneratiane.
[5e] fvlisericardia cammauebitur auditaribus, si uariam

fartimartun aaiimiutatianem diaemtis: si estendemus, iii quibus
cemmadis fuerimus quibusque incammedis simus, canpara-
tiane: si, quae nebis futtu'a sint, nisi causarn aptinuerimus,
ennmerabimus et estendemus: si supplicabimus et tias sub
eerurn, querum misericardiam captabimus, patestatem
subiciemus: si, quid nastris parentibus, liberis, ceteris
necessariis casuriirn sit prepter nastras calarnitates, ap-eriemus,

et simul estendemus illarum nas sallicitudine et miseria, nan
iiastris iiicaimnadis dalere: si de cleinentia, huinaiiitate,
misericardia nastra, qua in alias usi siunus, aperiemus: si
nas semper aut diu in malis fuisse estendemus: si nastrum
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fartem, patientern incammadartun asteiidemus futurum.

4.9. Cem a seiita lugar, niastrarnas que a ai.a fai deliberada
e dizemas que para um crime intciicianal nãa ha desculpa, a
súplica se É justa para a imprudÉiieia_

Cem e setime lugar, mestrames que se trata de um crime

tetrice, cruel, nefasta, tiranica, cama a ultraje as mulheres eu
uma daquelas eeisas que mave guerras e cainbates de vida eu
marte cam as inimigas.

Cam a aitava liigar, mestrames que a crime nãe É vulgar,
mas singular, vil, abamiiiavel e iiicamimi; par issa deve ser
punida e mais rapida e impiedasainente pessivel.

Ú nana lugarcansta da iiamparaqãe das delitas, eama quande
dizemas ser piar vialentar run hemem livre de que reuhar tim

ebjete sagrada, pais iste se faz par pabreza, aquila par desme-

dida saberba.
Na decirna lugar-aamum, estarniiiamas cam acuidade, dili-

gencia e de mada iiicrirniiiatarie tedes as pracedimentas que
acampanharain a eitecuçãe da feita e tambem as que cestu-
marn sucede-la, de tal mada que, eain seu eiicadearneiita, pare-
qa-nas ver a aqãa em cursa É a prapria crime seiida perpetrada.

ati. Incitaremas a misericardia na auditaria se falarmes
da instabilidade da Fei-turia, se mastrarinas a c.amadidade que
desfrutanias e a campararmes aa traiisteriie em que nas en-
caiitrainas; se eniunerarmas e e:-tpusermas a que nas acente-
cera casa naa ganhemes a causa; se siiplicarmes e nes su bme-
termas aa pader daqueles que queremas levar a misericar-
dia; se declararmas a que se ha de abater sabre nessas pais,

filhas e farniliares, em virtude de nessa desgraça e, siinuli.a-
neamente, mastrarmas que safremas nãa par iiasses infartú-
nies, mas pela desassessega e desveiitura deles; se eitpuser-
mas a clemencia, a humanidade, a misericardia que eastu-

mamas dedicar aes autres; se lainentai-mas nessa desi.ina eu
sarte; se inastrarinas que seinpre, eu per inuite tempa, en-
frentamas males e que nessa anima sera farte e paciente cam
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Retarica a Herenia

'Canmiseratiaiiem breuem esse epertet. Nihil enim lacrima
citius arescit.

Fere laces ebscurissimas tatius artificii traetauimus in

hac libm; quaprapter huic ualinnini madus hic sit: reliquas
praeceptianes, quead uidebitur, in tertium librum
transferemus. Haec si, ut eanquisite canscripsimus, ita tu

diligenter et nabiscum et sine nebis cansiderabis, et nas
industriae fructus es tua canscientia capiemus, et tute
nastrarn diligentiarn laudabis, tuaque perceptiane laetabere:
tu scientiar eris praeceptarum artificii, nas alacriares ad
reliquum persaluendum. Verum haec futura satis scie; te
enim nan ignara. Nes deineeps ad cetera praecepta

trauseamus, ut, quad libentissime faciamus, tuae reetissime
ualuntati marem geramus.

LIVRD II

as tarmentas futures. A camiseraçäa deve ser breve, pais nada
seca mais rapida que irma lagrima.

Tratames neste livra de quase tedes as mais abscures tapi-
eas da arte; par isse termina aqui a valtune. Ds preeeitas res-
tantes, ate ende parecer cenveniente, transferiremas para e
tereeira livra. Se estudares estes preeeitas eanasea e sem nes,
eam a mesma dedicaçãe eam que as eampilamas, nãa sa ea-

lheremes, ne teu eanhecimente, e fruta de nesse empenha,
cama tambem tu te regezijaras da aprendizada e elagiaras
nessa dedicapãa. Saberes mais des preeeitas da arte e nas te-
remes maiar prantidäa em aencluir e que resteu. S-ei que as-
sim será., pais bem te caubeçe. Passemas, entãa, aes demais
preeeitas, para satisfazer tua jnstissima vantade, a que faze-
mas de miiita bem grade.



 

LIBER III

[1] Ad amnem iudicialem causam quaemadmadum
eanueniret iriuentianem reriim adeemmedari, satis abundaflter

arbitrar superiaribus libris demanstratum. Nunc earum

ratianem rertun inueniendarinn, quae pertinebaiit ad causas
delibei-aiiuas et demanstratiuas, in hunc líbriuri transtulimus,
ut anima inueniundi praeceptia tibi quam primum perselueretur.

Reliquae quattuar partes erarit artificii. De tribus partibus
in bee libm diettini est: dispesitiane, prenuntiatiene, memaria.
De elacutiene, quia plura dicenda uidebantur, in quarta libra
eanseribere maluimus, quem, ut arbitrar, tibi librtrm celeriter
abseluuuii mittemus, ne quid tibi rhetaricae artis deesse passit.
Iriterea prima quaeque et nabiscimi, cmn uales, et interdmn
sine nebis legenda eansequere, ne quid inpediare, quiri ad hanc

utilitatem pariter nabiscum pragredi passis. Nunc tu fac
attentum te praebeas: nas praíiciscí ad íiistituta pergemus.

[e] Deliberatianes partim sunt eiusmadi, ut quaeratur,
utrtmi patins faciendimi sit; partini eiusmadi, ut, qtud patissi-
mmn faciendmn sit, cansiderettu. Utrtnu patins, hac mada:
Kartaga tallenda an relinquenda uideatur. Quid patissimum,

hec pacta: ut si Hannibal cansultet, cmn ex Italia Ifartaginem
arcessatur, an in Italia remaneat, an damum redeat, aii in
.ftegjfptum pmíectus aceupet alexandriam.

Item deliberatianes partim ipsae pmpter se ceiisultendae
sunt, ut si deliberet seiiatus, captiuas ab hastibus redimat, an

LIVRO III

1. De que mada cenvem acamadar a invenqãa da materia
a teda causa judiciária demanstrau-se bem capiesameiite nas
livres precederites. agara, tratuiemas para este livra a meta-
de de eneanuar aqiiila que É pertinente as causas deliberativas
e demenstrativas, para que tada a preceita da irivençaa te seja
aferecida a quanta antes.

Restarain quatra partes da arte. Falau-se de tres neste li-
vra: dispasiçãa, prantmciaçaa e memaria. Sabre a eleeuçäe,
parque parece haver muita mais a dizer, preferimas camper
um qumta livra, que espera campletar lege e enviar-te para
que nada te falte da arte retarica. Enquanta isse, pressegui-
ras nas primeiras preeeitas canesca quaride quiseres, e, par
vezes, lenda-as sazinba, para que nãa sejas impedida de
alcançar tanta quanta nas a utilidade nessa arte. agara, fica
atenta que nas cantiiiuaremes as ensinarneiitas.

e. Algumas deliberações indagam qual açãe dentre duas e
preferível, autras cansideram qual É a malhar dentre muitas.

Ú que É preferível: Cartaga ser destruída au paupada? D que
É malhar: Aníbal, chamada da Italia a Cartaga, decidir se

permanece na Italia, se valta para casa au se, avançanda can -
tra e Egite, acupa Alexandria?

Demais, algumas questões devem ser examinadas par si

mesmas, cama se a Senada deliberasse resgatar au naa as pri-



 

nan; partim prepter aliquam extraneani causarn uenimit in
deliberatianem et cansultatianem, ut si deliberet senatus
seluatne legibus Scipianem, ut eum liceat ante tempus caiisu-
lem fieri; partim et prepter se sunt delib-erandae et magis
prepter extratieam causam ueiiiuiit in ceiisultatiariem, ut si

deliberet senatus bella Italica, saciis ciuitatem det, an nan.
Iii qtiibus causis rei natura faciet deliberatianem, cmnis aratia
ad ipsa.m rem adcanunadabitiu; in quibus extranea causa can-
ficiei deliberatiaiiem, iii his ea ipsa causa erit adaugeiida aut
deprimenda.

[5] Dmnem aratiaiiem earum, qui sententiam dicent, fi-
iiem sibi canueniet utilitatis prapanere, ut amiiis earurn ad
eam tatius eratianis ratie canferattir.

Utilitas in duas partes in ciuili cansultatiarie dittiditur:
tutarn, haiiestmn.

Tuta est, quae cenficit iiistantis aut eensequentis periculi
uitatiaiiem qualibet ratiane. Haec tribuittir in nim et dalum,
querum aut alterum separatim aut utrumque sumemus
caniimcte. Vis deceriiitur per exercitus, classes, arma, tarmen-
ta, euecatianes haminum et alias huiusmadi res. Dalus cansu-
mitur in pecunia, pallieitatiane, dissimulatiane, maturatiane,

mentitiane et ceteris rebus de quibus magis idanea tempere
laquemttr, si quiuide de re miliiari aut de admiiiistratiane rei
publica scribere uelímus.

Hariesta res diuiditur in rectmn et laudabile. Rectmn est,
quad cum uirtuie et afficia fit. Id diuiditur in prudentiam,
iustitiam, fartitudinem, medestiaui. Prudentia est calliditas,
quae ratiene quadam petest dilectum habere banaruni et
malarnrn. Dicitur item prudentia scientia cuiusdarn artificii:
item appellatur prudentia reruiu multarum memeria et ustis
canplurium negatiarum. Iustitia est aeqnitas ius uni cuique

rei tribuens pm dignitate cniusque. Fartítuda est rerimi mag-

ij:

siarieires da inimiga; aunas vem a deliberaçãa e aa debate
em virtude de mativa exteriar a elas, cama se a Seiiada deli-
berasse isentar au nãa Cipiãa das leis, para que lhe fesse per-
mitida tarnar-se censul antes da tempa; autras, ainda, sae
para ser deliberadas par si mesmas, mas vem aa debate se-
bretuda par metive externa, cama se, durante a guerra da
Italia, a Senada deliberasse dar eu nãe cidadania aas aliadas.
Nas causas em que a natureza da questaa preduz a delibera-
fie, tada e discurse se acamadara a prapria questaa, naquelas
em que e metive da deliberaçaa É exteriar a questãa, esse
metive ha de ser engrandecida au minimizada.

5. Cenvem que teda a disctirsa daqueles que sustentam
um parecer tenha a utilidade cama meta, de rnada que a pla-
na inteire de seu discurse venha a centempla-la.

Na debate pelítica a utilidade divide-se em duas partes: a
segura e a hanesta.

A segura passibilita evitar, per algum metade, perigas
atuais au iminentes. Distribui-se em fcrça e dale, que
tamariias separadamente au em canjunta. A farça distingue-
se nas exercitus, nas frutas, nas armas, nas maquinas de guerra,
ne recrutamente de hamens e autras caisas da tipe. Ú' dale se

eensuma cem dinheira, pramessas, dissimulaçãa, precipitaçãe,
mentiras e demais caisas sabre as quais falaremas em acasiaa
mais prapícia, se um dia desejarmas escrever sabre assutitas

militares eu sabre a administraçaa da República.
:ft materia hanesta divide-se em reta e lauvavel- Reta É a

que se faz cam virtude e dever. Éiubdivide-se em prudencia,
justiça, ceragem e medestía. Prudencia É a destreza que pede,
cam certa metade, discernir a bem e a mal. Tambem se de-
iiamina prudencia a caiiliecimenta de alginna arte, e ain-
da a memaria de muitas caisas e a trata de um grande níune-
ra de negeeies. Justiça É a eqüidade que canfere e direita de
alga a alguem carifarme sua dignidade. Garagem É a apetite
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iiarum adpetitia et rertim httmilitrm cantemptia et labaris
cum utilitatis ratiene perpessia. Madestia est iii aiiime
centinens maderatia cupiditatem.

[4] Prudentiae partibus utemtir in dicenda, si caminada
cum incammadis canferemus, cum alterum sequi, uitare

alterum cahartemur; aut si qua in re cahartaemur aliquid,
cuius rei aliquam disciplinam paterimus habere, que mede
ant qua quidque ratiene fieri aparteat; aut si suadebimus
quippiam, cuius rei gestae aut praesentem aut auditam me-
mariarn paterimus habere: qua in re facile id, qued uelimus,
exempla allata persuadere passutrins.

Iustitiae partibus utemur, si aut iimacentitim aut suppli-
cium misereri dicemus apartere; si estendemus beiie
merentibus gratiam referre canuenire; si demanstrabimits
ulcisci male meritas apartere; si fidem magiiapere censebirnus
eeiiseruandam; si leges et mares ciuitatis egregie dicemus
apertere seruari; si saeietates atque amicitias studiase dicemus

cali canuenire; si, quad ius in parentes, deas, patriani iiatura
caiiparauít, id religiase celendtun demanstrabímus; si haspi-
tia, clientelas, cagnatianes, adfinitates caste calenda esse
dicemus; si nec pretia nec gratia nec perieula nec simultate a
uia recta estendemus deduci apartere; si dicemus in amnibus
aequabile ius statui cenuen ire. His atque htiiusmadi partibus
iustitiae si quam rem iii cantiane aut in cansilia faciendam
censebimus, iustam esse astendeinus, centrariis iiiiustam. Ita

fiet, ut isdem lacis et ad suadendum et ad dissuadendnm
simus canparati.

[5] Sin fartitudinís retinendae causa faciendtun quid esse
dicemus, estendemus res magnas et celsas sequi et appeti

ea

das caisas maieres e a despreza das menares, É tambem a
perseverança frente as dificuldades em razãe da utilidade.
Madestia É a maderaçaa que limita, na aiiitna, nesses desejas.

-fl-. Usaremes as partes da prudencia na discurse se campa-
rarmes vantagens cam desvaiitagens, exartarida a buscar

umas e a evitar auu'as eu se exariarmes a nina açaa em ma-
teria na qual passamas ter carrliecimenta das meias au de
metade para executa-la, eu se aeanselharmes um precedi-

menta de cuja histeria tenhamas lembrança par te-la pre-
senciada eu euvide cantar - nesse casa pademas facilmente
persuadir daquila que desejamas aduzinda um exempla.

Usaremas m partes da justiça se dissermes que É precisa
apiedar-se das inacentes e das supliearites; se evidenciarmas

que ceiivem gratificar as que merecem a bem; se demanstrar-
mes que É precise punir as que merecem a mal; se declarar-
mas que a fe deve ser guardada a tada custe; se dissermes que
É precisa preservar principalmente as leis e as casttmies da ci-
dade, que canvem cultivar cem zela as alianças e amizades; se
mastrarmas que deve ser religiasamente cultuada a que a na-

tureza estabelece eama justa quaiim aas pais, as deuses e a pa-
uia; se dissermes que a liaspitalidade, a clientela, a ceiisaii-
güiiridade e a afinidade devem ser escrupulasamente cultivadas;

se demanstrarmas que nem a dinheira, nem as favares, nem as
riscas, nem a rivalidade nas pedem desviar da caminhe reta: se
dissermes que em tuda caiivem que e direita seja estabelecida
eqüitativameiite. Se peiiderarinas sabre uma açaa na

assembleia au na canselha, eam essas e autras partes da justiça
mastraremas que É justa, cam e que fer centrarie a essas partes,
injusta. Assim, cam as mesnias tapicas, estaremes preparadas
para acanselhar e desacenselhat.

5. Se, par entre lade, dissermas que se deve agir ein name
da caragem, mastraremas que É precisa perseguir e desejm
caisas grandiasas e elevadas e, par isse inesme, as carajasas

ai



 

apartere; et itern res hunsiles et indignas uiris fartihus uiras
farbes prapterea eantetnnere apertere nee idaneas dignitate
sua iudieare. Itein ab nulla re hanesta periculi aut labaris
niagnitudine deduei apartere; antiquiarein ruartern
turpitudine hab-eri; nulla dalare eagi, ut ab affieia reeedatur;
nullius pra rei ueritate rnetuere inirniaitias; quadlibet pra

patria, parentibus, haspitihus, aniieis, iis rebus, quas iustitia
aalere aagit, adire periatdum et que:tnl_i bet suscipere lah-arena.

Madestiae partibus utemur, si nirnias liliidines hanaris,
pecuniae, similiurn rerum uituperabiniusg si unam quamque
rent eerta naturae ternziina definiernus; si quead euique satis
sit, astendenius, nirniurn pragnedi dissuadehin1us,rnaduu1 uni
euique rei statuernus.

[5] Huiusníiadi partes sunt uirtutis arnplifieandae, si
suadebitnus, adtenuandae, si ab his dellartahiniur, ut llaee

adtenuentur quae supra dernanstraui. Nara nerna erit, qui
eenseat a uirtute reeedendtun; uertun aut res nan eiusnladi
dieattn* esse, ut uirtuteni passinius egregiarn exp-eriri, aut in
eantrariis Patins rebus quam in his uirtus eanstare, quae

astendantur. Item, si que pa-:ta paterimus, quare is, qui eantra
dieet, iustitiain uaaahit, nas demanstrabimtis ignauiam esse
et inertiam, ae prauarn litieralitateni; quam prudentiani
appellarit, ineptatn et garrulam et adiesatn seientiam esse
dieenius; quam ille rnadestiarn dieet esse, eam nas inertiam
et disselutani neglegentiarn esse dicemus; quarn ille farti~
tudinem Ilarniuarit, ea.u'1 nas gladiatariatn et ineansideratam

appellabinius tenieritatem.
[7] Laudabile est, quad eanfieit lianestam et praesentem

et aansequenteni eannneniaratianeni. Hat: nas ea separaui-
rnus a reeta, nan quad hae quattuar partes, quae subieiuntur
sub uaeabulunii reeti, hane hanestatis aarnmemaratianern
dare nan salearit; sed qualnqnaru ex reeta laudabile nascitur,

tamen in dieenda searsuin traetandtun est hae ah illa: neque

devera desprezar as eaisas hai:-:as e indignas de hamens eara-
jasas, julganda-as nãa idaneas a sua dignidade. E mais, e ne-
eessária nãa se desviar da que e hanesta, nãa inipartanda a
tanianha da risea au da safrimenta: antes a marte que a ter-
pesa; nenhuma dar deve afastar da dever; nãa se teme a ini-
niiaade de ninguéin quande se defende a verdade; pela pátria,

pelas pais, pelas luispedes, pelas ainigas e pelas eeisas que a
justi-r¿:a nas impele a eultivar, enfrenta-se qualquer P-eriga e

suparta-se qualquer farda.
Usarernas as partes da rnadestia se vituperarinas a deseja

eiteessiva de hanrarias, dinheira e sirnilares; se niantiverinas
eada eaisa na seu lirnite definida par natureza; se mastrar-
mas e quanta e sufieiente ern eada easa; dissuadirmas de bus-
ear a que É el-teessiva e estaheleeerrnas a Ineditla de nada aaisa.

E. Partes da virtude earna essas devein ser arnpliiieadas se
i.-ls aeanselliatnas, atenuadas se delas dissuadinias, de rnada
que a que rnastrei aeitna seja enfraqueeida. Cam efeita, nãa
haverá quenl presereva a abandana da virtude, mas que se
diga, entãa, que a aasa nãa É ta_l que permita põr à preva urna
exeepeianal virtude, au que a virtude reside, antes, em aaisas

apastas as que fararn exibidas; tambem, se assim puderrnas,
a que a adversária ahaular justiça deinanstrarenias que É
eavardia, fraqueza e tarpe liberal idade; a que tiver denarni-

nada prudencia, direnias que e um saiier inepta, verbase e
Inalesta; a que disser que É niadestia, dirernas que É inércia e
negligência dissaluta; aa que ele narnear aeragerri, el1a.rna.re-

mas de terneridade irreiletida e gladiataria.
g. lauvavel aquila que pradua lenibranga hanesta tanta

na presente quanta na pasteridade. Sept-tra-se a lauvavel da

reta näu parque as quatra partes que se sulaardinarn aa reta

uãa t":astu1T1eIT1 prapareianar essa leinlaraiiga hanesta, ruas
parque, einbara a lauvavel se arigine da reta, na diseurse
aquele deve ser tratada separadamente deste, Tarnbern nãa
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enim salum laudis causa rectum sequi canueiiit, sed si laus
cansequitur, duplicattu reetei adpetendi ualimtas. Cum igitur
erit demaiistratum recttun esse, laudabile esse demanstra-
himus aut ah idaneis haminibus - ut si qua res hanestiari
ardiriei placeat, quae a deteriare ardine inprahetur - aut

quibus saciis aut amnibus ciuihus, eitteris natianibus,
pasterisque nastris

Cum huiusmadi diuisia sit lacarum in aansultatiaiie, are-
uiter ap-erienda erit tatius tractatia causae.

Eitardiri licehit uel a principia uel ah insinuatiane uel is-
dem ratianilius, quibus in iudieiali causa. Si cuius rei narratia
incidet, eadem ratiane narrari aparteliit.

[E] Quaniam in huiusmadi causis finis est utilitas et ea
diuidittu iii ratiaiiem tutam atque haiiestam, si utrumque
paterimus astendere, utrmnque pallicehimur nas in dicenda
demanstraturas esse; si alteruni erimus demanstraturi, simpli-
citer quid dicturi sumus, asteiidemus. At si nastra.m ratianem
tutam esse diceinus, diuisiane utemur in uim et caiisilium.
lfain quad iii daeenda rei dilucide magnificaiidae causa
dalum appellauimus, id iii dicenda hanestiu.s cansilium
appellahimus. Ei ratianem nastrae sententiae rectarn esse

dicemus et amnes partes recti incident, quadripertita di-
uisiane utemur: si nan incident, quat erunt, tat ezltpanemus
iii diceiida.

Canfirmatiane et canfutatiane utemtu, nastris lacis, quas
ante astendimus, canfirmandis, cantrariis canfutandis.
i'-'trgumentatianis artiiiciase tractaiidae ratia de securida libra
petetur. Sed si aeeiderit, ut iii cansultaiiane alteri ah tuta ratia-
ne, alteri ab hanesta sententia sit, ut in delilieratiane earum
qui a Paena circturisessi deliberaut, quid ag-ant, qui tutam

cenvem buscar a reta apenas em razãa da lauvar, mas, se a
lauvar a aaampanha, duplica-se a vaniade de alcaiiga-la Quan-
da, enfim, se dcinaiistrar que alga e reta, demanstraremas
que É lauvavel au par hamens idaneas - cama, par exempla,

alga que agrada a iima ardem mais hanesta embara seia
desapravada par uma ardem inferiar - au par alguns aliadas,

au p-ar tadas as cidadãas, pelas iiaqñes estrangeiras e par nas-
sas descendentes.

Senda desse feitia a divisãa das tapicas iia deliheraçãa, sera
hrevemente eitpasta a tratamenta da caiisa caina um tada.

É recemendavel caineçar pela iiitmduçãa au pela insinua-
cãia, au cam as mesmas mëtadas que se aplicam a causa judi-

cial. Se hauver narraipãa da acarrida, tainltlem caberá. a mesma

metade de narrar.
3. Tenda em vista que iieste tipa de causa a fim e a utili-

dade e essa se divide em razãa segura e razaa hanesta, se pu-
dermas mastrar uma e autra, prameteremes, ne discurse, de-
maiistrar a1nl:›as:_. se havemas de demanstrar apenas uma,
apautaremas unicamente aquela de que falareinas. Mas, se
dissermes que nessa razãa É segura, iisaremas a divisãa em

farga e resaluçãa. Úam efeita, aquila que, para enfatizar e
ensinar cem mais clareza, eu havia chamada dala, aa disctu-
sar e mais hanesta chamar resalugãa. Se dissermes que a ra-
zãa de nassa parecer e reta e incidirem todas as partes da reta,

iitilizaremes a divisae quadrupla; se naa iiicidirem tadas,
quniitns linuver, taiitas t-:Jtpurt-:iiius iia tliscursa.

llsaremas a eanfirinagãa e a refutaçãa para canfirmar
nassas argunientas, que antes eitpusernas, e refutar as cari-
trarias. Ú metada de tratar artistieaniente a argunientaqãa
buscar-se-a iia Livra II. lidas, se aaanieeer de, numa delil:iera‹
qãa, um lada sustentar seii parecer na razãa segura, a autra,
na razãa haiiesta - cama iia casa daqueles que, cercadas pelas
cartagineses, deliheravam sahre cama agir -, quem acanse-
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ratianem sequi suadehit, his lacis utetur: iiullam rem
utiliarem esse incalumitate; uirtutilius uti neminem passe,
qui suas ratianes in tuta nan canlacarit; ne deas quidem esse
auailia is, qui se incansulta in periculum mittant; hanestum
nihil apartere eiristimari, quad nan salutem pariat. [9] Qui
tutae rei praepanet ratianem hanestam, his lac.is utetur:

uirtutem nulla tempere relinquendain; uel dalarem, si is
timeatur, uel martem, si ea farmidetur, dedecare et iiifa.mia
leuiarem esse; cansiderare, quae sit turpituda cansecutura:

at iian inmartalitatem neque aeternam incalumitatem
caiisequi, iiec esse eitplaratiim illa uitata perieula nullimi in
aliud pericultuii uenturum; uirtuti uel ultra martem prati-
cisci esse praeclarum; fartitudini fartunam quaque esse

adiumenta salere; eum tute uiuere, qui haneste uiuat, naii,
qui iii praesentia incalumis, et eum, qui turpiter uiuat,
incalinnem in perpetuum esse nan passe.

Canclusianilius fere similibus in his et in iudicialibus
causis uti salemus, nisi quad his ma:s_ime canducit quam
plurima reruin ante gestarum eitempla prafcrre.

[ia] Ntuic ad demanstratiuum genus causae transeamus.
Quaniam haec causa diuiditur in laudem et ujtuperatianem,
quibus ea relius laudem canstituerimus, ea cantrariis relius
erit uitup-eratia canparata. Laus igitur patest esse rerum
eirternarmn, carparis, animi.

Fterum eirternarnm sunt ea, quae casu aut fartuna secun-

da aut aduersa accidere passunt: genus, educatia, diuitiae,
patestates, glariae, ciuitas, amicitae, et quae huiiismadi sunt
et quae his cantraria. Úarparis sunt ea, quae natura carpa-ri

adtrilauit aammada aut ineammada: uelacitas, uires, dignitas,
ualetuda, et quae caiitraria siuit. Animi sunt ea, quae cansilia
et cagitatiane iiastra canstant: prudentia, iustitia, fartituda,
madestia, et quae cantraria sunt. Iii] Erit igitur haec
canfirmatia et canfutatic nebis in huiusmadi causa.

ida

lhar seguir a raaäa segura utilizará estes tfipicasz nada É mais
útil da que estar a salva; ninguém pade usar da virtude se nãa
tiver calacada suas razões na seguraiiça; nem mesma as deu-
ses padem ajudar aqueles que irrefletidamente se lançam aa

periga; nada que nãa praparciane segurança pode ser caiisi-
derada hanesta. ç.. Quem aalacar a razãa hanesta á frente da
segura usará as seguintes tapicas: a virtude jarnais deve ser
ahandanada; mesma a dar, se e receada, e a marte, se e temi-
da, sãa inais leves da que a desaiira e a infáinia; e precisa can-
siderar a tarpeza que se seguirá - pais nãa se pade canseguir
nem imartalidade, nem segurança eterna; e nada garante que,
mna vez evitada esse periga, uäa sahrevirá autra -; a glaria da
virtude e ir alem da marte; a sarte, alem dissa, castuma suni-
liar a caragem; vive em segiuaiiça quem vive haiiestameni.e,
nãa quem na presente está segura; alem dissa, aquele que vive
iia tarpeza nãa pade estar segura para sempre-

Castumamas usar de canclusiies quase iguais nessas cau-
sas e nas judiciárias, salva que iiessas a praveita será tanta

maiar quanta mais eaemplas histaricas farem apresentadas.
10. Passemas agara aa genera demanstrativa. Cama cau-

sas desse gënera se dividem em elagia e vitupéria, a vitupe-

ria será alatida cain tapicas caiitrárias aqueles que usarmas
para campar a elagia. D elagia, entãa, pade ser das caisas eit-
ternas, da carpa e da anima.

Caisas ei-rternas sãa aquelas que padem acantecer par abra
da acasa au da fartuna, favarável au adversa: ascendência, edu-
caçãa, riqueza, pader, glaria, cidadania, amizades, enfim, cai-
sas dessa ardem e seus cantrárias. Aa carpa pertence a que a
natureza lhe atribuiu de vantajasa au desvaatajasa: rapidez,
farça, beleza, saúde e seus cantrárias. Dizem respeita aa áninia

as caisas que campartam nassa delil:-eraçáa e refleaáa:
prudência, justiça, caragem, madestia, e seus cantrárias. 11. Esses
serãa nassas tapicas a carifirmar e refutar nesse tipa de causa.
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Principiimi sumitur aut ah nastra aut ah eius, de qua
laquemur, aut ah earmn, qui audient, persana aut ah re.

i'-'th riastra, si laudahirnus: aut afficia facere, quad causa

necessitudinis intercedat; aut studia, quad eiusmadi uirtute
sit, ut amnes cammemarare deheant uelle, aut quad rectum

sit; en aliartun laude astendere, qualis ipsius animus sit. Si
uitup-erahimus: aut merita facere, quad ita tractati simus; aut
studia, quad utile putemus esse ali amnibus imicam malitiam
atque nequitiam cagnasci; aut quad placeat astendi, quad

nah-is placeat, err aliai¬|.im uituperatiane.

Ah eius persana, de qua laquemur, si laudal:-imus: uereri
nas, ut illius facta uerlais cansequi passimus; amnes hamines
illius uirtutes praedicare apartere; ipsa facta amnium
laudatarum elaquentiain anteire. Si uituperahimus, ea, quae
uideirius centrarie paucis uerhis cammutatis dici passe,
dicemus, ut paula supra eitempli causa demanstratum est.

lia] .ah auditarmn persana, si laudahimus: quaniam nan
apud ignatas laudemus, nas manendi causa pauca dicturas;
aut si erunt ignati, ut talem uirum uelint cagnascere, petemus:

quaniam in eadem uirtutis studia siiit, apud quas laudemus,
atque ille, qui laudatur, fuerit aut sit, sperare nas facile iis,
quibus uelimus, huius facta prahatiuas. Úantraria uituperatia:
quaniam narint, pauca de nequitia eius dicturas; quad si
igiiareiit, petemus, uti gnascant, uti malitiam uitare passint:
quaniam dissimiles sint, qui audiaiit, atque ille, qui uitu-
peratur, sperare eas illius uitain uehementer inpraliaturas.

ali rehus ipsis: inaertas esse, quid patissimum laudemus;
uereri, ne, cum multa disterimus, plura praetereamus, et quae
similes sententias haliehunt; quihus sententiis cantraria

siununtur a uituperatiane.

id:

ri. lntraduçãa e tirada aii de iiassa pessaa, au da pessaa de
quem falamas, au da pemaa das auvintes, au da prapria assinita.

De nassa pessaa, se estivcrmas elagianda, diremas que e
par dever, pais assim exige a amizade; au que e par zela, pais
tal virtude tadas hac de querer recardar, au parque e certa
inastrar, elagianda autras, qual seja iiassa prdpria ánima. Se

estivcrmas vituperanda, diremas que e merecida, pela mada
cama famas tratadas; au que e par zela, pais julga.inas útil
que maldade e perversidade sem igual sejam canllecidas de
tad as; au parque agrade mastrar, cain a vitupëria de autras, a

que nas agrada.
Da pessaa de quem falamas, se estiverinas elagianda, di-

remas que i.ememas iiãa pader igualar seus feitas cam pala-
vras, que tadas as hameiis devein praclamar tais virtudes,
que as fatas em si sup-era.in a elaqüencia de tadas as apalagistas.

Se estivcrmas vituperaiida, diremas a cantrária dessas caisas,
a que sahemas ser passível fazer cain a traca de umas peucas
palavras, canfarme se eiremplificau acima.

ie. Da pessaa das auviiii.es, se elagiarinas: tuna vez que
nãa a descanhecem, falaremas pauca, apenas para avivar a

mem-aria; par autra lada, se descaiihecem, aspiraremas a que
queirani canhecer tal hamem e já que aqueles que nas au-

vem tem a mesma aprcça pela virtude que tem au teve aque-

le que elagianias, esperainas que venhsin a apravar facilmente
seus feitas. Para a vitup~iÍ:i'ia, a caiitrária: já que a canhecem,
pauca falaremas de sua iiiiqüitlade; se a deseaiihecein, dese-

jaremas que a canheçam para que passam evitar sua malda-
de; par serem nassas auvintes diferentes daquele que e vitu-
perada, esperainas que desapravem veementemente sua vida.

Da prdpria materia: que nãa sahemas a que, de preferên-

cia, lauvar; tememas que mesma dizenda muitas caisas, au-

tras tantas sejam preteridas; eniim, cansideraç-Íies semelhan-
tcs a essas. Para vituperar, usaremas eansideraçaes apastas.
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[15] Principia tractata aliqua harum, quas ante camme-
marauiinus, ratiane, narratia nan erit ulla, quae necessaria

aansequatur; sed si qua inciderit, ctun aliquad factum eius, de
qua laquemur, nahis iiarrandum sit cum laude aut
uituperatiaue, praeceptia narraudi de prima libra repeietur.

Diuisiane hac utemur: eitpanemus, quas res laudaturi

stmius aut uituperatiui; deinde, ut quaeque, quaue tempare
res erit gesta, ardiiie dicemus, ut, quid quamque tute cauteque

egerit, iiitellegatur. Sed eitpanere apartehit ariimi uirtutes
aut uitia; deinde cammada aut iiicammada carparis aut rerum
esternarum, quamada ali anima tractata sint, demanstrare.
Úrdinem hunc adhihere in demanstranda uita debemus: ah
er-rternis rehus: genus: in laude, quibus maiaribus natus sit; si
bana genere, parem aut eitcelsiarem fuisse; si hiunili genere,
ipsum in suis, nan in maiarum uirtutihus hahuisse prae-
sidium; in uituperatiaue, si hanc genere, dedecari maiaribus

fuisse; si mala, tamen his ipsis detrimenta fuisse. Educatia:
iii laude, bene et haneste in hanis disciplinis per amiiem
pueritiarn educatum. ln uituperatianef.

[iu-|,] Deinde transire apartet ad carparis canlma-da: natura

si sit dignitas atque farma, laudei fuisse eam, nan quemad-

madum ceteris detrimenta atque dedecari; si uires atque
uelacitas egregia, hariestis haec enercitatiaiiit-us et industriis
diceinus caiiparata; si iialetuda perpetua, diligentia et
temperaiitia cupiditatum; iii uituperatiaiie, si eruiit haec

carparis canmiada, male his usuin dicemus, quae casu et natura
ta.mquain quilih-et gladiatar hahuerit; si nan erunt, praeter
farmarn amnia ipsius culpa et intemperantia afuisse dicemus.
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15. Se a intraduçãa fai feita eam um desses arrazaadas
que Iileucianei, nãa será ahrigatdria que mna narraç:-'ia a su-

ceda, mas se hauver alguma - quanda far precisa narrar,
elagianda au vituperanda, alga feita par aquele de quem fa-
lauias - retame-se a preceita para a narraçãa na Livra l.

Usaremas a seguinte divisãa: apresentaremas a que va-
mas elagiar au vituperar, dep-ais falaremas, em ardem, cama
e quauda acarreu cada eventa, para que se campreenda a que
fai feita e cam quanta segurança e cautela. Sera necessária
eapar as virtudes au vicias da anima e depais demanstrar de
que mada faraiii tratadas par tal ánima as vantagens au des-
vantagens da carpa au das circunstancias eirternas. Devemas
seguir esta ardem para a demansuaçãa da vida:

Das circunstáricias externas; a ascendência. Na elagia:
quais sãa seus ancestrais; casa tenha baa ascendêiicia, que fai
semelhante au superiar a ela; casa seja de ascendência hu-
milde, que se fiau na sua prapria virtude e aaa iia de seus
ancestrais. Na vituperia: se de baa ascendência, que fai iii-
digna de seus antepassadas; se de má, que ate a estes degra-
dau. az. educaçäa, na elagia: que fai bem e hanestamente edu-
cada nas baas disciplinas par tada a infância. lia vituperiarl . . . T7*

14.. Has vantagens da carpa: se tem heleza e praparçãa

naturais, diremas que lhe serviram para a elagia e nãa, cama
em autras, para desanra e degradaçãa; se e de farça e velaci-
dade eitaelentes, diremas que fara.m alcançadas cam eaterci-
cia e dedicaçãa recamendáveis. Se tem baa saude, deve-se aa
cuidada de si e á maderaçãa das desejas. Na vituperia, se eitis-
tirem essas vantagens fisicas, diremas que fez mau usa daquila
que, cama qualquer gladiadar, tem por natureza e acasa; se
nãa enistirem, diremas que carece náa sd de beleza, mas de
tadas as autras vantagem, par sua própria culpa e intemperança

*Us manusciitns estan Íragrnentadas nesse tree ha,
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Deinde reuertemur ad extraneas res, et in his animi
uirtutes aut uii.ia quae fuerint, cansiderabimus; diuitiae an
paupertas fuerit, et quae patestates, quae glariae, quae

a.iriicitiae, quae inimicitiae, et quid fartiter inimicitiis geruii-
dis fecerit; cuius causa susceperit inimicitias; qua fide,
beniualentia, afficia gesserit aniicitias; iii diuitiis qualis aut
paupertate cuiusmadi fuerit; quemadmadum habuerit in
p-atestatibus geruiidis anirntun. Si interierit, cuiusmadi mars

eius fuerit, cuiusmadi res martem eius sit cansecuta. [15] Ad
amiies autem res, in quibus animus haminis marime cansi-
deratur, illae quattuar aniini uirtutes eruiit adcaimnadandae;
ut, si laudemus, aliud iusi.e, aliud fartii.er, aliud madeste, et
aliud prudeiiter factum esse dicaiiius; si uituperabimus, aliud
iriiuste, aliud iiirnadeste, aliud igriaue, aliud stulte factum
praedicemus.

Perspicuum est iam iiimirum err hac dispasitiane,
qiieinadinadum sit tractanda tripertita diuisia laudis et

uituperaiianis, si illud etiam adsumpserimus, nan necesse esse
nas amnes has partes iii laudem aut in uituperatianem trans-
ferre, prapterea quad saepe ne iiiciduiit quidem, saepe iia
ieiiuiter incidimt, ut iiaii sint necessariae dietu. Quaprapter
eas partes, quae firmissimae uidebuntur, legere apartebit.

'I_Í`.anelusianibus breuibus utemur, enunieratiane ad esituni

causae; in ipsa causa crebras et breues ainplificaticnes inter-

panemus per lacas cannnunis.
Nec hac genus causae, ea quad rara aceidit in uita,

neglegeiitius carnrneiidaiidurn est: iieque enim id quad patest
accidere, ut facieiidum sit aliquanda, naii apartet uelle quam
adcammadatissime passe facere; et si separatim haec causa
miiius saepe tractatur, at in iudieialibus et in deliberatiuis causis
saepe magnae partes uersantur laudis aut uitup-eratianis. Quare
in hac quaque causae geiiere iiaiiiiihil industriae cansu-
menduin putemus.

:did

Depais valtaremas ás circuiistáiicias e:-tternas e canside-
raremas quais sãa as vicias e virtudes em seu ánima. Fai rica
au pabre? Cam que pader, que glória, que ainizadcs e iiiimi-
zades? U' que fez carajasameni.e para gerar inimizades? Cam
que fe, benevalencia e dever canduziu suas amizades? Que
tipa de hamem fai iia riqueza e iia pabreza? 'Cain que tipa de

ánirna exerceu a paderf-' Se já inarreu, que tipa de marte teve
e cam que canseqiiëncias? 15. P.. tadas as autras caisas para as

quais se cansidera principalmente a ãnima da hamein, de-
vem-se acamadar aquelas quatra virtudes, de mada que, se
elagiarmas, diremas que uma caisa fai feita cain justiça, au-

tra cam caragem, autra cam madestia, autra cam prudência; se
vituperarmas, pra-clarnaremas que mna caisa se fez injusta, au-
tra imadesta, autra cavarde, autra imprudentemente.

Cam essa dispasiçãa, já fica bastante clara cama deve ser
tratada a triplice divisãa da elagia e da vituperia. Devemas
campreender, na entanta, que nãa e necessária usar tadas as

partes aa elagiar au vituperar, parque e freqüente que elas
nãa ccincidarn au paderri caiiicidir tiia sutilmeiite, que Iiãa

mereçam ser menciaiiadas. Par issa se devein escalher as par-
tes que pareçam as mais caiisisteutes.

Usaremas de canclusães breves: uma enumeraçãa para fin-
alizar e amplificaçñes freqiientes e breves intercaladas iia

discursa cam a usa das lugares-ccinuiis.
Naa se há de recarneiidar esse gêiiera de causa cam mais

negligeiicia, sab pretesia de que, na vida, ele acarre rara-
mente; pais, mesma a tarefa que se apreseiita ccasianalineii-

te, deve-se desejar fazer cam a maiar ccmadidade passivel.
Se, isaladamente, a genera demaiistrativa e tratada cain ine-
nas freqüeiicia, e camuin que nas causas judiciárias e
deliberativas grandes seções se acupein da elagia e da vitu-
peria. Par issa cansideremas que tamberii esse gënera de cau-

I-sa deve demandar alguina dedicaçaa.
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Nunc, absaluta a nabis difficillima parte rhetaricae, hac
est inuentiane perpalita atque ad amne causae genus adca-
mmadata, tempus est ad ceteras partes praficisci. Úeinceps

igitur de dispasitiane dicemus-
[iii] Quaniam dispasitia est, per quam illa, quae

inuenimus, in ardinem redigimus, ut certa quicquid laca

pranuutietur, uidendum est, cuiusmadi ratianem in dispa-

nenda habere caiiueniat. Genera dispasitianum sunt dua:
unum ab institutiane artis prafectum, alterum ad casum
temparis adcanmiadatinri.

Ex institutiane artis dispanemus, cum sequemur eam
praeceptianem, quam in prinia libm expasiiinius, hac est, ut
utamur principia, iiarratiane, diuisiane, canfirmatiane, canfu-
tatiane, canclusiane; et ut hunc ardinem, quemadmadmii
piaeeeptum est a.iite, in dicenda sequamur. Item ex institutiane
artis nan mada tatas causas per aratianem, sed sillgulas quaque
argumentatianes dispanemus, quemadmadum in libra secun-
da dacuimus: in expasitianem, ratianem, canfirmatianem
ratienis, exarnatiaiiem, caiiclusianem. [if] Haec igitia duplex
dispasitia est: una per aratianes, altera per argumentatianes,
ab institutiane artis prafecta.

Est autem alia dispasitia, quae, cuin ab ardine artificiasa
recedendum est, arataris iudicia ad tempus adcammadatur;
ut si ab narratiane dicere incipiamus aut ab aliqua firmissima
argumentatiane aut litterarum aliquariun recitatiane; aut si
secundum principium canfirmatiane utamur, deinde
narratiane aut si quam eiusmadi permutatianem ardinis fa-

ciemus; quarum nihil, iiisi causa pastulat., fieri apartebit. Nam
si uehementer aures auditarimi abtmisae uidebuntur atque
animi defatigati ab aduersariis multitudine uerbarum,
cammade paterimus principia supersedere, et exardiri causam
aut a narratiane aut aliqua fuma argumentaticne. Deinde,
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Agara que nas desincutnbimas da parte mais dificil da
retórica, au seja, cam a invençãa burilada e acamadada a tada
tipa de causa, e hara de passar ás autras partes. A seguir, par-
tanta, falaremas da dispasiçãa.

ifi. Já que e pela dispasiçãa que calacamas ein ardem aquila
que inventamas, para que cada caisa seja pranuaciada em
seu devida lugar, devemas ver que tipa de metada canvem
usar para fazê-la. Sáa dais as geiieras de dispasiçãa: mn que
pravem das prmcipias da arte e autra que se acamada aa acasa
da mamenta.

Disparemas de acarda cam as principias da arte quanda
seguirmas aqueles preceitas que expus na Livra I, ista é, usan-
da intraduçãa, narraçãa, divisãa, canfirmaçãa e refutaçiia, e

abservanda esta ardem aa disctusar, canfarme fai prescrita
aiiteriarmeiite. .‹'-'iiiida canfarme a arte estabelece, nãa ape-
nas a causa cama um tada disparemas na discursa, mas tam-
bem cada uin das argumeiitas se arganizará em prapasiçaa,
razãa, canfirmaçãa da razãa, arnamentaçãa e canclusãc, cati-

farme ensinamas na Livra ll. if. Essa dispasiçãa e, partanta,
dupla: mna nas disctusas, autra nas argtuneiitas, de acarda
cam as principias da arte.

Tadavia, existe ainda autra dispasiçizia, que, quande e pre-
cisa afastar-se da ardem prescrita, se acamada aa mameiita
seg:mda a juíza da aradar. Par exempla, se cameçamas a dis-
ciirsa pela narraçaa eu par mn argimienta bastante farte, au
pela leitura de algum texta, au se usarnas a canfirmaçãa laga
após a intraduçäa e depais a uarraçãa; au se fazemes autra
alteraçãa desse tipa na ardem, a que n.=.-'ia deve acantecer a
menas que a causa exija. Pais, se parece claramente que as
auvidas da auditaria estãa embatadas e seu ãnima esgctadc

pela verbarragia da adversária, paderemas, camadainente,
dispensar a innaduçãa e dar inicia á causa pela narraçãa au
par qualquer argumentaçäa farte. Depuis, se far cfimad a, pais
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si cammadum erit, quad nan semper necesse est, ad principii
senteiitiam reuerti licebit. Si causa iiastra inagriam
difficultatein uidebitur habere, ut nema aequa anima princi-

pium passit audire, ab narratiane cum inceperimus, ad
priiicipii seuteiitiani reuertemus. Ei narratia parum pra-
babilis, exartliemur ab aliqua firma argmnentatiaiie. His
cammutatianibus et translatianibus saepe uti iiecesse est,
cum ipsa res artificiasatn dispasitianem artificiase cammu-

tare cagit.
fiflj In canfirmatiane et canfutatiaiie argumentatianum

dispasitiaiiem huiusmadi canuenit habere: firmissimas
arguineiitatianes in primis et iii pastremis causae partibus
canlacare; mediacris et neque inutiles ad diceiidimi neque
necessarias ad prabandurn, quae, si separatim ac siiigulae di-
caiitur, infirmae sint, cum ceteris caiiiuiictae firmae et
prababiles fiuiit, interpani apartet. liam et statim re iiarrata
expectat animus auditaris, si qua re causa canfirrnari passit. -
quaprapter cantinua firmam aliquam apartet inferre
argumentatianem -: et, reliqua, quaniani nuperrime dictum
facile memariae mandatur, utile est, cum dicere desinamus,

recentem aliquain relinquere in animis auditarum bene

firmam argumentatianem. Haec dispasitia lacarum,
tamquaiii instructia milituin, facillime in dicenda, sicut illa
iii pugnanda, parere paterit uictariam.

[ig] Pranuntiatianem multi maxime utilem aratari
dixerunt esse et ad persuadendum plurimiim ualere. Nas
quidem unum de quinque rebus plurimurn passe nan facile
dixerimus, egregie magiiam esse utilitai.em iii pranuiitiatiaiie
audacter canfirmauerimus. liam cammadae inuentianes et
caneinnae uerbarum elacutianes et partium causae artificiasae
dispasitianes et harum amnium diligens memaria sine
prcnuntiatiane nan plus, quam sine his rebtis praiiutitiatia sala

ualere paterit. Quare, et quia nema de ea re diligeiiter scripsit
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nem sempre É necessária, caiivirá valtar aas enunciadas da
intraduçãa. Ee iiassa causa apresenta tamanha dificuldade
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que ninguem suparte auvir uma intraduçaa de bam grade,
ainda que camecemas pela narraçãa, valtaremas aas enun-

ciadas da intraduçãa- Se a narraçãa á pauca pravável, came-
çaremas par mn argumenta farte. Cam freqüência É ne-
cessária usar essas alterações e traiispasiçñes quaiida a pra-
pria materia nas farça a inudar cam arte a dispasiçãa pres-

crita pela arte.
18. Na canfirmaçáa e refutaçaa e caiiveniente dispar as

argnmentas assim: cclacar as mais fartes na inicia e na final

da causa; intercalar as de farça mediana e aqueles que nãa
sãa nem inúteis aa discursa, nem necessárias á prava, que

isaladcs e ditas separadameiite sãa fracas, mas unidas uns
aas autras tarnam-se fartes e praváveis. Lage apas a iiarra-
çãa, a expectativa das auvintes É que se passa canfirmar a
causa - par issa e precisa apresentar imediatamente um ar-
gumenta farte. De resta, cama a que fai dita par iiltima guar-
da-se mais facilmente na inemaria, e util, aa terminarmas
de falar, deixar viva iia meiite das aiivintes algum argumen-
ta bem farte. Essa dispasiçãa das tapicas na discursa, tal qual
a ardem das saldadas iia batalha, paderá facilrneiite prapi-

ciar a vitaria.
ig. Ivluitas disseram que a pranunciaçaa É a que há de mais

util aa aradar e de maiar eficácia para persuadir. Nas aaa diri-
a_mas tac facilineiite que uma das ciiica partes passa mais que
as autras; mas, sem receia, assegura.riamas que há utilidade

particularmente grande iia pranuneiaçãa. Bem prcnunciaçãa,
a invençãa cdmada, a elacuçáa harmaiiiasa das palavrm, a dis-
pasiçãa artificiasa das partes e a memaria zelasa de i.uda nãa
valerãa mais da que, sem elas, paderia valer a prantmciaçãa

sazinha. Partanta, parque iiinguem escreveu detidamente sa-
bre a assuiita - tadas julgarain que, par dependerem de iiassas
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- nam amnes uix passe putarunt de uace et uultu et gestu
dilucide scribi, cum eae res ad sensus nastras pertinerent - et
quia magnapere ea pars a nebis ad dicendum cenparaiida est,
nan neglegenter uidetm* tata res cansideranda

Diuiditur igitur pranuntiatia in uacis figuram et in

carparis metum. Figura uacis est ea, quae suum quendam

passidet habitum ratiene et industria canparatiim. [aa] Ea
diuiditur in tres partes: magnitudinem, firmitudinem,
mellitudinem. Ivlagnitudinem uacis maxime canparat natiua,
riennihil auget, sed maxime amplificat adcuratia.

Firmitudinem uacis maxime canparat cura, nannihil adauget
et maxime ceiiseruat exercitatia declamatianes. Mellitu-
dinem uacis, hec est, ut eam tarquere in dicenda nastra ce-
mmede passimus, maxime faciet exercitatia declamatianis.
Quaprapter de magnitudine uacis et firmitudinis parte,
queniam altera natura paritur, altera cura canparatur, nihil
nas adtinet cammanere, nisi ut ab iis, qui nen inscii sunt eius
artificii, ratie curandae uacis petatur. De ea parte firmitudinis,
quae caaseruatur ratiene declamatianis, et de mellitudiiie
uacis, quae maxime necessaria est aratari, queniam ea quaque
maderatiane declamatianis canparatur, dicendum uidetur.

[ni] Firmam erga maxime paterimus iii dicenda uecem
censeruare, si quam maxime sedata et depressa uace princi-
pia dicemus. Nam laeditur arteria, si, antequam uace leni
permulsa est, acri clainere cempletur. Et interuallis lengie-
ribus uti canuenit: recreatiu enim spiritu uax et arteriae
reticenda adquiescunt. Et in centinue clamare remittere et
ad sermenem transire apartet: cammutatianes enim faciunt,
ut nulla genere uacis effusa in amni uace integri simus. Et

acutas uacis exclamatianes uitare debemus: ictus enim fit et

ip.:

sentidas, dificilmente se canseguiria escrever cam clareza sa-
bre vaz, semblante e gestes - e perque precisamas muita dispar
dessa parte para discursar, parece que teda a prenimciaçäe deve
ser cansiderada sem negligência.

A prenunciaçáe divide-se em canfiguraçãe da vaz e mavi-
mentes da carpa. A cenfigtuaçtie da vez É e que lhe canfere
caráter prapria, alcançada cein metade e esfarçe. E-ID. Divide-
se em tres partes: magtiitude, estabilidade e flexibilidade. A
magnitude da vez e em grande parte dada pela iiatureza; e
cultiva pede atmientá-la um pauca, mas, sabretuda, a censer-
va. .PL estabilidade da vas e principalmente abtida pela cultiva.

A prática da pranunciaçãe aumenta-a em certa medida e,
acima de tuda, a canserva. A flexibilidade da vez, au seja, que
pessanies cemadaiuente madulá-la na discurse, e principal-
mente alcançada pela exercicia declamaterie. Par issa, quan-
ta d magnitude e ti estabilidade da vaz, já que uma É dada

pela natureza e a autra se ebtem cam e cultiva, nada iies cen-
cerne acanselhar senãe que se busque e metede de cultivar a
vaz cam aqueles que nãe ignarani essa arte. Parece que

devemas, na entanta, falar daquela parte da estabilidade da
vez que se canserva pela metade declamaterie e da flexibili-
dade, que É sumamente necessária aa aradar e tambem se
adquire cam a centrele da declamaçi-"ie-

ei. Canseguiremcs, pais, aciina de tuda canserva: a estabili-
dade da vez ae discurmr se preferirrnes a intreduçãe cam a vez
calma e cantida a mais pessivel. Cam efeita, a naquela irrita-se

se, antes de ser acalinada pela vez suave, fer preenchida par um

brade aguda. Tambem É canveiiiente usar de langas pausas, peis
a vez se reneva cam a respiraçãe e a traqueia, ae silenciar, descaiisa.
É precise, ainda, interremper e brade eantinua e passar ae mm
de cenversa, peis as mudanças fazem cam que, nãe nas exeedende
em nenhtun tipe de vez, sejanies perfeitas em tedes eles. Deve-
mes evitara vez aguda das exclaniações, peis a naqueia e gelpeada



 

uuliius a.rteriae acuta atque attenuata nimis adclaniatierie,
et qui splender est uacis, censumitur une clamare miiuersus.
Et una spiritu centinenter multa dicere in extrema canuenit
eratieiie: fauces enim caleiiunt et arteriae canplentiu' et uax,
quae tractata uarie est, reducitur in quendam sanum

aequabilem atque censtantem. Quam saepe rerimi natm'ae
gratia quaedarn iure debetur! Uelut accidit in hac re. Narn

quae dicimus ad uecem seruandam predesse, eadem adtinent
ad suauitudinem prenuntiatianis, ut, qued nastrae ueci prasit,
idem ualuntati auditaris prebetur. [ec] Utile est ad
firmitudinem sedata uax in principia. Quid insuauius quam
clamar in exerdie causae? lnterualla uecem e.anfirmant;

eadem seiitentias cenciiiiiieres diuisieiie redduiit et auditari
spatium cagitaiidi relinquunt. Censeruat uecem cent.inui
clameris remissie: et auditerem quidem ua.rietas maxime
delectat, ctun sermene animiim retinet aut exsuscitat clainare.
acuta exclamatie uecem uuluerat; eadem laedit auditerem:
habet. enim quiddam iiiliberale et ad muliebrem petius
uaciferatienem quam ad uirilem digiiitatem in diceiide adca-
mmedatimi- ln extrema eratieiie centinens uax remedie est
ueci. Quid? f-Iaec eadem iianne animum uehementissime
calefacit auditaris in tatius cenclusiene causae? Queniam

igitur eadem uacis firmitudini et prenimtiatienis suauitudiiii
presunt, de utraque re simul erit iii praesentia dictum, de
firmitudine, quae uisa smit, de suauitudine, quae eenimicta
fuerunt: cetera sue lece paula past dicemus.

[25] ivlellituda igitur uacis, queniam cmnis ad rhetaris

praeceptienem pertinet, diligentius nebis ceiisideraiida est. Ea.in
diuidjnius in sermaiiem, cententienem, atnplificatienem. Ser-
me est aratia remissa et finitima cetidianae lecutieni. Úantentie
est aratia acris et ad cenfirmandum et ad eenfutaiidtun adca-
mmadata. Amplifieatia est eratie, quae aut in iracundiam
inducit aut ad misericerdia.m n'ahit auditaris animtun.

as

e ferida nas grites esnidentes e excessivamente altas e a limpidez
da vaz cansame-se tada num fuiitc clamar. lia final da discurse,

cenvem falar muitas eeisas sem iiiterrupçãe, de uni se ftilega,
pais assirn a garganta se aquece, a traqueia iufla e a vez, que foi
usada de made variada, É uazida a inn certe sem imifarme e
caiistaiite. Quantas vezes iiãe devemas, cam razãe, agradecer
á natureza das caisas! E e que acentece aqui. Pais e que
dissernas ser util para ceiiservar a vaz tarnbetn diz respeita á

suavidade da pranuiiciaçãe, de mada que aquila que favarece
nessa vaz tambem ganha a aprevaçáe de auviiite. an. bem
para a estabilidade usar vez calina iia intreduçãe- Que pede
ser mais áspera da que bradar na iiiicia da discurse? As pausas

fartificam a vez, tarnain as falas mais harmaiiiasas aa separe-

las e pmpercienaiii ae euviiite tenipe para peiisar. iielaxar da
clamar ceiitinue ceiiserva a vez e a variedade, cem certeza,
deleita sabremaneira a auvinte ae cativar seu ánirna cam e
tem de cenversa eu aguçá-la cem e clamar. A exclamaçãe aguda
fere a vez e lesa es auviiites, pais tem alga de ignebil, mais
adequada á gritaria das mulheres da que á dignidade viril na
discursar. Ne final de disc ursa, a tain cantinue e remedie para
a vez. acasa nãe É esse mesina tem que iia ceiiclusãe derradeira
da causa inflanla ardentemente a auditeriei' .lá que as mesmas
caisas favarecem a estabilidade da vaz e a suavidade da
pranunciaçãa, falau-se de ambas ae rnesma tempa: aa que se

ebserveu sabre a estabilidade juiiteu-se a que cetnpete á
suavidade; da restante falaremes em breve, na lugar aprapriada.

25. ri. flexibilidade da vaz, parque depende inteiramente

das preeeitas de reter, teremes de censiderar cem mais
diligencia. Vamas dividi-la em caiiversa, cantenda e

amplilicaçãa. Na cenversa e discurse É remissa e prexime da
fala cetidiana. lía cantenda e discurse e acerba, adequada á

cenfirmaçãc e á refutaçãe. l"~la amplificação e discurse induz
e auvinte á ira eu leva-a á inisericerdia.
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Serma diuidittu m partes quattuar: tlignitatem, demens-
Iratienem, narratianem, iecatienem. Dignitas est aratia ctun
aliqua grauitate et uacis remissiene. Demansttatie est aratia,
quae dacet remissa uace, quamada quid fieri petuerit aut nen
petuerit. Narratie est rerum gastaram aut prainde ut gestarimi
ex-pesitia. Ieeatie est eratie, quae ex aliqua re risum pudentem
et liberalem petest canparare.

[Iententie diuiditur in centinuatienem et in distri-
butienem. Centinuatie est eratianis enuntiandae adceleratie
clamesa. Distributie est in cententiene aratia frequens ctun
raris et breuibus interuallis acri ueciferatiene.

[ir-..j.] nmplificatie diuiditur in cahertatienem et cenques-
tienem. Uabertatie est aratia, quae aliqued peccatum
amplificaiis auditerem ad iraciuidiarn adducit. Úenquestie
est eratie, quae iiicemmederum amplificatiene animum
auditaris ad misericerdiam perducit.

Queniam igitur mellituda uacis in tres partes diuisa est,
et eae partes ipsae sunt in ecte partes alias distributae, harimi
acta partium, quae cuiusque idanea pranuntiatia sit,
demeiistrandmn iiidetur.

5erme cmn est iii dignitate, plenis faucibus quam seda-
tissima et depressissima uece uti canueniet; ita tamen, ut ne
ab erateria eeiisuetudine ad tragicam trariseainus.

Cum autem est in demenstratiene, uace paululum
attenuata crebris interuallis et diuisianibus apartet uti, ut in

ipsa prenuntiatiene eas res, quas demeiistrabimus, inserere
atque insecare uideamur iii animis auditarum.

Cum autem est serme in narratiane, uecmn uarietates apus
sunt, ut, que quidque pacta gestum sit, ita narrare uideainin'.
Stretiue qued ualumus astendere factum: celeriuscule dicemus;

at aliud etiese: retardabimus. Deiiide mede acriter, tum
clementer, maeste, hilare iii amnes partes cammutabimus ut

rpa'

A cenversa divide-se em quatra tipes: dignificante,
demanstrativa, narrativa e jecesa. Dignificante É a fala que
passui algtuna gravidade e remissae da vez. Demenst.rativa É
a fala que ensina, cem vaz remissa, cama alga paderia au nãa

ter acerride. Narrativa É a expasiçãa das caisas cama

ecerrera.in eu eeme pederiarn ter acerride. .lecesa É a fala que
se apreveita de algo para suscitar um rise cemedide e educada.

A cantenda divide-se em cantinua e descentinua. Centinua
É a enunciaçãa acelerada e clamaresa da fala. Descentinua É
a enunciaçãa de um discurse centenciasa, reiterade cam raras
e breves iiitervalas e vaciferaçae aguda.

ia..-|,. A amplificaçãa divide-se em incitativa e lamentasa. Pi.

iiicitativa, pela ampliiicaçãe de alguma falta, leva e euvinte
á ira. ii. lameiitesa, pela amplificaçãe das desventuras, caiiduz
seu ánime á misericerdia.

Came, entãe, a flexibilidade da vez fai dividida em tres
partes e essas redistribuem-se em autras eita, É precise
demanstrar qual a prenunciaçãe adequada para cada mna
das eita partes

Quande a cenversa É dignificante ceiivem usar teda farça
da garganta, mas cem a vez e mais lenta e deprimida pessivel,
parem ni.-'ie a pente de passarmes das medes da erateria para
as da tragedia.

Quanda e demanstrativa, temas de usar a vez um
peuquiiiha aguda, cem numeresas pausas e variações de mede
que, na prepria prenunciaçãe, pareçames inculcar e esmiuçar
nas ánimas das auvintes as caisas que demailstraremcs.

Na narrativa e precise variar as vezes, de mede a parecer
que narrames cada ceisa assim came teria acentecide. D que
quisermes mestrar que fai feita em pauca tempe, iiarraremes
um pauca mais depressa; mas a que se fez tranqüilamente

ii arraremes devagar. alem disse, em tadas as partes,
mudaremas a prenunciaçãe ceme mudarem as palavras: an-
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uerba item praniuitiatienem. Si qua iiiciderint iii narratienem
dieta, regata, respeiisa, si quae admiratieiies de quibus rias
narrabimus; diligenter animum aduertemus, ut amnium
persanaruin sensus atque animes uace exprimamus.

jsrgj Sin erit serme in iecatiane, leuiter tremebunda uace,

cum perua significatiene risus, sine ulla suspicieiie nimiae
cachiiinatienis leniter epertebit ab sermene serie tarquere
uerba ad liberalem iacu.tn.

Cum autem centendere epertebit, queniam id aut per
cantinuatierrem aut per distributienem faciendumst, iii
cantinuatiene, adaucta mediacriter sena ueci, uerbis cantinuaiidis
ua-cem quaque iungere epertebit et tarquere sanum et celeriter

cuin clarnere uerba cenficere, ut uiin uelubilem aratieiiis uacife-
ratie ceiisequi passit. Iii distributiene uacis ab imis faucibus
exclamatienem quam clarissiinam adhibere apartet, et quantum
spatii iii singalas exclamatiaiies stimpserimus, ta.iitutn iii surgida
interualla spatii ceiisiunere iubemur.

ln amplificatienibus cuin cebertatiene utamur uace
attenuatissima, clamare leni, sena aequabili, cammu-

tatieiiibus crebris, maxima celeritate. lii cenquestiane utemur
uace depressa, incliiiata saiia, crebris interuallis, langis spatiis,
magnis cemmutatienibus.

De figura uacis satis dictuni est: nuiic de carparis matu
diceiidum uidetiu:

[aff] ll»-Íletus est carparis gestus et uultus rnaderatie

quaedain, quae prebabiliera reddit ea, quae prenuntiantur.
Cenuenit igitur in uultu puderem et acriineniam esse, in
gestu nec uenustat.em ceiispiciendam nec t.urpitudinem esse,
iie aut histrianes aut eperarii uideamur esse.

did easdem igitur partes, in quas uax est distributa, metus
quaque cerperis ratie iiidetur esse adcemmedaiida- Nam si

:gd

tes cam acrimõnia, depeis cem elemencia, ara cem tristeza,

ara cam alegria. Se tiver liigar alguina declaraçãe, pergiuita,
respasta eu exclamaçãe de admiraçáe ae que narrames,
cuidaremes atentamente de expressar cain a vez es

sentimentas e e ánima de cada perseiiagem.
cg. Se a cenversa fer jecesa, cem a vaz levemente

estremecida e e sarrisa apenas esbeçade, sem a menar
insinuaçãe de risada excessiva, cenvire desviar as palavras

suavemente da cenversa seria aa graceja educada.
Came tanibem será precise debater, e a cent.enda pede ser

cantinua eu descentinua, cenvirá, iia cetitiiiua, autnentar
maderadamente a sem da vez e assaciá-la a um fluxa
ininterrupta de palavras, alern de fazer inflexões e emiti-las

rapidamente, clamaiide, de inede que a veciferaçãa passa
acampaiihar a tensãe variável da fala- Na descentinua, será
precisa tirar da funda da gargaiita exclamações mais claras
p-assiveis - e reccmendames censumir em cada pausa tanta

tempa quante se empregar em cada exclamaçae.
Na amplificaçõa cem incitaçãe usaremas a vaz muita

aguda, clarnares brandas, sain uniferme, freqüentes
alterações, velecidade máxima. l"-le lameiita usaremas a vaz

deprimida, e sem prefuiide, pausas freqüentes e lengas,
alterações marcantes.

Sabre a cenfignraçãe da vez já se disse e bastante; deve-se
falar agera das mavimentes de carpa.

EE. Mavimeiita de carpa É a caiitrale das gestas e da sem-

blante que terna mais prevável e que pranunciamas. Can-

vem que haja puder e acrimõnia na semblaiite; rias gestas,
nem encanta, nem fealdade devem chamar atençãe, para que
nãa pareçamas histriões eu aperáries.

Tambem e metade de rnever e carpa deve aceinedar-se
áquelas partes em que se distribui a vaz. tie a cenversa far
digna, deve-se falar parada na lugar, inaveiide suavemente a

as



 

erit serme ctun dignitate, stantis iii uestigia leui dexterae
metu laqui epertebit, hilaritate, tristitia, mediacritate uultus
ad sermenis sententias adcenunedata. Sin erit in demens-
tratiene serme, paululum cerpus a ceruicibus demittemus:
riam est hec datum, ut quam prexime tum uultum
admeueamus ad auditeres, si quam rem dacere eas et
uehementer instigare uelimus. Sin erit in narratiane serme,

idem metus paterit idatieus esse, qui paula ante demens-

trabatur in dignitate. Sin in iecatiane, uultu quendam de-
bebimus hilaritatem significare sine cermnutatiene gestus.

jinfj Sin cantendemus per centinuatienem, brachia celeri,

mebili uultii, acri aspectu utemur. Sin centeiitie fiet per
distributienem, parrectiene perceleri brachii, inambulatiene,
pedis dexteri rara subplausiane, acri et defixa aspectii iiti
apartet.

Sin utemur amplificatiene per cehartatieriem, paula

tardiere et censideratiere gestu canueniet uti, similibus ceteris
rebus atque in cententiene per ceiitinuatienem. Siri utemur
amplificatiene per canquestienem, fem.i.tiis plangere et capitis

ictu, nannumquam sedata et censtaiiti gestu, maeste et
centinbate uultu uti epertebit.

Nan siun iiescius, quanttun susceperim negatii, qui metus
carparis exprirnere uerbis et iniitari scriptura cenatus sim

uaces. lrrerum nec hac canfisus sum passe fieri, ut de his rebus
satis cammade scribi passei, iiec, si id fieri nen passei, hec,
qued feci, fere inutile putabam, prapterea qued hic admenere
ueluimiis, quid eperteret: reliqua trademus exercitatieni. Hac
tamen scire apartet, prentmtiatianem benam id preficere, ut
res ex anime agi uideattut

[ad] Nunc ad thesaurum inuenterum atque ad emniutn
partium rhetaricae custedem, memariam, transeamus.
lvlemaria utrum habeat quiddarn artificiesi, an amiiis ab
natura praficiscatur, aliud dicendi tempus magis idaneum

r de

mãe direita, cem e semblante alegre, triste eu serena, cen-
ferme a tear da cenversa. Se a cenversa fer demanstrativa,
inclinaremas a carpa um peuquinha, abaixande e pesca-ça,
peis naturalmente mavemas a reste para mais perta da au-

vinte quande queremas instruir-lhe de alga e instigá-le cem
veemência. Se far narrativa, paderá cenvir e mesma mavi-
mente que pauca acima mestrei para a dignidade. Se far ja-
cesa, devemas sugerir certa hilaridade na semblaute, mas sem
alterar es gestes.

ep. Se a cantenda fer cantinua, utilizaremes mavimentes
rápidas de braçe, semblante variada e elhar penetraiite. Se a
ceiitenda fer descentinua, É necessária estender subitamente
e braçe, andar de inn lada para e autra, bater acasiarialmente
cem e pe direita na chãa e manter e elhar penetrante e fixe.

Se empregarmes a amplificaçáe para incitar, canvirá usar
de gestes um pauca mais lentes e circtmspectes, mas, de res-
te, preceder ceme na cantenda cantinua. Se usarmas a am-
plificaçãe para a queixa, cenvem gelpear cem a mãe as cexas
e bater na cabeça, e, ne mais, usar e gesta calma e cari.stante,
e semblante triste e centurbade.

Nãa descenheçe a tamanha da dificuldade que assumi, eu
que me esfarcei em exprimir cam palavras as mavirnentas

de carpa e imitar as vezes ne texte. Cem efeite, nãe estava
certe de que essas caisas pudessem ser satisfateriamente es-
critas, nem de que, case nãe pudessem, julgaria ter side inú-
til e que fiz, pais aqui gestariames de acanselhar e que fesse
necessária. U' reste deixaines para a prática. Iste, parem, É
precise saber: a bea premmciaçãe garante que e que É dite
pareça bretar de ãnima.

nd. Passemes agera ae teseure das caisas inventadas e á
guardiã de tadas as partes da reterica: a memeria. Se a me-
meria acasa prevem de certe artificie eu inteiramente da
nattueza, será dade dizer nimia ecasiãe mais idõnea. Per era,
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dabit.ur. Nunc proinde atque constet in hae re multum ualere
artem et praeceptienem, ita de ea re loquemui: Plaeet enim
nobis esse artificium memoriae; quare placeat, alias
ostendemus; in praesentia, cuiusmodi sit ea, aperiemus.

Sunt igitur duae memoriae: una naturalis, altera artificio-
sa. Naturalis est ea, quae nostris animis insita est et simul
cum eogitatione nata; artificiosa est ea, quam confirmat
inductio quaedam et ratio praeceptionis. Sed qua uia in ceteris

rebus ingenii bonitas imitatur saepe doetrinam, ars porro
nattuae commoda confirmat et auget, item iit in hac re, ut
nonnumquam naturalis memoria, [og] si cui data est egregia,
similis sit huic artificiosae, porro haec artificiosa naturae
oommoda retineat et amplifieet ratione doctrinae; quapropter
et naturalis memoria praeceptione confirmanda est, ut sit

egregia, et haec, quae doctrina datur, indiget ingenii. Nec
hoc magis aut m_i11us in hac re, quam in ceteris artibus fit, ut

ingenio doctri na, praeceptione natura nitescat. Quare et illis,

qui natura memores stmt., utilia haec erit institutio, quod tute
paulo post poteris intellegere: et si illi, freti ingenio, nostri
non indigerent, ta.men iusta causa darettu, quare iis, qui minus
ingenii habent, adiumento ueljmus esse. Nunc da artificiosa
memoria loquemur.

Constat igitur artifieiosa memoria es locis et imaginibus.
Locus appellamus eos, qui breuiter, perfecte, insignite aut

natura aut manu sunt absoluti, ut eos facile naturali
memoria conprehendere et arnplecti queamus: ut aedes, in-
tercolumnitun, angulum, fornicem et alia, quae bis similia
sunt. Imagines sunt formae quaedam et notae et simulacra

eius rei, quam meminisse uolumus: quod genus equi, leones,
aquilae; memoria.m si uolemus habere imagines eormn, locis
certis eonlocare oportebit. [5o] Nunc, cuiusmodi locos
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falaremos como se fosse certo que nesse assunto arte e precei-
to são de muita valia. A nos, parece bem que haja uma arte
da memoria - o porquê mostraremos aihures; no momento,
explicaremos como ela o.

Existem duas memorias: uma natural, outra produzida pela
arte. Natural e aquela situada em nessa mente e nascida junto
com o pensamento; artificial e aquela que certa indução e me-
todo preoeptívo consolidam. Porem, como em tudo mais, É- fre-
qüente a aptidão do engenho imitar a doutrina, e a arte, por sua
vez, fortalecer e aumentar a oomodidade natural. og. Assim acon-
tece aqui: as vezes a memoria natural, se alguém a tem exoe-
lente, o semeihailte ti artificial, que, por sua vez, conserva e

amplia a oomodidade natural com um moto-do de ensino. Por
isso, para ser excelente, a memoria natural deve ser fortaleeida
pelo preoeito, bem como precisa do engenho aquela que se ad-
quire com a doutrina. E nessa arte, nem mais, nem menos que
nas outras, ocorre que a doutrina se ilumine com o engenho e a
natureza com o preceito. Por isso, essa iristrug-.ão sera útil tam-
bem para aqueles que por natureza tem boa memoria, o que
seguramente logo compreender. lulas, ainda que estes,
tiados em seu engenho, não precisa.ssem de nossa ajuda, ainda
assim esta.ria.mos justificados por querer ajudar os menos favo-
recidos pelo engenho. Agora falemos da memoria artificial.

FL memoria artificial constitui-se de lugares e imagens.
Chamo lugar aquilo que foi encerrado pelo homem ou pela
natureza num espaço pequeno inteira e distintamente, de
modo que possamos facilmente percebo-lo e abarca-lo com a
memoria natural: como mna casa, mn vão entre colunas, um
canto, imi arco e coisas semelhantes. la as imagens são deter-
minadas formas, mareas ou simulacros das coisas que deseja-
mos lembrar. Por exemplo, se queremos guardar na memo-
ria um cavalo, um leão ou uma aguia, sera preciso dispor suas
imagens em lugares determinados. 50. Agora mostraremos
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inuenire et quo pacto reperire et in locis imagines consti-
tuere oporteat, ostendemus.

Quemadmodum igitur qui litteras sciunt, possunt id,
quod dictatur, eis scribere et recitare quod scripserunt, item
qui mnemonica didicerunt, possunt, quod audieruut, in locis
conlocare et e:-r his memoriter pronuntiare. Nam loci cerae

aut cmtae simillimi sunt, imagines litteris, dispositio et
conlocatio imagiuum scripturae, pronuntiatio lectioni.
Úportet igitur, si uolumus multa meminisse, multos nos
nobis locos conparare, uti multis locis multas imagines con-
locare possimus. Item putamus oportere est ordine hos locos
habere, ne quando perturbatione ordinis inpediarnur, quo

setius, quoto quoque loco libebit, uel ab superiore uel ah

inferiore parte imagines sequi et ea, quae mandata locis
erunt, edere possimus: nam ut, si in ordine stantes notos

quompiures uiderimus, nihil nost.ra intersit, utrum ab
summo an ab imo ari ab medio nomina eorum dicere
incipiamus, item in locis es: ordine conlocatis eueniet, ut in

quamlibebit partem quoque loco libebit imaginibus
commoniti dicere possimus id, quod locis mandauerimus:
[51] quare placet et err ordine locos conparare.

Locos, quos sumpserimus, egregie commeditari oportebit,
ut perpetuo nobis haerere possint: nam imagines, sicuti
litterae delentur, ubi nihil utimur; loci, tamquam cera,
remanere debent. Et, ne forte in numero locorum falli

possimus, quintum quemque placet notari: quod genus, si in
quinto loco manum auream conlocemus, si in decimo ali-
quem noturn, cui praenomen sit Decimo; deinde facile erit
deinoeps similis notas quinto quoque loco conlocare.

Item commodius est in derelicta, quam in celebri regione
locos conparare, propterea quod frequentia et obamhulatio
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que especies de lugares devemos descobrir e como encomrar
as imagens e coloca-las rios lugares.

Assim como quem conhece as letras do alfabeto e capaz de
escrever o que lhe e ditado e ler em voz alta o que escreveu,
quem tiver aprendido a mnemotecnica será capaz de colocar
nos lugares o que ouviu e, recorrendo a eles, pronunciar de

memoria. Us lugares assemelham-se muito a tábuas de cera ou
rolos de papiro; as imagens, a letras; a disposição e colocação das
imagens, a escrita; a pmnmiciação, a leitura. Devemos, então,
se desejarmos lembrar muitas coisas, preparar muitos lugares,
para neles colocar muitas imagens. Tambem julgamos que se
devam ordenar esses lugares, para não acontecer de, por
confundir a ordem, sermos impedidos de seguir as imagens
partindo do ponto que quisermos -P do começo ou do fim -, e de

proferir o que havia sido confiado aos lugares. Com efeito, se

vissemos vários de nossos conhecidos em pe, numa determinada
ordem, seria indiferente para nos começar a dizer seus nomes
do começo, do fim ou do meio da fila. Ú mesrno acontecera com
os lugares dispostos numa seqüência: uma vez lembrados pelas
imagens, poderemos repetir aquilo que assinalamos aos lugares,
comergando de qualquer lugar e indo na direção que desejar-
mos. 51. Por isso e bom dispor tambem os lugares em ordem.

É preciso atentar de modo especial aos lugares que toma-
mos, para que possamos firra-los para sempre; pois as irna-

gens, como as letras, apagam se quando não sao usadas; mas
os lugares, como a cera, devem permanecer. E para não acon-

tecer de nos enganarmos quanto ao número dos lugares, con-
vem marca-los a cada cinco. Corno, por exemplo, se no quin-
to lugar colocarmos mna mão de ouro e no decimo, algum

conhecido que se chame Décimo. Sera facil colocar sucessi-
vamente marcas desse tipo a cada cinco lugares.

Tarnbém o mais comodo arranjar lugares em regiões de-
-Ésertas do que nas rnuito freqiieritadas, pois a multidao de pes
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Pretorica a Herénio

hominum conturbat et iniiirmat imaginum notas, solitudo
conseruat integras simulacrorum figuras. Praeterea dissimilis
forma atque natura loci conparandi sunt, ut distincti
interlucere possint: nam si qui multa intercolumnia
sumpserit, conturbabitur similitudine, ut ignoret, quid in
quoquo loco oonlocarit. Et magnitudine modica et mediocris
locos habere oportet: narn et praeter modum ampli uagas
imagines reddunt et nimis saepe non uidentur posse
capere imaginum conlocationem. [52] Tum nec nimis
inlustris nec uehementer obscuros locos habere oportet, ne

aut obcaecentur tenebris imagines aut splendore praeful-

geant. lnterualla locorum mediocris placet esse, fere paulo
plus aut minus pedurn tricenum: nam ut aspectus item cogi-
tatio minus ualet, siue nimis procul remoueris siue
uehementer prope admoueris id, quod oportet uideri. Sed
quamquam facile est ei, qui paulo plura nouerit, quamuis
multos et idoneos locos conparare, tamen si qui satis idoneos
inuenire se non putabit, ipse sibi constituat quam uolet multos
licebit. Cogitatio enim quamuis regionem potest amplecti et
in ea sitmn loci cuiusdam ad suum arbitrium fabricari et
architectari. Quare licebit, si hac prompta copia contenti non
erimus, nosmet ipsos nobis cogitatione nostra regionem
constituere et idoneorum locorum commodissimam distinc-
tionem conparare,

[le locis satis dictum est; nunc ad imaginum rationem
transeamus.

[55] Quoniam ergo rerum similes imagines esse oportet,
err omnibus rebus nosmet nobis similitudines eligere
debemus. Duplices igitur similitudines esse debent, unae
rerum, alterae uerborurn. Prerum sirnilitud ines exprimuntur,
ctun surnmatim ipsorum negotiorurn imagines conparamus;
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soas indo e vindo confunde e enfraquece as marcas das ima-
gens, ao passo que o isolamento conserva intacta a aparéncia
dos simulacms. Além disso, devem-se providenciar lugares

de forma e natureza diversas para que, distintas, possam so-
bressair-se; pois, se alguém escolhe muitos vãos entre colu-
nas, será confundido pela semelhan-.§,_~a, de modo que não sa-
berá o que colocou em cada lugar. Us lugares devem ter ta-
manho médio e razoável, pois, se forem amplos demais, tor-
nam as imagens vagas e, estreitos dernais, parecem não po-
der oomportar a insert;-,ão das imagens. 5:2. Também não de-
vem ser nem muito iluminados, nem muito obscuros, para
que as imagens não sejam escurecidas pelas sombras ou ofus-
cadas pelo brilho. bom que o espago entre os lugares tarn-

bém seja razoável, de mais ou menos trinta pés; pois o pensa-
mento, assim como a visão, é menos eficaz se o que deve ser
visto for levado para muito longe ou trazido demasiadamen-

te perto. .ainda que, para quem conhece um pouco mais, seja
fácil obter quantos lugares adequados quiser, até mesmo quem

julgar que não encontrou lugares suficientemente adequa-
dos conseguirá constituir para si tantos quantos desejar. Ú
pensamento pode abarcar qualquer região e, imia vez nela,
fabricar e arquitetar a posição de qualquer lugar ao seu arbi-

trio. Por isso, se não estivermos satisfeitos com essa variedade

de rectusos prontos, poderemos construir para nos mesmos
uma região no nosso pensarnento e distinguir com muito mais
comodidade os lugares adequados.

Falou-se o suficiente sobre os lugares, passemos agora ao

método das imagens.
55. Uma vez que as imagens devem assemelhar-se ás

coisas, nos mesmos devemos escolher similitudes para nos-

so uso. Devem ser de duas espécies as semelhanças, uma de
coisas, outra de palavras. as similitudes das coisas expri-
mem-se quando arranjámos sucintarncnte as imagens dos



 

uerborum similitudines constituuntur, cum unius cuiusque
nominis et uocabuli memoria imagine notatur.

Frei totius memoriam saepe ima nota et imagine simplici
conprehendimus; hoc modo, ut si accusator dir-:erit ab reo

hominem ueneno necatum, et hereditatis causa factum
arguerit, et eius rei multos dirterit testes et conscios esse: si
hoc primum, ut ad defendendum nobis errpeditum sit,

meminisse uolemus, iii primo loco rei totius imaginem
con formabimus: aegrottun in lecto cubantem faciemus ipsum
illum, de quo agetur, si formam eius detinebimus; si eum

non, agnouerimus, at aliquem aegrotum non de minimo loco
sumemus, ut cito in mentem ueiiire possit. Et reum ad lectum
eius adstituemus, deritera poculum, sinistra tabulas, medico
testiculos arietinos terientem: hoc modo et testium et
hereditatis et ueneno necati memoriam habere poterimus.

[54] Item deinceps cetera crimina err ordine in locis
ponemus; et, quotienscumque rem meminisse uolemus, si
formarum dispositione et imaginum diligenti notatione
utemtu, facile ea, quae uolemus, memoria consequemur.

Cum uerborum similitudines imaginibus ertprimere
uolemus, plus negotii suscipiemus et magis ingenium
nostrum errercebimus. Id nos hoc modo facere oportebit:

“lam domum itionem reges Atridae parant”.

l-limc uersum memiriisse si uolemus, conueniet primo in
loco oonstituere manus ad oaelum tollentem Domitium, cum

Hia Hegibus lvlarciis loris caedatur: hoc erit Iam domum
itionem reges”; in altero loco Aesopum et Cimbrum
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proprios casos. As similitudes das palavras constituem-se
quando cada um dos nomes ou vocábulos é rnarcado na me-

moria com uma imagem.
Úom freqiiéncia abarcamos a memoria de tim assunto iritei-

ro com apenas urna marca, em urna so imagem. Por ei-templo: o
acusador diz que urn homem foi eriverieiiado pelo réu, argu-
menta que o motivo do crime foi uma herança e acrescenta que

houve muitas testemunhas e cúrnplices. Éie quisermos lembrar

disso prontamente, para fazer a defesa com desenvoltura, colo-
caremos, no primeiro lugar, uma imagem referente ao caso in-
teiro: mostraremos a propria vitima, agoiiizaiite, deitada no lei-
to. lsso se soubermos quais são suas feições; se Irão a cotihecer-
mos, tomaremos um outro como doerite, mas não de posição

inferior, para que possa vir á memoria proritarnente. E coloca-
remos o réu jurito ao leito, segurando run copo com a mão direi-
ta, tábuas de cera com a esquerda c testiculos de carneiro com o

dedo anular. assim conseguiremos lembrar das testemunhas,
da herança e da morte por envenenamento.

5.1.. Em seguida, colocaremos, do mesmo modo, as outras
acusapães ordenadas rios lugares, e sempre que quisermos nos
lembrar de algo, se usarmos a disposição das formas e mar-

carmos cuidadosamente as iiiiageris, conseguiremos facilmen-

te lembrar do que desejarnos.

Quando quisermos exprimir com imagens as similitudes de
palavras, assumiremos uma tarefa maior e faremos mais uso
do iiosso engenho. Devemos proceder da seguinte maneira:

“Iam domurn itionem reges .-*Ltridae param".
.lá os passos rumo á casa os reis atridas preparam.

No primeiro lugar, [lomicio levarrtaiido as mãos aos céus,
enquanto é apoitado pelos Eeis Ílvlárcios -isso corresponderá
a Iorn domum itionem reges [Já os passos ru_mo á casa os reis).
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subornari, ut ad Ephigeiiiam, iii Agamemnonem et
fvlenelaum: hoc erit “Atridae parant." Hoc modo omriia uer-
ba erunt expressa. 5-ed haec imaginimi oonformatio ttun ualet,
si natiiralem memoriam exsuscitauerimus hac notatione, ut

uersu posito ipsi nobiscum primum trariseamus bis aut ter
eum uersiun, deinde tum imaginibus uerba exprimamus. Hoc
modo naturae subpeditabitur doctrina. Narn utraque altera
separata minus erit firma, ita tarnen, ut muito plus in doctrina
atque arte praesidii sit. Quod docere non grauaremur, iii
metueremus, rie, cum ab instituto riostro recessissemus, minus
commode seruaretur haec dilucida breuitas praeceptioiiis.

[55] Nunc, quoniam solet accidere, ut imagines partim
firmae et acres et ad monendinn idoneae sint, partirn inbeci-
llae et infirmae, quae uix memoriain possint excitare, qua
de causa utrumque fiat, consideraridum est, ut cognita causa,
quas uitemus et quas sequamtu' imagines, scire possimus.

Docet igitur nos ipsa natura, quid oporteat fieri. Nam si
quas res in uita nidemtis paruas, usitatas, cottidianas, memi-
nisse non solemus pmpterea quod nulla nona nec admirabili
re commouetur ariimus: at si quid uidemus aut audimus

egregie turpe inhonestum, inusitatum, magnum, incredibile,
ridiculum, id diu meminisse consueiiimus. Itaque quas res
ante ora uidemus aut audinius, oblitiiscimur plerumqne; quae
acciderimt iii pueritia, meminimus optime saepe; nec hoc alia
de causa potest accidere, nisi quod usitatae res facile e
memoria elabuntur, insignes et nouae diutius manent in

animo-
[56] Solis exortus, cursus, occasus nemo admiratur,

propterea quia cottidie fiunt; at eclipses solis mirantur, quia
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Num outro lugar, Esopo e Úimbro sendo vestidos como

.orgamémnon e Menelau para encenar Ifigênia _ isso

corresponderá a Áiriciae ,tiimmt (“ñ.tridas prepara.m"). Dessa
maneira, to-das as palavras serão expressas. No entanto, um
tal arranjo de imagens so será válido se com as marcas esti-
mularmos a memoria natural, de modo que, dado um verso,
primeiro o recitemos para nos mesmos duas ou trés vezes, so
depois exprima.mos as palavras com imageiis. Desse modo, a
doutrina fortaleoerá a natureza. Úra, uma e outra separadas
terão menos força, ainda que na doutrina e na arte haja mui-

to mais segurança. Não nos seria penoso explicar melhor, se
não teméssemos que, por afastar-nos do que comepainos, a
clara brevidade dos preceitos deixasse de ser comodainente
observada.

55. Úomo costuma acontecer de umas imagens serein for-
tes e incisivas, adequadas á recordagão, e outras serem obtu-
sas e fracas a ponto de dificilmente conseguirem estimular a
memoria, é preciso considerar o rriotivo dessa diferenga, para

que possamos saber que imagens buscar e quais evitar.

.or propria natureza nos eiisiiia o que é preciso fazer. As
coisas pequenas, oomezinh as, corriqueiras, que vemos na vida,

não costurriamos guardar na inemoria, porque nada de novo
ou admirável toca o ánmio. Mas, se vemos ou ouvimos algo
particularmente torpe, desoiiesto, extraordinário, graiidioso,
inacreditável ou ridiculo, costimianios lembrar por muito
tempo. É assim que esquecemos a maioria das coisas que ve-
mos ou escutamos a nossa volta, mas quase sempre nos lem-
bramos muito bem de acontecimentos da infancia, Isso não
pode ter outra caiisa senão que as coisas usuais facilmente

escapam á memoria, as inusitadas e insignes permanecem
PDI' II1El15 ÊEIIIPÚ.

5d. Ei nascer do sol, seu curso e o poente, irão surpreen-
dem ninguém, pois acontecem todos os dias; mas os eclipses
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raro accidunt, et solis eclipses magis mirantur quam lunae,
propterea quod hae crebriores sunt. Docet ergo se iiatiira
uulgari et usitata re non exsuscitari, nouitate et insigiii
quodam negotio commoueri. lmitetur ars igitur naturam et,
quod ea desiderat, id iiiueiiiat, quod ostendit, sequatur. Nihil
est enim, quod aut natura extremurri iiiueiierit aut doctrina
primiun; sed rerum principia ab ingenio pro fecta sunt, exitus
disciplina conpararitur.

[_5f] lmagines igitur nos in eo genere constituere oportehit,

quod genus in memoria diutissime poi.est haerere- ld accidet,
si quam maxime iiotatas similitudines ooiistituemus; si non
inultas nec uagas, sed aliquid agentes imagines ponemus; si
egregiam pulcritudinem aut uiiicam turpitudinem eis
adiribuemus; si aliquas exornabimus, ut si coronis aut neste
purpurea, quo nobis notatior sit similitudo; aut si qua re
de formahimus, ut si cruentam aut caeno oblitam aut rubrica

delibutam inducamus, quo magis insignita sit forma, aut
ridículas res aliquas imaginibus adtribuatnus: train ea res
quoque faciet, ut fiicilius memiriisse ualeamus. Nam, quas

res ueras facile memiiiemus, easdem fictas et diligenter

notatas meminisse non difficile est. É-ed illud facere oportebit,
ut identidem primos quosque locos imaginmn renouandariun
causa celeriter aiiimo peruagemus.

[55] Scio plerosque Graecos, qui de memoria scripserunt,
fecisse, ut multoruin uerborum imagines conscriberent, uti,
qui ediscere uellent, paratas habereiit, ne quid in quaerendo

consumerent operae. Quorum rationem aliquot de causis
iiiprobainus: primum, quod iii uerborum iiiriumerabili
iniiltit.udiiie ridiculurrist niille uerbormn irnagines conparare.

ipa

do sol sao admiráveis, porque raros, e ainda mais admiráveis
que os da lua, pois esses são mais freqüentes. Nossa natureza
ensina, portarito, que ela mesma irão se exalta com coisa usual
e comum, mas comove-se com novidade e com acontecimen-
tos excepcionais. Que a arte, então, imite a natureza: descubra
o que ela deseja, siga o que ela indica. Nada há que a natureza
tenha descoberto por último e a doutrina primeiro; ao
contrário, o principio das coisas pmvém do engenho, o éxito é
alcançado pela disciplina.

5;i. Devemos, pois, constituir imagens daquele tipo ca-
paz de aderir á memoria por mais tempo. lsso ocorrerá se

estabelecermos similitudes marcadas o mais possivel, se não
colocarmos imagens vagas, ou em grande número, mas que

tenham algiima ação, se lhes atribuirmos especial beleza
ou singular fealdade, se ornarmos algumas com coroas ou

vestes de pifirpura, para tornar a semelhança mais marcante

para nos, ou se de algum modo as desfigurarmos, manchan-
do-as de sangue, cobrindo-as de lama ou borraiido-as com
tinta vermelha, para que sua forma seja mais notável; ou

ainda, se atribuirmos ás imagens alguiis elementos ridicu-
los, pois também isso nos fará lembrar com mais facilidade.
As mesmas coisas de que nos lembramos facilmente quan-

do verdadeiras, também lembraremos sem dificuldade
quando forem forjadas e cuidadosamente marcadas. Porém,

será necessário fazer o seguinte: repassar rapidamente, em
pensamento, o primeiro lugar de cada série repetidas vezes,
para reavivar as imagens.

55. Sei que quase todos os gregos que escreveram sobre a
memoria puseram-se a compilar imagens de muitas palavras

para que quem as quisesse decorar as enconnasse prontas e
não consurnisse seus esforços na procura. Uesaprovamos-lh es
o método, por várias razoes: primeiro, porque em meio a uma

quantidade iuumerável de palavras é irrisorio reunir ima-

-*si



 

Quantulum eiiirn poterunt haec ualere, cum ex infinita uer-
boriim copia modo aliud modo aliud nos uerbum meminisse
oportebit? Deinde cur uolumus ab industria quemquam
remouere, ut ne quid ipse quaerat, rios illi omiiia parata
quaesita tradamus? Praeterea simiiitudine alia alius rnagis
commouetur. Nam ut saepe, formam si quam similem

cuipiain dixerimus esse, non omnes habemus adseiisores, quod
alii uidetur aliud, item fit in imaginibus, ut, quae iiobis
diligenter iiotata sit, ea parinn uideatur insignis aliis. [59]
Quare sibi quemque suo commode c.onuenit imagines
conparare. Postremo praeceptoris est docere, quemadmodum

quaeri quidque conueniat, et uniim aliqued aut alterum, non
omnia, quae eius generis ertmt, exempli causa subicere, quo
res possit esse dilucidior: ut curn de prohemiis quaerendis
disputamus, rationem damus quaerendi, non mille
prohemiorum genera conscrihimus, item arbitramur de

imaginibus fieri conuenire. ,
Nunc, ne forte uerborum memoriarn aut nirnis difficilem

aut parum utilem arbitrere, rerum ipsarum memoria

contentus sis, quod et utilior sit et plus habeat facultatis,

adrrioiieiidus es, quare uerborum memoriam iron inpro-
bemus. Nam putamus oportere eos, qui uelint res faciliores
sine labore et molestia facere, in rebtis difficilioribus esse

ante exercitatos. Nec nos hanc uerborum meinoriam
inducimus, ut uersus meminisse possimus, sed ut hac
exercitat.ione illa rerum memoria, quae pertinet ad

utilitatem, confirinetur, ut ab hac difficili consuetudiiie sine
labore ad illam facnltatem transire possimus.

[.|.o] Sed cum iii omni disciplina infirma est artis
praeceptio sine summa adsiduitate exercitationis, tum uero

in mnemonicis rniiiirrnuri ualet doctrina, iiisi iridustria, studio
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gens para apenas um milhar. De que poderão servir, se den-
tre uma ilimitada provisão de palavras tivermos de lembrar
ora de mna, ora de outra? llepois, por que desejariainos pou-
par algném do trabalho, eiitregaiido-lhe pronto tudo o que
procura, de modo que não investigiie mais por si proprio?
.além disso, a mesma siiiiili|.ude impressiona a uiis mais do

que a outros. Freqüentemente, quando dizemos que uma

forma é semelhante a outra, não obtemos o asseiitimeiito
de todos, pois as coisas parecem diferentes para pessoas di-

ferentes. Ú mesmo acontece com as imagens: as que nos
parecem cuidadosamente iiiarcadas a outros podem pare-

cer pouco marcantes. 5g. Por isso, coiivéin que cada um pre-
pare imagens comodas para si. Enfim, e dever do preceptor
ensinar de que modo coiivéin buscar cada coisa e, para que
fique mais claro, oferecer um ou dois exeniplos e não todos
que houver. assim, quando discutimos a escolha da intro-

dução, fornecemos um metodo de busca, não mna lista com
mil modelos de introdução. Cremos que convém fazer o mes-
mo com as imagens.

agora, para irão petisares que a inemoria das palavras é

excessivamente dificil, ou pouco otil, e não te contentares
com a memoria das coisas, porque tem mais utilidade e faci-
lidade, devemos avisar-te que não desaprovamos a memoria

das palavras. .lulgamos que quem deseja fazer as coisas mais
fáceis, sem trabalho nem aborrecimento, deve antes se exer-
citar nas mais dificeis. Não iiicluimos a inemoria das pala-

vras para conseguirmos decorar versos, mas para que com
esse exercicio se fortalecesse a memoria das coisas, que diz
respeito a nossa prática, de modo que possamos, partindo desse
dificil costume, alcançar aquela facilidade sem esforço.

4-Ú. Mas, como em toda disciplina os preceitos da arte são
impotentes sem extrema assiduidade rios exercicios, também
na mnemonica a doutrina quase não tem serveiitia, se irão
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labore, diligentia conpmbatur. Quam plurimos locos ut habeas
et quam maxime ad praecepta adconnnodatos curare poteris;
iii imaginibus conlocandis exerceri eotidie conuenit. Non
eiiim, sicut a ceteris studiis abducimur nonnumquam
occupatione, item ab hac re nos potest causa dedueere aliqua.
Ntunquam est enim, quin aliquid memoriae tradere uelimus
et tum maxime, cum aliquo maiore negotio detinemiir. Quare,

cum sit utile facile meminisse, non te fallit, quod tantopere
utile sit, quanto labore sit adpetendum: quod poteris
existirriare utilitate cognita. Pluiibus uerbis ad ea.in te hortari

iioii est sententia, ne aut tuo studio difiisi aut mintis, quam
res postulat, dixisse uideamur.

De quinta parte rhetoricae deinceps dicemus: tu primas

quasque partes in animo frequenta et, quod maxime necesse
est, exercitatiorie confirma.

rod

for validada por dedicaçao, empenho, esforço e diligéncia.
Poderás empeiihar-te em conseguir o maior número possivel
de lugares acomodados do melhor modo aos preceitos, mas a
colocação das imagens convém exercitar cotidianamente. Pois,

se ás vezes uma ocupação nos afasta de outros estudos, deste
nenhmn motivo é capaz de nos desviar. Não há momento em
que não queiramos confiar algo á memoria, ainda mais quan-

do nos ocnpamos de um negocio muito importante. Assim,
não ignoras que lembrar com facilidade é tão útil quanto di-
ficil de alcançar, isso poderás avaliar na prática. Não preten-

demos exortar-te com mais palavras, para não Pãfecer que
não confiamos no teu empenho ou que dissemos menos do
que a matéria exige.

A seguir falaremos da quinta pmcte da retorica. Tu, repete
na mente as primeiras partes e - o que é de suma importáii-
cia - fortalece-as com o exercicio.

sir



 

 

LIBEB. IV

[1] Quoniam in hoc libro, Herenni, de elocutione
conscripsimus et, quibtis in rebus opus fuit exemplis uti,
nost.ris exemplis usi sumus et id fecimus praeter
corrsuetudinem Graecorum, qui de hac re scripserunt,
necessario faciendimi est, ut paucis ratioirem nostri consilii
demus. .atque hoc necessitudine rios facere, non studio, satis
erit signi, quod iii superioribus libris nihil neque ante rem
ireque praeter rem locuti simius. Nuirc, si pauca, quae res
postulat, dixerimus, tibi id, quod reliquum est artis, ita uti
inst.itiiimus, persoluemus- Sed facilius nostram rationein
intelleges, si prius, quid illi dicarit, cognoueris.

Úompluribus de causis putant oportere, cum ipsi
praeceperint, quo pacto oporteat ornare elocutionem, unius
cuiusque generis ab oratore aut poeta probato sumptum
ponere exemplurn. Et. primiim se id modestia comniotos
facere dicuirt, propterea quod uideatur esse osteiitatio
quaedam non satis habere praecipere de artificie, sed etim
ipsos uideri uelle artificiose gignere exempla: hoc est,
inquiunt, ostentare se, non ost.endere artem. [ir] Quare pudor
in primis est ad earn rem inpedimento, ne nos solos probare,
nos ainare alios contemnere et deridere uideamur. Etenim
cum possimus ab Ennio sumere aut a firaceo ponere

LIVRO IV

1. .lá -que neste livro, l-ierénio, escrevemos sobre a elocução

e, quando foi preciso usar exemplos, usamos nossos proprios
-f contra o hábito dos gregos que escreveram sobre o mesmo
assunto -, faz-se necessário que apreseiitemos, em poucas
palavras, as razoes dessa nossa decisão. Sinal suficiente de
que o fizemos por necessidade, não por capricho, é o fato de
nada termos dito nos livros anteriores, irem antes, nem
depois de tratar a matéria. Agora, assim que dissermos
resiimidarnente o que demanda o assunto, continuaremos o
que iniciamos, explicando para ti o restante da arte. Enten-
derás, coirtudo, mais facilmeiite a iiossa razão se antes sou-
beres o que dizem os gregos.

Por várias razoes, julgam que, apos terem preceituado
como se deve ornar a elocução, tém de propor para cada
tipo de ornamento um exemplo tirado de orador ou poeta
aprovados. Dizem, em primeiro lugar, que são i.mpelidos pela
modéstia, porque pareceria certa ostentação não se satisfa-

zer ern ensinar a arte e querer, além disso, criar os exemplos
com arte. lsso, dizem, é exibir-se e irão exibir a arte. ir. Por
isso, primeiramente, o pudor rios impede de agir assim, para
que não pareçamos apreciar e aprovar a rios mesmos, ao mes-
mo tempo em que desprezmros e escarnecemos os outros.
Quando podemos tomar urn exemplo de Enio ou apresentar



 

exemplum, uidetur esse adrogantia illa relinquere, ad sua
deuenire.

Praeterea exempla testimoniorum lociim optinerrt. ld

eirim, quod admonuerit et leuiter fecerit praeceptio, exem-
plo sicut testimonio conprobatur. Non igitur ridiculus sit, si
quis in lite aut iii iudicio domesticis testimoniis pugnet? Ut

enim testimoirium, sic exemplum rei confrrmandae causa

sumitur. Non ergo oportet hoc rrisi a probatissimo sumi, ne
quod aliud confirmare debeat, egeat id ipsinir confirmatioiris.
Etenim necesse est, aut se omnibus anteponant et sua maxime
probent, aut negent optima esse exempla quae a probatissimis

oratoribus aut poetis stmipta sint. Si se omnibus anteponairt,
intolerabili adrogantia sunt; si quos sibi praeponant et eortim
exempla suis exemplis non putant praestare, nori possunt
dicere, quare sibi illos anteponant.

Quid? lpsa auctoritaa antiquorirm non cum res proba-

biliores tum hominum studia ad imitandum alacriora
reddit? lrcmo erigit omnitun cupiditates et acuit industriam,
cum spes iniecta est posse imitando Gracci aut Crassi
consequi facnltatem.

[5] Postremo hoc ipsum sinrtmum est artificiunr res uari-
as et dispares iri tot poematis et orationibus sparsas et uage

disiectas ita diligeiiter eligere, ut uiium quodque genus
exemplormn sub singulos artis locos subicere possis. Hoc si
industria solum fieri posset, tameii essemus laudandi, cum
talem laborem iron fugissemus; iruirc sine stunrno artificie
non potest fieri. Quis est eirim, qui, noir siunme cimi tenet
artem, possit ea, quae iubeai. ars, de tanta et tam diffusa
scriptura notare et separare? Ceteri, cum legunt orationes
bonas aut poemata, probaiit oratores et poetas neque
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um de Li-race, parece arrogância rejeita los para lançar mao
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Além disso, os exemplos ocuparn o lugar de testemunhos.

Aquilo que o preceito recomendou e o fez levemente é com-
provado pelo exemplo, como se fosse run testemimho. Não
seria ridiculo que alguém, perarit.e o pretor ou durante o

processo, se defendesse com testemunhas de sua propria casa?
Úra, assim como os testemunhos, os exemplos são apreserita-

dos para confirmar algo, por isso irão podem ser tirados senão
daqueles que gozam de total aprovação, para que aquilo que
serve de confirmação não careça de ser confirmado. Aqueles
que apresentam seus proprios exemplos necessariamente co-
locam-se acima de todos e estimain ao máximo o que é seu,
ou, então, negam a exceléncia dos exemplos tirados de ora-

dores e poetas tão aprovados. Se preferem a si, são de intole-

rável arrogãncia; se preferem outros, mas acham que os exem-
plos deles não são superiores aos seus, não podem explicar
porque os preferem.

.além do mais, não é a propria autoridade dos antigos que
torna as coisas mais prováveis e os horneirs mais dispostos a

imitá-los? Sem diivida, ela estimula o desejo e atunenta o
empenho de todos ao suscitar a esperarrça de alcançar, pela

imitação, a habilidade de um Grace oii de um Úrasso.

5. En fim, nisto reside a maior arte: escolher diligentemen-
te coisas várias e distintas, dispersas e espalhadas entre tan-
tos poemas e discursos, para poder subordiiiar cada tipo de
exemplo a cada topico da arte. Se para isso apenas fosse pre-

ciso empenho, ainda assim mereceriamos elogios por não
evitar tatnarilio eticargo; mas, com efeito, não se pode fazé-lo

sem siuno artifício. Pois, quem haverá que, sem dominar to-
dos os recursos da arte, possa notar e separar entre tantos e
tão variados escritos aquilo que a arte prescreve? Muitos, ao
ler bons discursos ou poeinas, aprovarrr os oradores e poetas
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intellegimt, qua re commoti probent, quod scire non possunt,
ubi sit nec quid sit nec quo modo factirm sit id, quod eos
maxime delectet; at is, qui et haec omnia intellegit, et idonea
maxime eligit, et omnia in arte maxime scribenda redigit in
singulas rationes praeceptionis, necesse est eius rei suormus
artifex sit. Hoc igitur ipsum maximum artificium est in arte
sua posse et alienis exemplis uti.

[4] Haec illi cum dicimt, magis nos auctoritate sua commo-
uent quam ueritate disputationis. Illud enim ueremtu', ne cui
satis sit ad contrariam rationem probandam, quod ab ea
steteririt ii, et qui inuentores huius artificii fiierint et uestutate
iam satis omnibus probati sint. Quodsi, illorrmi auctoritate
remota, res omnes uolent cum re conparare, intellegent non
omnia concedenda esse aritiquitati.

Primtun igitur, quod ab eis de modestia dicitur, uideamus,
ne nimitmi pueriliter proferatur. Nam si tacere aut nil scribere
modestia est, cur quicquam scribuut aut locmrtur? Sin aliquid
suum scribmit, cur, quo setiiis omnia scribant, inpediimtur
modestia? Quasi si quis ad Úljrmpia cum uenerit cirrsum et
steterit., ut mittatiir, inpudentis dicat esse illos, qui cirrrere
coeperint, ipse intra carcerem stet et naret aliis, quomodo
Ladas aut Bouiscum Sisonius cursitarint, sic isti, cum in art.is
curriculum descenderinrt, illos, qui in eo, quod est artificii,
elaborent, aiunt facere inmodeste, ipsi aliquem antiquum
oratorem aut poetm laudant aut scriptinam, sic uti in
stadirim rhetoricae prodire non audeant. [5] Non ausim
dicere, sed tamen uereor, ne, qua in re laudem modestiae
uenentur, in ea ipsa re sint inpudentes. "Quid enim tibi uis?”

aliquis inquiat. “A.r'tem tuam scribis; gignis nouas nobis
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sem entender o que os levou á aprovaçao, porque nao conse-
guem saber onde reside, tarnpouco o que é ou de que modo se
fez aquilo que tanto os deleita. Mas, aquele que compreende
todas essas coisas, escolhe exemplos extremamente adequados
e ordena separadainerrte, sob métodos preceptivos, tudo aquilo
que é mister escrever num tratado, esse tem de ser um excelente
artifice. Eis, portanto, a maior arte: poder também, em seu
proprio tratado, fazer uso de exemplos alheios.

4-. Quando dizem essas coisas, os gregos rios impressionam
mais por sua autoridade do que pela verdade dos argimien-
tos. Receamos que alguém julgue suficiente, para provar o
raciocinio contrário ao nosso, que ele seja sustentado por
aqueles que inventaram essa arte e que, por sua antigüida-
de, já são bastante aprovados por todos. Mas, se deixar de

lado a autoridade dos antigos e quiser comparar os argu-
mentos ponto por ponto, entenderá que nem tudo deve ser

concedido á antigüidade.
Primeiro, então, vejamos se o que disseram a respeito da

modéstia não se revela extremainente pueril. Se calar ou nada
escrever é modéstia, por que, eirtão, escrevem ou falam? Se
chegain a escrevem algo de seu, por que são impedidos pela

modéstia de compor tudo que escrevem? como se alguém
tivesse ido correr nos jogos olimpicos e, já em posição de lar-

gada, dissesse que aqueles que começaram a correr são impu-
dentes e, detrás da barreira, se pusesse a narrar aos outros
como Ladas ou Hoisco Siciao correm. [lo mesmo modo esses

gregos, quando vém á corrida da arte, dizem que são imodestos

aqueles que se aplicam ao que é proprio da arte; elogiam al-
gum orador, poeta ou escrito antigos, mas não se aventirram
a errtrar no estádio da retorica. 5. Não ousaria dizer, mas temo
que, justamente no anseio de serem elogiados por sua mo-
déstia, é que sejarn impudentes. "Que pretendesii", alguém
poderia pergimtar, “escreves um tratado teu; oferece-nos no-
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praeceptiones; eas ipse corifirmme non potes; ab aliis exempla
smiris. Vide ne facias inpudenter, qui tuo nominei uelis ex
aliorum laboribus libare laudem." Nam si eorinn uolumiiia
prenderiiit aiitiqoi oratores et po-etae et suum quisque de libris
sustulerit, nihil istis, quod sutun uelint, relinquatur.

“At exempla, quoniam testimoniorum similia sunt, item
conuenit ut testiriionia ab hominibus probatissimis sumi,"
Primmn omnimn exempla ponmrttu nec confirmandi neque
testificandi caiisa, sed demonstrandi. Non enim, cimi dicimus

esse exornationem, quae uerbi causa constet ex similiter
desinentibus uerbis et sumimus hoc exempiurn a Úrasso:
“quibus possumus et debemus" testimonium oonlocamus, sed

exemplinn. Hoc interest igitur inter testimonium et exem-
plum: exemplo demonstratur id, quod dicimus, cuiusmodi
sit; testimonio, esse illud ita, ut nos dicimus, confirmatur. [B]
Praeterea oportet testi.moriium cmn re conuenire; aliter enirn

rem non potest confirmare. At id, quod illi faciunt, quom re
non conuenit. Quid ita? Quia pollicentirr artem se scribere,
exempla proferunt ab iis plerirmque, qui artem nescierimt.

Tum quis est, qui possit id, quo-d de arte scripserit; conprobare,

nisi aliqirid scribat ex arte? Contraque faciinit., quam polliceri
uidentur. Nam ciuii scribere artem instituimt, uidenttu' dicere
se excogitasse, quod alios doceant; cmn scribimt, ostendimt
nobis, alii quid excogitarint.

“i"i.t hoc ipsum difficile est", inquiunt, "eligere de

multis." Quid dicitis difficile, utrum laboriosum an

artificicsum? Laboriosum non statim praeclarum. Sunt
enim multa laboriosa, quae si faciatis, non continuo
gloriemini; nisi etiam, si uestra manu fabulas aut orationes
totas transscripsissetis, gloriosum putaretis. Sin istud

artificiosum egregium dicitis, uidete ne insueti rerum
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vos preceitos; não és capaz, tu mesmo, de confuma-los e toma
os exemplos de outrem. Cuida de não agir impudentemente
ao quereres extrair do trabalho alheio o louvor para o teu
nome”. Pois, se os oradores e poetas antigos apreendessem
esses tratados e deles retirassem tudo o que lhes pertence,
nada sobraria para ser reivindicado.

“.Mas os exemplos, já que são semelliaiites a testemunhos,

convém igualmente que sejam tomados de homens que usu-
frua.iii de excelente aprovação." Antes de mais nada, os exem-
plos não são oferecidos nem para confirmar, nem para
testificar, mas sitn para demonstrar. Pois, quando digo que
há um ornato que, digainos, se coiistitui de palavras cuja ter-

minação é igual e tomamos este exemplo de Crasso: “a quem
podemos e devemos", irão oferecemos um testemunho, e sim
mn exemplo. Eis a diferença entre o testemunho e o exem-
plo: o exemplo demonstra como é aquilo que dizemos, o tes-
temunho confirma que e corno dissemos- fi. além disso, o tes-
temunho deve cenvir á mat.éria, ou não poderá confirmá-la.
Mas, o que os gregos fazem não convém á matéria. E por
qué? Porque prometem escrever sobre a arte, mas apresen-

tam, o mais das vezes, exemplos daqueles que a desconheci-
am. Dra, quem pode comprovar o que escreve sobre a arte se
não escrever conforme a arte? Fazem, portanto, o contrário
do que prometem. Quando decidem escrever sobre a arte, pa-
recem dizer que inventaram aquiio que ensinam aos outros;
mas, ao escreverem, mostram-rios o que outros inventaram-

“Mas o dificil é justmente isto: escolher entre tantos",

dizem. D que quereis dizer com dificil: o que requer trabalho
ou arte? Ú que é trabalhoso não é necessariarnente excelente.
Há muitas coisas trabalhosas que não são de se gabar, a não
ser, é claro, que julgueis digno de gioria transcrever fábulas

ou discursos inteiros com as proprias mãos. Se afrrmais que
isso exige extraordinário artificio, cuidai de não parecer ig-

so;



 

maiorum uideamini, si nos parua res sicuti magna
delectabit. Nam isto modo seligere rudis quidem nemo
potest, sed sine smnmo artificio multi. [jr] Quisquis enim
audiuit de arte paulo plus, in elocutione praesertim, omnia
uidere poterit, quae ex arte dicentur; facere iremo poterit nisi
eruditus. Ita ut, si Ennii de tragoediis uelis sententias eligere
aut de Pacuuianis nuntios, sed quia plane rudi.s id facere nemo
poterit, cum feceris, te litteratissimum putes, ineptus sis,
propterea quod id facile faciat quiuis mediocriter litteratus,
item si, cum de orationibus aut poematis elegeris exempla,
quae certis signis artificii notata sunt, quia rudis id nemo
facere possit, artiiiciosissime te fecisse putes, erres, propterea
quod isto signo uidemus te normihil scire, aliis signis multa
scire intellegemus. Quod si artificiosum est intellegere, quae
sint ex arte scripta, muito est artificiosius ipsum scribere ex
arte. Qui enim scribit artiiiciose, ab aliis commode scripta
facile intellegere poterit; qui eliget facile, non continuo
commode ipse scribet. Et, si est maxime artíficiosunr, alio
tempore utantur ea facultate, non tum, cirm parere et ipsi

gignere et proferre debent. Postremo in eo uim artificii
consumant, ut ipsi ab aliis potius eligendí, quam aliormn boni
selectores existímentur.

Contra ea, quae ab ils dicuritur, qui dictmt alienis exemplis
uti oportere, satis est dictum. Nunc, quae separatim dici
possint, consideremus,

Dicimus igittu' eos cmn ideo, quod alienis utantur, peccare,
tum magis etiam delinquere, quod a multis exempla sumant.
Et de eo, quod postes diximris, antea uideamus. Si concede-
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norantes do que é mais elevado, se tanto o medíocre, quanto
o notável vos deleitarn igumente. Com efeito, ninguém efe-
tivamente rude pode escolher desse modo, mas muitos po-
dem fazé-lo sem maiores artifícios. fi. Qualquer um que te-
nlia ouvido um pouco mais sobre a arte, principalmente so-
bre a elocução, poderá perceber as coisas ditas artificiosarnen-
te; mas ninguém, a não ser o erudito, poderá produzi-las. Será
inepto quem, por conseguir escolher algumas sentenças rias

tragédias de Ênio, ou nos mensageiros de Pacúvio, julgar-se
imi grande literato so porque alguém completamente tosco
não poderia fazé-lo; pois, qualquer um medianamente letra-
do teria igual sucesso. Do mesmo modo errará, se, ao esco-

lher exemplos de discursos ou poemas que são marcados por
sinais inequivocos da arte, julgar fazé-lo com extrema arte
porque ninguém rude o faria; pois por este único indício ve-
mos que sabe algo, outros seriarn necessários para julgarmos

que sabe muito. Porque se há arte em compreender o que foi

escrito com arte, muito mais haverá em escrever com arte.
Quem assim escreve facilmente poderá compreender o que
foi comodamente escrito por outros, mas não se segue que

quem escolhe com facilidade possa escrever com comodida-

de. E ainda que haja nisso run grande artifício, que usem
dessa faculdade noutra ocasião, e irão quando devem, eles mes-
mos, conceber, produzir e mostrar. Enfim, que usem a força

de sua arte para que sejam, de preferéiicia, escolhidos pelos
outros como exemplo, em vez de serem julgados bons
selecionadores de exemplos alheios.

Contra os argumentos dos que defendem o uso de exem-
plos emprestados, já se disse o bastante. iftgora, consideremos
o que pode ser dito á parte.

Dizemos, pois, que estão errados não so porque usam exem-
plos de outros, mas principalmente porque os tomam de
muitos. Vejamos primeiro o que acabamos de mencionar. Se



 

rem alicna oportere adsumere exempla, uincerem unius
oportere, prímirm quod hoc contra nulla staret illorum ratio.
Licet enim eligerent et probarent quemlibet, qui sibi iii omnes
res subpeditaret exempla, uel poetam uel oratorem, cuius
auctoritate niterentur. Deinde interest magni eius, qui discere

uult, utrirm omnes omnia air omiria neminem aliud alium
putet consequi posse. Si enim putabit posse omnia penes unirm
consistere, ipse quoque ad omnimn nitetttr facnltatem. Si id
desperarit, in paucis se exercebit; ipsis enim contentus erit,
nec mirmn, cmn ipse praeceptor artis oiuu.ia penes unum
reperire non potuerit. átllatis igitur exemplis a Uatone, a
Graccis, a Laelio, a E-cipione, Galba, Porcina, Urasso Antonio,
ceteris, item sinnptis aliis a poetis et historiarmn scriptoribus
necesse erit cmn, qui discet, putare ab omnibtts omnia, ab
imo pauca uix potuisse siimi. [B] Quare unius alicuius esse
simíiem satis habebit; omnia, quae omnes habuerínt, soltmi
habere se posse diffidet. Ergo ínutiiest ei, qui discere uult,
non putare unum omnia posse. Igitur nemo iii hanc
incideret opinionem, si ab uno exempla suinpsissent. Nunc

hoc signi est ipsos artis scriptores non putasse unum potuisse
in omnibus elocutionis partibus enitere, quoniam neque sua
protulerunt neque unius alicuius aut denique duorum, sed
ab omnibus oratoribus et poetis exempla sumpserunt.
Deinde, si quis uelit artem demonstrare nihil prodesse ad

dicendum, non male utatur hoc adiumento, quod unus
omuis artis partes consequi nemo potuerit. Quod igitur iuuat
eorum rationem, qui omnino non probent artem, id non
ridiculuni est ipsurn artis scriptorem suo iudicio conprobare?
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eu concedesse que se devem usar exemplos alheios, provaria,
então, que é necessário tomá-los de um so. Em primeiro lu-

gar, porque a parte contrária não se opãe a isso. Escolheriam
e aprovaríam um poeta ou orador que lhes fornecesse exem-
plos de tudc, alguém em cuja autoridade pudessem se apoiar.
Em segundo lugar, porque importa muito a quem quer apren-
der saber se todos podem conseguir tudo; se ninguém, tudo;
ou se alguns, algo. Se acreditar que tudo pode reunir-se em
tirn Único homem, ele proprio empenhará sua faculdade em

tudo. Mas, se não tiver essa esperança, exercitar-se-á em pouco
e com pouco se conteirtará. Não é de se admirar, pois o proprio
preceptor da arte não foi capaz de encontrar alguém que
domitiasse tudo. Como os exemplos são tirados de (iatão, dos

Êrraoos, de Lélio, de Cipião, Galba, Porcina, Crasso, Antonio

e outros, e alguns também de poetas e historiadores, o
estudante necessariamente vai supor que so se conseguem

exemplos para tudo em todos e que em um se encontra muito

pouco. B. Por isso, julgará suficiente ser semelhante a um des-
ses e não acredítará que pode returir em si tudo que se encon-
tra disperso entre todos. Logo, não é util a quem deseja
aprender achar que uma pessoa não pode abarcar tudo.

Ninguém, rio entarrto, seria dessa opinião se todos os exemplos
fossem emprestados de imi ifmico autor. A prova de que os
proprios escritores da arte não acreditavam que alguém
pudesse se sobressair em todas as partes da elocução é não
terem apresentado seus proprios exemplos, nem tomado
exemplos de mn so, quiçá de dois, mas síin da totalidade dos
oradores e poetas. Demais, se alguém quiser demonstrar que
a arte de nada aproveita para o discursar, não usará mai o
argumento de que ninguém foi capaz de alcançar, sozinho,
todas as partes da arte. Não é, pois, ridículo que o proprio
escritor da arte comprove com seu juízo algo que corrobora o
raciocínio daqueles que a reprovani completamente?
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Ergo ab uno sumenda fuisse docuimus exempla, si
semper aliunde sumerentur. [Q] Nunc omnino aliunde
sumenda non ftiisse sic intellegemus.

Primum omnium, quod ab artis script.ore adfertur
exemplum, id eius artificii debet esse. Ut si quis purpura.u:i

aut aliud quippiain uendens dicat: “Sume a me, sed hiiius
exemplmn aliimde rogabo tibi quod ostendam", sic mercem
ipsi qui uenditant, aliunde exemplmn quaeritarit aliquod
mercis, aceruos se dicutit tritici habere, eortmr exemplmn

pugno non habent, quod ostendant. Si Triptolemus, ciun
hominibus semen iargiretur, ipse ab aliis id hominibus
mutuaretur, aut si Prometheus, cum mortalibus ignem
diuidere uellet, ipse a uicinis cum testo arnbularis carbunculos
corrogaret, ridiculus uideretiir: ist.i magistri, omniuni dicendi
praeceptores, non uidentur sibi ridicule facere, curn id, quod
aliis pollicentur, ab aliis quaerunt? Si qui se fontes maximos

penitus absconditos aperuisse dicat, et haec sitiens
cummaxime loquatiir neque habeat, qui sitim sedet, iron
rideatirr? Isti ctun iioii modo domiiios se foiitiuin, sed se ipsos
fontes esse dicaiit et omníum rigare debearrt iiigenia, non
putant fore ridiculum, si, cirrn id polliceantur, arescant ipsi

siccitate? Chares ab L_vsíppo statuas facere non isto modo
didicit, ut Ljfsippus caput ostenderet Mjfronium, brachia
Praxitelis, pectus Poljrcletium, sed omnia coram magistrum
facientem uidebat, ceterorum opera uel sua sponte poterat

considerare isti credunt eos, qui haec nelint discere, alia

ratione doceri posse comiiiodius.
[ro] Praet.erea ne possunt quidem ea, quae sumuntur ab

aliis, exempla tarn ad esse artem adcommodate, propterea

quod in dicendo leuiter unus quisque locus plerumque
tangitur, ne ars appareat; in praecipieiido expresse conscripta

poriere oportet exempla, ut.i iii artis formarn coiiueriire
possin t: et post in dicendo, ne possit ars eniinere et ab omnibiis

JIE

Ensinamos, portanto, que, se os exemplos fossem sempre
tomados de outro, deveriam ser tomados de um so. 9. Agora,
veremos que não devem absolutamente ser tomados de outros.

Arrte-s de mais nada, o que é aprmentado pelo escritor da arte
deve ser exemplo de seu artificie. Como se mn vendedor de
púrpura, ou outra coisa qualquer, dissesse: “Compra de mim, mas

a ainostia do que te dmei pedirei de outro”, amim fazem os que
vendem a mercadoria mas buscam suas amosuas em outro lugar;
dizem ter montm de trigo, mas não tem um pimhadopara mostrar.
Seria risível se Triptolemo, ao distribuir sementes aos homeiis, as
tivesse ele mesrno emprestado de ounos ou se Prometeu, querendo
distribuir o fogo aos mortais, tivesse perambulado com sua

cumbuquirrba implorando aos vizinhospor algumas biasas. Esses
mestres, que a todos oferecem preceitos do discurso, não se
percebem ridículos quando emprestam de uiis o que prometem a
outros? Se alguém proclama terdescoberto a foiitemais abundante
e recondita e diz isso sofrendo de sede at:roz sem poder saeiá-la,
irão será alvo de risos? Esses preceptores, ao dizerem que não são
apenas detentores das fontes, mas as proprias fontes, e que tem o
dever de irrigar o engenho de todos, não acham que É risível
prometerem isso eiiquaiito eles mesmos secam de sede? Não foi
vendo iirna cabeça de Míron, run braço de Praxitelcs, mn torso de
Policleto que 'Quéreas aprendeu a fazer estátuas com Lisipo:

observava o mestre a sua frente trabalhando todas as partes.
obras dos outros, poderia exa.iniiiá-las se tivesse vontade. E esses
professores acreditam que podem eiisíiiar mais adequadainente
seus alunos por urn método que não esse.

ID. Além disso, os exemplos tomados de outros simples-
mente não podem acomodar-se tão bem á arte, porque, ao
discursar, geralmente, cada tim dos lugares é tocado de leve,

para que o artifício não se rtiostre. Ao preceituar, porém, é
preciso dar exemplos expressarnente redigidos para confor-
mar-se ao plano da arte. Depois, ao discursar, para que a arte
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uideri, facultate oratoris occultatur. Ergo etiam ut magis ars
cogrioscatur, suis exempiis melius est uti.

Postremo haec quoque res nos duxit ad hanc rationem,
quod nomiria rerum Graeca quae conuertimus, ea remota
sunt a consuetudine. Quae enim res apud nostros non erant,
earum rerurii nomiria non poterant esse iisitata. Ergo haec

asperiora primo uideantur necesse est, id quod fiet rei, non
nostra difficultate. Eeliquum scripturae consimretur in
exemplis: haec tamen aliena si posuissemus, factum esset, ut,
quod commodi esset in hoc libro, id nosnum non esset; quod
asperius et inusitatum, id proprie nobis adnibueretur. Ergo
hanc quoque incommoditatem fugimus.

His de causis, ciiin artis inuentionem Graecorum probasse-
mus, exemplormn rationem secuti non sumus. Nunc tempiis

postulat, ut ad elocutionis praecepta transearnus. Eipertita
igitur erit nobis elocutionis praeceptio. Primum dicemus,

quibus in generíbus semper cmnis oratoria elocutio debeat
esse; deinde ostendemus, quas res semper habere debeat.

[11] Sunt igitur tria genera, quae genera nos figuras

appellamus, in quibus onmis oratio non uitiosa consumitiir:

unam grauem, alteram mediocrem, tertiam extenuatam
uocamus. Grauis est, quae constat ex uerbortun grauitun leui
et ornata constructione. Mediocris est, quae constat ex
humiliore neque tamen ex infima et peruulgatissima
uerborum dígiritate. attenuata est, quae demissa est usque
ad usitatissimam puri corisuetudinem sermonis.

ln grauei coiisumetur oratio figura, si, quae ciriusque rei
poterunt ornatissima uerba reperiri, siue propria siue extraiiea,
ad unam quamque rem adcommodabuntur; et si graues
sententiae, quae in amplificatiene et commiseratione
tractantiir, eligentrrr; et si exornationes sententiarum aut

uerbormn, qttae grauitatem habebiuit, de quibus post dicemus,
adhibebuirtur. In hoc genere figurae erit hoc exemplum:

III

não se sobressaia e seja vista por todos, que seja ocultada pela
faculdade do orador. Portanto, também para que a arte seja
bem aprendida é melhor usar exemplos proprios.

Finahriente, algo mais levou-nos a adotar esse método: os
nomes gregos que vertemos são esuarihos ao nosso uso. Dra,
como a matéria não existia entre nos, os termos não poderiam
ter um nome familiar. Por isso, necessariamente, parecerão mms
ásperos de início, e isso se deve á matéria, não a mna dificuldade
nossa. Ú restante desses escritos será consumido em exemplos;
se esses fossem também pegos de outrem, aconteceria de não
ser nosso o que porventura houvesse de comodo neste livro,
mas ser-nos-ia particularmente atribuído o que houvesse de
mais áspero e inusitado. Tainbém esse incomodo evitamos.

Por tudo isso, embora aprovemos a invenção da arte dos
gregos, não seguimos seu método de exemplos. .Íá é hora de
passarmos aos preceitos da elocução, que dividiremos em
dois. Primeiro, falaremos quais devem ser sempre os géne-
ros de toda elocução oratoria, depois mostraremos o que ela
sempre deve possuir.

ii. Há trés génems, que denominamos figuras, aos quais
todo discurso não vicioso se reduz: um chamado grave, outro
médio e o terceiro ténue. D grave é composto de palavras
graves em construção leve e ornada. D médio constitui-se de
uma categoria de palavras mais humilde, todavia não abso-
lutamente baixa e comum. 'D atenuado desce ao costume mais
usual da simples conversa.

Um disciirso será composto em figura grave se a cada
matéria se acomodarem as palavras mais ornarnentadas que
se puderem encontrar, proprias ou não; e se forem escolhidas
sentenças graves como as que se empregam na amplificação

e na comíseração; e se forem aplicados os ornamentos de sen-
tenças e de palavras que possuam gravidade, dos quais
falaremos depois. Tal será o exemplo desse género de figura:
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[ie] “Nam quis est uestriim, iudices, qui satis idoneam
possit in eum poenam excogitare, qui prodere hostibus
patiiam cogitarit? Quod maleficiiim cimi hoc scelere conparari,
quod huic maleficio dignum supplicimn potest inueniri? In
iis, qui uiolassent ingenuiim, matremfamilias corrstuprassent,
uulnerassent aliquem aut postremo necassent, maxima
supplicia maiores consuinpserimt: huic truculentissimo ac
nefario facirrori singularem poenam non reliquerunt- .atque
in aliis maleficiis ad singulos aut ad paucos ex alieno peccato
iniiiria peruenit: huius sceleris qui sunt adfines, uno consilio
uniuersís ciuibus atrocissimas calamítates machinantiu: D
feros arrimosl D crudeles cogitationesl D derelictos homines

ab humanitatel Quid agere ausi smit aut cogítare possunt?
Quo pacto hostis, reuulsís maiorum sepulcris, diiectis
moenibus, ouaiites irnuerent in ciuitatem; quo modo deum
templis spoliatis, optimatibus trucidatis, aliis abreptís in
seruitutem, matribusfamilias et ingenuis sub hostilem
libidinem subiectis urbs acerbissimo concidat incendio
eonflagrata; qui se non putant id, quod uoluerint, ad exitmn
perduxisse, nisi saiictissimae patriae miserandum scelerati

uiderínt cinerem. Nequeo uerbis consequi, iudices,
indígnitatem rei; sed neglegentius id feio, quia nos mei non
egetis. Vester eniin nos aiiinius amairtissirnus rei publicae facile
edocet, ut eum, qui fortunas omníum noluerit prodere,
praeeipitem proturbetís ex ea ciuitate, quam iste hostium
spurcissimoriim domiiiatu nefario uoluerit obruere."

[15] In mediecri figura uersabitur oratio, si haec, ut ante
dixi, aliquantinn demiserimus neque tamen ad infimiun
descenderimus, sic: "Quibuscum bellmn gerimus, iudices,
uidetis: cum sociis, qui pro nobis pugnare et imperium
no-strum nobiscum sirnul uirtute et industria conseruare soliti
sunt. Hi cimi se et opes suas et copiam necessario norimt,
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ic. “Pois quem há dentre vos, juízes, que possa dívisar pena
adequada o bastante áquele que cogitara entregar a pátria aos
inimigos? Que dano pode comparar-se a esse crime, que casti-
go se pode encontrar á altura de tal dano? Contra aqueles que

tivessem prejudicado inn homem livre, violado uma matrona,
ferido, ou pior, matado alguém, nossos antepassados aplicaram
as penas mais severas, mas para esse atentado, o mais vil e atroz,
não nos legaram castigo especifico. Demais, noutros delitos, o
erro alheio inflige daiios a um so, senão a poucos, mas os cúm-
plices desse crime urdirani num único plano crudelíssímas
desgraças a todos os cidadãos. Mentes selvagens! Maquinaçoes
cruéis! Homens desprovidos de humanidade! Que não ousa-

riam fazer ou não seriam capazes de traniar? Plarrejain de que
mo-do os inimigos, revolvendo os tiimulos de nossos ancestrais,

derrubando os muros, investiriam trirmfarites sobre a cidade;
de que modo, espoliados os templos dos deiises, trucidados os
melhores cidadãos, reduzidos os demais á escravidão, subjugadas
as mães de familia e sua prole á lascívia inimiga, a cidade su-
cimibiria abrasada ao mais voraz incéiidio. Não consideram
ter levado a cabo seu intento, a não ser que -malditos! - vejam
as lamentáveis cinzas de nossa saritíssíma pátria. Não posso,
juízes, alcançar com palavras tamanha atrocidade; mas isso
pouco me aflige, pois sei que vos não precisais de mírn. Vosso
coração, tão afeiçoado á liepiiblica, facilmente vos instrtiirá a
expulsar este homem, que pretendeu arrumar toda nossa for-
tuna, para fora da cidade que destruiria sob a dominação impia
dos mais vis inimigos".

15. D discurso versará na figura média se, como já disse, o
rebaixarmos tirn pouquinlro, sem, todavia, descer ao mais íri-

fimo, assim: "ifeja.1n, juizes, contra quem fazemos guerra -

contra aliados que costumavam lutar a nosso favor e, com

coragem e dedicação, conservar conosco nosso poder. Eles,
certamente, não so conheciam seus homens, seus recursos e
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tum uero nihilominus propter propinquitatem et omnimn
rermn societatem, quid oniiiíbus rebus populus Ptomanus
posset, scire et existimare poterant. Hi, cimi deliberassent
nobiscum bellum gerere, quaeso, quae res erat, qua freti
belltun stiscipere conarentur, cmn multo maximam partem

sociorum in officio manere intellegerent? Cum sibi non
multitudinem militum, non idoneos imperatores, non
pecuriiam publicam praesto esse uiderent? Non denique ullam
rem, quae res pertinet ad bellinn administrandmn? Si cum
finitumis de finibtis belliim gererent, si totiim certainen iu
uno proelio positum putarent, tamen omnibus rebus
instructiores et apparatiores uenirent; nedimi illi imperiinn
orbis terrae, cui imperio omiies gentes, reges, nationes partim
ui, partim uoluntate consenserunt, cum aut armis aut
liberalitate a popiilo Promano superati essent., ad se transferre

taiitulis uiribus conarentui: Quaeret aliquis: Quid? Fregellani
non sua sponte coriati sunt? Eo quidem isti minus facile
conarentur, quod illi quemadmodum discessent uidebant.
Nam rermn inperiti, qui miius cuiusque rei de rebtis ante
gestis exempla petere non possunt, ii per inprudentiam

facillime deducuntur in fraudem: at ii, qui sciuut, quid aliis
aeeiderit, facile ex aliorum euentis suis rationibiis possunt
prouidere. Nulla igitur re inducti, nulla spe freti arma
sustulerunt? Quis hoc credet, taiitam amentiam quemquam
tenuisse, ut ímperiimi populi Romani temptare auderet nullis
copíís fretus? Ergo aliquid fuisse necessiim est. Quid aliud,
nisi id, quod dico, potest esse?"

[14] ln adtenuato figrirae genere, id quod ad infumum et
cottidianum sermonem demissum est, hoc erit exemplrim:
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sua capacidade, como por força da contigiiidade e da aliança
irrestrita, puderarn igualmente conhecer e apreciar o poder
do povo romano em todas as instáncias. ao decidir guerrear
contra nos, com que - perguirto a vocés - contavam para ten-
tar deflagrar a guerra, se sabiarn que a grande maioria dos

aliados permaneceria fiel ao dever e podiam constatar que
não teriam á disposição riem um sem-iiúmem de soldados,
riem generais aptos, nem dinheiro público, tiada, enfim, do

que se exige para empreeiider uma guerra? Se entrassem em
conflito com vizinhos por uma questão de fronteiras, se pen-
sassem que toda a disputa poderia resolver-se num so comba-

te, ainda assim teriam vindo, em tudo, mais instruidos e equi-
pados. E muito menos crivel que tentassem transferir para si,

com forças tão insigiiificaiit.es, o domiiiio sobre to-do o orbe
terrestre, dominio ao qual conseiitirain todos os povos, reis e

naçoes, uns sob jugo, outros voluiitariainente, ao serem ven-
cidos pelas armas ou pela geriemsidade do povo romano. .titl-

guém perguntará: "Que? Então os fregelanos não atentaram

contra nos por vontade propria?" Sim, mas os atuais aliados o
fariain com menos facilidade, justamente porque viram como
se sairam os primeiros. Com efeito, os inexperientes, que não
conseguem buscar, nos feitos do passado, exemplos para cada

situação, esses, por irnprudéncia, são muito prontamente le-
vados ao erro, mas os que sabem o que ocorreu a outros po-
dem, com facilidade, a partir da experiéncia alheia, preca-
ver-se com seus proprios calculos. Então, não foram induzi-
dos por nada, nenhuma esperança os nutriu ao pegarem em

armas? Quem acredítará que alguém seja tão insano, que ouse
desafiar o domínio do povo romano sem contar com nenhtun
aiixílio? iiecessário, portanto, que tenha havido algum. Que
mais poderia ser, seiião o que digo?"

1.4.. Da figura de tipo ténue, isto é, da que desce á conversa
J-

tnais cha, de todo dia, este será um exemplo: "Por acaso ti-
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"Nam ut forte hic in bahieas uenit, coepit, postquarn perfusus
est, defricari; deinde, ubi iiistim est, ut in alueum descenderet,

ecce tibi iste de trauerso: “I-letts", inquit, “adolescens, puerí
tiri modo me pulsarunt; satis facias oportet." Hic, qui id aetatis
ab ignoto praeter consuetudinem appellatus esset, erubuit.
lste clarius eadem et alia dicere coepit. Hic: “Vi:t; tamen",
inquit, “sine me considerare." Tum uero iste clamare uoee
ista, quae perfacile cuiuis rubores eicere potest: ita petulans
est atque acerba, ne ad solariiim quidem, ut mihi uidetur,
sed pone scaenam et in eiusmodi locis exercitata. Conttubatus
est adolescens: nec mirum, cui etiam nuuc pedagogi lites ad
oriculas uersarentin* inperito hiiiusmodí conuiciorum. Ubi
enim iste uidisset scurram exhausto rubore, qui se putaret
nihil habere, quod de existíniatíone perderet, ut omnia sine
famae detrimento facere posset?"

[15] Igitur genera fig-urarum ex ipsis exemplis intellegi
poterant. Erant enim et adtenuata uerborum constructio
quaedam et item alia in grauitate, alia posita in mediociitate.

Est autem cauendiim, ne, dum haec genera consectemur,

in fmituina et propinqua iiitía ueniamus. Nam graui figtuae,
quae laudauda est, pmpínqua est ea, quae fugienda; quae recte
uidebitur appellari, si sufflata nominabitur. Nam ita ut
eorporis bonam habitudínem tumor imítatur saepe, item
gratos oratio saepe ínperítís uidettu ea, quae turget et inflata
est, ciim aut nouis aut priscis uerbis aut duriter aliunde
trarislatis aut grauioribus, quam res postulat, aliquid dicitur,
hoc modo: "Nam qui perduellionibus uenditat patriam, non
satis subplicii dederit, si praeceps iii Neptunias depultiis erit
lacunas. Poenite igitur istum, qui montis bellí fabricatus est,
campos sustulit pacis." In hoc genus plerique cuiri decliiiantur
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nha ido aos banhos e, depois de molliar-se, começou a se es-
fregar; então, assim que resolveu descer ao tanque, alguém o
interrompeu, dizendo: *Ei, rapaz, teu escravo agora há pouco
me bateu, você tem de me desculpas". D jovem, que, em
sua idade, não estava acostumado a ser abordado por estra-
nhos, comu. D homem voltou a falar aquelas mesmas coisas e
mais outras, aos berros. Com dificuldade, o rapaz respondeu:
*Mas, permita-me considerar...* Então o homem começou
mesmo a gritar, numa voz que facilmente faria enrubescer
qualquer um, tão petulante e grosseira, que, penso eu, certa-
mente não se usaria no relogio de sol do Forum, e sim nas
coxias dos teatros e em lugares desse tipo. U jovem ficou per-
turbado. Nada de admirar em quem desconhecia insultos
como esses e ainda tinha nos ouvidos as broncas do primeiro

professor. Dude teria visto um bufão assim tão despudorado,
que julgasse não ter reputação a perder e que pudesse fazer
de tudo sem prejuízo da fama?"

15. Com esses exemplos foi possível compreender os gé-
neros de figura. Havia mn arranjo atenuado de palavras, mn
outro grave e outro ainda mediano.

E preciso ter cuidado, ao seguir esses géneros, para não
incorrer nos vícios que lhes são adjacentes e aparentados. Assim,
a figura grave, digna de louvor, é viziriha de outra a ser evitada,
que parecerá corretamente denominada se a chaiiiarmos
iufiada. Como o inchaço freqüentemente imita o bom estado
do corpo, também o discurso que infla e se empola parecerá
grave aos iniperitos, quando se disser algo com palavras novas
ou ultrapassados, ou transladadas grosseiramente, ou aíirda com
mais gravidade do que o assunto demanda, assim: "Quem vende

a pátria ás hostes imigas, suficiente castigo não terá pago se de
Netii.i1o precipitado o lançarem ao abismo. Periitenciai, pois,
este que engendrou as montanhas da guerra e subjugou os
campos da paz". A maioria, quando, ao afastar-se do ponto de
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et ab eo, quo profecti sunt, aberrarunt, specie grauitatis
falltmtur nec perspicere possunt orationis tumorem.

[15] Qui in mediocre genus orationis profecti sunt, si
pernenire eo non potnerunt, errantes perueniunt ad confinii
gentis eius generis; quod appellarnus dissolutum, quod est sine
nernis et articulis; ut hoc modo appellem “fluctuans" eo, quod
fluctuat huc et illuc nec potest confirmate neque uiriliter sese
eirpedire. Id est eiusmodi: “Socii nostri ctun belligerare
nobiscum uellent, profecto ratiocinati essent etiam atque
etiam, quid possint facere, si quidem sua sponte facerent et
non haberent hinc adiutores multos, malos homines et
audaces. Solent enim din cogitme omnes, qui magna negotia
uoltmt agere." Non potest huiusmodi sermo tenere adtentum
auditorem; difilluit enim totus neque quicquam conprehendens
perfectis uerbis amplectitur.

Qui non possunt in illa facetissima uerbortun attenuatione
commode uersari, ueniimt ad aridum et eitangue genus
orationis, quod non alieniun est eszile nominari, cuiusmodi
est hoc: “Nam istic in balineis accessit ad hunc; postea dicit:
“Hic tuns seruus me pulsauit." Postea dicit hic illi: “Conside-
rabo.” Post ille conuicium fecit et magis magisque praesente
multis clamauit." Frinolus hic quidem iam et inliberalis est
sermo: non enim est adeptus id, quod habet attenuata figura,
paris et electis uerbis conpositam orationem.

Úrnne genus orationis, et graue et rnediocre et adte-

nuaturn, dignitate adficiimt exornationes, de quibus post
loquemur; quae si rarae disponentur, distinctam, sicuti

coloribus, si crebrae conlocabuntur, obliquam reddunt
orationem. Sed figuram in dicendo commutare oportet, ut
grauem mediocris, mediocrem ertcipiat attenuata, deinde
identidem comrnutentur, ut facile satietas uarietate uitetnr.
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partida, desvia-se para esse genero, engana-se com a aparencia
de gravidade e não consegue perceber o inchago do discurso.

15. Us que forarn em direção ao gëtiero medio, se não con-

seguiram alcança-lo, chegam errantes a mn gênero adjacen-
te que denominamos frou:-ro, pois lhe faltam nervos e articu-
lagíies, tanto que eu poderia chama-lo flutuante, pois deriva
para la e para cá. e não consegue deslanchar com firmeza e

virilidade. Eis um exemplo: “Nossos aliados, se quisessem
entrar em guerra conosco, certamente avaliariam repetidas
veses o que teriam condições de fazer, se de fato agissem por
vontade propria e não tivessem do lado de ca tantos compar-
sas, homens maus e audaciosos. Úostumam, mesmo, ponde-
rm longamente todos os que desejam empreender grandes
feitos". Urna fala dessas não pode manter o ouvinte atento,

dispersa-se toda e não se Eita em algo que possa revestir de
palavras bem acabadas.

'Us que não conseguem versar comodarnente naquela ate-

nuação muito faceciosa das palavras, incidem num gênero de
discurso arido e ercangue, que não seria estranho chamar de
mirrado. Eis sua feição: “Dai que este, nos banhos, chegou

para o outro e disse: *Esse teu escravo me hateul. Dai, este

disse aquele: Terei”. Dai, aquele desatou a :vingar e gritou
mais e mais na frente de todo mundo”. Essa fala e, sem duvi-

IH-da, frivola e ignúbil, e nao condiz com o que caracteriza a
figura tênue: mn discurso bem composto com palavras sim-
ples e escolhidas.

Ús ornamentos, dos quais falarei adiante, conferem dignida-
de a cada gënem do discurso, ao grave, ao medio c ao tetiue. Sc
dispostos espa‹;ada.n1ente,tornan1 o discurso distinto, assim corno
ocorre com as cores; colocados todos juntos, o faaem macnlado.
Mas, ao discursar, convém variar o gênero de figura - de modo
que o medio suoeda ao grave, o tênue ao medio, depois novamen-
te se alternern; assi.m, a variedade evitará facihncnte o fastio.
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[if] Quoniam, quibus iu generíbus elocutio uersari debeat,
dictum est, uideamus nimc, quas res debeat habere elocutio
commoda et perfecta. Quae maxime admodum oratori ad-
commodata est, tres res in se deh-et habere: elegantiam, conpo-

sitionem, dignitatem.
Elegantia est, quae facit, ut locus imus quisque pure et aperte

dici uideat1.11'. Haec tfihuitttr in Latillitatem et explanationem.

Latinitas est, quae sermonem purum conseruat, ab omni
uitio remotum. Vitia in sermone, quo mirins is Latinus sit,
duo posstmt esse: soloecismus et barbarismna Soloecismus est,
cum in uerbis pluribus consequens uerbum superiori non
adcommodatur. Earbarismus est, cum uerbis aliquid uitiose
effertur. Haec qua ratione uitare possumus, in arte gra-
mmatica dilucide dicemus.

Explanatio est, quae reddit apertam et dilucidam orationem.
Ea conparatur duabus rebus, nsitatis uerbis et propriis. Usitata
stuit ea, quae uersantur in consuetudine cotidiana; propria, quae
eius rei uerba sunt aut esse possunt, qua de loquemur.

[18] Elonpositio est uerborum constructio, quae facit omnes
partes orationis aequabiliter perpolitas. Ea consernabitur, si
fngiemus crebras uocalium concursiones, quae nastam atque
hiantem orationem reddnnt, ut haec est:

“Bacae aeneae amoenissime inpendebant";

et, si uitabimus eiusdem litterae nimia.m adsiduitatem, cui
uitio uersus hic erit exemplo - nam hic nihil prohibet in
uitiis alienis exemplis uti -:

H-“Ú Tite, tute, Tati, tibi tanta, tjfranne, tnlisti ,

et hic eiusdem poetae:
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17. Como já se disse em que gêneros ela deve versar, veja-
mos agora o que deve possuir a elocução cômoda e perfeita.
Para que convenha o mais possivel ao orador, deve ter três
caracteristicas: elegância, composição, dignidade.

A elegância faz com que cada topico pareça ser dito cor-
reta e claramente. Divide-se em vernaculidade e explariagão.

Pi vernaculidade conserva a fala pura, afastada de todo o
vicio. Ds vicios da linguagem, que depreciam o vernaculo, po-
dem ser dois: solecismo e barbarismo. Ú solecismo ocorre quan-
do, em meio a tun grupo de palavras, tuna delas não concorda
com outra que a precedeu. Ha barbarismo quando algo de vi-
cioso se manifesta nas palavras. Por quais metodos podemos
evitar esses vicios, esclareceremos na arte gramática-

A explanação torna o disctuso claro e inteligivel. Propor-
ciona-se por dois meios: por termos comuns e por termos
especializados. Comuns são os que costumam estar presentes
na fala cotidiana; especializados são os que pertencem ou
podem pertencer ao asstmto do qual falamos.

15. Composição e o arranjo de palavras que torna todas as
partes do discurso igualmente bem polidas. I-favemos de
conserva-la se evitarmos encontros freqüentes de vogais que

deixam o discurso com vazios e hiatos, como o que segue:

“Haga acobreada e amena impendia”;

e se evitarmos a excessiva recorreiicia da mesma letra, vicio
que tera por exemplo este verso - pois aqui, ao tratar dos
vlcios, nada impede o uso de exemplos alheios:

“Uh Tito Tátio, para ti, tal um tirano, tomastes tanto":

e tambem este, do mesmo poeta:
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“quoiquam quicquam quemquam, quemque quisque

conueiiiat, neget";

et si eiusdem uerbi adsiduitatem iiimiam fugiemus, eiusmodi:

Nam cuius rationis ratio non extet,
ei rationi ratio non est fidem habere admodum;

et, si non utemur continenter similiter cadentihus uerbis,
.hoc modo:

Flentes, plorantes, lacrimantes, obtestantes;

et si uerborum transiectionem uitabimus, nisi quae erit
concinna, qua de re posterius loquemiir; quo in uitio est
Caelius adsiduus, ut haec est: In priore libm has res ad te
scriptas, Luci, misimus, Aeli. Item fugere oportet longam
uerborimi contiiiuationem, qiiae et auditoris aures et oratoris
spiritum laedit.

I-lis uitiis in conpositione uitatis reliquum operae
consimiendum est in dignitate. Dignitas est, quae reddit
ornatam orationem uarietate distinguens. Haec in uerboruin
et in sententiarum exornationes diuiditur. Verborum
exornatio est, quae ipsius sermonis insignita continetur
perpolitione- Sententiarum exornatio est, quae non in uerbis,
sed iii ipsis rebiis quaiidain habet dignitatem.

Hlfiilii
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“. .. que quem quer que seja negue o que quer que seja
a quem quer que seja, seja lá quem acuse quem";

ainda, se evitarmos a repetição demasiada da mesma pala-
vra, como aqui:

“Porque não subsistindo razão de certa razão,
por certo não há razao para ter fe nesta razao“;

e se não usarmos seguidamente palavras de terminação igual,
assim:

“Suspirantes, deplorantes, lacrimarites, obsta.ntes";

se também evitarmos a transposição de palavras, salvo as que
forem harmoniosas, de que falaremos mais tarde. Nesse vi-

cio, Celio É persistente, como acontece aqui: “Essas coisas, no
livro primeiro, a ti escritas, Lúcio Aelio, enviamos”. Tambem
deve evitar-se uma sucessão interminável de palavras, que
cansa tanto os ouvidos do público, quanto o folego do orador.

Uma vez evitados estes vicios iia composição, o resto dos
esforços deve consumir-se na dignidade. À. dignidade É o que

torna o discurso ornado, fazendo-o distinto pela variedade.
Divide-se em ornamentos de palavras e de sentenças. Urna-
mento de palavras e aquele que se atem ao polimento insig-
ne da fala. Úrnamento de sentenças e o que encontra digtii-
dade não nas palavras, mas nas pr-áprias coisas.
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[ig] Eepetitio est, ctun continenter ab uno atque eodem
uerbo in rebus similibus et diuersis priiicipia sumuntur, hoc
modo: “Vobis istuc adtribuendum est, nobis gratia est
hab-enda, nobis ista res erit honori." Item: “Ecipio Ni.unantia.in
sustulit, Scipio ffartaginem deleuit, Scipio paoem peperit,

Scipio ciuitatem seruauit.“ ltem: “Tu in forum prodi.re, tu
lncem conspioere, tu in horuin conspectiun uenire conaris?
Andes uerbu.iii facere? audes quicquam ab istis petere? Andes
supplicium deprecari? Quid est, quod pussis defendere? Quid
est, quod audeas postulare? Quid est, quod tibi concedi putes
oportere? Non ius iurandimi reliqiiisti? Non amicos prodidisti?
Non parenti manus adtulisti? Non denique in omni dedecore
uolutatus es?“ Haec exornatio cum multum uenustatis habet
tum grauitatis et acrimoniae plmimum. Quare uidetur esse
adhibenda et ad ornandam et ad exaugendarn orationem.

Conuersio est, per quam non, ut ante, primtun repetimus
uerbum, sed ad postremum continenter reuertimur, hoc
modo: “Poenos populus Romanus iustitia uicit, armis uicit,
liheralitate uicit." ltem: “Ex quo tempore concordia de
ciuitate sublata est, lihertas sublata est, fides sublata est,
aruicitia sublata est., res publica sublata est.” ltem: “Ú Laelius
homo nouus erat, ingeniosus erat, doctus erat, bonis uiris et
studiis aniicus erat: ergo in ciuitate prirnus erat." Item: “Nam
cum istos, ut absoluant te, rogas, ut peirent, rogas, ut

existimationem neglegant, rogas, ut leges populi Romani tuae
libidini largiantnr, rugas."

[ao] Conplexio est, quae utramque conplectitnr
exoriiatioiiem, ut et cunuersiune et repetitiune utamur, quam

ante exposuimus, et ut repetatur idem uerbiim saepins et
crebm ad idem postremum reuertainur, hoc modo: “Qui sunt,
qui foedera saepe ruperunt? Eartaginienses. Qui sunt, qui
crudelissime bellum gesserimt? Kartaginienses. Qui sunt, qui

:sd

ig. Temos a repetição quando iniciamos com tuna mesma
palavra, sucessiva.mente, coisas iguais oii diversas, assim: “Pi
vos, isso deve ser creditado; a vos, deve-se agradecer; a vos,
isso será motivo de honra". Un assim: “Úipião subjugou a

.`_“‹lumãncia, Cipião destruiu Cartago, Cipião promoveu a paz,
Cipião salvou a cidade". Úii ainda: “Queres adentrar o forum?

Queres vir á luz? Queres comparecer diante destes homens?

Úusas tomar a palavra? Úusas pedir-lhes algo? C-'usas implo-
rar perdão? Que podes ein tua defesa? Que ousas postnlar?
Que pensas que te deva ser concedido? Não quebraste o jura-
mento? Não traiste os amigos? Não erguest.e a mão contra teu
pai? Não te eiivolveste, enfim, ein todo tipo de infãmia?“ Esse
oriiamento tem muito de eiicanto e mais ainda de gravidade

e acrimonia, por isso pode ser aplicado para ornar e ainda
para elevar o discurso.

Na conversão, repetimus não a primeira palavra, como há

pouco, mas retomanios segnidaiiieiite mn mesmo final, des-
te modo: “Fios ponicos, o povo romaiio com justiça venceu,
com armas venceu, com generosidade venceu “. Também:
“Desde que da cidade a coricordia foi subtraida, a liberdade

foi subtraída, a fe foi subtraida, a amizade foi subtraida, a
Republica foi snbtraida". .oiiiidaz “Homem iiovo era Caio

Lélio, engenhoso ele era, douto ele era, amigo dos homens
bons e dos bons hábitos ele era, por isso, na cidade, o primei-
ro ele era". ainda: “Que te absolvain, e isso que pedes? En-
tão, que perjurem, e o que podes? Que se descuidem da repu-

tação, Ê o que ped es? Que as leis do povo romano se afrouxem
ao teu dispor, e o que pedes?"

EH. A cornpfezrião É a junção de anibos os ornanientos: a

conversão e a repetição, que antes expusemos, de modo que
se repita a mesma palavra várias vezes e retome-se amifide o

mesmo final, assim: “Quem sempre rompeu os acordos? Us
cartagineses. Quem empreendeu a guerra cruel? 'Us
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Italiam deformauerunt? Kartaginieiises. Qui sunt, qui sibi
postulent ignosci? Kartaginienses. Videte ergo, quam
conueniat eos inpetrare.“ Item: “Quem senatiis datnnarit,
quem populus damnarit, quem omníum existimatio
damnarit, eiim nos sententiis uestris absoluatis?“

Traductio est, quae facit, uti, cum idem uerbum crebrius
ponatnr, non modo non offendat animum, sed etiam
concinniorem orationem reddat, hoc pacto: “Qui nihil habet
in uita iucundius uita, is cum uirtute uitam non potest colere.“
Item: “Eum hominem appellas, qui si fuisset homo,
numqua.m tani crudeliter hominis uitam p-etisset. dit erat

inimicus. Ergo inimicum sic ulcisci uoluit, ut ipse sibi
reperiretin' inimicus?" Item: “Diuitias siiie diuitis esse: tu
nero uirtutem praefer diuitiis; nam si uoles diititias cum
uirtute conparare, uix satis idoneae tibi uidehuntur diuitiae,

quae uirtutis pedisequae sint.”
[ai] Ex eodem genere est exornationis, ciim idem uerbum

punitur modo in bao, modo in altera re, hoc modo: “Giu eairi
rem tatu studiose curas, quae tibi multas dabit cura.s?“ ltem:
“Nam amari iucundum sit, si curetiir, ne quid insit airiari.“
ltem: “Veniarn ad uos, si mihi senatus det uenia1r1.“

ln his quattuor generíbus exornationum, quae adhuc
propositae sunt, iiori inopia uerborum fit, ut ad idem uerbum
redeattu saepins; sed inest festiiiitas, quae facilius auribus
diiudicari quam uerbis demoiistrari potest.

Contentio est, ciim ex contrariis rebus oratio conficitur,
hoc pacto: “Habet adsen tatio iucunda principia, eadem exitiis
amarissiinos adfert" Item: “Inimicis te placabilem, aniicis
inexorabilem praebes.“ Item: “In otio tumultuaris; in tumultu
es otiosus; in re frigidissima cales, in feruentissima friges;

tacito cum opus est, clamas; ubi loqui coiiuenit, obmutescis;
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cartagineses. Quem devastou a Itália? Ds cartagineses. Quem
agora implora perdão? 'Us cartagineses. Úonsiderai, então, o

quanto merecem obtio-lo". Também: “Alguem que o Senado
condenou, que o povo condenou, alguem que a opimão
de todos condenou, serieis vos a absolver com vossos pareceres?“

A trnrzsposiipiioi permite que usemos seguidamente a mes-
ma palavra sem ferir o bom seriso e ate tornando o discurso
mais harmonico, por exemplo: “Quem nada tem na vida mais
aprazível do que a propria vida não pode cultivar a vida com
virtude". Também: “PL este que chamas homem, se homem
fosse, não teria tão cruehneiite reclamado a vida de outro ho-
mem. Mas era seu itlimigo. Então, quis tanto vingar-se do ini-

migo que se tornou, ele mesmo, seu proprio inimigo?“ Ainda:
“Deixa as riquezm aos ricos. Prefere a virtude ás riquezas, pois
se quiseres comparar as riquezas com a virtude, sequer te pare-
cerão bastante adequadas para lacaias da virtude".

ai. Do mesmo tipo e o ornamento em que a mesma palavra
É usada, ora de um modo, ora de outro, assirn: “Por que tens

tanto cuidado com aquilo que foi tão cuidado por ti?“ Qu as-
sim: “Ser amado será uma felicidade se cuidares do ser ains-
do“. E ainda: “Acordo em ir ate vos, se tiver o acordo do Senado.”

Nos quatro tipos de ornamentos apresentados até aqui, não
o a escassez de vocábulos que faz retomar várias vezes a mes-
ma palavra. f-fá nisso urna festividade que Ê- mais fácil apre-

ciar com os ouvidos do que demonstrar com palavras.
Ei. contenção e a coiistrução do discurso a partir de contrá-

rios, por exemplo: “A adiilação e agradável no inicio, amarga
no final." Tambem: “Es clemente com teus inimigos, com os
amigos mostra-te implacável.” E ainda: “No ocio, tuinultuas;
em meio ao tumulto, ficas ocioso; se a ocasião pede frieza,
esquentas; se está fervendo, esfrias; quando É preciso calar,

“Hesse ornamento as palavras repetidas possuem diferentes funçoes sintáticas,
por isso. em latim. diferem-se pela desinoncia.
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ades, abesse uis; abes, reuerti cupis; in pace bellinn quaeritas,
in bello pacem desideras; in contione de uirtute loqueris, in
proelio prae ignauia tubae sonitmn perferre non potes." Hoc
genere si distingemus orationem, et graues et ornati
poterimus esse.

[zu] Exclamatio est, quae conficit sigiiificationem doloris
aut indignationis alicuius per hominis aut inbis aut loci aut
rei ciiiuspiam conpellatiunem, hoc modo: “Te nunc adloquor,
Africane, cuius mortui quoque nomen splendori ac decori est
ciuitati. Tui clarissimi nepotes suo sanguine aluerunt
inimicorum crudelitatem.“ Item: “Perfidiosae Fregellae,

quam facile scelere uestro contabuistis, ut, cuius nitor urbis
Italiam nuper inlustranit, eius nuuc uix fundamentorum
reliquiae maneant.“ Item: “Bonorinn insidiatores, latrociiiia,
uitam innoceritissimi cuiusque petistis; taritamne ex
iniquitate iudiciorum uestris calumniis adsumpsistis
facultatem?" Hac exclatriatione si loco utemur, raro, et cum
rei magnitudo postulare uidebitur, ad quam uolemus
indignationem animtun auditoris adducemiis.

Interrogatio non omnis grauis est neque concinna, sed

haec, quae, ciim eniimerata sunt ea, quae obsunt causae
aduersarioruni, confirmat superiorem orationem, hoc pacto:
“Úum igitur haec omnia faceres, diceres, administrares,

utrum animus sociorum ab re publica remouebas et
abalienabas, an non? Et utrtun aliquem exornarei oportuit,
qui istaec prohiberet ac fieri non sineret, an non?"

[25] Ilatiocinatio est, per qna.rn ipsi a nobis rationem
poscimus, quare quidque dicamus, et crebro nosmet a nobis
petimus unius cuiusque propositionis explariationem. Ea est

huiusmodí: “l'vIaiores nostri si quam iuiiiis peccati mulierem
damnabant, simplici iudicio multornm maleficiorum
conuictam putabatit. Quo pacto? Quam inpudicam iudicarant,
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gritas; quando convem falar, emudeces; se estás, queres sair;
se sais, queres voltar; na paz desejas a guerra; na guerra, a paz; na
assembléia falas de virtude, no combate es tão covarde que não
toleras o som das n'ombeta.s“. Se realçarinos o discurso dessa
maneira, conseguiremos ser, a inn so tempo, graves e ornados.

22. A ersfãrnãçrão forja a expressão de dor ou indignação

de alguem na invocação de inn homem, de uma cidade, de
um lugar ou do que aprouver. Por exemplo: “Dirijo-me, agn-
ra, a ti, Africano, cujo nome, mesmo iia morte, confere es-
plendor e gloria â cidade. Teus ilustrissimos netos com o pro-
prio sarigue alimentaram a crueldade dos inimigos". Tam-
bem: “Õ perfida Fregelas, tão facilmente pereceste por teu

crime, que da cidade cujo brilho, ontem, ilinninava a Itália,
restam hoje não mais que os escombros dos alicerces". E aiii-
da: “Traidores dos homens de bem, por dinheim ateiitastes
contra a vida de cidadãos irrepreerisiveis! Foi graças á iniqüi-
dade da justiça que adquiristes tantas facilidades para as vos-
sas caliÍinias?“ Iridnziremos o ouvinte â indignação que que-
remos, se usarmos tais exclamaçães rararnente, onde e quan-
do a importância da materia exigir:

A interrogação nem sempre e grave e harmoniosa, apeiias
quando, apos a enumeração das coisas prejudiciais á causa do
adversário, confirma o que fora dito antes, deste modo: “En-

tão ao fazer, dizer e agenciar tudo isso, não estavas desinte-
ressando e afastando os aliados da República? E foi ou não
necessário preparar alguem que obstasse essa manobra e evi-

tasse sua realização?"

25. No arrazoado perguritanios a razão de cada coisa que di-
zemos pedindo continuamente a nos mesmos a explicação de
cada tuna das proposições, deste modo: “Nossos antepassados,
quando condenavarn uma mulher por inn so delito, considera-
vam-na, com apenas esse julgamento, iniputada de muitos ou-

tros crimes. De que modo? Dra, como foi jiilgada irnpudica, foi
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ea ueneficii quoque damnata existimabattu. Quid ita? Quia
necesse est eain, quae siium corpus addixerit turpissimae
cupiditati, timere multos. Quos istos? Virum, parentes, ceteros,

ad quos uidet sui dedecoris infamiain pertinere. Quid poste a?
Quos tantopere timeat, eos necesse est, optet iiecare. Quare
necesse est? Quia nulla potest honesta ratio ret.inere eam,

quam magiiitudo peccati facit timidam, intemperaiitia
audacem, nattira mnlieris incomideratam. Quid? Veneficii
damnatain quid putabant? Inpudicam quoque necessario.

Quare? Quia nulla facilius ad id maleficiimi causa, quam
turpis arnor et intemperans libido commouere potuit; turn

cuius mnlieris animus esset corruptus, eius corpus ca.stum esse

iioii putauerunt. Quid? Iii uiris idemne hoc obseruabant?
Ivfinime- Quid ita? Quia uiros ad imtim quodque maleficium
singulae cupiditates inpellunt., mnlieris ad oiniiia maleficia
cupiditas una ducit."

Item: “Bene maiores hoc conparaueruiit, ut neminem
regem, quem armis cepissent, i1ita priuareiit. Quid ita? Quia,

quam nobis furtinia facnltatem dedisset, inicum erat in eorinn
supplicium consumere, quos eadem fortuna paulo ante in
amplissimo statu conlocarat. Quid, quod exercitiirn contra
duxit? Desino memiiiisse. Quid ita? Quia uiri fort.is est., qui
de uictoria contendant, eos hostes putare; qui uicti sunt, eos

homiiies iudicare, ut possit bellum fortitudo minuere, pacem
humanitas augere. Et ille, si uicisset, iioii idem fecisset? Non
profecto tam sapiens fuisset. Cor igitur ei parcis? Quis talem
stultitiam contemiiere, non imitari coiisueui.“ [oa] Haec
exoriiatio ad sermonem uehementer adcommodata est et

animum auditoris retinet attentuin cum uenustate sermonis
tum rationum expectatione.

aja

considerada condenada tainbein por eiiveiienaniento. Por que
isso? Porque quem enuegou seu corpo ao desejo mais torpe ne-
cessariamente teme a muitos. A queiii teiiieria? Ao marido, aos

pais e ãqueles que ve atingidos pelo oprobrio de sua desorna. E

então? Deve necessariainente procurar algum modo de envene-
nar a quem tanto teme. Por que necessariamente? Porque ne-

nhunia razão honesta pode deter aquela cuja dimeiisão do delito

torna apavorada; a intemperança, audaz e a natureza de mullier,
irrefletida. E o que pensam de uma cundeiiada por eiivenena-
mento? Que tambem e, necessariamente, impudica. Por que?
Pois neiiliimi outro motivo poderia mais facilmente levar a esse
crime do que um desejo torpe e uma lascívia desmedida; enfim,
não pensavalri que pudesse ser casto o corpo da mulher cujo ãni-

mo estivesse corrompido. Que? Tainbem aplicavam isso aos ho-

mens? De modo E por que não? Porque os homens são
impelidos a cada crime por um desejo diferente, ao passo que

mn tinico desejo leva as mulheres a todos os crimes”.

Qutro exemplo: “Bem estabeleceram os antepassados que
iieiihtun rei capturado em combai.e fosse privado da vida. Por
que isso? Porque seria injusto einpregar a facilidade que o
acaso nos proporcionou para punir alguem que o mesmo aca-

so pouco antes colocara no mais alto posto. Mas e sobre ter
conduzido um exercito contra tios? Prefiro esquecer. Como

assim? Porque e proprio do homem corajoso considerar ini-
migos os que contra ele combatem pela vitoria, mas depois
de vencidos, ve-los corno liomens, de modo que possa, com

bravina, por fim â guerra e, com hiunanidade, promover a
paz. E ele, se fosse o vencedor, teria feito o mesmo? Não, cer-
tameiite não teria sido tão sábio- Eiitão, por que poupa-lo?
Porque tenho o costume de desprezar, irão de iinitar, tama-
nha imprudencia“. :i.z|.. Esse oriia.iiiento acomoda-se muito
bem e conversação e retem a atenção dos ouvintes taiito pelo
encanto da conversa, quanto pela expectativa das razoes.
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Sententia est oratio sinnpta de uita, quae aut quid sit aut
quid esse oporteat in uita, breuiter ostendit, hoc pacto:

“Difficile est primum quidque.” Item: “Non solet is

potissimiim uirtutes reuereri, qui semper secunda fortuna sit
usus.” ltem: “Liber is est existimandus, qui nulli turpitudini
seruit.“ Item: “Egen.s aeque est is, qui non satis habet, et is,
cui satis nihil potest esse.” ltem: “Úptima uiuendi ratio est

eligenda; eain iucuiidam consuetudo reddet.“ Huiusmodi
sententiae si_mpl_ices non sunt inprobandae, propterea quod

habet breuis expositio, si rationis nullius indiget, magnam
delectationem. Sed illud quoque probandum est genus
sententiae, quod confirmatur subiectione rationis, hoc pacto:
“Úmnes bene uiuendi rationes in uirtute sunt conlocandae,

propterea quod sola uirtus in sua potestate est, omnia
praeterea subiecta simt sub fortimae dominationem.“ Item:
“Qui forturiis alicuius inducti ainicitiam eius secuti sunt, hi,

simul ac fortuna dilapsa est, deuolant omnes. Dum enim recessit

ea res, quae fuit consuetudiiiis catisa, nihil superest, quare
possint in amicitia teneri.“

Sunt item sententiae, quae dupliciter efferuntur. Hoc
modo sine ratione: “Errant, qui in prosperis rebus omnis

impetus fortunae se putaiit fugisse; sapienter cogitaiit, qui
temporibus secundis casus aduersus reformidant.” Cum
ratione, hoc pacto: [25] “Qui adulescentium peccatis ignosci
putant oportere, falluntur, propterea quod aetas illa non est
iiipedimeiito bonis studiis. At ii sapienter faciunt, qui
adulescentes maxime castigant, ut, quibus uirtutibus omnem
tueri uitam possint, eas in aetate maturissima nelint
conparare.” Sententias interponi raro conuenit, ut rei actores,

non uiuendi praeceptores iiideamiir esse: cum ita iiiterpo-
nentur, multum adferent ornainenti. Et necesse est animi

asi

A sentença e um fraseado tirado da experiencia que mos-
tra brevemente algo que acontece ou deveria acontecer na
vida, por exemplo: “Todo começo e dificil”. Tambem: “Não
costuma reverenciar a virtude aquele a quem a sorte sempre
favoreceu”. Ainda: “Deve ser considerado livre aquele que

não e escravo de vicio algum.” Ainda: “Tão pobre quanto
aquele que não tem o suficiente e aquele a quem nada e
suficiente”. Qu: “Escolha-se o melhor modo de viver, o hábi-
to o tornará agradável." Sentenças simples como essas não
deixarão de ser aprovadas, pois a exposição breve, por não
carecer de justificativa, traz grande deleite. No entanto, tani-
bem se deve apreciar aquele tipo de sentença confirmada pela
apresentação de uma razão, assim: “'lbdas as regras do bem
viver devem apoiar-se na virtude, pois apenas a virtude está

sob seu proprio poder, todas as outras coisas estão sujeitas ao
dominio da fortuna.” Tambem: “Us que buscam a amizade

de alguem movidos pela riqueza que possui, assim que a ri-

queza se esgota, fogem. Pois ao desaparecer aquilo que ocasi-
onara o convivio, nada resta que possa conservar a amizade."

Há tambem sentenças que se apresentam em duas fur-

mas. Assim, sem a razão: “Enganam-se aqueles que, na pros-

peridade, acreditairi-se inimies aos golpes da fortima, são mais
prudentes os que em tempos favoráveis receiam a sorte ad-
versa”. Qu com acrescimo da razão, assim: 25. “Engana-se

quem acredita que os erros da juventude devem ser perdoa-
dos, pois essa idade não e obstáculo a boas propensães. Por

outro lado, agem com mais sabedoria aqueles que castigain
severamente os jovens, para que, em idade precoce, queiram
adquirir virtudes que llies possam guiar a vida.” 'Úonvem iti-

terpor as sentenças esparsamente para que nos vejain como

advogados de irma causa, não como preceptores do viver.

Quando dispostas assim, contribuem muito para u oriiamen-
to e necessariamente o ouvinte dará seu assentimento tácito,
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conprobet eam tacitus auditor, cum ad causam uideat
adcommodari rem certam, ex uita et moribus sumptam.

Contrariimi est, quod ex rebus diuersis duabus alteram
breuiter et facile contraria confirmat, hoc pacto: “Nam, qui
suis rationibus inimicus fuerit semper, eum quomodo alienis
rebus ainicuin fore speres?" ltem: “Nam, quem in amicitia
perfidiosum oogrioueris, eum quare putes inimicitias cum fide
gerere posse? Aut qui priuatus intolerabili superbia fuerit,
eum oommodum et cogiioscentem sui fore in potestate qui
speres et qui iu sermonibus et conuentu arnicorum uerum
dixerit iiumquam, eum sibi in contionibus a mendacio

temperaturum?“ Item: “Quos ex collibus deiecimus, cmn his
in carnpo metuimus ditnicare? cum plures erant, paris

nobis esse non poterant, hi, postquam pauciores sunt,
metuinius, ne sint superiores?”

[sfi] Hoc exornationis genus breuiter et continuatis uerbis

perfectinn debet esse, et ciim commodum est auditu pmpter
breuem et absolutam oonclusionem tum nero uehementer,
id quod opus est oratori, conprobet contraria re et ex eo, quod
dubinm non est, expedit illud, quod est dubinm, ut dilui non
possit ant multo difficillime possit.

lvlembrum orationis appellatur res breuiter absoluta sine
totius sententiae demonstratione, quae denuo alio membro
orationis excipitur, hoc pacto: “Et inimico proderas." Id est
unum, quod appellamus membriun; deinde hoc excipiattir
oportet altero: “Et amicum laodebas.” Ex duabus membris
haec exornatio potest constare; sed commodissima et
absolutissima est, quae ex tribus constat, hoc pacto: “Et
inimico proderas et amicum laedebas et tibi non coiisulebas.”

Item: “Nec rei publicae consuluisti nec amicis profuisti nec
inimicis restitisti.”

:jo

quando vir que se acomoda á causa um principio indiscuti-
vel, tomado da vida e dos costimies.

Ú contrário, com a oposição de duas coisas, confirma uma
delas rápida e facilmente, deste modo: “Como esperas de al-
guem que sempre foi avesso aos proprios interesses, que seja
favorável aos negocios alheios?” Tambem: “Domo pensas que
pode tratar as inimizades com fe, aquele que sabes perfido
com os amigos? E aquele que, como particular, foi de intole-

rável soberba, como esperas que, no poder, seja comedido e
sabedor de si? E quem jamais disse a verdade na conversa e
no convivio entre ainigos, esperas que na assembleia se abs-
tenha de mentir?” E ainda: “Com esses, que lariçamos colina
abaixo, tememos combater na plaiiicie? Quando era.iii mui-
tos, não conseguiram nos igualar; agora, em menor numero,

tememos que nos superem?“
26. Esse tipo de ornamento se perfaz brevemente iitnna

sucessão de palavras. E comodo de ouvir por sua conclusão
rápida e completa; mas, sobretudo pelo confronto de contrá-
rios, o orador comprova com mais veemencia aquilo que tem
de comprovar e, partindo do indubitável, resolve o que e do-
bio de modo que ou não possa ser refutado, ou seja extrema-
mente dificil faze-lo.

Chama-se rnernoro do discurso um segmento breve e
completo que não expoe toda a sentença. Essa terá conti-
nuidade em outro membro. Assim: “Não so favorecias o
inimigo”. Isso e o que chamamos membro; deve, depois,
ser seguido de um outro: “Domo prejudicavas o amigo".
Este ornamento pode constar de dois membros, porem e
muito mais comodo e mais bem concluido quando cons-
ta de tres: “Não so favorecias o inimigo, como prejudica-
vas o amigo e não te ocupavas de ti”. Qu ainda: “Não te
ocupaste da República, nem auxiliaste os amigos, nem
detiveste os inimigos”.
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Articulus dicitur, cum singula uerba interuallis distiii-
giiuntur caesa oratione, hoc modo: “Acrimonia, uoce, uultu
aduersarius perterruisti.” ltem: “Iiiimicos inuidia, iniiiriis,
potentia, perfidia sustulisti.” Inter huius generis et illius
superioris uehementiain hoc interest: illud tardius et rarius
uenit, hoc crebrius et celerius perueiiit. Itaque iii illo genere

ex remotione brachii et contortione dexterae gladius ad corpus
adferri, in hoc autem crebro et celeri corpus uulnere

consauciari uidetur
[af] Úontinuatio est densa et contiuens frequent.atio

uerborum cum absolutione sententiarum. Ea utemur
commodissime tripertito: in setitentia, in contrario, in

conclusione. In sententia hoc pacto: “Ei non multum potest
obesse fortuna, qui sibi firmius in uirtute, quam in casu
praesidium conlocauit.” ln contrario hoc modo: “Nam si qui

spei non multum conlocarit in casu, quid est quod ei
magiiopere casus obesse possit?“ ln conclusione hoc pacto:
“Quodsi in eos plurimum fortuna potest, qui suas ratioiies
oiniies iii casiun contuleruiit, iioii sunt omnia cominittenda
fortunae ne magnam nimis in nos habeat dominationem.”

In his tribus generíbus ad continuationis uim adeo
freqiientatio iiecessaria est, ut iiifirma facultas oratoria
uideatur, nisi sententiam et contrarium et conclusionem
frequentibus efferat uerbis; sed alias quoque nonnurnquaiii
non alienum est., tametsi iiecesse iioii est, eloqui res aliquas
per huiusmodi continnationes.

Uonpar appellatur, quod habet in se membra orationis, de
quibus ante diximus, quae constent ex pari fere numero

sjrllabarum. Hoc non denumeratione nostra fiet - iiain id
quidem puerile est - sed tantiim adferet ustis et exercitatio
facultatis, ut animi quodam sensu par membrum superiori
referre possimus, hoc modo: “Iii proelio mortem parens

113

A tzrticttfnção separa com pausas cada palavra, num dis-
curso eiitrecortado, deste inodo: “Aterrorizaste os adversários
com tua veemeucia, tua voz, tua fisionomia". Qu ainda: “Sub-
metestes os inimigos por odio, injúria, violencia e perfidia”.

A força desse ornato e do anterior difere nisto: aquele surge

rara e lentamente, este apresenta-se com maior freqiíencia e
rapidez. De modo que, naquele, parece que o braço se afasta
e a mão se prepara para brandir a espada e desferir o golpe;
neste, parece que o corpo e apunhalado com várias e rápidas
investidas.

ef. A conti'ntti`o'tnfe e a freqiiencia densa e ininterrupta de

palavras encerrando um pensa.ment.o completo. Usamo-la com

muita comodidade em tres lugares: na sentença, no contrário
e na conclusão. Na sentença, assim: “A fortuna não pode pre-

judicar muito aquele que construiu sua defesa firmando-se
mais na virtude do que no acaso". No coiitrário, assim: “Pois,
corno pode o acaso prejudicar muito quem no acaso não de-

positou muita esperança?” Na conclusão: “Pois, se a fortuna
tem muito mais poder contra aqueles que conferiram todos
os seus planos ao acaso, não se deve entregar tudo á fortuna,
para que não exerça um dominio ainda maior sobre nos”.

Nesses tres tipos, a freqüência e tão necessária para dar força
á continuidade, que parecerá fraca a faculdade do orador que
não pmduzir as sentenças, os coiitrários e as conclusoes com
palavras ininteiruptas. Embora não seja necessário, não será
improprio, tainheiii ein outras circimstâncias, enimciar al-

gtnnas coisas com a continuidade.
Na pcrilinde, os membros do discurso, dos quais falei aci-

ina, possuem um iiomero aproximadamente igual de sílabas.
Não fazemos isso contando - seria um tanto pueril. A prática
e o exercicio proporcionam tarnanha facilidade, que conse-

guimos obter um nomero igual ao do membro anterior, como
que por intuição. Por exemplo: “Em combate, o pai enfren-

os
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obpeteba t, domi filitis nuptias conparabat: haec omiia grauis
casus admínistrabant.” ltem: “Alii fortuiia dedit felicitatem,
huic industria uirtutem conparauit.” [zfi] In hoc genere saepe
fieri potest, ut non plane par nurnerus sit sjrllaharum et. tamen

esse uideatur, si una ant etiam altera sjrllaha est alterum

breuius, aut si, cum in altem pliires smit, iii altero loiigior
aut loiigíores, plenior aut pleniores sjfllabae erunt, iit
longitudo aut plenitudo harum multitudinem alterius
adsequatur et exaequet.

Similiter cadens exornatio appellatur, cum in eadem
constructioiie uerborum duo aut plura sunt uerba, quae
similiter isdem casibus efferantur, hoc modo: “l-Iominem

laudem egentem uirtutis, abundantem felicitatis?” Item:

“Huic omtiis in pecuiiia spes est, a sapientia est animus
remot.us: diligentia conparat diuitias, iieglegentia corrum-
pít aiiimum, et tameii, cum ita uiuit, nemíiiem prae se
ducit hominem.”

Êiimiliter desinens est, cum, tametsi casus non insunt
iii uerbis, tamen similes exitus sunt, hoc pacto: “'Turpiter

audes facere, nequiter studes dicere; uiuis inuidiose,

delinquis studiose, loqueris odiose.” Item: “Audaciter

territas, humiliter placas. ”
Haec duo genera, quorum alterum iu exituin, alterum in

casus similitudine uersatur, inter se uehementer conueniunt;

et ea re, qui his bene utuntiu, plerumque simul ea coiilocaiit
iii isdem partibus oratíoiiís. Id hoc modo facere oportet:
“Perditissima ratio est amorem petere, pudorem fugere,

24o

tava a morte; em casa, o filho preparava as bodas; presságios
assim indicam má sorte”. Qu ainda: “Aquele a fortuna deu
felicidade, este pelo empenho alcançou virtude”. zfl. Pode,
com freqüência, acontecer de o níunero de sílabas não ser
exatamente o mesmo, mas parecer igual se, por exemplo, inn

dos membros e mais curto que o outro em uma ou ate duas
sílabas, se imi tem mais sílabas e o outro tem uma ou duas
sílabas mais longas, ou mais sonoras, de modo que a quanti-
dade ou a sonoridade de mn alcance e compense o maior
nfunero do outro.

A serrreihançtt de desoieiiciiz cssuizl e considerada omainento
quaiido, na mesma consnução, duas ou mais palavras apresen-
tam-se com a mesma desinencia- Por exemplo: “Honiinern
fttutifern egentem ttt'rttttt's, rIountfuntemfet'fcitnns.?”” Úu “Hair

cmnis in ,secante spes est, n snpientin est nnirnns rernottrs;
iiiliigennn conparat tiliirrtilirs, neglegenter cori-tnnpit criirntrrri, et
tizrnert, cum fm uiuit, rzernfnern preze se ducit ftorrtfrrerrt ”“.

Na senieifinnçc de terrnfncção, apesar de as palavras se-
rem indeclináveis, seus finais são iguais, assim: “Tttrpfter
nnriesfccere, nequiter studes dicere; uiuis inuidiose, detfnqnis
studiose, foqtrerrs orii`ose"“'. Qu ainda: *“Audaciter territas,
ht.-'.-'rn`i'i`ter pieces ”' '.

Estes dois tipos, um que se ocupa da semelhança de ter-

minação, outro da semelhança das desinencias casuais, com-
binam muito bem entre si, por isso, quem faz bom uso deles
geralmente os emprega jtmtos no mesmo trecho do discurso.
Pode-se fazer isso assim: “Peru'i`trlis£rnrz ratio est nntoreni petere,

" "Eu elogiaria um homem desprovido de virtude e farto em prospeiidadet”
“A esperança de-ste homem ele a deposita toda no dinheim, da sabedoria se

afasta; Com diligentila adquire riquezas, pela negligencia se corrompe; mesmo
vivendo assim. ninguem há que julgue superior a si."

'if' *üusas agir despudoradamente, dedicas-te a falar maliciosa mente: vives cobi-
cosamente. delinoües dedicada mente, falas odiosamenic-"

" “Audaciosamerite aterrorizas, humildemente t:onforlas.”'
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diligere formam, neglegere famam.” Hic et ea uerba, quae
casus habent ad casus similes, et illa, quae iioii haheiit, ad

similes exitus ueniunt.
[og] Adiiominatio est, ctun ad idem uerbuin et nomen

acceditur coinmntatione uocum aut litterarum, ut ad res
dissimiles similia uerba adcommodentur. Ea multis et uariis

rationibus conficitur.
Adteiiuatione aut conplexione eiusdem litterae sic: “Hic,

qui se magnifico iactat atque ostentat, uenit ante, quam
Piomam uenit." Et ex contrario: “Hic, quos homines alea
uincit, eos ferro statini uincit."

Productione eiusdem litterae, hoc modo: Hinc auium
dulcedo ducit ad auium.”

Breuitate eiusdem litterae: “Hic, tametsi tiidetur esse
honoris cupidus, tantum tameti curiam diligit, quantum

Curiam?“
i'-ltddendis litteris hoc pacto: “Hic sibi posset temperare,

nisi ainori mallet obtemperare.”
Demendis nunc litteris sic: “Si lenones uítasset tamquam

leones, uitae tradidisset se.”
Transferendis litteris sic: “Videte, iudices, utrum homini

nano an nano credere malitis.”
Cominutandis hoc modo: “Deligere oportet, quem uelis

diligere.”
Hae sunt adiiominationes, quae iii litterarum breui

conimutatione aut productione aut transiectione aut aliquo

huiusmodi genere uersantur.

14:

"ldptuiforernfugere, tffftjgereformizni, negiegerefnrn.-:zrri . Aqui
as alavras declináveis tem a mesma desinencia e asP
indeclináveis, a mesma terminação.

ap. Há ognomfnãção quando, a tuna palavra ou nome se
fl-

aproxima outra igual a riao ser pela alteração de algurri som
ou letra -, de modo que palavras semelhantes se acomodam a

coisas diferentes. Consegue-se isso por muitos e variados meios
Por subtração ou contração da mesma letra, assim: “f-.ffc

cui se rrtãgnçƒfce ticct.-:tt atque osteritnt, uenit nnteijinrrn Rornrrrn
iieniltll 'l'. Qu invertendo: “fffc, r,tttos hornfttes ufett tzttittcü eos

' - - - ni-1ferro statim zitnert .

Pelo alongamento da mesma letra: “Hina ãirinrn dnfcedo
_ -I-FHducit sd nuinrn .

Pela abreviação da mesma letra: “H'i'c, tttrrietsi' iiiidettitr esse

honoris ctzjuftitts, tantum tttniett ctTtrttt.tri tftftgft quantum

(Íi'¢“'t'titIrrt?“"'

Acrescentando letras: “ffic siioi' posset tem,uenire, nisi' izrnori
rirttzffet ootempernre “ll

Ptetirando: “Si .lenones utttzs.ret ttrniijfiztini feortes, uftrre
tradidisset se ”'“.

Permutando: “ Fildete, iudices, ntruni hoininf turno nn nuno
crezfere mzzfftfs ”'“.

Trocando: “Defi`gere oportet çnern irefrls rfriigere "“'.
Essas são as agnoiniriaçiies que residem numa pequena

alteração de letras ou ein seu alongamento, transposição ou
em algo congenere.

'J "A mais vã das razoes e procurar o amor, evitar o pudor, prezar a beleza,
desprezar a reputação."

“" Esse que com soberba se exalta e se exibe, foi vendido antes de vir a i-toma-"
'*' “Esse, aos homens que venceu nos dados, logo prende a ferro."
'“ “Daqui ao Fovio envia o doce canto dos passaros.”
'““Esle. embora pareça ávido pelas honras públicas, não se dedica tanto ii ctiria

quanto a sua Cúria."
"“5eria temperado, se não destemperasse no amor.”
" "Se fugisse dos alcoviteiros como quem foge da cova. tcria ganho sua vida."
'? “"r"ede. juizes, se pteferis acreclilar num servil ou num vil ser."
i""Ê prcriso estipular a quem estimar.”
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[5o] Simt autem aliae, quae non habent tam propinquani
in uerbis similitudinem et tamen dissimiles non simt; quibus
de generíbus tuitun est huiusmodi: “Quid ueiiíarn, qui sim,
quem insimulem, cui prosim, quae postulem, breui
cognoscetis.“ Nam hic est in qnibnsdam uerbis quaedam
similirudo non tam perfecrta, quam illae superiores, sed tamen

adhibenda nonnumquam. Alterum genus huiusmodi:
“Demus operam, Quirites, ne omnino patres conscripti
circumscripti putentur.” Haec adnominatio magis accedit ad

similitudinem quarn superior, sed minus quam illae superio-
res, propterea quod non solum additae, sed uno tempore
demptae quoque litterae simt.

Tertiiun genus est, quod uersatur in casnrn commutatione
ant unius aut plurium nominum. [51] Unius nominis hoc
modo: “Alexander Macedo summo labore animum ad

uirtutem a pueritia oonfnrnauit. Alexandri uirtutes per orbem
terrae cimi laude et gloria uulgatae simt. Alexandrtnn omnes
marcime metuerunt, idem pliirimum dilexerunt. Alexandro
si uita data longior esset, trans Úceanum lvlacedonum
transuolassent sarísae.“ Hic imum nomen in commutatione
casuiim uolutatum est. Pltu'a nomina casibus coinnntatis hoc
modo facient adnominationem: “Tiberium Graccum rem

publicam administrantem prohíbuit indigna nex diutius in
eo cominorari. Gaio Gracco similis occisio est oblata, quae
uirtrm rei publicae amantissimum subito de sinu ciuitatis

eripuit. Satnrninnm fide captnm malorum perfidia per soelus
uita priuauit. Tuus, o Druse, sanguis domesticos parietes et

sn

50. Existem, porem, outras agnomínaçoes em que nao
há semelhança tão estreita entre as palavras, que, entretan-
to, não deixam de ser semelhantes. Eis inn exemplo: “`Qui'd
tteniiciri, qui sint, onern ilnsinrnieni, cru' prosfrn, quae ,costu-
fern, orem' rognoscetis ”'“. Há aqui certa semelhança em al-
ginnas palavras, não tão completa como nos exemplos aci-
ma, mas a ser empregada ocasionalmente. Úutro exemplo:
“Derntrs operãrn, Qnfrites, ne omnino patres conscripti
cirrumsertpti ,outentnr“”. Esta agnominação guarda mais
semelhança que a aiiterior, porem menos que as primeiras,
porque ao mesmo tempo algtunas letras são acrescentadas e
outras retiradas.

Um terceiro tipo reside na troca de caso de um ou mais

nomes. 51. De mn so nome, assim: 'fãiernizrferilffncedo snmrno
.iiroore irniminn ed nirurtem ii pnermri conƒirmanit. .ãiernnrfri
ttffittttes ,per oroerrz terrzze cum ozurfe et gforoz ttttfgãttze stzrtt.

.ãfernnãrum omnes maxime metuerunt, idem ,ainriintrrn
.dolsrerzrrtt Alexandro si' att.-:r nisto Iongilor esset, trnns Úcennnrn
Mccedonrmi trunsnooissent serfsue “““. Aqui, apenas uru nome
foi alterado pela mudança de caso. Vários nomes em casos

-_; J-diferentes resnltarao numa agnominaçao como esta:
“Tfoeriiori Grocctrni rem pnoffccni crfrninilstrnntern ,orohiouit
irzrfigniz ne: diutius tn eo cornrriorttrti Grifo Grizcco sfrttfffr

occtlrio est oofntc, quae utrtun rei ,ptroficce izinãririlssfniitrri suoito
oie sfrui: ciuitatis erfpttft. Strtrirnfntrm fole cãpturn rnnfornnt
,ttetƒftffrit per sceftts titfttz prftztznft, Tttizs, u filrnse, sengufs

1* "Porque venho, quem sou, a quem acuso, a quem ajudo e o que peço, logo
sabereis."

H ”Empenl1amo-nos, cidadãos, para que não se vejam completamente cercea-
dos os senadores-"

“"Alexartdre da Macedonia, desde a infância, fortaleceu-se na virtude com grande
empenho. As virtudes de Alexandre propagaram-se com gloria e louvor por
toda a face da tens. A Alexandre todos temeram muito, mas tambem amaram
muito. Ee a Alexandre tivesse sido dada uma vida mais longa, as sarissas
macedo-nias teriam atravessado o oceano."
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uultum parentís aspersit. Sulpicio, qui paulo ante omnia
concedebant, eum bretii spatio non modo uiuere, sed etiam

sepeliri prohibnerunt.“
[52] Haec tria proxima genera exornationum, quorum

unum in similiter cadentibus, alterum in similiter

desinentibus uerbis, tertiimi in adnominationibus positum
est, perraro sinnenda stiiit, cum in uentum dicimtis, propterea
quod non haec uidentur reperiri posse sine elaboratione et
stimptíone operae; eiusmodi autem studia ad delectationem
quam ad ueritatem uidentur adcommodatíora. Quare fides
et grauitas et seueritas oratoria minuitur his exornationibus
frequenter conlocatis, et non modo tollitur anctoritas dicendi,

sed offenditiir quoque in eiusmodi oratione, propterea quod
est iii his lepos et festiuitas, non dignitas neque pulcritudo.
Quare, quae sunt ampla atque pnlcra, din placere possnnt;
quae lepida et concinna, cito satietate adficiunt aurium
sensnm fastidiosissímum. Quomodo igitur, si crebro his
generíbus utemiir, puerili uidemur elocutione delectari,
item, si raro interseremus has exornationes et in cansa tota
uarie dispergemus, commode lnminibns distinctis inlus-
trahimus orationem.

[55] Subiectio est, cum interrogamus aduersarius aut
quaerimus ipsi, quid ab illis ant quid contra nos dici possit;
dein subicimus id, quod oportet dici ant non oportet, ant
nobis adiumento futurum sit aut offuturum sit idem con-

trario, hoc modo: “Quaero igitur, unde iste tam pecuniosus
factus sit. Amplum patrinioniiim relicttun est? At parris bona
uenierimt. Hereditas aliqua uenit? Non potest dici; sed etiam
a necessariis omnibus exhereditatus est. Praemium aliquod
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domesticos parietes et iii.-:ftizni ,pnrentiir nspersft Snfpicto, cui
,przttfo ttrtte otnritltt coricettlefmnt, etzrn. oretrf sptrtfo non rriotfo non

tttttere, sed etiam sepefftz profiioiiertint”'“.
52. Esses tres últimos tipos de ornamento, que se encon-

trarn, o primeiro em desinencias de caso iguais; o segundo
em palavras de mesma terminação e o terceiro na agno-
minação, devem ser usados muito raramente quando disciir-
samos de fato, pois deixain ver que não podem ser obtidos
sem a elaboração e o empenho, trabalho que parece mais ade-
quado ao deleite do que á verdade. A fe, a gravidade e a seve-
ridade oratorias são prejudicadas pelo acúrnulo desses orna-
mentos, que não so anulam, como ofendem a autoridade do
discurso, pois em discursos assim há lepidez e festividade,
não dignidade e beleza. Q que e grandioso e belo agrada por

mais tempo, o que e lepido e harmonico satura muito rápido
o ouvido, sentido que tão fácil se entedia. Se usarmos, pois,
desses omatos com frequencia, parecerá que nos deleitamos
com uma elocução pueril; se, no entanto, os inserirmos com
parcimonia e os distribuirmos variados por toda a causa,
abrilharitaremos comodameiite o discurso com luzes disthitas.

55. Na suojeção nos perguntamos a respeito dos adversá-

rios ou de nos mesmos o que pode ser dito em favor deles ou
contra nos e sugerimos, em resposta, o que deve ser dito e o
que não deve, o que nos auxiliará ou, em contrapartida, os
prejudicará, deste modo: “Pergnnto, pois, como se tornou tão
rico? Foi-lhe deixado tamanho patrimonio? Mas os bens do

pai foram vendidos. Recebeu alguma herança? Não se pode
dizer isso, pois foi deserdado por todos os parentes. Ganhou

1* “Uma morte indigna impediu liberio Graco. que govemava a República. de
faze-lo por mais tempo. A Caio Graco proporcionou-se morte semelhante, que
de súbito. arrancou do seio da cidade homem tão zeloso da República.
Saturnino, traido em sua fe pela perfidia dos maus, foi crimirtusamente privado
da vida. Ú teu sangue, o Druso. salpicou as paredes de tua casa e o rosto de leu
pai. A Sulplcio, a quem pouco antes tudo coocediam, em pouco tempo. privaram
não apenas da vida como tambem da sepultura-"
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ex lite aut iudicio cepit? Non modo id non fecit, sed etia.in
insuper ipse grandi sponsione uictus est. Ergo, si his rationibus

locupletatus non est, sicut oimies uidetis, aut isti domi nascinir
anrum, ant, nnde non est lioitmn, pecimias cepit." Item:
“5aepe, iudices, animum adnerti multos aliqua ex honesta
re, quam ne iiiimici quidem criminari possint, sibi praesidiurn

petere. Quorum nihil potest aduersarius facere. Nam utrum
ad patris sui uirtutem confugiet? At eum nos iurati capite

damnastis. An ad suam uitam renertetnr? Quam uitam aut
ubi honeste tractatain? Nam hic quidem ante oculos uestros
quomodo uixerit, scitis omnes. At cognatos suos enume-
rabit, quibus nos conueniat commoueri. At hi quidem nulli
sunt. Amicos proferet. At nemo est, qui sibi non ttirpe putet
istius amiciim nominari." Item: “Credo, inimicum, quem
nocentem pntabas, in iudicium adduxisti? Non: nam
indemnatum necasti. Leges, quae id facere prohibent,

ueritus? At ne scríptas quidem iudicasti. Cum ipse te
ueteris amicitiae commonefaceret, commotus es? At
nihilominus, sed etiam stndiosins occidisti. Quid? Cum tibi
pueri ad pedes uolutarentnr, misericordia motos es? At
eorum patrem crudelissime sepultura quoque prohibuisti.”

[54] Multum inest acrimoniae et grauitatis in hac
exornatione, propterea quod, cum quaesitum est, quid
oporteat, subicitur id non esse factum. Quare facillime fit,
ut exaugeatur indígnitas negotii.

Ex eodem genere, ut ad nostram quoque personam
referamus subiectionem, sic: “Nani quid me facere conuenit,
cum a tanta Gallorum multitudine circumsederer? Dimica-
rem? At cum parua manu nim pmdiremus: locum quoque
inimicissimum habebamns. Sederem in castris? At neque
subsidiimi, quod expectarem, habebamus, neque erat, qui
iiitam produceremus. 'Castra relinqnerem? At obsidebamnr.
Vitam militum neglegerem? At eos uidebar ea accepisse
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algum dinheiro em litígio ou juizo? Não so isso não aconte-
ceu, como ainda foi obrigado a pagar' uma grande soma ao
perder mna causa. Portaiiio, se iião eiiriqueceu por esses meios,
como vedes, ou em sua casa brota ouro, ou obteve dinheiro de

fonte ilícita”. Tambem: “Com freqiiencia, juizes, tenho visto
muitos buscarem defesa em algimi feito honesto que nem os
inimigos poderiam negar. Nada disso pode fazer o adversá-

rio. Acaso se refugiará na virtude do pai? Mas ao pai, vos, sob
juramento, condenastes á morte. fiecorrerá ao testemunho
de sua vida? Mas que vida? E onde foi vivida honestamente?

Pois todos vos sabeis como viveu, aqui mesmo, diante de vos-
sos olhos. Enumerará seus farniliares, com os quais possa co-
mover-vos? Mas não os tem. Mencionará amigos? Mas não
há quem não coiisidere torpe ser charnado seu amigo-" Qu
ainda: “Levaste á justiça u inimigo que cunsideravas culpa-
do? Não, mataste-o sem julgamento. Temeste as leis que proí-
bem tal ato? Pelo coiitrário, agíste como se não tivessem sido
escritas. Quando ele te fez lembrar a antiga amizade, te co-
moveste? De modo algurn, mataste-o ainda com mais ímpe-
to. E quando seus filhos caíram a teus pes, foste movido á

misericordia? Proibiste cruelrnente ate mesmo a sepultura
do pai". 54,. Há muita acrimonia e gravidade neste ornainen-
to, pois, ao pergtmtar o que convem ocorrer, subentende-se
que aquilo não aconteceu. Assim, conseguimos com muito

mais facilidade amnentar a índignidade das açoes.
Há ainda este outro tipo, para aplicarmos a subjeção tam-

bem a nossa pessoa: “Pois o que poderia fazer, cercado por

tamanlia multidão de gauleses? Lutar? Mas, então, avançaria-
mos com pouquimimos homeiis e, alem disso, nossa posição era
extremamente desfavorável. Permanecer no acampamento?
Mas não esperávamos nenhum reforço e nem havia víveres
para nos manter. Deixar o acampamento? Mas estávamos si-
tiados. Por a perder a vida dos soldados? Mas entendia te-los
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oondicione, ut eos, quoad possem, incolmnís patriae et pa-
rentibus conseruarem. I-Iostíum condicionem repudiarem?
At salus antiquior est milittnri quam inpedimentorum.”
Eíusmodi consequimtur identidem subiectiones, ut ex omiií-
bus ostendi uideatur nihil potius, quam quod factum sit,
facinndittn fuisse.

Gradatio est, ín qua non ante ad consequens uerbum
descenditur, quam ad superins ascenstun est, hoc modo:

“Nam quae reliqna spes manet libertatis, si illis et quod
libet, licet; et quod licet, possnnt; et quod posstmt, audent; et
quod andent, facíimt; et quod faciunt, nobis molesttnn noii
est?” Item: “Non sensi hoc, et non suasi; neque suasi, et non
ipse facere statim coepi; neque facere coepi; et non perfeci;
neque perfeci, et non probaui.“ Item: “Africano uirtutem
industria, iiirtiis gloriam, gloria aemulos conparauit.” Item:
“Imperitun Graeciae fuit penes Athenienses, Atheuiensitun
potiti sunt Spartiatae, Spartiatas superauere Thebani,
Thebanos Macedones uicertnit, qui ad imperíiim Graeciae
breui tempore adiuiixernnt Asiam bello subactam.” [55]

Habet in se quendain leporem superioris cuiusque crebra
repetitio uerbi, quae propria est huius exornationis.

Definitio est, quae rei alicuius proprias amplectitur

potestates breuiter et absolute, hoc modo: “Maiestas rei

publicae est, in qua continetur digiiitas et amplitudo ciuitatis.”
Item: “Ininriae sunt, quae ant pnlsatione corpus aut coiiuicío
aiiris ant aliqua turpitudine iiitam cuiuspiam uiolant.” Item:
“Non est ista diligentia, sed auaritia, ideo quod diligentia est

adciirata conseruatio snorum, auaritia ininriosa adpetítio
alienorimi.” Item: “Non est ista fortitudo, sed temeritas,
propterea quod fortitudo est contemptio laboris et periculi
cum ratioiie utilitatis et conpensatione commodorum,

temeritas est cum inconsiderata dolorum perpessione
gladiatoria periculoriim susceptio.” Haec ideo commoda

.i-jo

recebido na condição de que os inaiitivesse sãos e salvos, o
quanto pudesse, para a pátria e os pais. Rejeitar a condição
imposta pelo inimigo? Mas a salvação dos soldados precede á
das bagagens”. Dessa sucessão de subjeçoes resulta parecer
evidente que nada do que foi indagado teria sido preferível
ao que, de fato, se fez.

A grutúrção e o ornamento que faz com que não passe-
mos á palavra seguinte sem, aiites, voltar á anterior, deste

modo: “Que esperança de liberdade ainda resta se o que os
apraz e permitido; o que e permitido, podem; o que podem,
ousam: o que ousam, fazem; e o que fazem não vos desagra-

da?“ Qu tambem: “Não peiisei isso sem recomendar, nem
recomendei sem imediatamente me por a fazer, trem me
pus a fazer sem terminar, nem terminei sem aprovar”. Airi-

da: “A Africano, a dedicação trouxe virtude; a virtude, glo-
ria; a gloria, emulos". Qu: “D poder, na Grecia, esteve nas
mãos dos atenienses; os atenieiises foram dominados pelos
espartanos; os espartanos foram vencidos pelos tebaiios; os
tebanos, derrotados pelos inacedoiiios, que, em pouco tem-
po, subjugararn a Asia e a aiiexarain ao imperio grego”. 55.

Possui certa lepidez a constante repetição da palavra ante-
rior que e propria desse ornaniento.

A definição abarca, de modo breve e coinpleto, as caracte-
risticas proprias de certa coisa, desta maneira: “A soberania da
República e aquilo que sustenta a digiiídade e grarideza do
estado”. Qu: “Injustiça e o que agride u corpo de alguern com

golpes, o ouvido com insultos, a vida com alguma torpeza”.
Qu: “Isso não e parcimonia e, sirn, cobiça, pois parcimonia e o
cuidado em conservar o que e seu, cobiça e o desejo iiiíquo do
que e alheio”. Úu: “Isso não e coragem, mas temeridade, pois

coragem e o desprezo ao sofrimento e ao perigo visando á uti-
lidade e calculando as vantagens; teineridade e assumir riscos
como uin gladiador, sofrendo a dor irrefletidainente”. Esse or-
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putatur exornatio, quod omnem rei cuiuspiam uim et
potestatem ita dilucide proponit et breuiter, nt neque pluribus
uerbis oportuisse dici uideattu' neque breuius potuisse dici
putetur.

Transitio nocattir, qtiae cmn ostendít breuiter, quid dictum
sit, proponit ítem breui, quid consequatin, hoc pacto: “Modo
iii patriam cuiusmodi fuerit, habetis: nunc in parentes qualis

'Hextiterit, considerate. Item: “Mea in istum beneficia
cognoscitis; nunc, quomodo iste mihi gratiam retulerit,

accipite.” Pmficit haec aliquaiituin exornatio ad duas res: nani
et quid dixerit commonet et ad reliquum conparat auditorem.

[5d-] Correctio est, quae tollit id, quod dictum est, et pro

eo id, quod magis idoneum uidetur, reponit, hoc pacto:
“Quodsi iste suos hospites iogasset, immo innuisset modo,
facile hoc perfici posset.” Item: “Nam postquam isti uicerunt

atque adeo uicti sunt -, earn quomodo nictoriam appellem,
quae uictoribus plus calainitatis quam boni dederit?” ltem:
“Q uirtutis comes inuidia, quae boiios sequerís plertunque
atque adeo insectarisl” Commouetur hoc getiere atiimus

auditoria. Res enim communi uerbo elata lenis tantinnmodo
dicta uidetur; ea post ipsius uratoris correcftionem ínsignior
magis idonea fit pronuiitiatione. “Non igitur satius esset”,
dicet aliquis, “ab initio, praesertim cum scribas, ad optinium
et lectissimum uerbum deuenire?” Est, cum non est satius, si

commutatio uerbi id erit demonstratura, eiusmodi rem esse,
ut, cum eam communi uerbo appellarís, leuíus dixisse
nidearis, cmn ad electius uerbum accedas, insigniorem rem
facias. Quodsi continuo uenisses ad id uerbum, nec rei nec

uerbi gratia aiiimaduersa esset.
[5ç] Dccultatio est, cinn dicimus nos praeterire aut non

scire aut nolle dicere id, quod nuiic maxime dicimtis, hoc
modo: “Nam de puerit.ia quidem tua, quam tu omnium

spt

namento e considerado comodo, porque apreseiita tão clara-
mente e explica tão brevemente a natureza e as propriedades

das coisas, que acrescentar qualquer palavra pareceria desne-
cessário e dize-lo com maior brevidade, impossivel.

Chama-se triznsfç.-:i'o o ortiariieiito que inostra brevemente o

que foi dito e aiiuiicia, com igual brevidade, o que se seguirá,
deste modo: “Contei-vos corno ele se portou com relação á pá-
tria, agora vede como se mostrou com seus pais”. Du:

“Éonheceis meus favores a ele; ouvi, agora, como me retribuiu”.

Esse orriarneiito e proveitoso de dois modos: relembra ao

ouvinte o que foi dito e prepara-o para o que se seguirá.
55. A correção retira aquilo que foi dito e, em seu lugar, ofe-

rece algo que pareça mais idoneo, desta maneira: “fie tivesse

pedido aos seus attfitriães, ou tão somente sugerido, facilmente

aquilo teria se realizado”. Un: “Apos veiicerem, ou melhor diria,
serem vencidos - pois coino chaiiiar ile vitoria o que trouxe aos

vencedores mais desgraças que beneficios?” Qu: “Úh, mvejal -
companheira da virtude - costumes seguir, mais que isso, perse-

guir os homens boiisl” Ú ãnimo do ouvinte comove-se com esse
tipo de ornainento, pois algo que, expresso com nina palavra
comiun, pareceria dito sem enfase, apos a correção do proprio
orador, toma-se mais notável pela pronunciação adequada. “Não
seria preferível, então,” - dirá algueiii - “sobretudo quando se

escreve, buscar, de iiiício, a palavra excelente e mais bem

escolhida?” Por vezes isso não e preferível, por exemplo, quando
a troca de palavra servir para tlerrioiistrar que a coisa e tal, que,

nomeada com uma palavra comurn, pareça dita â toa; mas,
recorrendo-se á palavra mais bem escolhida, sua importância
seja realçada. Se de pronto tivessemos usado a melhor palavra,

não se notaria o acerto riem da palavra, iiein da coisa.
5g. No ocnitntnerito dizemos que não va.inos falar ou que

não sabemos, ou que não queremos dizer exatamente aquilo
que já estamos falando, assim: “Eu falaria de tua juventude,
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intemperantiae addiitisti, dicerem, si hac tempus idaneum
putarem: nunc cansulta relinqua; et illud praeterea, quad te
tribuni rei militaris infrequentem tradiderimt; deinde quad
iniuriarum satis fecisti L. Labeani, nihil ad hanc rem
pertinere puta. Harum nihil dica: reuertar ad illud, de qua
iudicimn est." Item: "Nan dica te ab saciis pecunias cepisse;
nan sum in ea accupatus, quad ciuitates, regna, damas
amnium depeculatus es; furta, Iapinas amnes tuas amitta."

Haec utilis est eszarnatia, si aut ad rem quam nan pertineat
aliis astendere, quad acculte admanuisse pradest aut langum
est aut ignabile aut plantun nan patest fieri aut facile patest
reprehendi, ut utilius sit acculte fecisse suspicianem, quam
eiusmadi intendisse aratianem, quae redarguatur.

Disiuncttun est, cum earum, de quibus dicimus, aut
utrtunque aut unum quadque certa cancluditur uerba, sic:
“Papulus Piamanus Nunfltantiam deleuit, Kartaginem sustulit,
Carintlinm disiecit, Fregellas euertit. Nihil Numantinis ui-
res carparis au:-tiliatae sunt, nihil Kartaginiensibus scientia
rei militaris adiumenta fuit, nihil Carinthis erudita calliditas
praesidii tnlit, nihil Fregellanis martun et sermanis saeietas
apitulata est." Item: "Farmae dignitas aut marba deflarescit

aut uetustate ezrtinguitar." Hit: utrumque, in superiare exem-
pla unam quamque rem certa uerba cancludi uidemus.

[55] Caniunctia est, cu_m interpasitiane uerbi et superia-
res partes eratianis canprehendunttu' et inferiares, hac mada:
“Farmae dignitas aut marba deflarescit aut uetustate."

Ptdiunctia est, cum uerbum, qua res canprehenditur, nan
interpanimus, sed aut primum aut pastremurn canlacamus.

Primum hac pacta: “Deflarescit farmae dignitas aut marba

1-'sr

que devataste a tada tipa de excessas, se julgasse a mamenta
adequada. Par ara, prefira deizar issa de lada. E também
amitirei a fata de que as tribunas relatam tua pauca assidui-
dade na serviça militar. Enfim, nãa interessa a esse casa que
tiveste de prestar cantas a Lúcia Labeãa par tuas injúrias.
Nada direi sabre essas caisas, limita-me aquila que esta em
julgamento". Úu: “Naa menciana a fata de teres recebida

dinheira das aliadas. Nãa me acupa de teres pilhada as cida-
des, as reinas e as casas de tadas: amita as teus furtas, tadas as
tuas rapinas". Esse arnamenta e util se alga, que nã-ia e perti-
nente expar aas autras, puder trazer vantagem quanda refe-

rida dissimuladamente, au quanda a espasieãa tenha sida
demasiada langa au ignabil, au nãa passa ser demanstrada,
au passa ser facilmente cantestada, de mada que levant.a.r a

suspeita, indiretamente, seja mais praveitnsa da que insistir

num discursa que seria refutada.
Há dtlsjunçña quanda cada dais au mais das membras de

que falamas e cancluida cam um verba determinada, assim:
“Pela pava ramana, Numãncia fai destruída, Cartaga
subjugada, Carinta arruinada, Fregelas derrubada. .aas nu-
mâncias, a farga da carpa de nada serviu; aas cartaginenses, a
ciência militar de nada ajudau; aas carintias, a hábil

engenhasidade em nada sacarreu, aas fregelanos, a lingua e
as castumes em camum em nada auxiliararn”. Gu: “Cam a
daença, a beleza fisica murcha e, cam a velhice, marre”. Ê'¬Íesse
exempla ambas as membras; na anteriar, cada um deles e
cancluida par um verba determinada.

53. Na canjunp.-ía a membra anteriar e a subseqüente siía

ligadas pela media;-ãa de um verba, desta maneira: "'A beleza
fisica, quer pela daença, murcha, quer pela velhice”.

Na adjungãa a verba que une as membras nãa e pasta
na meia, mas na inicia au na final. Na inicia: “l'vIu.rcha a
beleza fisica tanta cam a daenea quanta cam a velhice". Na
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aut uetustate." Pastremtun sic: “aut marba aut uetustate
farmae dignitas deflarescit."

Ad festiuitatem disitmctia est adpasita: quare rarius utemur,

ne satietatem pariat; ad breuitatem canitmctia: quare saepins
adhibenda est. Hae tres ertarnatianes de simplici genere manant.

Canduplicatia est cum ratiane amplificatianis aut

cammiseratianis eiusdem unius aut plurium uerbartun itera-
tia, hac mada: “Ttunultus, Gai Gracce, ttunultus damesticas
et intestinas canparasl" Item: “Cammatus nan es, ctun tibi
pedes mater ampla:-taretur, nan es cammatus?" Item: “Nunc

audes etiam uenire in hartun canspectum, praditar patriae?
Fraditar, inquam, patriae, uenire audes in harum cans-
pectum?" Vehementer auditarem cammauet eiusdem

redintegratia uerbi et uulnus tnaius efficit in aantraria causae,
quasi aliquad telum saepins perueniat. in eandem partem

carparis.

Interpret.atia est, quae nan iterans idem redintegrat
uerbum, sed id cammutat, quad pasitum est, alia uerba, quad
idem ualeat, hac mada: “Ham publicam radicitus euertisti,

ciuitatem funditus deiecisti." ltem: “Patrem nefarie uer-

berasti, parenti manns scelerate attulisti." Necessttm est eius,
qui audit, animum cammaueri, cuJ.n grauitas priaris dicti
ren-:¬.~uaI.ur interpretatiane uerbarum.

HQ] Úammutatia est, cum duae sententiae inter se dis-
crepantes ez trajectiane ita efferantur, ut a priare pasteriar
cantraria priari praficiscatur, hac mada: “Esse apartet, ut
uiuas, nan uiuere, ut edas." ltem: “Ea re paemata nan facia,
quia, cuiusmadi uala, nan passurn, cuiusmadi passum, nala."
ltem: “Quae de illa dici passunt, nan dicuntur, quae dicuntur,

dici nan passunt." Item: “Paema laquens pictura, pictura
tacitum paema debet esse." Item: “Si stultus es, ea re taceas:
nan tamen si taceas, ea re stultus es.” Han patest dici, quin

aja'

final: “A beleza fisica, tanta cam a daença, quanta cam a
velhice, murcha ".

H, disjmigãa presta-se à festividade, par issa a emprega-
mas mais raramente para nãa causar fastia; a canjunçãa, a
brevidade, par issa e admitida cam mais freqüência. Esses
três arnamentas derivam de um única tipa.

Pi retitrpficepãa É a repetição de uma au mais palavras ten-

da em vista amplificagãa au camiseragãa, deste mada: “De-
sardem, Gaia Graca, desardem civil e interna e a que prama-
ves't“ Úu ainda: “liãa te camaveste quanda a mãe te agarrau
as jaelhasi' Iíãa te camavesteii" E tarnbem: “fltgara ausas ate

mesma aparecer perante esses hamens, traidar da patria? Sim,

traidar da patria, ausas aparecer perante esses hamens?" A
reiteragãa da palavra camave fartemente as auvintes e fere

sabremaneira a parte cantraria, cama se um punhal perfu-
rasse diversas vezes a mesma parte da carpa.

HL Enrerpremçãa :iãa reitera a mesma palavra cam a repeti-
gãa, mas substitui a que fai usada par autra de igual valar, as-
sim: “abateste a República pela raiz, arruinaste a Estada desde
as alicerces". Úu: “ätgrediste abaminavelrnente a pai, levan-
taste criminasamente a mãa cantra a genitar". Ú anima das
auvintes necessariamente se camave quanda a fan,-:a da que fai
dita antes renava-se pela interpretaçãa das palavras.

zgg. Na camutagãa, dais pensarnentas discrepantes entre si
sãa expressas par meia de mna transpasiipãa, de tal mada que a
segunda derive da primeira, canlradiaenda-a- assim: “É preci-
sa aamer para viver, nšia viver para camer", Tambem: Llilssim,

nãa faça pa-amas, parque, cama quera, nãa passa, cama passa,
nãa quem". Úu: “As caisas que dizem dele nãa padem ser ditas;
as que padem ser ditas, nãa dizem". Ainda: “Ú paema deve ser

urna pintura que fala, a pintura deve ser um paema muda".
Par fim: “Se es inepta, par issa calas: mas se calas, nem par issa
es inepta". Naa se pode negar a cama-didade de justapar pen-
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cammade fiat, cum cantrariae sententiae relatiane uerba
qua-q ue canuer1.antin'. Plura subiecimus exempla, ut, queniam
difficile est hac genus estarnatianis inuentu, dilucidum esset,
ut, cum bene esset intellecttmi, facilius in dicenda inueniretur.

Permlssia est, cum astendemus in dieenda nas aliquam rem
tatam tradere et canaedere alicuius ualtmtati, sic: “Quaniam
ammbus rebus ereptis salum mihi superest animus et carpus,
haec ipsa, quae mihi de multis sala relicta sunt, uabis et uestrae
candana patestati. Vas me uestra qua pacta nabis uidebitur
utamini atque abutamini licebit; inpunite in me quidlibet
statuite; dicite atque innuite: pareha." Hac genus tametsi alias
quaque nannumquam tractandum est, tamen ad mjseriaardiam
cammauendam uehementissime est adcammadatum.

[4a] Dubitatia est, cutn quaerere uideatur aratar, utrinn
de duabus patius aut quid de pluribus patissimum dicat, hac
mada: “Úffuit ea tempare plurimum rei publicae aansulum

siue stultitiam siue malitiam dicere apartet siue utrmnque."
Item: “Tu istuc ausus es dicere, hama amnitun martalium -
quanam te digna maribus tuis appellem namine?'"

Ertpeditia est, cum ratianibus canpluribus enumeratis

quibus aliqua res canfieri patuerit, ceterae talltmttu, una
relinquitur, quam nas intendimus, hac mada: “Necesse est,

cum canstet istum fundum nastrum fuisse, astendas te aut
uacnum passedisse, aut usu tutun fecisse, aut emisse, aut
hereditati tibi uenisse. Vacuum, cum ega adessem, passidere
nan patuisti: usu tuum etiam nunc fecisse nan pates; emptia
nulla prafertur; hereditati tibi me uiua mea pecunia uenire
nan patuit: relinquitur erga, ut me ui de mea funda deieceris.“
[41] Haec ezarnatia plurimum iuuabit caniecturalis argu-
mentatianes. Sed nan erit, tamquam in plerisque, ut, ctmi
uelimus, ea passimus uti: nam fere nan paterimus, nisi nabis
ipsa negatii natura dabit facnltatem.

afã

samentas cantrarias cam palavras tambem permutadas. Ja que
esse tipa de arnamenta e dificil de inventar, afereci varias exem-
plas para terna-la clara, de mada que, bem campreendida, seja
mais facil enaantra-la aa discursar.

Na per-miss.-:'ía mastrarnas, aa discursar, que canfiamas e
submetemas alguma caisa inteiramente a vantade de alguem,
assim: “Ja que, despajada de tadas as caisas, sa me restam a
anima e a carpa, essas caisas que, de tantas autras, faram as
únicas que me restaram, a vas e a vassa poder entrega. Padeis
usar e abusar de mim cama vas aprauver. Determinai,
impunemente, a que quiserdes cantra mim; dizei e
abedecerei". Esse tipa de arnamenta, embara tarnbenl passa

ser usada em autras acasiões, É adequada para pravacar a mi-
sericardia cam muita veemência.

40. Na dnbitaçãa a aradar parece practn'ar, entre duas au
mais appões, a que e preferível dizer, desta maneira: “Naque-
la epoca, várias cñnsules - deva dizer... par talice, au mali-

cia, au ambas? - prejudicararn a República". Também: “Ún-
saste dizer issa, tu, de tadas as hamens a mais. . . de que name
te chamaria que seia digna das teus habitas?"

Na ezperiiêncie, depais de enumeradas as razões pelas quais
alga paderia ter sida feita au nãa, ezcluimas tadas, cam ezce-
çãa daquela que intencianamas, desta maneira: “É precisa que

mastres, imita vez que cansta que esta pmpriedade fai minha,
au que a acupaste vazia, au que a tarnaste tua pela usa, au que
a campraste, au que a recebeste em herança. Naa a acupaste
vazia, pais eu estava la; pela usa, ainda nãa seria tua; nenhum
cantrata de venda foi apresentada; par herança, estauda eu viva,
nãa poderias reeeber um bem meu. fiesta, partanta, que me
tenhas ea-pulsada à farca de minha prapriedade". 4.1. Esse
arnamenta sera de muita ajuda nas arg|Jrnentapñes aanjecturais,
mas, na maiaria das casas, nãa paderemas usa-la quanda
quisermes, apenas quanda a natureza da assunta facultar.
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[lissaluttun est, quad, caniunctianibus uerbarum e media
sublatis, separatis partibus effertur, hac mada: “Gere marem
parenti, pare cagnatis, absequere amicis, abtempera legibus."
ltem: “Descende in integram defensienem, nali quicquam
recusare; da seruas in quaestianem, stude uerum inuenire.“
Hac genus et acrimaniam habet in se et uebementissimum

est et ad breuitatem adcammadattun.
Praecisia est, cum dictis quibus reliquum, quad caeptum

est dici, relinqultur incl'1aatu.m, sic: “ Mihi tecum par certatia

nan est, idea quad papulus fiamanus me - nala dicere, ne cui
farte adragans uidear: te autem saepe ignaminia dignum
putauit-” ltem: “Tu istuc audes diaere, qui nuper alienae dami
- nan ausim dicere, ne, cum te digna dicerem, me indignum
quippiam dirrisse uidear." Hic atraciar tacita suspicia, quam
diserta ertplanatic facta est.

Úanclusia est, quae breui argumentatiane ez iis, quae ante
dicta sunt aut facta, canficit, quid necessaria cansequatur, hac
mada: “Quadsi Danais datum erat araculum nan passe capi
Traiam sine Philactetae sagittis, haec autem nihil aliud
fecerunt, nisi Étlezandrum perculerunt, hunc eirtinguere, id
ni.mirum capi fuit Traiarn.”

[42] Hestant etiam decem eszarnatianes uerbarum, quas
idcirca nan uage dispersimus, sed a superiaribus separauimus,
quad amnes in una genere sunt pasitae. Nam earum

amnitnn hac praprium est, ut ab usitata uerbartun patestate
recedatur atque in aliam ratianem ctun quadam uenustate
aratia canferatur.

l_le quibus ertarnatianibus naminatia est prima, quae nas

admanet, ut, cuius rei namen aut nan sit aut satis idaneum
nan sit, eam nasmet idanea uerba naminemus aut imitatianis

aut significatianis cau.sa: imitaticnis, hac mada, ut maieres
rudere et mugire et murmurari et sibilare appellarunt;

:da

Ú desfigamerua praduz partes separadas, pais suprime as
canjunqaes que tmem as palavras, deste mada: “Segue a van-
tade de teu pai, abedece aas parentes, cansente cam as amigas,
subardina-te as leis". Uu: “Pzecarre a uma defesa campleta, de
nada te esquivas, aferece as escravas a inquirigãa, empenha-te
em descabrir a verdade". Este tipa de arnarnentc tem em si

acrimdnia e veemência, alem de ser adequada à brevidade.

Na rescfsãa, depais de dizer algumas caisas, deixa-se ina-
cabada a restante da que se cameqau a dizer, deste mada:

“Naa seria justa mna disputa entre mim e ti, pais a pava
ramana a mim... prefira aaa dizer, para nãa carrer a risca
de parecer arragante, mas a ti, sempre julgararn digna da

aprabria". Tambem: “Úusas dizer issa, tu que recentemen-
te em autra casa..- nãa me atreveria a dizer, para que aa
falar a que e digna de ti, nãa pareça dizer alga indigna de
mim". Aqui, a suspeita, calada, cansegue ser mais atraz da

que a ezpasiçãa laquaz.
fl. cartcfusãa, cam uma breve argtuneritagãa, praduz c que

e necessaria que se deduza a partir das caisas ditas au feitas
anteriarmente, deste mada: “F'arque, se a articula havia re-
velada aas dãnaas que Traia nãa paderia ser tamada sem as
flechas de Filactetes, e essas sa fizeram derratar alexandre,
entãa, anjquila-la fai, seguramente, derrubar Traia".

4.2. Restam ainda dez arnamentas de palavras que nãa
espalhei aqui e ali, mas separei das anteriares, parque per-
tencem tadas aa mesma tipa. Cam efcita, ha alga camum a

tadas eles: a discursa afasta-se da daminia usual das palavras
e, cam certa encanta, e levada a autra plana.

Ú primeira desses arnamentas e a nameapcía, que nas canvi-
da, desde que uma caisa nãa tenha name an nãa a tenlaa bastan-

te adequada, a namea-la pela iinitaqãa au pela signiticaçãa cam
palavra aprapriada. Pela imitaqaa, par ezempla, cama nassas
antepassadas nameararn “raer", “mugir", “murmurar" e “sibi-
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significandae rei causa, sic: "Pastquam iste in rem publicazn

fecit impetum, fragar ciuitatis in primis.”
Hac genere rara est utendum, sic ut ne nani uerbi adsidui-

tas adium pariat, sed si cammade quis ea utatur et rara, nan

mada nan affendet nauitate, sed etiam exarnat aratianem.
Pranaminatia est., quae sicuti cagnamine quadam extranea

demanstrat id, quad sua namine nan patest appellari; ut si
quis, cum laquatur de Graccis: “At nan Africani nepates",
inquiet, “istiusmadi fuerunt.” Item si quis, de aduersaria cum
dicat: “fifidete nunc", inquit., “iudices, quemadmadum me

Plagiaxiphus iste tracta.rit.” Hac pacta nan inarnate pate-
rimus, et in laudanda et in laedenda, in carpare aut anima
aut extraneis rebus dicere sic, uti cagnamen quad pra certa
namine callacemus.

14.5] Denaminatia est, quae ab rebus prapinquis et finitimls
trahit aratianem, qua passit intellegi res, quae nan sua
uacabula sit appellata.

ld aut a superiare re canficitur, ut si quis, de Tarpeia
laquens, eum flapitalinum naminet, aut inuenta, ut si
quis pra Libera uinum, pra Cerere frugem appellet, [. ..]

Aut instrumenta daminum, ut si quis Macedanes
appellarit hac mada: “Nan tam cita sarisae Graeciae patitae
sunt”, aut idem Gallas significans: “nec tam facile ex Italia
materis Transalpina depulsa est".

Aut id, quad fit, ab ea, qui facit, ut si quis, cum bella uelit
astendere aliquid quempiam fecisse, dicat: “lvlars istuc te

facere necessaria caegit"; aut si, quad facit, ab ea, quad fit, ut

ad:

lar". Pela signiflcapãa, assim: “Pasrqfztam iste .ia rem pu.bf:i::-:zm
_/asi: fnqaematfragar cnritarsrn inpranis est audíars ”'”.

Esse amamenta deve ser utilizada rararnente para evitar que
a freqüência de palavras navas cause aversãa. Usada cam adequa-

pãa e parcirndnia, a navidade nãa afende a discursa, adarna-a.
A prcrtamirtapãa demanstra, cam auxilia de um emprêsti-

ma, aquila que a name própria nãa cansegue designar; cama
se, aa falar das Gracas, alguem dissesse: “Us netas de Africa-
na nãa agiria.m assim". flu, ainda, se alguêm, falanda da ad-

,, Tversária, dissesse: lúejam agara, juizes, de que mada esse
Êfilagzaripfzrzs ”“' me tratau". Desse mada paderemas, nãa sem
arnamenta, na elagia au na ultraie, falar a respeita da carpa,

da anima au das circunstancias externas, calacanda uma es-
pêcie de cagname tia lugar da name exata.

4.5. A amisnaminapãa tira de elementas praximas au vizi-
nhas tuna expressãa pela qual se pade campreender alga que
nãa ê chamada par seu prapria name.

Issa se abtêm a partir da name da caisa descaberta, cama
se falanda da mante Tarpeia, alguem a chamasse 'Úapitalina
[. . .]" au a partir da name da inventar, cama se alguem dis-
sesse “vinha" par “Liber” e “grãas” par “Ceres": . .]"'

Denaminanda a dana pela instru.menta, cama se alguem
chamasse as macedênias assim: “Naa tac rapidamente as
sarissas se apaderaram da Grecia": au, da mesma mada, se

HTreferisse aas gauleses: Nem taa facilmente a matara
transalpina fai expulsa da Italia”.

Denaminanda a efeita pela causa, cama se, querenda

mastrar que alguêm fez alga na guerra, se dissesse: “lí-'larte
abrigau-te necessariamente a fazer issa": au, substituiuda a

15 “Assim que irramp-eu cantra a República, auviu-se laga a lragar da cidade.” C1
nealagisma em questaa, criada a partir da verba frangere [quebra r|=, ê a vacabula
ƒragar, da qual aaa ha natícia de acarreacia anteriar a Retarrra a Herênƒa. El”.
nus. L. L.. |v. p.1zs3..3r.

ii' Espadachim.
“Testa carrampída-
1* Testa carrarnpida.
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cum desidiasam artem dicimus, quia desidiasas facit, et frigus
pigrum, quia pigras efficit.

ab ea, quad cantinet, id, quad cantinetur, hac mada
denaminabitur: “armis Italia nan patest uinci nec Graecia
disciplinis" - nam hic pra Graecis et ltalis, quae ccntinent,
natata sunt - ab ea, quad cantinetur, id, quad cantinet, ut si

quis aurum aut argenttmi aut ebur naminet, cum diuitias
uelit naminare.

Hartmi amnitmi denaminatianum magis in praecipienda
diuisia, quam in quaerenda difficilis inuentia est, idea quad

plena cansuetuda est nan mada paetarum et aratarum, sed
etiam cattidiani sermanis huiusmadi denaminatianum.

Circtunitia est aratia rem simplicem adstunpta circtuns-
cribens elacutiane, hac pacta: “ficipianis prauidentia
Fiartaginis apes fregit."

Nam hic, nisi arnandi ratia quaedam esset habita, Scipia
patuit et Kartaga simpliciter appellari.

[.-.|..:|.] Transgressia est, quae uerbarum perturbar ardinem

peruersiane aut transiectiane.
Peruersiane, sic: “l-Iac nabis deas inmartales arbitrar

dedisse uirtute pra uestra.”

Transiectiane, hac mada: “Instabilis in istum plurimtnn
fcrtutla ualuit. Úmnes inuidicse eripuit bene uiuendi casus

facultates.”
Huiusmadi transiectia, quae rem nan reddit abscuram,

multum praderit. ad cantinuatianes, de quibus ante dictum
est; in quibus apartet uerba sicuti ad paeticum quendam
extruere numerum, ut perfecte et perpalitissime passint esse
absalutae.

Superlatia est aratia superans ueritatem alicuius augendi
minuendiue causa. Haec sumitur separatim aut cum canpa-

ratiane- fieparatim, sic: "Quadsi aancardiam retinebimus iu

ciuitate, imperii magnit.udinem salis artu atque accasu
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causa pela efeita, cama quanda falamas de uma arte inda-
lente, parque praduz indalentes; e da fria preguiçasa parque

gera preguiçasas.
Ú cantefida sera denaminada pela cantinente assim: “Naa

se pade vencer a Italia nas armas nem a Grêcia nas estudas"

- aqui, em vez de gregas e de italianas, nameau-se a que as
cantêm. Ú cantinente sera denaminada pela canteüda, par
exempla, se alguém falar aura, prata e marfim, querenda di-

zer riqueza.
É mais dificil fazer a divisaa de tadas essas transnami-

naçaes aa ensinar da que as encantrar quanda buscamas,
parque aaa de plena usa, naa sa entre paetas e aradares, mas
atê mesma na fala catidiana.

Ú circunfaania ê a discursa que tama tuna caisa simples e
faz-lhe tun radeia na elacuçaa, desta maneira: “A previdên-
cia de Cipiaa despedaçau a pader de Cartaga”.

aqui, se naa fasse em razaa de arnar, seria passivel dizer,

simplesmente, “Cipiaa” e “'Éartaga".
44.. A rransgrassãa perturba a ardem das palavras par des-

lacamenta au transpasiçãa.

Par deslacamenta, assim: “Us deuses imartais pensa que
vas deram issa em razaa da virtude vassa".

Par transpasiçiia, assim: “Mavediça, prevaleceu neste ha-

mem a fartuna. Da bem viver a acasa raubau-lhe, invejasa-
mente, tadas as facilidades”.

Uma transpasiçaa cama essa, que naa tarna a matêria abscu-
ra, ê muita útil as aantinuidades, de que ja se falau, nas quais ê
necessaria dispor as palavras de mada a abter certa ritma paêti-
ca, para que passam ter um arremate perfeita e muita palida.

A superlajrãa ê um discursa que vai alêm da verdade para
aumentar au diminuir alguma caisa. Emprega-se isaladamen-
te au cam camparaçaa. Separadamente, assim: “l'vlas, se man-
tivermas a cancardia na cidade, mediremas a vastidaa da im-
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metiemur.” Cum ccnparatiane aut a similitudine aut a
praestantia superlatia sumitur. a. similitudine, sic: “C-arpare
niueum candarem, aspectu igueum ardarem adsequebatur.”

A praestantia, hac mada: “Cuius are serma melle dulciar
prafluebat." Ex eadem genere est hac: “Tantus erat in armis
splendar, ut salis fulgar abscurius uideretur."

Intellectia est, cum res tata parua de parte cagnascitur
aut de tata pars. De parte taturn sic intellegitur: “Nan illae
te nuptiales tibiae eius matrimanii canunanebant?” Nam hic
amnis sanctimania nuptiarum una signa tibiarum

intellegitur.

Ile tata pars, ut si quis ei, qui uestitum aut arnatum
stunptuasum astentet, dicat: “Dstentas mihi diuitias et lacu-
pletes capias iactas.”

[45] Ab una plura hac mada intellegentur: “Paena fuit
Hispanus auxilia, fuit inmanis ille Transalpinus, in Italia
quaque namiema sensit idem tagatus.”

A pluribus unum sic intellegetur: **.-'ttrax calarnitas pectara
maemre pulsabat; itaque anhelans ex imis pul_manibus prae
cura spiritus duaebat."

Nam in supere plures Hispani et Galli et tagati, et hic
unum pectus et unus pulma intellegitur; et erit illic
deminutus nu_merus festiuitatis, hic adauctus grauitatis gratia.

Abusia est, quae uerba simili et prapinqua pra certa et
prapria abutitur, hac mada: “"r'ires haminis breues sunt": aut:
“parua statura”; aut: “langtun in hamine cansilitu"n"; aut:
“aratia mag'na”; aut: “uti pauca sermane." Nam hic facile

:dd

pêria dande a sal nasce atê ande se põe”. Cam camparaçaa, a
superlaçaa ê feita pela igualdade au pela superiaridade. Pela
igualdade, assim: “Ú carpa era de nivea candar; a rasta, de
ignea ardar".

Pela superiaridade, assim: “De cuja baca as palavras de-

fluiam, mais daces que a mel”. Da mesma tipa ê a seguinte:
“Tamanha era a esplendar nas armas, que a fulgar da sal
parecia mais fraca"-

Ha intefecçãa quanda se campreenda a tada par uma pe-
quena pmte au a parte, pela tada. Entende-se a tada pela
parte, assim: “Aquelas flautas nupciais naa te faziam lembrar
teu matrimania?" Cam efeita, aqui, tada a sagraçaa das núp-
cias campreende-se apenas pela signa das flautas.

Entende-se a parte pela tada, cama se alguêm dissesse a
quem astenta um traje au aparata stmtuasa: “Exibes rique-
zas a mim e gabas as tuas ricas passes".

4.5. Entende-se a plural pela singular desta farma: “Ú pú-
nica fai auxiliada pela hispanica e pela cruel transalpina;
também na Italia naa hauve tagada que naa tivesse as mes-
mas sentimentas”.

Pela pltn'al entende-se a singular, assim: “Uma infelici-
dade an'az pulsava em seus peitas cam grande pesar, e assim,
sem fêlega, respirava afliçaa desde a funda das pulmaes"'”'.

Na exempla anteriar, campreende-se que ha muitas his-
panicas, gauleses e tagadas; neste, apenas um peita e apenas
um pulmaa; naquele a númera ê diminuída em favar da fes-
tividade, neste ê aumentada em pral da gravidade.

A aarzriía ê a usa de palavra semelhante e apraximada em
lugar da terma exata e prapria, deste mada: “A farça da ha-
mem ê curta”; au "pequena estatura"; au "langa resaluçäa na

"- ` - v iú-hamem , au “mn disc-ursa grande”, au “usar de can ersa m

ii' Deve-se levar em canta que, para as antigas, a pulmaa era argaa canstilufda
de uma sa parte.
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est. intellectu finitima uerba rerum dissimilium ratiane
abusianis esse traducta.

Translatia est, cum uerbum in quandam rem transferetur
ex alia re, quad prapter similitudinem recte uidebitur passe

transferri.
Ea sumitur rei ante aculas panendae causa, sic: “l-lic

Italiam tumultus expergefecit terrare subita.”
Breuitatis causa, sic: “Precens aduentus exercitus extinxit

subita ciuitatem."
Úbscenitatis uitandae causa, sic: “Guius mater cattidianis

nuptiis delectetur.”
augendi cattsa, sic: “Nullitts maerar et calamitas istius

exfplere inimicitias et nefariarn crudelitatem saturare patuit."

Minuendi causa, sic: “ivlagna se praedicat auxilia fuisse,
quia paululum in rebus difficillimis aspirauit.”

Úrnandi causa, sic: “raliquarida rei publicae ratianes, quae
malitia nacent.ium exaruerunt, uirtute aptimatium
reuirescent.”

Translatianem pudentem dictmt esse apartere, ut cum

ratiane in cansimilem rem transeat, ne sine dilectu temere
et cupide uideatur in dissimilem transcurrisse.

[4,fi] Permutatia est aratia aliud uerbis aliud sententia
demanstrans. Ea diuiditur in tres partes: similitudinem,
argumentam, cant.rarium.

Per similitudinem sumitur, cum translatianes plures
frequenter panuntur a simili aratiane duetae, sic: “Nam cum
canes fungtmtur afficiis luparuin, cuinam praesidia pecuaria
credemus?”

Per argumenttun tractattu, cum a persana aut laca aut re
aliqua similituda augendi aut minuendi causa ducitur, ut si

quis Drusum Graccum nitarem absaletum dicat.

add

da". aqui ê facil perceber que palavras praximas, mas praprias
de caisas diferentes, faram transpcstas em razaa da usa.

A rranslaçrta se da quanda a palavra ê transferida de uma
caisa a autra, parque, dada a semelhança, parece passível trans-
parta-la cam acerta-

É utilizada para par alga diante das al.has, assim: “Esse

tumulta fez a Italia despertar em súbita terrar".
Para abreviar: “rt recente chegada da exêrcita extinguiu

rapidamente a cidade”.
Para evitar uma abscenidade: “Cuja mae se deleita em

núpcias catidianas”.
Para amplificar: “U safrimenta e a desgraça de naa

podeasgatara adia e saciara abominável crueldade destehamem”.

Para “Praclama que fai de grande auxilia parque
nas tempos mais dificeis fez saprar uma brisinha favaravel".

Para arnamentar: “Um dia as interesses da República, cei-
fadas pela malícia das perversas, reverdeceraa graças a virtude
das aprirnares”.

Sabe-se que a translaçaa tem de ser camedida, de mada que

passe a caisa semelhante cam tuna razaa, e naa pareça derivar'
para alga dissimile temeraria e avidamente, sem haver seleçaa.

aa. rt. perrnutcçaa ê a discursa cujas palavras demanstram
uma caisa, a pensamenta, autra. Divide-se em três partes:
semelhança, argumenta e cantraria.

Faz-se par semelhança quanda se aculnularn muitas trans-
laçaes trazidas de um mesma discursa, assim: "Úam efeita, se

as caes desempenharn a papel das labas, a que guardiaa

canfiaremas a rebanhail"
É tratada cama argumenta quanda se busca a semelhança

de uma pessaa, de um lugar au de autra caisa, cam a fita de
amnentar au diminuir, cama se alguêm se referisse a [lrusa
cama a tentativa fracassada de uni Gracaf”.

1' Ds manuscrilas variam muita nessa passagem. Remetemas a traduçaa france
sa tac hard, 1959, p. iaal e inglesa ttlaplan, 1959, p. 344).
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Ea: centrarie ducitur sic, ut si quis heminem predigtun et
lusruricsum inludens parcum et diligentem appellet.

Et in hec pestreme, qued ei: centrarie sumitur et in ille

prime, qued a similitudine ducitur, per translatienem argu-
mente peterimus uti. Per similitudinem sic: “Quid ait hic
rei: atque hgamemnen nester, siue, ut crudelitas est, petius
Atreus?” Es: centrarie, ut si quem impiurn, qui patrem
uerberarit, Aenean uecenlus, intemperantem et adulteruni

Ipp-elj,ftu_m neminemus.
Haec sunt fere, quae dicenda uidebantur de uerberurfl

eirernatienibus. Iíunc res ipsa rnenet, ut deinceps ad sen-

tentiarum eirernatienes transeamus.

[rpg] Distributie est, cmn in pltues res aut persenas negetia
quaedam certa dispertiuntur, hec mede: “Qui uest1¬.1r11,
iudices, nernen senatus diligit, hunc ederit necesse est;
petulantissime enim semper iste ebpugnauit senatum_ Qui
equestrem leeum splendidissimuin cupit esse in ciuitate, is

epertet istum maitimas peenas dedisse uelit, ne iste sua
turpitudine erdini henestissime maculae atque dedeceri sit.
Qui parentis habetis, estendite istius supplicie uebis hemines
irnpies nen placere. Quibus liberi sunt, statuite eitemplurn,

quantae peenae sint in ciuitat.e heminibus istiusmedi cen-
paratae." Item: “Senatus est efficium censilie ciuitatem
iuuare; magistratus est efficiurn epera et diligentia censequi

senatus ueluntatem; pepuli est efficiurn res eptumas et

hemines idenees mas-:ime suis sententiis dilegere et
prebare-" Et: “Àccusateris efficium est inferre crimina;
defensaris diluere et prepulsare; testis dicere, quae sciat aut
audierit; quaesiteris est unum quemque herum in efíicie sue
centinere. Quare, L. Bassi, si testern, praeterquarn qued sciat
aut audierit, argurnentari et ceniectura presequi patieris, ius

_:-,ve

É tirada de centrarie, ceme quande alguem dia, escarrle-

eende, que um hemem predige e esbanjader e eceuemice e
parcimeniese.

Tante neste ültirne tipe, tirade de centrarie, qua_nte ne

primeira, que se preduz per semelhança, pcdemes usar de um
argumente per traimlagãe. Na semelhança, assim: "Que dia esse

rei, nesse Agamemnen, eu melher, de tãe cruel, nesse ilttreuil"

Ne centrarie, eeme se chamassemes Eneias a um irnpie que
surrara e e Hip-elite a um adúltere intemperante.

Isse É apreitirnadaniente e que parecia necessárie dizer a
respeite des ernamentes de palavra. Neste pente a própria
materia pede que passemes aes ernamentes de pensameute.

4.7. A distribui,-:Ee ecerre quande algumas atribuições es-
pecificas sãe designadas a muitas eeisas eu pesseas, deste
mede: *üàqueles dentre ves, juizes, que pretarn e neme de
Senade, devem, necessariamente, ediar este hemem, peis ele

sempre ataceu esta casa cem extrema petulãncia. Aqueles que
desejam para es cavaleires um lugar especialmente ilustre
na cidade devem querer para este hemem a pena maxima,
para que, cem sua terpeza, nãe rnanche e envergenhe tãe

henesta erdem. Aqueles que tem pais mestrem, cem e castige
deste, que a ves nãe agradam es hemens impies. Us que tem
filhes dêem eitemple de quae grande pena a cidade reserva
para hemens deste tipe". Tainbem: “E dever de Senade acen-
selhar a cidade nas deliberações, É dever de magistrade cum-
prir a ventade de Senacle cem diligência e empenhc, e dever
de peve escelher e apmvar cem seus veres as melheres ações
e es hemens mais idünees". E ainda: “Ê dever de acusader
imputar e crirne, de defenser atenua-le e rechaça-le, da tes-

temunha dizer e que sabe eu escuteu, de inquirider manter

cada um desses em seus deveres. Per isse, Lucie Cassie, se
deiirares uma testemunha argumentar e expor uma cenjectura
além daquile que sabe eu euviu, cenfundiras e direite de acu-
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accusateris cum iure testimenii cemmiseebis, testis inprebi
cupiditatem cenfirmabis, ree duplicem defensienem parabis."
Est haec eiternatie cepiesa. Cenprehendit enim breui multa,
et suum cuique tribuens efficiurn separatim res diuidit pltues.

[45] Licentia est, cum apud ces, ques aut uereri aut

metuere debemus, tamen aliquid pre iure nestre dicimus,
qued ees aut ques ii diligunt alique in errate uere repre-
hendere uideamur, hec mede: “lvIira_mini, Quirites, qued ab
emnibus uestrae ratienes deseranttn? Qued causatn uestram
neme suscipiat? Qued se eeme uestri defenserem prefiteatur?
Adtribuite uestrae culpae, desinite mirari. Quid est enim,

quare nen emnes istam rem fugere ac uitare debeant?
Piecerdamini, ques habueritis defenseres: studia eerum uebis
ante ecules prepenite: deinde eititus ernnitun censiderate.
Ttmt uebis ueniat in mentem, ut uere dicam, neglegentia
uestra siue ignauia petius illes emnes ante ecules uestres

trucidates esse, inimices eerum uestris suffragiis in
amplissimum lecum peruenisse." Item: “Nam quid fuit,
iudices, quare in sententiis ferendis dubitaueritis aut istum

heminem nefarium ampliaueritis? Neri apertissimae res erant
crimini datae? Nen emnes hae testibus cenprebatae? Nen
centra tenuiter et nugaterie respensum? Hic ues ueriti estis,
si prime eeetu cendemnassetis, ne crudeles eitistimaremini?
Dum eam uitatis uitup-eratienem, quae lenge a uebis erat

afuttua, eam inuenistis, ut timidi atque ignaui putaremini.
Maazitnis priuatis et publicis calamitatibus acceptis, cum etiam
maieres inpendere uideantur, sedetis et escitamini. Luci
nectem, necte lueem ezpec1;atis.Aliquid cettidie acerbi atque
incemmedi ntmtiatur: et iam eum, cuius epera nebis haec
accidunt, ues remeramini diutius et alitis ad rei publicae

perniciem, retinetis, quead petestis in ciuitatei""
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sader cem e da testemunha, tras cerreherar cem e interesse
de uma testemunha impreba e ebrigaras e reu a defender-se
duas vezes". Esse ernamente É fecunde, peis cendensa muita
ceisa cem brevidade e, ae atribuir a cada qual e seu dever,

divide em partes e que e vtlrie.

4.5. Usartles da ftcenpc quande, mesme perante aqueles a
que devernes respeitar eu terner, fazemes use de nesse direi-
te de dizer alge, perque nes parece juste repreender alguma

falta deles eu daqueles que lhes sae eares, desta maneira:
“Estais adrnirades, cidadães, de que vesses interesses sejam
abandenades per tedes? Ile que tiittgtiern abrace vessa causa?

De que ninguem se arregue vesse defenser? .-'atribui a ves
mesmes a culpa, deiitai de admirar. Peis, per que nãc deve-
riatn tedes evitar e recusar isse tude? Lembrei-ves des vesses

defenseres, passai a vista a dedicagãe que ves reservaram e,
entãe, censiderai e fun que tedes eles tiveram. Assim, se me

permitirdes falar francamente, percebereis que per vessa
negligência, eu melher, cevardia, tedes esses hemens feram
trucidades seb vesses elhes e es inimiges deles, eleites per
ves, alcançaram es mais altes pestes". Tambem: “Per que
metive, juizes, hesitastes em dar vessa setitetiça e adiastes e
julgamente deste hemem ei-zecravel? Nãe eram claríssirnes
es fates para incrimina-le? Hac fei tude cemprevade pelas
testemunhas? A refutapae nãe fei fraca e ieviaria? Ternieis ser
eensiderades cruéis se e cendenásseis ue prin1eit'e embate? Fcis
ae temer essa pecha, que estaria lenge de ser-ves atribuida,
angariastes a de fraces e cevardes. Sefrestes enermes danes,
púhliees e privades, e quande desgraças ainda maieres parecem
iminentes, recestais e becejais. De dia esperais a neite, de neite
esperais e dia. Úetidiananiente alge desagradável e tneleste se

anuncia, ainda assim centemperizais e, para a desgTaça da

República, alimentais e eenservais na cidade e quante pedeis
aquele per cuja ebra tude isse nes sebreveie".
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[rpg] Eiusmedi licentia si nimium uidebitur acrimeniae
habere, multis mitigatienibus lenietur; nam centinue aliquid
huiusmedi licebit inferre: “Hic ege uirtutem uestram quaere,

sapientiam desidere, ueterem censuetudinem require", ut

qued erat cemmetum licentia, id censtituatur laude, ut alte-
ra res ab iracundia et melestia remeueat, altera res ab errate

deterreat. Haec res, sicut in amicitia, item in dicende, si lece
fit, maxime facit, ut et illi, qui audient, a culpa absint, et nes,

qui dicimus, amici ipserum et ueritatis esse uideamur.
Est autem queddam genus in dicende lieentiae, qued

astutiere ratiene cenparatur, ctun aut ita ebiurgamus ees, qui
audiunt, quemede ipsi se cupiunt ebiurgari, aut id, qued
scirnus facile emnes auditures, dicimus nes timere, quemede
accipiant, sed tamen ueritate cernrneueri, ut nihilesetius
dicamus. Heruln amberum generurn exempla subiciemus;
prieris, huiusmedi: “l*‹iimium, Quirites, animis estis si.tnpli-

cibus et mansuetis; nirniutn creditis uni cuique. Eiristimatis

imum quemque eniti, ut perficiat, quae uebis pellicitus sit.
Erratis et falsa spe frustra iam diu detinemini stultitia uestra,
qui, qued erat in uestra petestate, ab aliis petere quam ipsi
surnere maluistis." Pesterieris lieentiae bec erit exemplum:
“Mihi cU.1I1 iste, iudices, fuit amicitia, sed ista tarnen amicitia,

tametsi uereer quemede accepttu-i sitis, tamen dicam, ues
me priuastis. Quid ita? Quia ut uebis essem prebatus, etun,
qui ues ebpugnabat, inimictun quam amictun habere malui."

[511] Erge haec eiternatie, cui lieentiae nemen est, sicuti
demenstrauirnus, duplici ratiene tractabittu': acrimenia, quae
si nitnitnn fuerit aspera, mitigabitur laude; et adsimulatiene,

de qua pesterius diitimus, quae nen indiget mitigatienis,
prapterea qued imítatur licentiam et sua spentest ad animum
auditeris adcemmedata.

Ja:

49. 5e semelhante licença pmecer muite ptmgente, poder:-Ii
ser abrandada cem diverses paliativ-es. Cenvirá, entãe,
acrescentar, em seguida, alge assim: “Eu agera apele à vessa
virtude, deseje vessa sabederia, busce es velhes cestruines”. Assisti,

e que fei mebilizade pela licença e mitigade pele elegie; este
afasta a ira e e desgaste, aquela desvia de erre. Tante na amiza-
de ceme ne discurse, esse recurse, se epertune, muite centribui
para que es euvintes se abstettllatn de erre, e tarnbeni para que

nes, que disctu'san1es, pareI,;a.Ines amiges seus e da verdade.
Ha ainda um entre genere de licença ne discurse, que

demanda um metede mais astuciese: quande repreendemes
es euvintes de mede ceme gest.ariam de ser repreendides;
eu quande dizemes, de alge que sabemes ser bem recebide

per tedes, que temernes ceme e receberãe, mas, ainda as-
sim, a verdade nes ebriga a dize-le. Daremes eitemples des-
ses dcis generes. De primeire: “ Ves, cidadães, seis de indele
per demais singela e afavel, cenfiais eitcessivainente em te-
des. Julgais que cada run se esferçara per cumprir e que ves
premeteu. Enganai-ves e a vessa telice já per muite tempe
ves detem, em vãe, cem falsas esperanças, peis preferistes
buscar em terceires a assumir ves mesmes e que estava em
vesse peder". De últime genere de licença, eis e ez'-remple:

“ Este fei para mim, juizes, um amige. Ne entante, embera
tema ceme ireis receber iste, ainda assim direi: dessa ami-

zade, ves me privastes. E per que? Perque eu, para ebter ves-
sa aprevaçãe, a este que ves atacava, preferi ter ceme inirnige

a manter ceme atnige”.
5Ú. Enfim, esse tipe de ernarnente cltatnade licença será

tratade, ceuferme demenstrames, de duas maneiras: eu cem
acrirnenia, que se eitcessivarnente espera será tnitigada pele
elegie, eu, ceme falamas depeis, cem simulaçãe, que nãe ca-

rece de atenuaçees perque imita a licença e per si prepria e
acernedada ae ãnime de euvinte.
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Deminntie est, ctun aliquid inesse in nabis ant in iis, ques
defendimus, aut natura aut fertuna aut industria dicemus
egregium, quad, ne qua significetur adragans estentatie,
deminnitnr et adtenuatur aratiane, hec mede: “Nam hec pre
mea iure, iudices, dica, me labare et industria curasse, nt dis-
ciplinam militarem nen in pastremis tenerem.” Hic si quis
diirisset: “Ut aptime tenerem", tametsi uere diirisset, tamen

adragans uisus esset. Nunc et ad inuidiam uitandain et laudem

cenparandam satis dictum est. Item: “Utrum igittn* auaritiae
an egestatis accessit ad maleficium? Auaritiae? At largissimus
fuit in amices; quad signum liberalitatis est., quae cantraria

est auaritiae. Egestatis? I-luic quidem pater - nele nimium
dicere - nen tenuissimtun patrimanium reliquit." Hic quaque
uitatum est, ne “magnum” aut “mairimnrn" diceretur. Í-lec
igitur in nastris aut earum, quas defendemus, egregiis
cemmadis preferendis ebseruabimus. Nam eiusmadi res et
inuidiam centrahunt in uita et edium in aratiane, si
incensiderate tractes. Quare quemadmadum ratiane in ui-
nenda fugitur inuidia, sic in dicende cansilia uitatur edium.

[51] Descriptia neminattu, quae rerum censequentium
centinet perapicuam et dilucidam cum grauitate ezrpasitianem,
hac mede: “Qnedsi istum, iudices, uestris sententiis
liberaueritis, statim, sicut e cauea lea emissus aut aliqua
taeterrima belua saluta ea: catenis, ualitabit et nagabitur in fere,
acuens dentes in unius cniusque fartunas, in amnes amiees
atque inimices, natas atque ignates incursitans, alierum famam
depeculans, alieruin caput abpngnans, alierum damum et

amnem familiam perfringens, rem publicam funditns labe-
factans. Quare, iudices, eicite etun de ciuitate, liberate amnes
farmidine: uebis denique ipsis censulite. Nam si istum
inpunitum dimiseritis, in uesmet ipses, mihi credite, feram et
truculentam bestiam, iudices, inmiseritis." Item: “Nam si de
bac., iudices, grauem sententiam tuleritis, une iudicia sirnnl

s_7õ

A dfmfnufçda acarre quanda dizemas que, par natureza,

pela farttma eu pele empenbe he em nes eu em quem defen-
demes alga de netevel, que e minerade e atenuada na discur-
se para nãe parecer uma astentaçãe arragante, desta manei~

ra: “Iste, cem justiça, juizes, passa dizer: que me esmerei em
empenha e dedicaçõa para que naa fasse cantada entre es
últimas na instruçãa militar”. Aqui, se tivesse dite “para que
fasse a melhar", ainda que falasse verdadeiramente, parece-
ria arragante. Fei dita a suficiente para evitar a inveja e rece-
ber nm elagia. Tambem assim: “'lleria side par avareza eu

carencia que recerreu aa crime? Avareza? Mas era muita ge-
nerüsa eam as amigas, e que e sinal de liberalidade, e eentrária

da avareza. Carência? Mas a pai deiireu-lhe um patrimenie -
nõa quere exagerar - em nada insignificante “. Aqui,
navamente, evita-se dizer “grande” au “vasta ". Issa
ebservaremes para dizer cemedamente a que deve ser dite
de netavel sabre nes eu sabre aqueles que defendemes. Essas
eeisas, se tratadas incensideradamente, causam, na vida, in-
veja, na discurse, aversãa. Gama na vida a camedimenta evi-
ta a inveja, assim, na discurse, a prudencia evita a aversãa.

51. Chama-se rfescrzçãa a ernamente que cantem urna expe-

siçãa perspicua, clara e grave das aariseqüencias das ações, desta
maneira: “Se cem vassa sentença, juizes, livrardes este hemem,

imediatamente, ceme um leãe salta da jaula eu autra besta lie-

dienda liberada das carrentes, ele carrera de um lada a autra da
fernm., aba-canhande as name bens, atacanda a tadas, amigas e

aanhecidas e desconhecidas, dilaeeranda a namede uns,
ameaçande a vida de entres, destrninde casas e familias, destra-
çanda as alicerces da República Par issa, juizes, expulsaí-e da
cidade, livrai-nas da mede, enfim, zelai também par ves, pais se a
dei:-:ardes ir imptme, acreditai-me, aantra ves mesmas tereis ati-
rada a fera trucnlenta e selvagem". Ein ainda: “Juizes, se quanta
a este hamem a vassa parecer far severa, eam uma se sentença

se
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multas iugulaueritis: grandis natu parens, cuius spes senectutis
amnis in huius adulescentia pasita est, quare uelit in uita
manere, nan habebit; filii parui, prinati patris atucilia, ludibria
et despectui paternis inimicis erunt ebpasiti; tata damus huius
indigna aancidet calamitate. At inimici, statim sanguinulentam
palmam crndelissima uicteria petiti, insultabtmt in hartun
miserias. Et superbi a re simul et uerbis inuenientur.“ Item:
“Nam neminem uestrum fugit, Quirites, tube capta quae
miseriae cansequi seleant: arma qui cantra tulertmt, statirn
crudelissime trncidantur; ceteri, qui posstmt per aetatem et
uires labarem ferre, rapinntur in seruitutem, qui nan posstmt,
uita priuantur; une denique atque eadem tempere damus
hestili flagrat ineendie, et quas natura aut ualuntas neces-
situdine et beninalentia ceniunxit, distrahuntur; liberi partem
e gremiis diripiuiltul' parenntm, partim in sinu iuglllãmtur,

parti:a1 ante pedes censtupralltur. Neme, iudices, est, qui passit
satis rem cansequi uerbis nec efferre aratiane maguitudinern
calamitatis.“

Hace genere eitarnatianis uel indignatia uel misericardia
patest cammaueri, cum res cansequentes canprehensae
uniuersae perspicna breuiter exprimuntur aratiane.

[55] Diuisie est, quae rem semeuens ab re utramque

abselnit ratiene subiecta, hec mada: “Cur ege nunc tibi
quicquam abiciam? Si prebns es, nen meruisti; si inprebus,
nen eammeuebere." ltem: “Quid nunc ege de mais prameritis
praedicem? Si meministis, ebtundam; si ebliti estis, cum re

nihil egerim, quid est que uerbis praficere passim?“ Item:
“Duas res sunt, quae passunt hamines ad turpe aanpendium
cemmeuere: inepia atque auaritia. Te auarum in fraterna

diuisiane cagnauimus: inepem atque egentem nunc uidemus.
Qui petes igitur astendere causam maleficii nen fuisse?“
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arruinareis muitas autras: seu idasa pai, cuja esperança da velhi-
ae depasitava-a tada na juventude da filha, nãa mais terá razäa
para querer viver: seus filhas pequenas, privadas da auxilia pa-
terna, serãa vitimas da escárnia e da despreza das inimigas de
paitadaasuacasaruiradiatite dessa imerecida desgraça. Masas
inimigas, em passe da palma ensangüentada pela mais cruel vi-
teria, eiailtarãe da desventtua das familiares e mastrar-se-ae se-
berbas em atas e palavras". E tarnbem: “Pais nenhtun de ves,
cidadãas, ignara as inferterues que cestumam seguir-se-e capim-
laçãa de tuna cidade: as que ergueram as armas aantra as vence-
dares sae imediatamente trucidades eam másdnia crueldade; das
demais, as que, pela idade e vigar, padem supartar a trabalha, sãa
tamadas aama escravas, as que nãa padem, sae privadas da vida.
Aurnseternpaascasasardemeamafagainiraigaesãasepma-
das aqueles que a natureza au a vantade uniu em parentesca eu
afeição; as filhas site arrancadas da abraça paterna, degaladas na
seia matema, vialentadas diarias das Naa ha quem pessa,
ju.izes, alcançar tais caisas eam palavras nem exprimir cam a dis-
curse a taagnimde da desgraça".

Cam esse genera de arnamenta, pede-se suscitar indig-
naçãa eu miserieerdia quande tadas as canseqüencias reuni-
das se exprimem brevemente num discurse perspicna.

5a. A dfcisãe separa uma pessibilidade da autra e desen-
valve ambas aduzinda uma razaa, deste mede: “Par que eu,
agera, te acusaria de alga? Se es praba, naa e mereeerias: se
lmprabe, näa te afetarias“. Úu: “Que haveria eu de pracla-

mar, agara, sabre meus preprias meritas? Se as recardais, eu
vas enfastiaria; se esquecestes, que praveita paderia tirar das
palavras, quanda nada cansegui eam a feite?“ Du: “I-lá. duas
eeisas que pa-dem levar e hemem ae ganhe ilicita: a pabreza

e a cebiça. Na partilha cam teu irmãa, seubemes-te cabiçasa,
agara vemas que es também pebre e carente. Cama pedes,
entãa, alegar que naa havia metive para a crime?“
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Iiner hanc diuisianem et illam, quae de partibus eratianis
tertia est, de qua in prima libra diitimus secundum narra-
tianem, hec interest: illa diuidit per entuneratianem aut per
ei-tpasitianem, quibus de rebus in tatarn aratianem disputatia
futura sit; haec se statim esplicat et breui duabus aut pluribus
partibus subiciens ratienes eirarnat aratianem.

Frequentatia est, cum res tata causa dispersae caguntur
in unum lacimi, que grauiar aut acriar aut critninasiar aratia
sit, hac pacta: “A qua tandem abest iste uitia? Quid est, cur
iudicia uelitis emu liberare? Suae pudicitiae praditar est,
insidiatar alienae; cupidus intemperans, petnlans superbns;
impius in parentes, ingratus in amicas, infestus cagnatis; iii
superiares cantumais., in aequas et pares fastidiasus, in infe-
riares crudelis; denique in amnis intelerabilis."

[55] Eiusdem generis est illa frequentatia, quae pltuimtun
caniecturalibus causis apitulatur, cimi suspicianes, quae
separatim dictae minutae et infirmae erant, unum in lactun
caactae rem uidentur perapicuam facere, nan suspiciesam,
hec pacta: “Nalite igitur, nalite, iudices, ea, quae diiti,

separatiin spectare; sed amnia eelligite et canferte in uinun.
Si et cammadum ad isttun eis illius marte ueniebat; et

uita haminis est turpissinia, animus auarissimus, fertunae

familiares attenuatissimae; et res ista bene nemini praeter

istum fuit; neque alius quisquam aeque ceramade neque iste
aliis cainrnadiaribus ratianibus facere patuit, neque prae-
teriturn est ab ista quicquam quad apus fuit ad maleficium
neque factum quad apus nan fuit; et cum lacus ideneus
ma:-time quaesitus; tum eccasia adgrediendi cammeda;

tempus adeundi appartunissimum; spatium cenficiendi
langissimum srunptum est; nan siiie mai-:ima accultandi et
perficiendi maleficii spe; et praeterea ante, quam accisus

.ida

Entre esta divisõa e aquela que canfigura a terceira parte
da discurse, de que falamas na Livra l, apes a narraçãa, há a
seguinte diferença: aquela censiste na enumeraçãa eu eirpa-
siçãa de caisas que serãa debatidas na decarrer da discurse;

esta desenvalve-se de imediata e, apresentanda as razões de
duas au mais passibilidades, arnarnenta a discurse.

Nafisçüectaçde aquila que esta dispersa par tada a causa
e retmida ntun mesma lugar, para tarnar a discurse mais gra-
ve, aantundente au incriminateria, deste mada: “De que vi-
cie, afinal, esse hemem se alírsteve? Que lie para desejardes

livra-la da julgamenta? E traidar da prepria hanra e saltea-
dar da alheia; cabiçasa, intemperante, petulante e seberba,
impia cam as pais, ingrata cam as amigas, hastil aas pareii-
tes, insalente cum as superiares, desdenliasa cam seus pares,

cruel cam as inferiares, enfim, intaleravel para tadas".
55. De mesma genera e aquela freqüentaçãa muita eficaz

nas causas canjecturais, em que as suspeitas, que eram pe-
quenas e fracas ditas separadamente, reunidas num mesme
lugar PHTECEH1 ÍDTHEI' E. CD:-[EH P'E`1"5Pl.CUfl,, Ilãfl EIPEHHS 5115-

peitavel, assim: “Naa cansidereis, juizes, nãa cansidereis se-
paradamente as caisas que disse, retamai tadas elas e tuii num
tada se.

Se a marte da vitima favereceria a este hemem; se sua
vida e extremamente vergenliesa, a ânime cabiçesa, as bens

de familia eitiguas; se tal ata nãa beneficiaria a ninguem
senaa aa réu; se ninguem mais paderia te-la feita cam tal
cemedidade e ele mesme nãa paderia ter empregada meta-
das mais cemadas; se nãe esqueceu nada necessaria aa feita
nem fez alga que naa era necessaria; se naa se buscau a lacal
mais adequada, cama a acasiãa prapicia a agressäa e a ma-
menta mais apartuna a abardagem; se gastau a tempa mais
langa pessivel na prepara, nãa sem grandes esperanças de
levar a cabe e acultar a crime; e, alem disse, se, antes de a
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hama is est, iste uisus est in ea laca, in qua est accisia facta,
salus; paula past in ipsa maleficia ueit illius, qui accidebatur,
audita; deinde past eccisianem istum multa nacte damum
redisse censtat; pastere die titubanter et incatistanter de
accisiene illius lecutum; haec partim testimeniis, partim

quaestianibus argumentatis arrmia canprabantur et rumare
papuli, quem cit argunientis natum necesse est esse uerum:

uestriun, iudices, est his in una lece cenlecatis, certarn sumere
scientiam, nen suspicianem maleficii. Naim unuln aliquid aut
alterum patest in isttun casu cecidisse suspiciase; ut anmia inter
se a prima ad pastremum canueuiant¬ casu nan patest fieri.”

Vehemens haec est ei-.tarnatie et in caniecturali cens-
titutiane causae ferme semper necessaria, et in ceteris
generibus causarum et in amni eratiene adbibenda nen-
ntnnquarn.

[54] Eitpalitie est, cum in eadem lace manemus et aliud
atque aliud dicere uidemtu. Ea dupliciter fit.: si aut eandem
plane dicemus rem, aut de eadem re.

Eandem rem dicemus, nan eadem mada - nam id quidem
eptundere auditerem est, nan rem eitpalire -f sed ceinrnutate.

Cammutabimus tripliciter: uerbis, pranuntiaiida, tractanda.
Verbis cammutabimus, cum re semel dicta itertmi aut

saepins aliis uerbis, quae idein Ltaleaut, eadem res praferetur,

hac mada: “Nullum tantum est periculuin, qued sapiens pra
salute patriae uitanduni arbitretur. Cum agetur incalumitas
perpetua ciuitatis, qui bauis erit ratianibus praeditus, prafecte
nulluin uitae discrimen sibi pra farttuiis rei publicae fugieti-
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hamem ser marta, a reu fai vista sazinha na lacal da assas-
sinata; se pauca depeis, durante e crime, auviu-se a vaz da
vitima; enfim, se depeis da crime, cansta que a reu tenha
valtada para casa tarde da neite; na dia seguinte tenha
titubeada e falada incaerentemente da marte daquele
hamem; se tadas essas caisas faram cernpravadas, em parte
pelas testemunhas, em parte pelas canfissões sab tartura, em
parte pela rumar da pava, que nascida das prevas deve ne-
cessariamente ser verdadeira; a ves, juizes, cabe tamar tuda
que fai reunida aqui, num se lugar, cama canhecimente
certa, nãa cama suspeita da crime. Cam efeita, tuna eu autra
dessas caisas paderia ter acarrida par acasa, levantanda
suspeitas, mas que tadas elas cancarram, da primeira a
última, nõa pede ser ebra da acasa".

Esse ernamente e veemente e quase sempre necessaria
na canstittuçãa de causa canjectural; nas demais generes de
causa e nas discursas em geral pede ser empregada acasia-
nalmente.

54.. Na arpafiçãa permanecemas ntun mesma penta, mas
parece que dizemas caisas sempre diferentes. Faz-se de duas

maneiras: quande falamas eitatamente a mesma caisa, eu
quanda falainas a respeita da mesma ceisa.

Falaremas a mesma caisa variadamente, e naa de tun
única made - pais issa seria embetar e auvinte, nãa palir a
materia. Pademas variar de tres maneiras: nas palavras, iia
pranunciaçãa e na tratamenta.

Variaremas as palavras quanda, uma vez dita a caisa, val-
tarmas a praferi-la, uma au mais vezes, cam autras palavras
de mesma valer, assim: “Naa ha periga tac grande que faça a
sábia preferir evitá-la quanda está em jaga a salvaçãa da pá-
tria. Quanda se trata da segurança duradaura da cidade, as
hamens pravidas de bam sense pensarõa certamente que em
defesa da bem-estar da República naa há risca de vida que as
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dum putabit et erit in ea sententia semper, ut pra patria
studiase quamuis iii magnam descendat uitae dimicatienem.“

Pranuntianda cammutabimus, si, cum in sermene, tum
in acrimenia, tum in alia atque alia genere uacis atque gestus
eadem uerbis cammutanda preiiuntiatianern quaque
uehementius inmutarimus. Hac neque carrnnadissime scribi
patest neque parum est apertum; quare nan eget eitempli.

[55] Tertium genus est cammutatianis, quad tractanda
canficitur, si sententiam traiciemus aut ad sermacinatianem
aut eitsuscitatianem.

Sermacinatia est - de qua planiua paula past sua laca
dicemus, ntmc breuiter, quad ad hanc rem satis sit, attingemus

-, in qua caiistituetur alicuius persanae aratia adcainmadata
ad dignitatem, hac mada, ut, que facilius res cagnasci passit,
ne ab eadem sententia recedamus: “Sapiens amnia rei
publicae causa suscipienda perieula putabit. Saepe ipse sectun
laquetur: 'Nan mihi sali, sed etiam atque adea multa petius
natus sum patriae; uita, quae fata debetur, saluti patriae
patissimum saluatur. Aluit haec me; tute atque haneste
praduitit usque ad hanc aetatem;mtu1iuit meas ratienes banis
legibus, aptumis maribus, henestissiinis disciplinis. Quid est,
quad a me satis ei perselui passit, unde haec accepi?` Eitinde
ut haec laquetur secum sapiens saepe, in periculis rei publicae

nullum ipse periculum fugiet.“

Item Inutatur res tractanda, si traducitu.r ad eitsuscitatianem,

cum et nas cammati dicere uideamin, et auditaris animtirn
cammanemus, sic: “Quis est tam tenui cagitatiaiie praeditus,
cuius a.t1imus tantis augustiis inuidiae cantinetur, qui tian
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faça esquivar-se, permanecerãa sempre na resaluçãa de, pela
defesa da pátria, deticdadatriente enfrentar a batalha, sem
impartar quãe perigesa á vida ela seja”.

lzfariaremes a prenunciaçãa se pudermas terna-la ainda

mais veemente, ara adatanda a tem da cenversa, ara cam acri-
menia, depeis cam um e autra tipa de vaz e gesta, acampa-
nhadas da mudança das palavras- [ssa naa pede ser escrita
cam suficiente cemedidade, mas nãa deixa de ser patente,

pela que nãe carece de eiteinpla.
55. Há tnn terceira tipa de variaçãa, que se ei-:ecuta ria

tratamenta, aa levarmas a sentença para a farma da ser-
macinaçãa au da eitaltaçãa.

Na sermacinaçãa - sabre a qual falaremes mais detida-
mente em seu devida lugar, e que, per ara, trataremes breve-
mente canfarme a necessária - canstrei-se discurse acaina-
dade á dignidade de certa persanagem. Para que se pe-ssa cam-
preender mais facilmente, recarrerei áquela mesma senten-

ça: “D sabia julga que em pral da República tada a risca deve
ser enfrentada. Amiúde dirá cansiga mesma: “Naa nasci ape-
nas para mim, mas tambem, e principalrnente, para a pátria;

a vida, que e urn debita carn e destina, será. liquidada, de

preferência, para a salvaçãa da pátria. Ela nutriu-nie, candu-

ziu-me segtua e hanestameiite ate esta idade; prategeu meus
interesses cam baas leis, etimes casi.umes e as mais hanestcs
ensiiiamentas. Quanta seria suficiente para quitar-me cam
aquela de quem recebi t.aiit.as lieiis?' Assim, já que a sábia

repete cansiga essas caisas, naa evitará a periga estande a
República em risca".

Tambem variamas per meia de tratatnente, adatanda a

eitaltaçãa, quanda parecemes discursar ceinavides e tatnb-ein

eemavemas e auvinte, assim: “Quem há que seja datada de

inn entendimente t-ia fraca, cuja anima esteja aprisiaaada
par tanta inveja, que tiiia lauve cam etierine eiitusiasma este
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hunc heminem studiasissime laudet et sapientissimum
indicet, qui pra salute patriae, pra incelmnitate ciuitatis, pra
rei publicae fertiniis quamuis magnum atque atrair periculum

studiase suscipiat et libenter subeat? [56] Equidem huiic
liaminem magis cupie satis laudare quani passurn; idemque
hac certa scia uabis amnibus usu uenire."

Eadem res igitur bis tribus iii dicende cemniutabitur rebus:

uerbis, pranuntianda, tractanda; tractanda dupliciter:
sermacinatiane et exsuscitatiane.

Sed de eadem re cmn dicemus, plurimis utemm' cannnu-
tatienibus. Nam cum rem simpliciter prenutitiarimus,

ratianem pateriinus subicere; deinde dupliciter uel siiie
ratienibus uel cum ratianibus prenuntiare; deinde afferre
caiitrarium - de quibus amnibus diicimus iii uerbarum
eitariiatianibus P-; deinde simile et eiiemplum - de que sua
lece plura dicemus -; deinde cenclusianem, de qua in secun-
da libre, quae apus fuerunt, diximus, demenstraiites argu-
mentaticnes quemadmadum cancludere aparteat: in hac libra
dacuimus, cuiusmadi esset ei'-tarnatie uerbarum, cui

canclusiani namen est.
Erga huiusmadi uehementer arnata paterit esse eicpalitia,

quae caiistabit es frequeiitibus eiiariiatianibus uerbarum et
sententiarurn. Hac mede igitur septem partibus tractabitur

- et ab eiusdem sententiae nen recedarnus eitemple, ut scire
passis, quam facile praeceptiene rhetaricae res simpleii mul-
tiplici ratiane tractattir:

[5_r] “Sapiens iiullimi pra re publica periculmn uitabit,
idea quad saepe, cuni pra re publica perire naluerit, necesse
erit cmn re publica pereat; et, queniam amnia sunt cammada
a patria accepta, nullam incaimiiadmri pra patria graue pu-
tandutn est. Erga qui fugiunt id periculum quad pra re publica
subeuiidum est, stulte faciunt: nam neque effugere
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hamem e naa e julgue eiitremarnente sábia, ele que, pela
salvaçõa da pátria, pela segurança da cidade, pela destina da
República, enfrenta abstinadamente e suparta de bam grade
as maieres e mais atrazes perigas? 56. Quarita a mim, meu
deseja de lauvar este hamem supera minha capacidade e te-
alia certeza de que a mesma acarre a tadas ves".

A mesma materia, partanta, pede variar na discurse per

tres meias: as palavras, a prannnciaçãa e a tratamenta; e, na
tratamente, de dais medes: a sermecinaçáe e a eiraltaçãe.

Quanda, parem, falarmas a respeite da mesma ceisa, usa-
remas um númera maiar de variações. Apreseiitaremes a
materia, depeis paderemas aferecer a razãa e, entãe, prenun-
ciar a mesma caisa de entre mede, cam eu sem a razãe; de-

peis usar da cantraria - de tuda isse tratamas tias arnameii-
tas de palavra *-; em seguida, da simile e da esernpla - das
quais falaremes apartunaniente -; e, enfim, da cenclusãe -
de que falamas a necessária na Livra ll, quanda mastráva-
mas de que mada e precisa caiicluir as argumentas. Na pre-
sente livra, ensinamas cama deve ser a ernamente de palavra
cuja name e cenclusãa.

Uma eitpaliçõe cama essa, que campreende várias arna-
mentas de palavras e de sentenças, será iiitensamente arna-
da. Será tratada, partanta, em sete etapas; valtamas, mais uma
vez, á mesma sentença para que se passa campreender quae
facilmente, cam as preeeitas da reterica, tratanias de nina se
questãa, par várias metades.

57. “D sábia, em pral da República, näa evitará periga
algum, peis ainiúde, quanda alguem naa quer perecer pela
República, ve-se abrigada a perecer cam ela; e, cama tadas as
cauveniëncias pravem da pátria, em sua defesa nenhum in-
cenveniente deve ser levada em canta. Partanta, as que fa-

gem aa periga que pela República e dever enfrentar fazem-
:_-na estupidamente, parque naa padem evitar as incaiiveiiieti
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iiicemmeda pessunt et ingrati in ciuitatem reperiuntur_ At,
qui patriae perieula sua pericule eitpetunt, hi sapientes

putandi sunt, cum et eum, quem debent, hanarein rei publicae
reddnnt, et pra multis perire maluiit, quam cum rnultis.
Etenitn uehementer est inicum uitam, quairi a riatura accep-

tam prepter patriam caiiseruaris, naturae cum cagat reddere,
patriae cmn raget nati dare; et, cum p-amis cum summa uirtute
et haiiare pra patria interire, inalle per dedecus et ignauiam
uiuere; et cum pra amicis et parentibus et ceteris iiecessariis
adire periculum uelis, pra re publica, in qua et haec et
illud sarictissimum patriae nemen centinetur, uelle in

discrimen uenire.
Ita uti centemnendus est, qui in nauigia nan nauem quam

se mauult incelumem, item uituperandus, qui iii rei publicae
discrimine suae plus quam cammuni saluti cansulit. biaui
enim fracta multi inceliimes euaseruut; ei: naufragia patriae
saluus nema patest enatare.

Quad mihi bene uidetur Decius intellesisse, qui se
deueuisse dicitur et pra legiariibus iti l'iastis imrnisisse medias.

Ainisit uitam, at nan perdidit. Re eiiim uilissiina certain et
parua maitiinam redemit. Viram dedit, accepit patriam; arnisit
animam, patitus est glariam, quae cimi smnma laude pradita
uetustate cettidie magis enitescit.

Quedsi pra re publica decere accedere periculum et ratiaiie
demenstratmn est et. exempla canprabatum, ii sapien tes sunt

11e:-ristimandi, qui riullum pra salute pat.riae periculum uitant.

[55] ln his igitur geiieribus eitpalitia uersatur: de qua
praducti sumus, ut plura diceremus, quad naii mada, cimi
causam dicimus, adiuuat et eicarnat aratianem, sed multa
maitime per eairi eitercemur ad elac.utianis facnltatem. Quare
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tes e se mestratii ingratas eam a cidade. Mas as que, cairenda
periga, enfrentam a que e perigasa á pátria, esses devem ser
reputadas sábias, pais retribuem a lianra devida á República
e preferem merrer per muitas a merrer cem muitas. Pais e
eirtremamente injusta que a vida, recebida da natureza e
canservada graças á pátria, seja devalvida quatide a natm'eza
eitige, mas nãa seja entregue quatida a pátria demanda; e
que, padenda, cam grande virtude e hanra, merrer pela pátria,
prefiram viver iia desaiira e na cavardia; que se dispanbam a
enfrentar a periga pelas amigas, pais e autras parentes, mas
pela República, que guarda a tadas e aa vetierável name da
pátria, näa aceitem carrer risca algum.

Assim ceme merece despreza aquele que na mar prefere

salvar-se a salvar a embarcaçi-ie, merece vituperia quem, cam
a República em risca, se acupa mais da prepria ventura da
que de bem camum. Pais de uma embarcaçãe destreçada
muitas escapara ilesas, mas, da nau frágia da pátria, ninguem
pede salvar-se nadanda.

Parece-me certe que Decia campreendeu isse, peis, can-

farme cantam, sacrificau-se para salvar sua legiãa, lançanda-
se em meia aas inimigas. Perdeu a vida, mas naa a desperdi-
çau. Par mna bagatela arrematau um bem segura, cam a
minima, a máitime. Deu a vida, recebeu a pátria; sacrificau a
existencia, apaderau-se da gleria, que, prepagada cem gran-

de lauvar, par sua antigüidade, brilha mais a cada dia.
Sc fei demenstrade pela razãa e cemprevade pela eitem-

pla que cenvem enfrentar a periga em defesa da República,
devem ser eensiderades sábias as que nãa evitam risc.e algum
quarida a salvaçãa da patria está em jaga".

55. Reside, partanta, nesses generes a eicpeliçãe, que nes

leveu a falar lengamente parque, quande defendemes tuna

causa, naa se aiutilia e arna.menta a discurse, cama tambem,
per meia dela, eitercitamas muitissima melhar a faculdade da
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canueniet eirtra causam in ei-:ercenda ratienis adliibere eicpa-
litianis, in dicenda uti, cmn eiternabimus argumentatianem,
qua de re diicimus in libra secunda.

Cammaratia est, cum in laca firmissima, a que tata causa
centinetur, mauetur diutius et eadem saepins reditur. Hac
uti maitime canuenit et id est arataris b-ani mamme preprium.

Nan enim datur auditari petestas animum de re fumissima
demauendi- Huic ei-iemplimi satis idaiieum subici nan patuit,
prapterea qued hic lacus nen est a tata causa separatus sicuti

membrum aliqued, sed tamquam sanguis perfnsus est per
tatum cerpus eratianis.

Úententie est, per quam cantraria referentur. Ea est in
uerbarum eicernatienibus, ut ante dacuimus, huiusmadi: “Ini-

micis te placabilem, amicis ineirerabilem praebcs.“
ln sententiarum huiusmedi: “Vas buius incammadis

lugetis, iste rei publicae calamitate laetatur. Vas uestris

fartunis diffiditis, iste salus suis ea magis canfidit."
Inter haec due cantentianmn genera hac interest: illud

eat uerbis celeriter relatis censtat; hic sententiae cantrariae

ea: cenparatiene referantur epertet.

[59] Similitude est aratia naducens ad rem quampiam
aliquid eis re dispari simile. Ea sumitur aut arnandi causa
aut prebandi aut apertius dicendi aut ante ecules penendi.

Et quamada quattuar de causis sumitur, item quattuar madis
dicitur: per cantrarium, per negatianem, per canlatienem,
per breuitatem. Ad imam quamque smnendae causam simi-
litudinis adcamniadabimus singulas madas pranimtiandi.

Úrnandi causa sumitur per centrarium sic: “Nan enim,

quemadmadum in palaestra, qui tacdas candentes accipit,
celeriar est in cursu cantinua, quam ille, qui tradit, item

spa

elecuçãa. Canvira, par issa, adatar a metade da eitpaliçãa em
eirercicias fara da causa e, ne discurse de fata, usá-la para arnar
as argumentas, canfarme dissemes na Livra ll.

A .delang-.ir e a permatiência marasa e a retarna freqüente
aa lugar mais segura, que sustenta tada a causa. E muita can-
veniente utilizá-la e seu use e a marca principal de bem era-

dar. Cam efeita, nãa deiica aa auviiit.e a chance de desviar a
atençãa da penta mais firme. Nec fai pessivel aferecer um
eiiempla suficientemente adequada parque esse lugar naa se
separa da teda da causa cama um membra, mas cama a
sangue, carre par tada a carpa da discurse.

A cariteriçãa refere caisas cantrárias. Encantra-se entre as
ernamentes de palavras, cama eiisinamas ha pauca, quanda
se apresenta deste mada: “Mestra-te branda cem as inimigas
e implacável cem as amigas".

E entre as ariiametitas de sentenças, assim: “Lastiinais as
infartúnias desse, que regezija cam a desgraça da República.

Da vassa sarte, ves desesperais; ele, na sua, canfia cada vez mais".
A diferença entre esses dais tipas de cantençaa e a seguin-

te: tia primeira as palavras relacienarn-se prentamente; na

última e precise apraicimar sentenças cantrarias per meia da
cemparaçãe.

59. A sfrnffiturfe e e discurse que eirtrai alguma semelhança

de caisas distintas. E adatada eu para arnamentar, au para
pravar, au para falar mais claramente, au para cclacar alga
diante das alhes. E, cama e tamada cam esses quatra prapesi-
tes, e tambem dita de quaue maneiras: usanda a centrarie, a
negaçãa, a paralela e a brevidade. Úada um des metivas de
emprega da similitude será acamadada a mn mada especifi-
ca de prainuiciaçãa.

Cam a intenta de arnar, emprega-se par meia de cantraria,
assim: “Aa canuária da que se passa na estadia, ande quem rece-
be a tacha acesa e mais rapida aa cantinuar a aarrida da que

ser
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melior imperator nouus, qui accipit eitercitum, quam ille,
qui decedit; propterea quod defatigatus cursor integre facem,

hic peritus imperatnr inperito exercitum tradit.” Hoc sine

simili satis plane et perspicue et probabiliter dici patuit hae
modo: “Dicitur minus bonos imperatores a melioribus
exercitus accipere solere""; sed ornandi causa simile sump-
ttun est, ut orationi quaedam dignitas conparetur. Dictum
autem est per contrarium. l"*la.tn tum similitudo sumitur per

contrarium, cum ei rei, quam nos probamus, aliquam rem
negamus esse similem.

Per negationem dioetur probandi causa hoc modo: “Neque
equus indomitus, quamuis bene natura oonpositus sit, idoneus

potest esse ad eas utilitates, quae desiderantur ab equo; neque
homo indo-ctus, quamuis sit ingeniosus, ad uirtutem potest
peruenire." Hoc probabilius facttun est, quod magis est ueri
simile non posse uirtutem sine doctrina conparari, quoniam
ne equus quidem indomitus idoneus possit esse. Ergo sump-
tum est probandi causa, dicttuu autem per negationem; id
enim perspicuum est de primo similitudinis uerbo.

[fio] Sumetur et apertius dicendi eausa simile - dicitur

per breuitatem - hoc modo: “ln amicitia gerenda, sicut in
certamine currentli, non ita conuenit exerceri, ut, quoad
necesse sit, uenire p-ossis, sed ut productos studio et uiribus

ultra facile procturas." Nam hoc simile est, ut apertius
intellegatur mala ratione faoere, qui reprehendant eos, qui
uerbi eausa post mortem amici liberos eius custodiant, prop-
terea quod in cursore tanturn uelocitatis esse oporteat, ut
efferatur ultra fmem, in amioo tantum beniuolentiae, ut ultra
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quem a entrega, um novo comandante, que reoebe o exercito,
não É: melhor do que aquele que se retira, porque o corredor
eftausto entrega a tocha a U.m outro ainda cheio de vigor, mas
aqui, mn comandante experiente enuega o exercito a outro inert-
periente". Isso poderia ser dito, sem o simile, de modo suficien-

temente simples, claro e provavel desta maneira: “Dizem que
normalmente o exercito passa das mãos de um comandante

melhor as de um não tão bom": mas É com o objetivo de orna-
mentar que aqui usamos o simile, de modo que acrescentamos
certa dignidade ao discurso. Isso se fez por meio do contrário,
que é o tipo de similitude em que dizemos que aquilo que
queremos provar não se assemelha a nenhuma outra coisa.

Com o intento de provar, se faz por negação, assim: “Não
pode tun cavalo indomado, ainda que bem constituido por na-
tureza, ser adequado aos serviços que se exigem de um cava-
lo; nem pode um homem inculto, ainda que engenhoso,
al-:angar a virtude". Consegtiinios maior probabilidade por-

que fica mais verossimil que a virtude não possa ser alcançada
sem a instrução, já que nem mesmo um cavalo pode ser util,
se não for domado. Assim, usamos a similitude com o objeti-
vo de provar e fizemos isso por meio da negação, o que se
percebe desde a primeira palavra do simile-

EU. Sera empregado também para falar mais claramente
- chamado, então, simile por brevidade - desta maneira: “ No

cultivo da amizade, como na disputa de uma oorrida, não con-
vem te empenhares apenas o suficiente para poderes chegar
até onde è preciso, mas sim para que, levado pela dedicação e
pelo vigor, ultrapasses facilmente a meta". Esse simile e usa-
do para que se compreenda mais claramente, por exemplo,
que fazem mau juízo os detratores de alguem que, apos a
morte do amigo, assulne a Cušlodia doe filhos dele; pois no

corredor deve haver velocidade bastante para levã-lo além da
linha de chegada; no amigo, solicitude bastante para que, 11a
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quam quod amicus sentire possit, procurrat amicitiae studio.
Dicturn autem sirnile est per breuitatem. Non enim ita, ut in

ceteris rebus, res ab re separata est, sed utraeque res coniuncte
et confuse prontmtiatae.

r*t.nte oculos ponendi negotii causa sumetur similitude -

dicetur per oonlationem- sic: “Uti citharoedus cutn prodierit
optime uestitus, palla inaurata inductus, cum elamyde
purpurea uariis coloribus intenta, et cum corona attrea,

magnis fulgentibus gemmis inluminata, citbaram tenens
esornatissimm auro et ebore distinctam, ipse praeterea for-
ma et specie sit et statura adposita ad dignitatem: si, cum
magnatn populo cotnmorit iis rebus eztpectationem, repente,

silentio facto, uocem tnittat acerbissimam cum turpissimo
eorporis motu, quo melius ornatus et magis fuerit eztpectatus,
eo magis derisus et contemptus eicitur; item, si quis in eseelso
loco et in magnis ac locupletibus copiis conlocatus fortunae
muneribus et naturae commodis omnibus abundabit, si
uirtutis et artium, quae uirtutis magistrae sunt, egebit, quo

magis ceteris rebus erit copiosus et inlustris et expectatus, eo
uehementius derisus et contemptus ea omni conuentu
bonorurn eicietur." Hoc simile ertornatione utriusque rei,

alterius iuertiae alterius stultitiae simili ratione conlata, sub
aspectus omníum rem subiecit. Dictum autem est per

conlationem, propterea quod proposita similitudine paria sunt.

omnia relata.
[E1] In sirnilibus obseruare oportet diligenter, ut,cuIt1 rem

afferamus similem, cuius rei causa similitudinem adtu-
lerimus, uerba ad sinlilitudinem habea.mus adcommodata-

Id est huiusmodi: “Ita ut irurtdines aestiuo tempore praesto
sunt, frigore pulsae recedtmt -" ea eadem similitudine nunc
per translationem uerba sutnimus: “item falsi arnici sereno
uitae tempore praesto sunt; simul atque hiemem fortunae
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dedicação a amizade, va alem do que seu arnigo poderia saber.
U' simile É feito, então, por brevidade. Us termos, com efeito,
não foram separados um do outro, como nos demais casos, mas
pronunciados juntos e entrclaçados.

Usaremos a similitude com o objetivo de colocar o caso dian-
te dos olhos - por meio do paralelo - assim: “Se um citaredo se
apresentasse muitissimo bem vestido, envergaudo túnica
dotu'ada, manto p1Íu'pura, bordado em varias oores, e aureo
diadema iltuninado por pedras grandes e reluzentes; trazendo
a citara toda enfeitada em ouro e rnatizada em marfim e ele

proprio, alem disso, fosse de aspecto, porte e estatura dig-
nificantes; se, com tudo isso, causasse enorme expectativa no
povo e, de repente, feito silêncio, emitisse uma voz agudissima,

acompanhada dos mais repulsivos gestos, seria rechaçado e Ilallto

mais escarnecido e desprezado, quanto mais aparatado e
promissor tivesse parecido. Do mesmo modo, se alguem em
eminentissimo posto, com recursos abundantes e valiosos,
sobejando os favores da fortuna e as vantagens da natureza,

carecer de virtude e das artes que são mestras de virtude, quanto
mais copioso nas demais coisas, quanto mais ilustre e promissor,
com maior violência sera rechaçado do convivio dos homens
de bem, escarnecido e desprezado". Esse simile, que omamenta
ambas as coisas, fazendo um paralelo entre a inépcia de tun e a
ignorância do outro, errpãe a materia ao olhar de todos. feito

em paralelo, porque uma vez proposta a similitude, todos os
elementos concordantcs são referidos-

61. Nas semelhanças deve-se observar cuidadosamente que,
ao apresentar aquilo que foi o motivo de produzir um simile,
usemos palavras acomodadas ã similitude, desta maneira:
“r5t.ssi.u1 como as andorinhas acorrem no verão e vão-se etnbora

expulsas pelo frio. . . “ empregamos, agora, por meio da
translação, palavras extraídas dessa mesma semelhança:
“tambem os falsos amigos acorrem em tempos tranqüilos, e
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uiderunt, deuolant omnes." Sed inuentio similium facilis erit,
si quis sihi omnes res, animantes et. inanimas, mutas et
eloquentes, feras et mansuetas, terrestres, caelestes,

marítimas, artificio, casu, natura conparatas, usitatas atque
inusitatas, frequenter ponere ante oculos poterit et. ex his

aliquam uenari similituditiem, quae aut ornare aut docere
aut apertiorem rem facere aut ponere ante oculos possit. Non

enim res tota totae rei necesse est similis sit, sed id ipstun,
quod conferetur, similitudinem habeat oportet.

[Ez] Exemplum est alicuius facti aut dicti praeteriti cum
certi auctoris nomine propositio. ld sumitur isdem de causis,

quibus similitudo. Ftem ortiatiorem facit, cum nullius rei nisi
dignitatis causa sumitur; apertiorem, cum id, quod sit
obscurius, magis dilucidurn reddit.: probabiliorern, corn magis
ueri similem facit; ante oculos ponit, cum exprimit omnia

perspicue, ut res prope dicam manu temptari possit. Llnius

cuiusque generis singula subiecissemus exempla, nisi et

exernplurn quod genus est, in e:-tpolitione demottstrassemus

et causas sutnendi in similituditle aperuissemus. Quare

noluimus neque pauca, quominus itttellegeretur, tieque re

intellecta plura scribere.
Imago est formae cum forma cum quadam similitudine

conlatio. Haec sumitur aut laudis aut uituperatiottis causa.

Laudis causa, sic: “Inibat in proelium, corpore tauri uali-
dissimi, impetu leonis acerrimi simili." Vituperationis, ut in
odium adducat hoc modo: “Iste, qui cottidie per forum
medium tamquam iubatus draco serpit dentibus aduncis,
aspectu uenenato, spiritu rabido, circum inspectans huc et
illuc, si quem reperiat, cui aliquid mali faucibus adflare, ore
adtingere, dentibus insecare, lingua aspergere possit-" Ut in
inuidiam adducat, hoc modo: “Iste, qui diuitias suas iactat,
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tão logo pressintam o inverno de nossa ventura, debandam
todos”. Encontrar os similes será facil se pudermos com fre-
qüência fazer passar diante de nossos olhos todas as coisas,

animadas e inanimadas; dotadas ou não da fala; selvagens e
domadas; terrestres, celestes e marítimas; feitas pela arte, pelo
acaso, pela natureza; usuais e inusitadas; e delas apreender
alg¬|.I.ma semelhança que possa ou ortiar, ou ensinar, ou escla-

recer, ou colocar diante dos olhos. N ão e necessario que a se-
melhança entre as coisas seja completa, mas É preciso que o
exato ponto cotejado sustente a similitude.

fia. U' erentpfo É o relato de algo feito ou dito no passado com

a segurança do nome do autor. usado pelos mesmos motivos
que usamos a similitude- 'Torna as coisas mais ornad as quando e
empregado apenas em razao da dignidade; mais claras, quando

ilumina aquilo que parecia obscuro; mais prováveis, quando as
faz mais vemssimeis; coloca-as diante dos olhos, quando expres-

sa tudo de modo tão perspicuo que eu diria ser quase possivel

tocar com a mão Úfereceriainos exemplos de cada tm: dos tipos

se já não tivessemos demonstrado, na expolição, em que consiste

o exemplo e exposto, tia similitude, os motivos de utiliza-lo. .fis-
sirn, não quisemos escrever menos que o necessário ã compreen-
são, netn, com tudo compreendido, escrever mais.

ri irnogern e o paralelo entre duas formas com alguma
similitude. empregada para elogiar ou para vituperar. Para

elogiar, assim: “Entrava na arena corn o corpo semelhante ao

de um touro er-:t.rema.ment.e vigoroso e o ímpeto do mais fe-
roz leão". Para vituperar, levando ã aversão, desta maneira:
"Falo desse que serpeia diariamente pelo forurn qual vibora

encristada: com presas curvas, olhar peçonhento, sibilo rai-
voso; procurando ao redor, de um lado c de outro, encontrar

alguém para lançar algum veneno, alcançar com a boca,

morder com as presas, infectar com a litigua". Para levar ã
inveja, desta maneira: “Esse que se gaba de suas riquezas,
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sicut Gallus e Fhrygia aut hariolus quispiam depressus et
oneratus auro clamat. et delirat." ln contemptionem sic: “Iste,
qui t.amquam coclea abscondens retentat sese tacitus, cmn
domo totus ut comedatur aufertur."

[55] Effictio est, ctun exprimitur atque effingitur uerbis
eorporis cuiuspiam forma, quoad satis sit ad intellegendum,
hoc modo: “I-lunc, iudices, dico, rubrunt, breuem, incuruom,

canum, subcrispum, caesitun, cui sane magna est in mento
cicatrix, si quo modo potest uobis in memoriam redire." Habet
haec exornatio cum utilitatem, si quem uelis demonstrare,
tum uenustatem, si breuiter et dilucide facta est.

Notatio est, cum alicuius natura certis describitur signis,

quae, sicuti notae quae naturae sunt adtributa; ut si uelis non

diuitem, sed ostentatorem pecuniosi describere: “Iste”,
inquies, “iudices, qui se dici diuitem putat esse praeclarurn,
primum ntmc uidete, quo uultu nos intueatiu: Nonne uobis
uidetur dicere: *Darem uobis libenter, si mihi molesti non
essetis?` Ctmi uero sinistra menttun subleuauit, existimat se
gemmae uitore et auri splendore aspectus omnium
praestringere. - Ctun puerimi respicit htmc imum, quem ego
noui - nos non arbitror -, alio nomine appellat, deinde alio
atque alio. “At eho tu`, inquit, *ueni, Sannio, ne quid is barbari
turbentl; ut ignoti, qui audient, unum putent seligi de multi.s.

Ei dicit. in aurem, aut ut domi lectuli sternantur, aut ab
auunculo rogetur Aethiops qui ad balneas ueniat, aut
asturconi locus ante ostium suiun detur, aut aliquod fragile
falsae choragium gloriae conparetur: Deinde exclantat, ut
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coberto e vergado de tanto ouro, esbraveja e delira como tim
Galo da Frigiam ou como imi adivinho qualquer". Para levar
ao desprezo, assint: “Esse, que como um caracol se esconde e

cala, É apanhado com sua casa, para ser engolido inteiro".
65. Na efigfc, exprime-se e forja-se com palavras a forma

do corpo de alguem, o suficiente para que seja reconhecido,
desta maneira: “E.efiro-me, juizes, áquele homem rubro, bai-
xo, encurvado, de cabelos grisalhos, encrespados, olhos esver-
deados, com uma enorme cicatriz no queixo, se assim podeis
trazë-lo á memoria”. Este ornamento É proveitoso quando se

quer designar alguem e, encantador, se isso for feito com
brevidade e clareza.

A notação é a descrição da natureza de alguem pelos si-
nais distintivos que, como marcas, são atributos daquela tia-
ttueza; como se alguem, querendo descrever não um rico, mas
um ostentador de riqueza, dissesse: “ Este, juizes, que consi-
dera admirável ser chamado rico, vede, antes de mais nada,
com que ares está nos observando. Não parece que diz: *He-
compensaria a todos se não me importuiiásseisi" Realmente,
ao levantar o queixo com a mão esquerda, julga ofuscar todos

os olhos com o brilho da joia e o esplendor do ouro. Quando
se dirige a seu único esczravinho - eu o conheço, creio que vos

não - chama-o ora por um nome, depois por outro e mais
outro. 'Ei, você ai, 5anião', diz, *venha cá para que estes bár-
haros não baguncem tudo”, de modo que os desavisados que o
escutam, pensam que escolhe um escravo entre muitos. Fala,
então, ao ouvido do menino, que apronte os leitos para o jan-
tar em casa ou que vá pedir ao seu tio um Etiope para acom-

panhá-lo aos banhos, ou que coloque em frente a sua porta

um cavalo das Astúrias, ou que prepare qualquer outra frágil
encenação para sua vangloria. Em seguida, grita para todos

1" Chamavarn-se Galosos sacerdotes da deusa frfgia Eibeleque. conforme Uvídio,
ensandeciam ao beber da água do Rio Galo. (ff- Úvídio, .Factos I'v". I!-fil -365.
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omties audiant.: *`if`ideto, ut diligenter ntuneretiu, si potest,
mite noctem.* Puer, qui iam bene eri naturam norit: *Tu illo
plures mittas oportet*, inquit, *si hodie uis transnumerari.*
*.-'age' inquit, *due tecum Libanum et 5osiam.' *Sane.`

Deinde casu ueniutit hospites homini, quos iste, diun
splendide peregrinatur, inuitarat. Ex ea re homo hercule sane
conturbattu'; sed tamen a uitio natiu'ae non recedit. *Bene*,
inquit, *facitis, cum uenitis: sed rectius fecissetis, si ad me

domum recta abissetisf *Id fecissemus*, inquiunt illi, *si
domum nouissemua* At istud quidem facile fuit undelibet

inuenire. iíerum ite mequumf
Secuntur illi. Sermo interea htiius consumitur omnis in

osten tatione: quaerit, in agris frumenta cuiusmodi sint; negat
se, quia uillae incensae sint, accedere posse: nec aedificare
etiamnunc audere; *tametsi in Tusculano quidem coepi
insanire et in isdem fundamentis aedificare.*

[E4] Dtun haec loquitur, uenit in aedes quasda.m, in quibus
sodalicium erat eodem die futurum; quo iste pro notitia domtii
aedium ingreditur cum hospitibus. *Hic*, inquit, *habitof

Perspicit argentimi, quod erat expositum, uisit tricliniuni
stratum: probat. áccedit seruulus; dicit homini clare,
dominiun iam uenturum, si uelit ei-:ire. *Itane?' inquit. *Eamus
hospitis; frater uenit ex Falerno: ego illi obuiam pergarn; uos
huc decuma uenitotef l-lospites discedunt. Iste se raptim

domum suam conicit; illi decuma, quo iusserat, ueniunt.
Quaerunt hunc; reperiunt, domus cuia sit; in diuersorium

derisi conferunt sese.

jflfl

ouvirem: *Providencia que o dinlieiro seja cuidadosamente
contado, se possivel, antes do anoitecer*. Ú escravinho, que
conhece bem a natureza do dono, responde: *Deves, então,
mandar mais escravos, se desejas terminar a contagem hoje”.
*.PLtida*, responde, *leva contigo Libano e Sósia". - *De-certo”.

**Então, por acaso, surgem hospedes para esse homem os
quais convidara quando viajava suntuosametite no estran-
geiro. E, por Hercules, o homem fica completamente per-
turbado com isso, mas, ainda assim, não abandona seu de-

feito natural. *Bem fizerdes em vir*, diz, *mas seria melhor
se tivesseis ido direto a minha casa*. - *Teriatnos feito isso*,
eles respondem, *se conhecessemos a casa*. - *Mas isso cer-
tamente teria sido fácil descobrir em qualquer lugar. Va-
mos, vinde comigo".

“Eles o seguem. No trajeto, sua conversa consome-se toda
em ostentação: pergunta como está o trigo nos campos, diz que
não pode chegar ate suas vilas porque foram queimadas e ainda
não ousou reconstrui-las, *embora em Túsculo já tenha gostado
loucamente e começado a con.-rn-uir sobre os mesmos a]icerces`.

G4.. “Enquanto fala essas coisas, chega a uma certa casa ottde,

naquele mesmo dia, haveria um banquete de confraria. Como
conhecia o dono da casa, entra corri os hospedcs. *fvloro aquil,

diz. EJtarnina a prataria que estava exposta, confere a disposi-
çao do triclinio e aprova. Nisso, tun escravitiho se aproxima c

diz ao homem, em alto e bom tom, que o senhor está para
chegar, se gostaria de sair. *E mesmoi" diz. *Andemos, hóspedes.
Meu irmão vem de Falerno, devo cncontrá-lo no caminho.

Voltei na décima hora"'**. Us háspedes se retiram. Ele se põe, ás
pressas, a caminho de casa; aqueles, conforme mandara, che-
garn á decima hora. Fergutitarn por ele e descobrem de quem
É a casa; ludibriados, dirigem-se a uma estalagem.

“A `IU." laura rzrirrt-rsprinrlrzt ajirtiximatiamente às l Í: htiras ria ntissa tƒurrven-t,:ãt1,
pois as horas começavam a ser contadas ao raiar tlo dia.
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Vident hominem postero die; narrant, expostulant,
accusant- Ptit iste eos similitud ine loci deoeptos angiporto toto
deerrasse; se contra ualetudinem suam ad noctem multam
expectasse. Sanniotii puero negotiurn dederat, ut uasa, uesti-

metita, pueros rogaret: serutilus non intu'banus satis stretiue
et concinne conpararat. Iste hospites domum deducit: ait se
aedes ma:-rimas cuidam amico ad nuptias commodasse.

Nuntiat puer argentum repeti: pertimuerat etlim, qui

commodarat. *ápage te`, inquit, *aed es commodaui, familiarn
dedi: argetitutn quoque uult? Tarnetsi hospites habeo, tamen
utatur licet, tios Samis delectabimurf

Quid ego, quae deinde efficiat, narem? Eiusmodi est ho-
minis natura, ut quae singulis diebus efficiat gloria atque
ostentatione, ea uix annuo sermone enarrare possim."

[E5] Huiusmodi notationes, quae describimt, quod consen-
taneum sit unius cuiusque naturae, uehementer habent
magnum delectationem: totarn enim tiaturam cuiuspiam
ponunt ante oculos, aut gloriosi, ut nos exempli causa coepe-
ramus, aut inuidi aut tiiniidi aut auari, amhitiosi, amatoris,

luxuriosi, furis, quadruplateris; denique cuiusuis studiurn
protrahi potest in medium tali notatione_

Sermocinatio est, cum alicui personae sermo adtribuitur
et is er-tponitur cum ratione dignitatis, hoc pacto: “Cum

Irtilitibus urbs redundaret et omnes timore obpressi domi
continerentur, uenit iste cum sago, gladio succitictus, tenens
iaculum; HI adulescentes hominem sitnili ornatu subsecimtur.
lnrupit in aedes subito, deinde magna uoce: *Ubi est iste

beatus”, inquit, *aedium dominus? Quin mihi praesto fuit?
Quid tacetisã' Hic alii omnes stupidi ti.more obmutuerunt.

jfli

No dia seguinte, encontram o homem, contain o sucedi-
do, reclamam, acusam. Ele retruca que, enganados com a se-
melhança do lugar, erraram completamente a viela; que ele
tinha esperado, em detrimento de sua saúde, até altas horas.
Incumbira o menino Sanião de pedir emprestados louças, ta-
peçaria e servos. Ú escravinho, nada tosco, providenciará tudo
com bastante rapidez e esmero. Ú homem faz entrar os
hospedes a casa, diz que cedeu sua mansão para as núpcias de
um amigo. D escravo avisa que já pedem a prataria, pois os
que a emprestaram temem por ela. *Úra, some daqui!", diz,
*emprestei a casa, cedi meus escravos, quer também a prata-
ria? Mas, embora tenha hospedes, deixarei que a use, nos con-
tentaremos com a louça de Samos*.

"Que mais eu poderia contar que ainda fez? A natureza des-

se homem o tal que, o que fm por gloria e ostentação em tun
único dia, eu mal conseguiria narrar em imi atio de conversa".

65. Caracterizaçães desse tipo, que descrevem o que o coti-
forme ã natureza de cada um, trazem, forçosamente, muito
deleite, pois dão a ver tudo o que É: caracteristico de alguêm,

seja um vanglorioso - como o que tomamos nesse exemplo -,
um invejoso, um soberbo, um cohiçoso, um adulador, um
amante, um dissoluto, um ladrão, um delator, enfim, com a
notação, as inclinações de quem quer que seja podem ser exi-

bidas aos olhos de todos.
Na serrrtocfrttzçrtto, atribui-se a mna pessoa fala que se ex-

põe conforme sua dignidade, deste modo: “Quando os solda-

dos se espalhavam pela cidade e todos se confinavam em casa,
oprimidos pelo medo, chega esse homem, em roupas de guer-
ra, cingido da espada e segurando a lança; acompanhado de
três jovens, igualmente aparatados. lrrompe subitamente tio

interior do palácio e, com voz imponente, pergunta: *Únde
está o bem-aventtnado senhor desta casa? Por que não veio a
minha presença? E vos, por que não respondeisš" Com isso,

JÚJ



 

llxor illius infelicissimi cum maximo fletu ad istius pedes

ahiecit sese- “Per te*, inquit, *ea quae tibi dulcissima sunt in
uita: miserere nostri, noli exrtinguere extinctos, fer mansuet.e
fortunam: nos quoque fuimus beati: nosce te esse hominem.”
- *Quin illum mihi datis ac uos auribus meia opplorare
desinitis? Non abibit-*

llli nuntiatur interea uenisse istum et clarnore maximo
mortem minsri. Quod simul ut audiuit: *Heus*, inquit, *Gorgia
pedisequo puerorum, abscotide pueros, defende, fac, ut

incolumis ad adulescentiam perducaa' *Fix haec dixerat, cum
ecce iste praesto *sedes*, ittquit, *audaxÊ* Non uox mea tibi

uitam ademit? Exple meas inimicitias et iracundiam satiu'a
tuo sanguine.” llle cum magno spiritu: *i‹'erehar*, inquit, *ne
plane uictus essent. is' unc uideo: iure mecum contendere non

uis, ubi superari turpissimum et superare pulcherrimum est:
interficere uis. Úccidar equidem, sed uictus non peribo.* *Ut

iti extremo uitae tempore etiam sententias eloqueris!
Nurnquam ei, quem uides dominari, uis supplicarei" Tum

mulier: *lmmo iste quidem rogat et supplicat: sed tu, quaeso,
commouere; et tu per deos*, inquit, *hunc examplexare.
Dominus est; uicit hic te, uiiice tu nmic amnium." *Quim de-sinis*,

inquit, *uxor, loqui, quae me digna non sint? Tace et quae
ctuatida smit, cura. Tu cessas ntihi uitam, tibi onmem bene
uiuendi spem mea morte eriperei" Iste mulierem propulit ab

se lamentantem; illi nescio quid incipienti dicere, quod dignum
uidelicet illius uittute esset, gladitmi in latere defixit."

Puto in hoc exemplo datos esse uni cuique sermones ad
dignitatem adcommodatos; id quod oportet. in hoc genere

conseruare.

todos emutlecem, paralisados pelo medo. A mulher do infeliz
atira-se, em prantos, aos pés do invasor: *Por ti e por tudo o
que te for mais caro na vida, tem piedade de nos, não queiras
aniquilar os que já estão aniquilados, goza a fortuna com bran-

dura, também nos já fomos bem-aventurados. Considera que
os homem' -*Por que não o entregas e cessa de choramingar
nos meus ouvidos? Ele não vai escapar*

Nesse interim, anunciam ao senhor da casa que o homem
havia chegado e, em altos brados, ameaçava-o de morte. Ún-
vindo isso, diz ao pajem de seus filhos: *.:5Lnda, É-rorgias, esconde

as crianças, protege-os, faz com que cheguem sãos e salvos á
maioridade*. Mal terminara de falar e eis que o outro aparece:
- *ainda aqui, temerário? Minha voz não te desenganou? Aplaca
meu odio e sacia minha ira com teu smtguei U senhor responde,

com grande altivez: *Temia ser totalmente vencido; agora vejo:
não queres disputar comigo em juizo, onde o mais que desomoso
perder e nobilissirno vencer; matar-me o o que queres. Sim,
serei assassinado, mas não morrerei vencido*. - *Ato o último
instante de vida os sentencioso! E te recusas a suplicar áquele
que tem o poder.* Então, a mulher se interpãe: *Nãol Ele roga,
sirn, e ato suplica. A ti, eu imploro, deixa-te eomover! E. tu* -
voltando-se para o marido - *pelos deuses, abraça-lhe os joelhos.
É o senhor. Aqui venceu-te. 'fence tu, agora, a tua a1tivez*. -
*Por que não paras, mulher, de falar essas coisas que me são

indignas? Cala-te e cuida do que deves cuidar' - E ao inimigo,
diz: *Tiras-me a vida; e assim mubarás a ti mesrno, com a .m.inha
morte, toda esperança de bem viver*. Cl usurpador empurra
para longe de si a mulher chorosa. D outro, que começa a dizer
não sei o que - algo certarnente digno de sua virtude ~, recebe
a espada cravada no flanco".

Creio que nesse exemplo deu-se a cada personagem uma
fala adequada a sua dignidade, algo que o preciso conservar
nesse tipo de ornamento.
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Sunt item sermocinationes consequentes hoc genus: “Nam
quid putamus illos dicturos, si hoc iudicaritis? Nonne omiies
hac utetitur orationei"" deinde subicere sermonem.

[65] Conformatio est, cum aliqua, quae non adest, persona
conringitur quasi adsit, aut ctun res muta aut iuformis fit
eloquens, et forma ei et oratio adtribuitur ad dignitatem

adcomiuodata, aut actio quaedarn, hoc pacto: “Quedsi nuric
haec urbs inuictissima uocem mittat, non hoc pacto loquatur:
*Ego illa plurimis tropais ornata, triiunphis ditata certissimis,
clarissimis locupletata uictoriis, nunc uestris seditionibus, o

ciues, uexor; quam dolis malitiosa Kartago, uiribus probata
Numantia, disciplinis erudita Gorinthus labefactare non
potuit., eam patimini muic ab homunculis deterrimis proteri
atque conculcari?*"

ltem: “Quedsi nuncLucius ille Brutus reuiuescat et hic ante

pedes uestros adsit, is non hac utatur oratione: *Ego reges eieci,
uos tvraruios iutroducitis; ego libertatem, quae non erat, peperi,
uos partam seruare non uultis; ego capitis mei periculo patriam
liberaui, uos liberi sine periculo esse non curatis?***

Haec conformatio licet in plures res, in mutas atque
inanimas transferatur. Proficit plurimum in amplificationis
partibus et conmiseratione.

[Ep] Significatio est res, quae plus in suspicione relinquit,

quam positum est in oratione. Ea fit per eiltsuperationem,

ambiguum, cousequentiam, abscisionem, similitudinem.
Per er-tsuperationem, cum plus est dictum, quam patitiir

ueritaa, augendae suspicionis causa, sic: “Hic de tanto patri-
monio tam cito testam, qui sibi petat ignem, non reliquit."

Per ambiguum, cum uerbum potest in duas pluresue
sententias accipi, sed accipitiir tamen in eam partem, quam

Há tarnbém sermocinaçoes inferidas, deste tipo: “Que
pensamos que eles irão dizer se julgardes desse modo? Acaso não
usarão todos destas palavrae. . .“ - e, então, acrescenta-se a fala.

filã. .Fi personfficoçdo coiisiste em configurar uma pessoa

ausente como se estivesse presente, também em fazer falar

uma coisa muda ou informe atribuindo-lhe ou forma e dis-
curso ou urna ação adequados a sua dignidade, deste modo:
“Se agora essa cidade iiiveiicivel emitisse sua voz, não falaria
assim?: *Eu, que fui ornada de inúmeros troféus, enriquecida
com indubitáveis triunfos, fortaleeida por célebres vitorias,
hoje me envergotiho, cidadãos, das vossas sediçiies. Aquela

que não se abalou com a maliciosa Cartago e suas ciladas, a
respeitada Numãncia e sua força, a refinada Corinto e sua

erudição, agora suportais que seja esmagada e vilipendiada
por infurios homenzinhosm.

Também: **5e agora o proprio Lúcio Bruto ressuscitasse e
se pusesse diante de vos, não faria este discurso?: *Eu expulsei
os reis, vos introduzistes os tiranos; a liberdade, que não ha-
via, conquistei-a; agora, já obtida, não a quereis conservar;
eu, arriscando a vida, libertei a pátria; vos, sem risco algum,
não cuidais de ser livres* “_

A personificação pode ser aplicada a diversas coisas, mu-
das e inaiiimadas. especialmente útil nas partes da ampli-
ficação e da comiseração.

Ep. FL significação é o que deixa a suspeitar mais do que
está posto no discurso. Pode ser produzida por exagero, ambi-
güidade, conseqiiéncia, retieéncia e similitude.

Faz-se por exagero quando se diz mais do que s verdade
comporta, para ampliar urna suspeita, assim: “Num piscar
de olhos, de seu enorme patrimonio esse hoinem não deixou
nem mna cumbuca com que pedisse fogo".

Por ambigüidade, quando uma palavra pode remeter a
duas ou mais sentenças, embora seja tomada tia acepção que
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uult is, qui diz'-cit; ut de eo si dicas, qui rnultas hereditat.es
adierit: **Prospice tu, qui pltuimum cernis."

iltmbigua quemadmodum uitanda sunt, quae obscuram

reddunt orationem, item haec consequenda, quae conficiunt
huiusmodi significationem. Ea reperientur facile, si

nouerimus et animurn aduerterimus uerbortun aiicipites aut
multiplices potestates.

Per consequentiam sigriificatio fit, cum res, quae sequantur

aliquam rem, dicuiitur, ex quibus tota res reliriquitur in
suspicione; ut si salsaiuentari filio dicas: “Quiesce tu, cuius
pater cubito se emungere solebat.”

Per abscisioriem, si, cum incipimus aliquid dicere, deinde

praecidanins, et ex eo, quod iam diximus, satis reliiiquitur
suspicionis, sic: “Qui ista forma et aetate nuper alienae domi
- nolo plura dicere."

Per similitudinem, cum aliqua re simili allata nihil
amplius dicimus, sed ex ea significamus, quid sentiamus, hoc
modo: **Noli, Saturnine, nimium populi frequentia fretus esse:
inulti iacent Gracci."

Haec exornatio plurimiuri fcstiuitatis habet ititerrlnni et

dignitatis; sinit enim quiddarn tacito oratore ipsurn auditorem
suspicari-

[EB] Hreuitas est res ipsis tantumrnodo uerbis riecessariis

expedite, hoc modo: **l_.emnuJ.n praeterietis cepit, iride Thasi

praesidium reliquit, post urbem Bhitjfnam cium sustulit, inde
reversus in l-lellesp-ontiun statim potitur iltbjjrdi."

Itern: **Modo coiisul quendam, is deinde primus erat
ciuitatis; tum proficiscitur in Asiam; deinde hostis et exul est
dictus; post imperator, et postremo factus est corisul."

Habet paucis conprehensa breuitas multarum rerum
expeditionem. Quare adhibenda saepe est, cum aut res non

egeut loiigae orationis aut tempus non sinet commorari.

deseja o orador, como se falássemos a respeito de quem rece-
beu muitas heranças: “Cuida tu, que tudo percebes".

Pimbigiiidades que tornatn o discurso obscuro devem ser
evitadas, ao passo que devem ser buscadas as que forjam esse

tipo de significação. Serão encontradas facilmente, se conhecer-
mos e observarmos os duplos ou múltiplos valores das palavras.

A significação dá-se pela conseqiiéncia quando se contam
coisas que resultam de outras, colocando tudo sob suspeita;
como se disséssemos ao filho de um vendedor de peixe:
“Acalrna-te, tu, cujo pai costumava assoar-se no cotovelo".

Por reticéncia, se interrompermos algo que começamos a
dizer, e o que já tivermos dito for suficiente para lançar sus-

peitas, assim: **Ele, com tal beleza e juventude, recentemen-

te numa casa estranha.. . não quem dizer mais".

Por similitude, quando apresentamos uma semelhança
sem nada acrescentar, mas a partir dela significantes o que

pensamos, assim: “Não vás, Saturnino, fiar-te demais na
multidão: sem vingança, jazem os Gracos”.

E-me ornamento, usado esporadicamente, tem muita festivida-
de e dignidade, poispermite ao ouvinte supor o que o orador calou.

BH. rt orcciiíode expãe algo com o minimo necessário de
palavras, deste modo: “No camiriho, apanhou Lemnos; de-

pois deixou uma guarnição em Tasos, em seguida destruiu a
cidade bitinia de Cio, e então, voltando ao l-lelesponto, apo-

derou-se imediatamente de rtbidos".
Tarribém: “Recentemente consul; depois o primeiro ho-

mem da cidade; então parte para a Jlcsia; depois é declarado
inimigo e exilado; em seguida é nomeado general e por fim
consul"

A brevidade expressa muitas coisas condensadas em pou-
cas palavras. Por isso há de ser adotada amiúde, quando a
matéria não exige um lotigo discurso, ou quando o tempo
não permite demorar-se.
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Uemonstratio est, cum ita uerbis res exprimitur, ut geri
negotiurn et res arite oculos esse uideatur. ld fieri poterit, si,
quae ante et post et iii ipsa re facta eruiit, conpreheiidernus
aut a rebus consequentibus aut circum instantibus iion
recedemus, hoc modo: “Quod simul atque ffiracciis prospexit,
fluctuare populum, uerentem, ne ipse auctoritate senatus
commotus sententia desisteret, iubet aduocari contionem. Iste
iiiterea scelere et malis cogitationibus redundans euolat e
templo Iouis: sudans, oculis ardentibus, erecto capillo, contorta
toga, cuni pluribus aliis ire celerius coepit. illi praeco faciebat

audientiarn; hic, subsellium quoddam excors calce premens,

dextera pedem defriugit et hoc alios iubet idem facere. Cum
Graccus deos inciperet precari, cursim isti impetum faciunt

et ex aliis ali partibus conuolant atque e populo unus: *F'uge,
fuge", inquit, **Tiberi. Non uides? ftespice, inquam.* Deinde
uaga multitudo, subito tiniore perterrita, fugere coepit. Pit

ist.e, spumans ex ore scelus, anhelaiis ex intimo pectore
crudelitatem, contorquet brachiuin et dubitanti Gracco, quid
esset, neque tamen lociim, in quo constiterat, relinquenti,
percutit tempus. llle, nulla uoee delibans insitam uirtutem,
concidit tacitus. lste uiri fortissimi miserando sanguine asper-

sus, quasi facinus praeclarissimum fecisset circum inspectans,
et hilare sceleratam gratulantibus manum porrigens, in

templurn Iouis contulit sese."
[dg] Haec exornatio plurimum prodest in amplificanda

et conmiseranda re huiusmodi eiiarrationibus. Statuit enim
rem totam et prope ponit ante oculos.

Dmnes rationes honestandae studiose collegimus elocu-
tionis: iii quibus, Herenni, si te diligentius exercueris, et
grauitatem et dignitatem et suauitatem habere in dicende

poteris, ut oratorie plane loqueris, nec nuda atque inornata

jífl

Na rfenzonsiruçrto expriiniinos uni acontecimento com pa-
lavras tais que as açoes parecem estar transcorrendo e as coisas
parecem estar diante dos olhos. Pode-se fazer isso reimindo
aquilo que houve antes, depois e na ocasião do ato, ou atendo-
se a suas conseqüências e circimstãncias, deste modo: “Mal
Graco percebeu que o povo hesitava, temendo que ele, obriga-
do pela autoridade do Senado, mudasse de parecer, mandou
convocar assembléia. Enquanto isso, esse homem cheio de pen-
samentos criminosos e perversos stu'ge do templo de Júpiter,
suado, com olhos em chamas, cabelo em pé, ioga desalinhada;
e, seguido de muitos outros, começa a avançar. Ú arauto pode
que escutem Grace, mas o tal, insano, finca o tnun banco,

quebra-lhe uitia perna com a mão e ordena aos outros que fa-
çam o mesmo. Quando Graco inicia sua prece aos deuses, esses
homens rapidamente atacam, surgindo por todos os lados. Do
povaréu ergue-se um grito: *Foge, Tibério, foge! Não estás ven-
do? Atrás de ti, olhal* Nisso, a turba incoustante, tomada de
súbito pãnico, começa a fugir. Mas o homem, com a raiva es-
pumando na boca, exalmido crueldade do fimdo do peito, er-
gue o braço e, enquanto Grace começa a entender o que está
acontecendo - e não foge dali -, golpeia-lhe a cabeça. Grace,
sem que nenhum som macule sua virtude inata, morre calado.
'Ú assassino, banhado no lastimável sangue do mais valente

dos homens, olha ao redor como se tivesse executado um feito
ilustre e, estendendo alegremente a mão criminosa aos que o
felicitam, recolhe-se ao templo de Júpiter".

fig. Esse orns.mento é muito útil para amplificar e apelar
ã misericordia, pois, com uma narrativa desse tipo, expõe todo
o ocorrido e coloca-o como que diante dos olhos.

Pieunimos cuidadosamente todos os meios de honestar a
elocução. Se com diligéncia te exercitares neles, Herénio,
poderás obter gravidade, dignidade e suavidade no discurso,

para que fales exatamente como os oradores e nao exponhas

j'.f.I'
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inuentio uulgari sermone efferattu. Ntuic identidem nosmet
ipsi nobis iiistemus ¬- res enim communis agetur -, ut
frequenter et adsidue consequamur artis rationem studio et
exercitatione; quod alii ctun molestia tribus de causis maxime
faciutit: aut si quicum libenter exerceantur non habent, aut

si diffidimt sibi, aut nesciunt, quam uiam sequi debeant; quae
ab riobis absunt omnes difficultates. Nam et simul libenter
exercemur propter amicitiain, cuius initiiim cognatio fecit,
cetera philosophiae ratio confirmauit: et nobis non diffidimus,
propterea quod et aliquantum processimus, et alia sunt me-
liora, quae multo intentius petimus in uita, ut, etiamsi non
peruenerimus in dicendo quo uolumus, parua pa.rs uitae
perfectissimae desideretur; et niam quam sequamur,
habemus, propterea quod in his libris nihil praeteritum est
rhetoricae praeceptionis.

Demonstratum est enim, quomodo res in omnibus
generibus causarum inuenire oporteat; dictum est., quo pacto
eas dispoiiere conueniat; traditum est, qua ratione esset
pronuntiandum; praeceptum est, qua uia meminisse
possemus; demonstrattnn est, quibus modis perfecta elocutio
conpararetur. Qua si sequimur, acute et cito reperiemus,

distincte et ordinate disponemus, grauiter et uenuste
pronuntiabimus, firme et perpetue meminerimus, ornate et
suauiter eloquemur. Ergo amplius in arte rhetorica nihil est.
Haec omnia adipiscemur, si rationes praeceptionis diligentia
consequemur exercitationis.

JIJ

a invenção nua e desornada iuuna fala trivial. ztgora, nos
mesmos insistiremos conosco - pois é do interesse de ambos
- que persigarnos as regras da arte no estudo e no exercicio
com freq íiéncia e assiduidade, o que outros fazem com emba-

raço, principahnente por trés motivos: ou porque não tém com

quem se exercitar de bom grado, ou porque não confiam em
si mesmos, ou porque descoiihccein o carnitiho a seguir. To-

das essas dificuldades não existem para tios. Exercitamo-nos
juntos com prazer graças a nossa amizade, cujo inicio se deu
por laços familiares e, além disso, firmou-se com o interesse
pela filosofia. Não nos falta confiança em nos mesmos, por-

que já avatiçamos inn taiito e há outras coisas melhores que
buscamos com muito mais intento ria vida, de modo que,

mesmo se no discurso não formos tão lotige quanto quere-

mos, ficará a desejar apenas pequena parte de uma vida in-
teiramente perfeita- Temos um caminho a seguir, pois nestes
livros não se omitiu nenhum preceito da retorica.

lilemonstrou-se, enfim, como se devem encontrar as coi-

sas em todos os tipos de causas; falou-se como convém serem
dispostas; apreseii1.ou-se o método com que se há de proriuri-
ciar; ensinou-se por que meios poderemos inernorizar; mos-
trou-se de que modo preparar uma elocução perfeita. Se se-
guirmos esses preceitos, iiiveritarernos com agudeza e rapi-
dez, disporemos com distinção e ordem, pronunciaremos com
gravidade e encanto, leinbraremos com certeza e por longo

tempo, etiuticiarertios orriada e suavemente. Portanto, nada
mais resta iia arte retorica. E tudo isso alcariçaremos se o mé-
todo de preceito, diligentes, aeompanharmos com exercicios.
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